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Exportação de gasolina nã() prejudica País, diz-Ueki.
Páginas 5 e 10 .

DRt: fará devassa nas empreiteiras da Conf/oresta
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Jorge man_tém' Lago e anuncia $ilveirg' par. o �RDE
Página 3

Segurt;lnça d;�u/ga esquema para os 4. dias de carnaval
,Página 16'

Cordeiro assume,
Prefeitura e
promete administrar

.

com equilíbrio
,

o novo Prefeito da Capital, eeonomistaFrancisco de
.

Assis Cordeiro, ao tomar posse ontem, prometeu realizar:
uma administração voltada para. um desenvolvimento equilibrado
tendo corno metas principais a promoção social e a preservação.
ambiental. Segundo Cordeiro, esse desenvolvimento deverá buscar

,.p atendimento das. neçessidades. básicas da populaçõo- GO·mQ.-:o -�....

trabalho,-a educação, habitação, saúde e lazer. (Página 3).
\

Povode Irã vai a plebiscito
. ".','

. \.

.dizer 'se-quer república islâmica
Dentro de duas

semanas, o povo
iraniano será

convocado para
ir às urnas,

num plebiscito,
para dizer

se concordà
.

na mudança da
forma de Estado
\ de monarquia
para república

islâmica,' segundo
anunciou ontem

o governo
revolucionário
do ayatollah.

Um voto

afirmativo no

plebiscito, dará
legitimidade
à revolução
empreendida pelo
ayatollah

. Khomeini contra
o xá Mohamed
Reza Pahlevi,
e servirá
.de apoio ao

Governo·
provisório do
primeiro-ministro·

. Mehdi Bazargan.
(Página 11)

Esta radiofoto da AP mostra um retrato do Ayatoljah enfeitando um painel de controle de uma refinaria de petróleo de Teerã.

:NOVA OfENSIVA CHINESA PODE
: DEfLAG R GUER

.

DECISIVA
,

Tropas chinesas selecionadas aoançaram ontem ao longo da costa vietnamita com àmissão de cortar as Únhas de abastecimento das unidades deHanói,
; segundo revelou o serviço secreto da Tailândia. Embora a China tenha manifestado intenção de retirar suas tropas dentro de alguns dias, observa­
dores acreditam que se as forças vietnamitas se incorporarem à luta, umaguerra decisiva eprolongadapoderá serdeflagradoentre os doispaíses. (P. 11)
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Figueiredo se reunirá com

todos os governad�res dia 7

DESENHISTA - PROJETISTA

De instalações Elétricas prediais 5 anos de Ex­
periência, com alguns conhecimentos de ins­

talaç.ões Hidráulicas.

IEC!L-INSTALAÇOES ENGENHARIA COM.,
IND. LTDA- Rua Barata Ribeiro, 774-Grupo
610-11-12 (COPACABANA) Rio de Janeiro -

TeL(021 )257 -8182

PÁTRIA COMPANHIA
BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS

C.G.C. -. 84.290.097/0001-04

Ata da A8I8mbléla Geral Ordinária da PÁTRIA GOMPANHIA BRA­
SILEIRA DE SEGUROS GERAIS. realizada em 21 de fevereiro. de
1979.

'Às quatorze ho.ras do. dia vinte e um de fevereiro. deomll novecentos
,

e setenta e nove, na sede so.clal. sitá à Praça Pereira Oliveira n.° 10.
nesta Cidade. reuniram-se em AaeembléiaGeralOrdinária. acionis­
tas representando. 93.79% do. seu capital social com direito. a voto,
confcrme .. verifica pelas aaslnaturas apostas no. livro. de 'Pre­
sença de Aclo.nlstas. Na co.nfo.rmldade das disposições estatutá­
rias. aasumlu a Presidência do.s trabalho.s. o. Presidente em exercl­
cio. do. Co.nselho. de Administração.. Dr. MOACVR PEREIRA DA
SilVA. que declaro.u Instalada a Aaeembléla e Indlco.u pera Secre­
tário. o. Acio.nista JOSÉ lUIZ DE MAGAlHAES.UNS. ficando. asaIm
co.nstitulda a mesa dirigente. Dando. Inicio. 80S trabalho.s. o. Sr.
Presidente mando.u proceder à leitura do. Editai de Co.nvo.caçlo.
pUblicado. no. Diário Oficial. edição. do.s dias 08102/79. 07/02/79 e

08102/79 e no. Jo.rnal "O Estado.". edição. do.s dias 06/02/79. 07/
02/79 e Q8I02/79. do. seguinte teor: "EDITAL DE CONVQCAçAO:
pATRIA COMPANHIA BRASilEIRA DE SEGUROS GERAIS -

C.G.C. 84.290.097/0001� - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA'....!..
1.a CONVOCAÇAo - São. co.nvldado.s o.s Senho.res Acio.nlltas da
PÁTRIA COMPANHIA BRASilEIRA DE SEGUROS GERAIS a Ia
reunirem em A8I8mbléia Geral Ordinária. que se realizará no. dia 21
de fevereiro. de 1979. às 14:00 ho.ras. na sedeaoclal da Sociedade'
Praça Pereira Oliveira n.o 10. nesta Cidade. com a seguinteOrdem
do. Di a: a) Apreciação. das Co.ntas daAdminlltração. e d.. Demo.ns­
trações Financeiras pertinentes ao exerclclo. socialencerraclo. em
31.12.78. bem come deliberar sobre a destlriação. do. lucro. liquido.
do. refendo. exerclcio.. distribuição. de dlvldendo.s e aprovação. da
correção da expreasão. mo.netária do. capital social. com o. conse­

quente aumento. do. mesmo. e alteração. do. artigo. 5.° do.s Ellatuto.s
So.ciais; b) Eleição. do. Co.nselho. de Adminlstraçlo. e fixaçio. do.s
ho.norárlo.s da Administração.; c) Aasunto.s de, Intar_ geral. Flo.­
rianópo.lis •. 02 de fevere[ro. de 1979. Anto.nlo. Cario., de Almeida
Braga - Presidente do. Co.nselho. de Admlnlltraçlo.. Pasudo. ao
item "a" da Ordem do. Ola. co.nltarite do. Editai de Co.nvo.cação.. o.
Sr. Presidente mandou pro.ceei,ar à leitura do. Relatório. da Admlnll­
tração. e das Damo.nstrações Financeiras referentes ao. exerclcio.
social encerrado. em 31.12.78. bem cemo o. respectivo. parecer da
audito.rla independente. elaborado. pela "ROBERTO DREYFUSS e
CIA. S/C.... documento.s estes que fo.ram regularmente publlcado.s
no. Diário. Oficial do. Eltado.. edição. de 12.02.79 e no. Jo.rnal "O
Estado." adição. de 13.02.79. cujas transcrições fo.ram diapenladu.
tendo. também sido. lido. os AVISOS atra. do.s quais tais do.cu­
mento.s fo.ram co.lo.cado.s à disposição. do.s Senho.res Acio.niltas e
que fo.ram publlcado.s no. Diário. Oficiai do. Ellado.. edição. de18. 17
e 18 de janeiro. e no. Jo.rnal "O, Estado.". edição. de 16. 17 e 18 de
janeiro.. tendo. sido. igualmente dlapensacla a transcrição. do.s mes­
mos. Após a leitura do.s cltado.s do.cumento.s. o. Sr. Presidente
esclareceu que tanto. ele como repr_ntante da Administração..
cerno o. Sr. Marco Aurélio. Dlnlz Maciel. Inscrito. no. CRC-RJ sob o.
n.o 018.513-9. presente à reunião. na qualidade de rept_ntante
credenciado. da audlto.ra "ROBERTO DREYFUSS e CIA S/C.... se
enccntravam 'à disposição. dos scio.nlltas para quaisquer esclare­
clmentos a respeito. daqueles documento.s. A leguir. e após serem
prestado.s o.s 8Iclareclmentos sollcitado.s. o. Sr. Presidente subme­
teu os referidos,do.cumento.s à votaçio.. verificando.-se,suaapro.vll­
çâo fiQ_r tll'í'animlilad'e de'votol. com a. abStenções legai•. Ténao
em vístá a deliberação. da Al88mbléla. o. St. Presidente ·declaro.u
que estavam aprovadas. sem r_rvas. as demo.nstrações financei­
ras e as,co.ntas referentes ao. exerclclo. findo. em 31.12.1978. e que
dita aprovação. implicava também na co.nlequente aprovação. da
distribuição. do. resultado. sugerida pela Dlreto.ria e co.nstante das
demo.nstrações financeiras. na qual eStá Incluldo. o. dividendo. de
25.10"10 sobre o. lucro. liquido. ajustado.. esclarecendo.. a seguir. que,
co.mpetla ainda à A8I8mbléla deliberar so.bre o. saldo. do. lucro.
liquido. no. valo.r de Cr$ 53.686.194.04 (cinquenta e três milhões.

'

seiscento.s e o.ltenta e seis mil. cento. e no.venta e quatro. cruzeiros e
quatro. centavo.s). colo.cado. a sua disposição. e sobre a capitaliza­
ção. da reserva de capital. no. mo.ntante de Cr$ 32.613.154.01 (trinta
e do.ls milhões. selscento.s e treze mil. cento. e cinquenta e quatro.
cruzeiro.s e um centavo). resultante da co.rração. da expressão. mo­
netária do. capital realizado.. que acabava de ser aprovada. Po.r
unanimidade de vo.to.s a Aaeembléla dellbero.u destinar o. saldo. do.
lucro. liquido. do. exerclclo. de 1978. co.lo.cado. a sua dlspo.s1ção.. à
co.nta ·reserva para aumento. do. Capital bem co.mo.. na fo.rma da
legillação. em vlgo.r. capitalizar. do. to.tal da r_rva de capital resul­
tante da co.rração. mo.netária do. capital realizado.. apenas Cr$
32.400.000.00 (trlnt. e do.ls milhões e quatro.cento.s mil cruzeiro.s).
vez que o. saldo. de Cr$ 213.154.01 (duzento.l e treze mil. cento. e
cinquenta e quatro. cruzeiro.s e um centavo.) co.rrespo.nde a I

fração. de cent.vo.sdo. valo.r no.mlnal das ações. deliberando. ainda.
sempre por unanimidade de vo.to.s. que em função. da referida
capitalização. o. capital so.cial ficava aumentado de Cr$
90.000.000.00 (no.venta milhões de cruzelro.s) para Cr$
122.400.000.00 (cento. e vinte e dois milhões e quatro.cênto.s mil
cruzeiros). atendendo.-se o. mesmo. mediante o. aumento. do. valo.r .

no.minal das ações de Cr$ 1.00 (hum. cruzeiro) para Cr$ 1,.36 (hum
cruzeiro. e trinta e seis centavo.s) cada uma. Pro.ssegulndo.. a As-,
sembléia. em deco.rrência das decisões acima. ho.uve po.r bem
reco.nhecer. por unanimidade de vo.to.s. que o. "caput" do. artigo. 5.°
do.s Estatuto.s Socillis p....va auto.matlcemente em razão. das
supra citadal decisões. a ter a seguinte redação.: "ARTIGO 5.° - O
Capital So.clal é de Cr$ 122.400.000.00 (cento. e vinte e do.ismilhões
e quatro.cento.s mil cruzelro.s) dividido. em 90.000.000.00 (noventa
milhões) de ações. todas no.minativas e o.rdinárlas. do. valo.r no.ml­
nal de Cr$l.36 (hum cruzeiro. e trinta e seis centavo.s) cada uma".
Passando.-ee ao. item "b" do. Edital de Co.nvo.cação.. o. Sr. Presidente
info.rmo.u co.mpetir à Aaeembléla 'a eleição. do. Co.nselho., de Admi­
nistração. da Sociedade. bem co.mo. fixar da ho.no.rário.sda Adminis­
tração.. Po.r unanimidade de vo.to.s flco.u deliberado. o. preenchi­
mento. de 9 (no.ve) cargo.s de Co.nselhelro.s. co.m mandato. até a

A.G.O. de 1980 e para o.s quais fo.ram elelto.s o.s Srs. PRESIDENTE:
ANTONIO CARLOS DE ALMEIDA BRAGA - tlraslleiro.. casado..
segurado.r. natural de São. Paulo.- SP. residente e do.miciliado. na
Cidade do. Rio. de Janeiro. - AJ. à Av. Vieira Souto. n.O 610- apto.
C'()l. portado.r da Carteira de Identidade n.O 540.193 - IFP­
inscrito. no. p.P.F. sob o. n.O 026.478.427087; CONSELHEIROS: .

AMADOR AGUIAR- brasileiro.. casado.. banqueiro.. natural de São.
Paulo. - SP. residente e do.miciliado. em São. Paulo. - SP. à Av.
Pro.fessor Fi ladelfo. de Azevedo. n;o 310. po.rtado.r da Carteira de
Identidade n.O 406.487-SSP-SP, inscrito. no. C.P.F. - sob o. n.O
002.478.558�; ATTILlO FRANCISCO XAVIER FONTANA- brasi­
leiro.. natural de SarltaMaria- RS. casado..dndustrial. do.miclliado.
em São. Paulo. - SP. o.nde reside à Av. 9 de Julho. n.O 4.835 - 5.°
andar: po.rtado.r' da CI-SC-RG-n.044.762. C.P:F.- n.oOOS.V9.609-
20; ERIQDES JOAO BATTISTElA- brasileiro.. natural de Campo.s
No.vo.s- se. casado.. industrial. do.miciliadO na Cidade de Lages-'
se. o.nde reside à Rua Francisco. Furtado. Ramo.s n.o48. ROrtadorda
CI-SSP-SP-n.o.2.666.886 - CPF 003.967.109-72; FERNANDO
BRUGGEMANN VIEGAS DE AMORIM - brasileiro.. natural da Ci­
dade de Santo.s- SP, casado.. militar (majo.r Av. R.R.). do.miciliado.
em Santa Catarina. o.nde reside no. Balneário. de São. Miguel n.o
11.320-Biguaçu- SC. portado.rda CI-M.A.-n.018.1(lQ.-CPF. n.o
001.835.049-68; IVO SilVEIRA FilHO - brasileiro.. natural da Ci­
dade de Palhoça - se. casado.. advo.gado.. do.mlc;iliado. em Flo.ria­
nópolis- SC. o.n� reside à Rua T:nente Silveira n:o 130Êportado.�da CI-l.M.L.SC. n. ·10.592. CPF n. 002.659.n9-91 • JOS MATHU
SAlÉMCOMElll- brasileiro.. natural de Santa Catarina. casado..
advo.gado.. do.miclliado. ria Cidade de Flo.rla.nópolis - se. o.nde
reside à Av. Tro.mpowski n.o 57. portado.r da Cl.:t.l-SC n.O 66.534.
CPF n.O 001.848.969-91; ARV ANDREAZZA - brasileiro.. casado..
advo.gado.. natural de Caxias do. Sul - AS. do.mlclliado. em Po.rto.
Alegre - RS. o.nde reside à Rua Engenheiro. Alvaro. Nunes Pereira
n.O 340, apto. 1006. po.rtildo.rdaCl-SSP-RS n.O 300.2379844. inscrito.
no. CPF sob o. n.O 020696.017-47; RICARDO FRANCISCO GRO­
VERMANN - brasileiro.. casado.. administrado.r. natural do. Rio.
Grande do. Sul. do.miciliado. em Po.rto. Alegre - AS à Rua Marques
de Po.mbal n.o 1827. portado.r da Cl-OPT-AS n.o 323.018. CPF
009.909.810-53. Ainda po.r ul)8nimidade de vo.to.s. d A888mbléia
fixo.u a verba mensal glo.bal de 600 (seiscento.s) salário.s mfnlmo.s
para a remuneração. da Administração. social. co.mpetindo. ao. Co.n­
selho. de Administração.. na fo.rma es�atutárla. rateá-Ia. Finelmente
o. Sr. Presidente franqueo.u a palavra a quem dela quísesse fazer
uso. I) co.mo. ninguém �Ivesse se manifestado.. encerro.u a reunião..
lavrando-se antes po.rém a p.resente ata que. Ilda e achada co.n­
fo.rme fo.i po.r todo.s assinadá. Flo.rianópo.lis. 21 de fevereiro. 'de'
1979. Ass.) Mo.acyr Pereira da $ilva - Presidente da 'Assembléia.
Jo.sé luizde Magalhães lins- Secretário.. p.p. Banco. Bradesco.de
Investimento. S/A - Miguel Persi. p. Banco. do. Estado. de Santa
Catarina S/A. - Elmar Rodo.lfo. Heineck - Di reto.r p. AtlAntica Co.m­
panhla Nacio.nal de Seguro.s - Ararino. Sallun de Oliveira - Direto.r.
p. Valência S/A - Empreendimento.s e Participações. Mo.acyr Pe­
reira Silva - Direto.r.
Cópia fiel do. texto lavrado. no. Livro deAtasdeAssembléiasGerais."

Brasília - O presidente da Arena.
Senador José Sarney, acompa­
nhado do futuro Ministro-Chefe
da Comunicação, anunciou on­

tem, no gabinete do presidente
eleito, que a direção do Partido
vai reunir-se com todos 0S futuros

governadores arenistas, no pró­
ximo dia 7. No dia seguinte. o

General Figueiredo participará da
reunião e fará um "importante
pronunciamento sobre a Federa-

�o."
O Sr. Said Farhat acre;>centou

que o General Figueiredo consi­
dera a reunião "de extrema im­

portância, pois o presidente acre­

dita na necessidade de fortalecer
.

os laços federativos entre a

União, os Estados e os Municí­
pios." O Senador Sarney explicou
que o Partido busca uma integra­
ção entre as bancadas legislativas,
os governadores e os prefeitos
"para que o presidente possa en­

frentar as dificuldades do pri­
meiro ano de Governo e as decor­
rentes das profundas reformula­
ções institucionais."
Ao anunciar a reunião, o presi­

dente da Arena.explicou que "essa
ação partidária busca um entro­
samento cada vez maior entre o

Partido e o Governo em todos os

níveis". A reunião vai examinar as
diretrizes políticas do Gêneral Fi­
gueiredo e procurar unificar a

ação partidária "entre o Partido,
as bancadas em todos os níveis e

os governadores, de modo que,
com a unidade, possamos ofere­
cer o grande respaldo e sustenta-

ção política de que o presidente
necessi ta para sua obra política e

administrativa" .

O senador já enviou telegramas
a todos os convidados. A reunião

começará às 15 horas do dia 7. na
sede da Arena. no edifício do

Congresso. No dia seguinte, pros­
seguirá às 10 horas. no gabinete
do Banco do Brasil. Na ocasião, o
futuro presidente reiterará as li­
nhas básicas políticas de seu

Governo; a necessidade de uma

integração cada vez maior de
todos os arenistas, e "fará um irn-'

portante pronunciamento sobre a,
federação". Para o Sr. Sarney, a

reunião será "um gesto 'de inte­

gração e de reafirmação do desejo
do General Figueiredo, pautará a .

,

ação da Arena, que "buscará uma

estrutura dinâmica e moderna

para enfrentar a nova realidade".
Sob esse aspecto, a reunião deba­
terá o plano de ação para este

ano. além de visar a unidade entre
as bancadas e os governos federal
e estadual.
O Sr. Said Farhat, por sua vez,

"

. acrescentou que o General Figuei-
. redo considera a reunião de ex­

trema importância, partindo da
necessidade fortalecer os laços fe­
derativos entre União, Estados e

Municípios, "em bases consentâ­
neas com a organização federal".
Acrescentou que "a partir do

reconhecimento da autonomia
federal. estadual e municipal, há
vários programas federais, cujo
sucesso depende da maneira de os

Estados se associarem a eles".

MD8/SP se mobiliza-

em campanha contra

as eleições� indiretas
de qualquer nome para a Pre­
feitura da capital, até que o

Congresso vote a Emenda
. Constitucional do Senador
Mauro' Benevides (MDB-
CE), que restabelece os pleitos
diretos na Capital.

.

Reunida
.

na sede do par­
tido, a direção estadual do
MDB constituiu a comissão,
formada pelos senadores
Franco Montoro e Orestes
Quércia e pelos suplentes de
Senador Fernando Henrique
Cardoso e Samir Achoa, para
liderar essa campanha.

São Paulo - Atos públicos,
comícios, reuniões e palestras
marcam desde ontem a carn­

panha de mobilização popu­
lar que os diretórios munici­

pais e distritais do MDB de
São Paulo desencadeiam Rara
engajar o eleitorado na luta
pelas eleições diretas para as

prefeituras das capitais.
A campanha de Imobiliza­

ção já havia sido decidida na

reunião do dia 12, quando o

Diretório Regional do MDB
de São Paulo decidiu fechar

questão contra a apreciação

: ,.(:..:� ,J, ,,'IEO 'CE'RÃ'RK1ê')fpORTOBELO S/A
:

.'
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"O Banco do Brasil S.A., na
condição de executante do Ser­
viço de Co1mpensação de Che�
ques e Outros Papéis, comu'lica
que, em decorrênciados feriados
do Carn_aval, os depósitos efe­
tuadqs com cheques" nos dias 23
e 28.2.79, poderão vir a ser libe­
rados sO.mente após a sessão de
devoluçÕes da Câmara de Com­
pensação, a ser realizada no dia
1.3.79."

Argentina responderá em 10,
dias a questão das usinas

Buenos Aires - Fontes da chancelaria

argentina disseram ontem que em

aproximadamente 10 dias será divul­

gada a resposta deste país à última

comunicação brasileira sobre o tom-'
plicado tema dos empreendimentos
hidrelétricos no Rio Paraná, assunto
sobre o qual tormulam comentários
osdiários locais.

O Brasil 'levou novamente a 'Um

"ponto morto': os esforços tripartites
para: harmonizar .a obra brasileiro­
paraguaia de Itaipu com o projeto
argentino-paraguaio de Corpus, no

setor do Alto Paraná, ao rechaçar a

última proposta formulada no dia
trinta de janeiro pelo Governo do Pre­
sidente Jorge Videla.
Embora o Paraguai ainda não

tenha se pronunciado oficialmente,
Iontes de Assunção indicaram que
certamente acompanhará a atitude do
Brasil. Isso implica que dificilmente
serão adotadas novas iniciativas sobre
a referida "compatibilização" antes de
15 de março, data em que assumirá o

poder o novo presidente brasileiro,
General João Baptista Figueiredo.
Mas as perspectivas também parecem
poucas' para. depois dessa data, se­

gundo indicaram fontes argentinas,
levando em conta o teor da resposta
do ltamaraty, tornada pública em ati­
tude que provocou desagrado na

chancelaria local, por tratar-se de do­
cumentos reservados.

Ricardo Kirschbaum, colunista de

"Clarin", disse ontem que com a rejei­
ção, o atual chanceler brasileiro, An­
tonio Azeredo da Silveira, "selou o

desacordo eorn a Argentina". Por sua
parte, o diário "La Opinión", sob. in­
tervenção do Governo, afirma que a

adequada resposta Argentina ao Bra­
sil deve ser agora levar adiante o pro",

jeto para o desenvolvimento hidrelé­

trico do curso médio do Paraná, inte­

gralmente em território argentino.
"A resposta do Brasil e seus alcan-.

. ces políticos não podem ser atribuídos

à criclot.mía do chanceler. Devem
existir razões profundas - razões de
Estado - para que o ltamaraty ex­

presse com toda clareza que esta longa
negociação está terminada. Informa­
se em Brasília que o Governo de Fi­

gueiredo será' uma continuação da

administração de Ernesto Geisel. Ao
ficar clara a ligação Geisel­

Figueiredo, seria imcompreensível
que uma situação de importância re­

gional, como é, a divergêncià sobre as

represas, seja definida de uma ma-'

neira tal que deixe o futuro chanceler
do Brasil, Ramiro Saraiva Guerreiro,
sem margem de negociação, a não ser

que exista uma perfeita identificação
de objetivos. Simplesmente, porque o

Brasil sabe perfeitamente que a Ar­

gentina não construirá um Corpus
que tenh,a uma cota inferior aos 105
metros".

"A nota brasileira retira o acordo

que já havia dadoesse país para esse

número e' afirma que, no futuro, a

cota de "Corpus deverá prever o má­
ximo ponto depois do qual se produ-'
zem inundações em território brasi­
leiro. Isto é, 98/5 metros de cota no

ponto trifínio (coincidência das fron­
teiras argentina, brasileira e para­
guaia)", diz "Clarin".
'''0 Brasil quer que a Argentina faça

Corpus, mas não como convém ao

interesse nacional de seus construto­
res, mas, ao contrário, como uma re­

presa dependente da de Itaipu. Por

isso, Azeredo embalou o tabuleiro da

negociação e tudo voltou à estaca

zero. Porque o tempo exigido para o

reinício das conversações corre em

favor da maior hidrelétrica do

mundo", conclui·o comentário de
"Clarin".

Estela Araújo, de ,"La Opinion",
depois 'de acusar Azeredo da Silveira
de se despedir "violando outra vez as

normas diplomáticas", ao divulgar a

resposta de seu país, pergunta: "até
agora se apresentou o problema como
Itaipu versus Corpus. Por que não

responder com o Paraná Médio?".
Adianta que "o objetivo básico do

Itamaraty é entorpecer o desenvolvi­

mento argentino. A única contestação'
é afiançá-lo com uma obra nacional

que ative as províncias do Nordeste,
que somadas às represas de Salto
Grande e Yacireta formam um triân­

gulo de potência energética e navega­
ção".
Salto Grande é' uma obre

argentino-uruguaia sobre o Rio Uru­
guai, que começará a produzir energia
hidrelétrica em 1981.. Yacyreta é um

empreendimento argentino­
paraguaio, em vias de concretizaçâo,
apesar de alguns problemas recentes

sobre modificação de seu traçaçlo.
A colunista de "La' Opinion" faz

uma defesa aberta do projeto do Pa­

raná 'Médio, motivo atualmente de

um estudo de factibilidade, por parte
de técnicos da União Soviética, país
que também se ofereceu para
financiá-lo. A URSS ganhou a licita­

ção internacional para fornecer as

turbinas empregadas na obra de Salto
Grande. "A execução do projeto do
Paraná Médio representa, além de um

fato de singular relevância econômica
.

e de especial transcendência geopolí-
tica, uma proposta de fé no país", diz

, ,

"La Opinion".
Menciona entre suãs vantagens não

somente potencial de geração hidrelé­
trica de 5.600 megavats, mediante
duas represas separadas por uma dis­

tância de 500 quilômetros, mas tam­

bém o controle das inundações do Pa�
raná e a' melhora de sua navegabili­
dade. O porto de Santa Fé, 500 qui­
lômetros ao Norte, alcançaria um ca­

lado de 30 pés, o' que o converteria eni
.

"Porto de Mar", enquanto que se au­

mentaria para 21 pés o calado do
.

.Porto de Correntes, 900 quilômetros
ao Norte. A obra do, Paraná Médio

prevê também a eliminação de mais de

200 mil hectares das províncias de
Santa Fé, Chaco, Correntes e Entre

Rios.

Deputado contesta "Lula' e diz
..\'\t·q,ue

. ele- revela �,m_;baixo::níyel_, ,

Salvador - A oportunidade da cria­

ção de um Partido Trabalhista no atual
momento político, pregada pelo líder
sindical Luiz Inácio da Silva, "Lula", foi
contestada nesta capital pelo recém­
eleito d�putado federal pelo MDB, Sr.
Marcelo Cordeiro, para quem, "lula"
"revela uni baixo nível de consciência po-

.. lítica e ideológica".
- Em vez de lutar para. ampliar a par­

ticipação dos trabalhadores na frente
democrática que é o MDB, "Lula" busca
dividir e confundir essa frente, num mo­

mento de extrema importância para o

Partido e para o povo, 'quando os ca­

minhos da democracia coméçam a ser

discutidos - observou o deputado
baiano.

O Sr. Marcelo Cordeiro recordou as

declarações feitas pelo líder sindical pau­
lista na reunião do Centro Brasil Demo­

crático, no Rio, "quando deClarou que os
trabalhadores não querem o poder, mas
apenas ter uma vida melhor, mais confor-

tável, com melhores' salários. Tal con-'

cepção faz do Sr. "Lula" um protótipo do
trabalhismo norte-americano, onde não
raro os chefes sindicais pensam de forma
idêntica aos grandes capitães da indús-
tria".

'

- Essa sua t�se demonstra sua incapa­
cidade e incompetência para propo,fLa
criação de um Partido Trabalhista nas

condições atuais, pois umpartido de tra­
balhadores'que reflita a ideologia da sub­
serviência ao poder - 'seja pela partici­
pação nele, ou pelo relacionamento pas­
sivo - jamais estará apto a defender efe­
tivamente os interesses da classe - afir-
mou o deputado. �

Na sua opinião, "o baixo grau de cons­
ciência política e ideológica" de "Lula"
está "até abaixo da aspiração dos pró­
prios trabalhadores e, seguramente, mui­
to aq!lém do patrimônio ideológico do
movimento operário mundial". ..

- Voluntarista e obreirista, a concep­
ção·de "Lula" de um partido operário não

Exilado volta mas é

detido sob protesto
dos familiares

Rio - Antonio Rangel Torres Bandeira foi mais um exilado
brasileiro que voltou. Mas, ao contrário de seus predecessores,
que passaram sem maiores problemas pela Alfândega, foi de­
tido sob os protestos de advogado e deputado federal Modesto
da Silveira.

O advogado disse que a detenção era ilegal, considerando-a
um absurdo. Antonio Bandeira foi levado para a sede da Polícia

Federal, mi Avenida Venezuela,. onde prestou esclarecimentos:
Os agentes que o detiveram garantiram ao advogado-deputado
que ele seria liberado em seguida: .

Antonio chegou ao Rio procedente de Nova Iorque. Estava
exilado desdel970, depois que foi indiciado como subversivo e

líder do movimento estudantil (era presidente do éxtinto

CACO). Condenado a dois anos e meio de prisão pelas audito­
rias do Exército e da Aeronáutica, em dois processos, não

chegou a cumprir a sentença, pois saiu dO País antes da conde­

nação, tendo vivido dois anos no Chile, dois no Canadá, dois
em Portugal e dois nos Estados Unidos.

.

Em seu desembarque, no Aeroporto InternaCional do Rio de

Janeiro, nem conseguiu manter maiores contatos com o. paI,
Beraldo a mãe· -Dicéia, e com os demais parentes e amIgos,
num tot�l de 50 'pessoas que foram recebê-lo e entre as quais se

encontravam representantes do Movimento FemInInO pela
Anistia e Çomitê Brasileiro pela Anistia.

Salvado.r - O ex-Governador do
Rio Grande do Sul, Leonel Bri­
zola. felicitou o presidente da
Câmara de Vereadores, de Je­

quié, Oyama Ribeiro de Araújo,
da Arena. pela realização na­

quela cidade do Sudoeste

baiano do I Encontro Regional
de Defesa dos Direitos Huma­
nos, que terminou com a apro­
vação de uma .carta pedindo
anistia ampla, geral e irrestrita e

a convocação de uma Assem-

Srizo/a

felicita'

arenista

.por defender

a anistia

ultrapassa os limites de uma proposta
oposicionista destinada a contestar o

·MDB como frente. Sua proposta resulta
de uma tentativa de isolar a classeoperá­
ria, como se ela fosse estreita e particula­
rista; e não a representante p�iíicipal do
pensamento moderno e dQ pr9,gress0 so-

ciaL
. '.

Para o Sr. MarcelO ,Cordeiro, o mais
necessário no momento é "ampliar a par"
ticipação operária no conjunto da frente
democrática' em que se converteu o

MDB, pois esta é a única forma de opor
l:Ima efetiva resistência ao projeto de res­

tauração ditatorial.em curso e assegurar a
retomada do regime democrático".

,

b parlamentar disse ter sido sempre
favorável a formação de um partido dos

trabalhadores, "que' é o único instru­
mento partidário capaz de no futuro or­

ganizar o pensa11)ento democrático e a

sociedade democrática, fundados tia in­
dissolúvel unidade de liberdade política e

igualdade econômica.
.

,Sobral terá ,apoio da
anistia paulista'par,:, '

"Intelectual do Ano"
I .

São Paulo - A presidente na- público votar, como votamos,
cional do Movimento Femi- - no candidato Dr. Sobral
nino pela Anistia, Therezinha Pi n to. I ntelectual de rara

Zerbini, enviou carta a União grandeza, sempre usou seus

Brasileira de Escritores, seção dons, sua pena e sua oratória
de São Paulo, na qual explica na luta pela liberdade. Advo­
as razões pelas quais a enti-', gado, usou de sl:la pena e da
dade votará em Sobral Pinto tribuna, abrilhanJando a vida

para 0."1 ntelectual do Ano"� cultural qa Nação, através de

promoção da UBE, e_cuja vo- seus pareceres jurídicos.
tação deverá encerrar-se no. Homem de raras qualidades
dia 10 de março. morais, entre as quais so-

Eis as razões do MFA para bressaern a firmeza de caráter,
votar em Sobral Pinto: "so- a coragem, o despreendi­
mos um movimento feminino mento, defendeu todos os que
estruturado nacionalmente, foram e ainda são atingidos
congregando mulheres profis- pelo arbítrio. Nesta hora de
sionais liberais, estudantes, transição.a abert�ra democrá­
donas de casa e trabalhadoras 'tica, saudamos aquele que fez
e que, dentro de sua especifi- de' seus dotes intelectuais a

cidade feminina .luta pela arma de defesa de seu povo.
promoção cultural, social e São -Paulo, 20 de fevereiro de
cívica da mulher, queremos de 1979. Ass. ThereZinha".

bléia Nacional Constituinte.
A felicitação ao vereador are­

nista foi feita durante um tele­
fonema dado de J�quié para
Lisboa pelo vereador gaúcho do

MDB e' presidente dã Associa­
ção Nacional de Vereadores em

Defesa dos Direitos Humanos,
Carlos Araújo, que esteve na

Bahia mantendo contatos polí­
ticos com vistas à reconstrução
dó PTB e participou do en­

contro em Je9uié.

Em meio à conversa telefô­
nica com Carlos Araújo, o ex­

governador do Rio Grande do
Sul m�nifestou interesse em co­

nhecer e falar com o presidente
da Câmara.de Jequié, .ao tomar
conhecimento de que, mesmo

sendo da Arena. Oyama Ribeiro
tinha sido o principál organiza­
dor do encontro em Jequié -

.

realizado na própria sede da
Câmara -, que reuniu dezenas
de entidades ligadas à defesa dos
direitos humanos.

A Diretoria da· Cerâmica Portobelo S/A., por
seus Diretores abaixo assinados, convida os senho­
res acionistas, p�ra compareCerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 08 'de'
março de 1979, às 15:00 horas, na sua sede social. à
Rua Adolfo Mel9, 41, em Floriànópolis, SC" com a

seguinte
ORDEM DO DiA

. 1. Autorização para aumento do Capital Social
de Cr$ 70.000.000,00 para Cr$ 99.000.000,00 me­

diante sUl:>scrição em dinheiro.
2. Outros assuntos de interesse social.

Florianópol'is, 20 de fevereiro de 1979.

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filiál de Santa
Catarina, torna públíco' que fará realizá'r, no dia
15.03.79, às 15 (quinze) horas, LICITAÇÃO POR TO­
MADA DE PREÇOS com vistas à contratação de

serviços de limpeza, conservação e copa, destina­
dos às suas diversasAgências no interior do Estado.

A documentação exigida para cadastramento

previsto para o dia 05.03.79, às 15 (quinze) horas. e o
Edital correspondente à referida Tqmada de Preços
encontram-se tr .disposição dos interessados
no seguinte endereç,o:

COMlSSÂO �ERMANENTE DE COM-'
PRAS E CONTRATAÇOES

Praça XV de Novembro,30 -3. o.Andar.
Florianópolis - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1\0 final, Bornhausen falou
da política para criticar a ati­
'tude do MDB paulista em se re­

cusar a apreciar o nome do novo
prefeito de São Paulo, conside­
rando que os oposicionistas
deram uma profunda demons­

tração de falta de maturidade

política,
- Política deve pressupor a

tentativa de conquista do poder
e não uma ação para impedir
um ato administrativo, nem de

pré-julgamentos. Agindo assim,
Q MDB não conquístoug Prefei­
tura e teve apenas ii liiiençao de,
pré-julgando, impedir a' ação
administrativa do futuro gover­
nador Paulo' Salim Maluf.
Concluiu Jorge Bornhausen

observando que se o MDB pre­
tendeu pressionar o Congresso
Nacional, "o fez de forma er­

rada e na hora errada". Comen­
tou, ainda, que o MOB não está
sendo coerente com o que
prega, porque vai eleger o pre­
feito do Rio de Janeiro, admi­
tindo que se o partido de oposi­
ção conquistar os governos es­

taduais deve também nomear os

prefeitos das capitais.

CORDEIRO PROMETE DESENVOLVIMENTO
·

EQUILIBRADO PARA FLORIANÓPOLIS
Ao tomar posse ontem, o

novo prefeito da Capital,
Francisco de Assis Cordeiro,
prometeu administrar o mu-

• nicípio mantendo um desen-
• volvimento equilibrado tendo,
•

como metas principais a pro­
moção social e a preservação
do equilíbrio ambiental. Ob­
servou que esse desenvolvi-

, mento será feito pela "busca
do atendimento das necessi­
dades básicas da população
como o trabalho, educação,
habitação, saúde e lazer".
Sobre o equilíbrio ambiental,
Cordeiro afirrríou que a preo­
�upação principal seráa "ma­
nutenção do privilegiado
complexo paisagístico e natu­
ral de Florianópolis estabele­
cendocomo sistemática a pla­
'nificaçâo e o controle do uso
do 501.0, a recuperação de
áreas e recursos deteriorados e

a dotação dos espaços caren­
tes do necessário saneamento
·b'sico".
'. A solenidade, realizada no

, Palácio Cruz e Souza, foi pre­
sidida pelo governador Kon­
der Reis que afirmou ter

"plena confiança na capaci­
dade e conhecimento de Fran­
cisco Cordeiro", salientando
que sua indicação foi "uma vi­
tória da Arena e do povo cata­
rinense". Compareceram a so­

lenidade de posse, o vice­
governador Marcos Buechler;
o futuro governador Jorge
Konder Bornhausen; o presi­
dente da Assembléia Legisla-
tiva, Moacir Bértoli, o presi­
dente da Câmara Municipal,
Almir Saturriino de Brito; o
chefe da Casa Civil, Salomão
Ribas Júnior, além de todo o

secretariado de Konder Reis e

• alguns vereadores da Arena.
• Após a posse do novo prefeito,
da capital, houve a transmis­
são do cargo em cerimônia
realizada na Câmara Munici­

pali Na ocasião, \) prefeito in­
terino e atual presidente da

\ Câmara de Vereadores, Almir

Saturnino de Brito, disse que.
"entregava o cargo a um ele­
mento capaz-de administrar um
município importante como

Florianópolis".
O futuro governador Jorge

Konder Bornhausen, afi r­

mou, depois de elogiar "o pas­
sado humilde desse nosso com­

panheiro de luta" que a indi­
cação de Francisco Assis Cor­
deiro reflete o "perfeito entro­
samento que existe entre os

elementos que compõem a'

administração estadual",
acrescentando que "diante
disso dou o meu voto 'de con­
fiança na ação administrativa
de Cordeiro".
Já o atual governador pro­

curou relembrar um pouco do
passado de Cordeiro, dizendo
que "esse passado humilde,
cheio de glória, nos dará a cer­

·teza de termos uma adminis­
tração perfeita, correta e ho­
nesta". Observou que "essa
família do nosso prefeito
composta de li elementos e

que aqui está presente, será o
'alicerce do novo prefeito da
capital".
Konder Reis também apro­

veitou a oportunidade Rara
inaugurar as novas instala­
çôes do palácio Cruz e Souza,
que foram submetidas a uma

restauração, dizendo que "um
acontecimento como este-em

que empossamos o cargo' do
.novo prefeito da Capital,
serve também para inaugu­
rarmos as novas instalações
deste palácio".

. Francisco, de Assis Cor­
deiro, é natural de Florianó­
polis e formou-se em Econo­
mia pela Universidade Fede­
ral de Santa Catarina. Fez
Curso de Pós-Graduação em
Economia Rural e 'Urbana, na
USP. Antes de ser indicado
para o cargo de prefeito, Cor­
deiro ocupava a função de
presidente do Instituto de
Planejamento Urbano de Flo-:
rianópolis - IPUF.

'Equipe é de pessoas
identificadas com os

IproblemA.'�da. c_idad��
,

Francisco Cordeiro se prepara para um grande trabalho '

· Numa entrevista de 45 mi­
: nutos concedida na manhã de

, ,ontem no gabinete daAssesso­
� "ria de-Imprensa da Prefeitura,
: I : o economista Francisco de
\ ; Assis Cordeiro anunciou sua
I : equipe de Governo e se de-

: teve, por 10 minutos, em ex­

, : plicar os critérios que foram
; -consíderados na seleção dos'
: I �assessores. DJsse que as pes-
; soas que nao apresentam

, "tendências em se acomodar.e
f : as que estavam mais identifi­

'cadas com os problemas da
'cidade", foram chamadas a

I 'participar.: Todos os secretários anun­

: ciados ontem tomarão posse
: numa solenidade marcada
I para as 9 horas da manhã de
; hoje, na Prefeitura Munici-
; pal.

EQUIPE
A equipe do novo prefeito

, de Florianópolis é a' seguinte:
Chefe de Gabinete: Ademar

; Arcangelo CirimbeJli, 31
'i anos, formado em Adminis­
, tração e Direito e mais conhe­
.cido no' meio universitário,
: onde se destacou como diretor

I ,do Departamento de Registro
I e Controle Acadêmico da
Uísc e na mesma universidade

; também como chefe de gabi­
• nete, além de ter atuado no

:MEC.
• Coordenador de Imprensa
e Relações Públicas: Vanio
Cesar Bossle, 32 anos, que

: permanece no cargo. por ter
SIdo um dos mais afuantes as"

,
; sessores do ex-prefeito Espe­
r.Idião Amin.
Diretor da Diretoria de Tu­
rismo e Comunicações (Di-

: retur) - Oficialmente conti­
'nuará no cargo até após o

Carnaval o atual diretor, Air-

ton Oliveira, 37 anos. Se de­

pender de decisão do novo

prefeito, ele fica no cargo mas

é provável que retorne ao

Besc, onde foi diretor da Besc
Turismo e inspetor do mesmo

banco.
'

Procurador Geral do Muni­
cípio: Henrique Espada Ro­
drigues de Lima, que perma­
nece no cargo, 37 anos, advo­
gado.
Secretário da Educação;
Saúde, e Assistência Social
(Sesas) - Antonio Felix de
Souza Amorim Neto, 34 anos,
ex-chefe de gabinete, do ex­

prefeito Esperidião Arnirn ,

advogado.
'

Secretário dos Transportes
e Obras: Mario Carvalho e

Silva Garcia, 27 anos, enge­
nheiro e depois diretor da
Comcap;
Secretário do Estreito e

Serviços Públicos:Gilson
Luiz Leal de Meireles, 33
anos, atéontem diretor presi- ,

dente da Comcap, econo­
mista ..
Secretário de' Administra­
ção: Lauro Luiz de Andrade,
31 anos, economista,ex­
Secretário de Finanças da Pre­
feitura;
Secretário de Finançasr Ri­
cardo Pimentel Carioni,' 28
anos, advogado e economista;
Presidente do Instituto de
Planejamento Urbano de
Florianópolis (Ipuf): Fer­
nando Ferreira de Mello Ju­
nior, 32 anos, formado em

Administração e Direito, que
na prefeitura já foi presidente
da Comcap.

.

li
Presidente da Companhia
de Melhoramentos da Capi­
tal (Comcap): Juarez Fon�
seca de Medeiros, 33 anos,
formado em Administração.

, No discurso de posse, Cordeiro garant;iu uma administração voltada para o desenvolvimento equilibrado

1-------0DISCURSO-------

"Recebemos - apreensivos com a responsabi­
lidade ineren'te � a honrosa tarefa degovernar o
Município de Florianopolie, cônscios de nossas

limitações, próprias da condição. humana, mas ,

desejosos de servir à Comunidade onde nasce-

mos. '\

Acolhemos esta missão, convocados que fomos
pelo Governador-Eleito para o período 1979 a

1983, Doutor Jorge Konder Bornhausen, na es­

perança de dar a Florianópolis todos os conheci­
mentos que amealhamos em nossa vida profis­
sional, em especial na participação do processo
de planejamento que se instaurou recentemente
em nossa Capital, não obstante a consciência da
complexidade e variedade de seus problemas.
A responsabilidade é muito grande e ela cresce

na medida em que se tem presente que a nossa

investidura no cargo sucede a insignes homens
públicos como: Paulo Fontes; Acácio Garibaldi
Santiago;Ari Oliveira; Esperidião Amim, entre
outros, que, 'na Prefeitura, deixaram indelevel­
mente marcadas suas passagens, com obras e'

ações da maior relevância.
Na trajetória de nossa' vida, existem marcos

que, em oportunidade como esta, devem ser lem­
brados, sob pena de estarmos traindo principios
fundamentais de nossa humilde e honrada ori-
gem. ..,'

Referimo-nos, neste momento, ao saudoso
homem. público, Doutor Renato Ramos da Silva,
cuja conduta irreparável, equilibrio e rara inteli­
gência, deram-lhe projeção nacional e o torna­
ram querido da gente catarinense de uma forma
geral e, em particular.idos Florianopolitanos.
Foi, para nós, um grande privilégio conviver

com ele, ainda que por poucos anos, mas o sufi­
ctimle para aprenaermos grandes lições que têm

ajudado a pauta]' nossa vida e, inclusive, a opor­
tunidade que nos propiciou de participar, dire­
tamente, da administração da Capital,
liberando-nos do !3ADESÇ para implantar e di­
rigiro Instituto deRlanejarrJi7l:ro Urbano deFloria-
nópolis.

' - .� - - ''_-

Epara ficarmos apenas em dois desses marcos,
trazemos uni exemplo recente e ainda bem vivo
em nossa: memória. Referimo-nos à marcante

passagem deNagib Jaborpela Prefeitura da Ca­
pital, num momento difícil da vida pública [lo­
rianopolitana, deixando a todos, através de sua
humildade e grande espírito público, lições da
maior importância para os que militam na vida
pública de nossa Capital.
Nossas preocupações à frente dos destinos de

Florianópolis estão consubstanciadas num Pro­
grama de Governo que tem como objetivo central
o desenvolvimento equilibrado do Município e,

,

por sentido, alcance e destine apopulação da Capi­
tal Catarinense.
Busca traduzir uma estratégia que tem por

metas basilares a PROMOÇAO SOCIAL e a

PRESERVAÇÃO DO EQUILiBRIO AMBIEN-

TAL.
- PROMOÇÃO SOCIAL, pelo desenvolvimento
comunitário, pela busca do atendimento das ne­

cessidades básicas da população, como o tra­

balho, a educação, a habitação, a saúde e o lazer.
- PRESERVAÇÃO DO EQUILiBRI.O 4M­
BIENTAL, com a manutenção do priuilegiado
complexopaisagístico e natural deFlorianôpolis,
estabelecendo como sistemática aplanificação e o

controle do uso do solo; a recuperação de áreas e
, recursos deteriorados e a dotação dos espaços
carentes do necessário saneamento básico.
A consecução dessas metas, tradu�idas em um

grande número de projetos, não dependerá, en­
tretanto, exlusioamente, do PoderPúblicoMuni­
cipal, mas se viabilizará com a participação de.
várias instituições públicas e privadas, de todas
as esferas, e também com a decisiva participação
dos diversos segmentos da comunidade.
Vale aqui lembrar uma colocação feita pelo

grande estadista John F. Kennedy: "e assim,
meus caros companheiros, não pereunteis o que
vossoPaispode friZerpor vós,Pergunteis, sim, o que
�ós podeis fazer por vosso Pais",

Todos, na realidade, temos parcelas de respon­
sabilidade na elaboração e implantação dos pla­
nos, programas e projetos de interesse de nossa

Cidade: Devemos, pois, manter estreito inter-:
câmbio de idéias e informações para que possa­
mos equacionar problemas e traçar soluções, de
modo a que não venhamos amanhã, por omissão
e imprevidência de hoje, defrontar-nos com si­
tuações que teriam sido superadas se diagnostica­
das e traiadas tempestivamente.

Usamos ainda da rara oportunidade que nos é

oferecida para fazermos um especial agradeci­
mento aoDoutor Jorge Konder Bornhausenpela
confiança depositada; ao Excelentíssimo Senhor
Governador do Estado de Santa Catarina, Dou­
tor Antônio Carlos Konder Reis, por ter aquies­
cido, dentro de um entendimento alto com o fu­
turo Governador, o que nos deixa ojiteuer o prps:-, ,..
seguimento das grandes metas em andamento
com benefícios diretos ao Estado e a sua gente,
por ter encaminhado o nosso nome à Egrégia
Assembléia Legislativa para homologação; ao

Legislativo Estadual, na pessoa de seu Presi­
dente, Deputado Moacir Bértoli, pela imediata
acolhida a nosso nome; ao Vereador Almir Sa­
turnino de Brito que dispensou uma deferência
especial a nossa pessoa, desenvolvendo ações dk
governo que facilitarão nosso trabalho; aos meus
familiares, pelo exemplo e pelo estímulo sempre
recebidos; e a todos quantos encaminharam ex­

pressões de apoio e incentivo à árdua, tarefa que
empreenderemps.
Ao recebermos, pois, a honrosa incumbência

de dirigir o Municipio de Florianópolis, reitera­
mos o propósito de orientar as ações do Governo
Municipal à pessoa humana, como o princípio, o
sujeito e o fim de todos os nossos esforços".

Novo prefeito se diz
favorável às eleições
diretas nas capitais

N a posse dos seus secretários e assessores, a partir das 9 horas
de hoje na Prefeitura, o novo prefeito divulgará todo o seu

plano de Governo. Por isso é que ontem preferiu se abster de
comentários mais detalhados sobre o assunto e fa10u sobre

política, entre outros assuntos. Declarou totalmente favorável
'as eleições diretas nas capitais e prometeu que uma das suas

principais ações "será mobilizar e preparar ao máximo possível
toda a estrutura administrativa municipal para um grande tra­
balho a fim de que o povo, no pleito díreto, julgue minha

.administração, votando ou não no partido do Governo".
A uma pergunta sobre uma possível frustração que estaria

sentindo em assumir o cargo sem o voto popular, o novo

prefeito respondeu que foi eleito "dentro de um critério político
atuai", elamentou que-embora tivesse tomado conhecimento
no outro dia - quando seu nome estava sendo votado para ser

o novo prefeito, pelos deputados da Arena na Assembléia legis­
lativa do Estado, não tivesse uma única pessoa nas galerias
presenciando o ato da qual deveriam estar interessados os 250
mil habitantes da cidade. Garantiu que a emenda do senador
Mauro Benevides - que quer eleições diretas nas capitais dos

Estados - não irá ser aprovada pelo Congresso e acentuou que
se eventualmente a for e se o seu nome reunir o consenso da

liderança partidária e do Governo, não hesitará em concorrer

ao pleito direto. Questionado se o fato da população das capi­
tais não votar pode ser um indicativo das derrotas da Arena,
acha que não se. aplica a Florianópolis e exemplificou com

o ex-prefeito indicado Esperidião Arnin , que recebeu 73 mil
votos e não foi eleito, para a Prefeitura, em eleições diretas.

MOVIMENTO DEMOCRÁTICO BRASILEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

o Presidente da Comissão El<ecutiva, no uso de suas

atribuições e na conformidade das leis em vigor, convoca
aos membros titulares e suplentes do Diretório Municipal
para reuniáo a realizar-se dia 02 de março, às 20 horas, na
Sala de Reuniões do Departamento de Saúde e Assistência
Social (DSA), para o tratamento da seguinte

ORDEM DO DIA:
- Apreciaçáo de relatório da Comissão de Ética, e

Apli9ação de Sanção Disciplinar ao vereador Carlos Ca­

margo Vieira por seu comportamento na eleição da Mesa
Diretora da Câmara de Vereadores de Lages em 1.° de
fevereiro de 1979.

,

Lages, 17 de feverei ro de 1979

Felisberto Odilon Córdova - Presidente

Vilarino Wolff - Secretário

Jorge mantém Décio Lago
na Casa Militar e indica
Silveira para o BRDE

Ao anunciar ontem a perma­
nência do coronel Décio José do
Lago. na chefia da Casa Militar
do Governo, o futu,lP governa­
dor Jorge Konder Bornhausen
completou sua equipe de pri­
meiro escalão, na qual serão.
mantidos cinco integrantes do
colegiado atual: Ivan Bonato,
Ary Oliveira, Salomão Ribas
Júnior, João Valvite Paganela e

Napoleão Xavier do Amarante.
No "briefing" quemanteve com

os jornalistas, em seu escritório
no Centro' de Treinamento do
Besc, o novo Chefe do Execu­
tivo anunciou nova alteração
em sua equipe indicando para o

cargo de diretor­

superintendente do BRDE em

Santa Catarina o professor João
Adalberto da Silveira, cujo"
nome estava sendo cogitado
para a diretoria administrativa
do BESC, do qual é seu secretá­
rio geral.
O ex-deputado federal Albino

Zeni vai ocupar a presidência do
Ipesc, enquanto que o coronel
Romeu Landini será o coman-

.
dante da Polícia Militar e o co­

ronel Alinor Ruthes chefiará o

Estado-Maior da PM. O coro­

nel Benhour de Castro Romariz
será secretário Adjunto da Se­
cretaria de Segurança e Infor­
mações.

Nas duas secretarias -extraor­
di n ári as , a serem ocupadas VISITA DE CALMON

pelos Srs. Fernando Bastos' e Depois de levar ao Presidente
Jair Francisco Hamrns, o .Sr. Geisel o agradecimento por in­

Jorge Bornhausen confirmou o dicar seu nome à convenção re­

nome do ex-vereador em Tuba- gional da Arena catarinense,
rão, César Darniani, para secre- que o homologou como candi­
tário adjunto da Secretaria Ex- dato ao Governo do Estado, e

traordinária de Relações do manter um contato de cortesia
Trabalho e Integração Política, com o Ministro Golbery do
e anunciou o nomé'do jornalista Couto e Silva, Chefe do gabi­
Antônio Kowalski Sobrinho nete Civil da Presidência, o Sr.
para ocupar a assessoria Espe- Jorge Konder Bornhausen
cial da Secretaria Extraordiná- avistou-se, em companhia do
ria de Comunicação Social. governador Konder Reis, com o

Outros nomes anunciados Ministro Angelo Calmon de Sá,
ontem pelo futuro governador da Indústria e Comércio. Du-

,

para compor sua equipe a nível rante o encontro ficou acertada
de segundo e terceiro escalões a vinda do Sr. Calmon de Sá a

são os seguintes: 'Acácia Gari- Florianópolis para participar do
.baldi São Tiago para assessoria lato de assinatura de convênio,

'espêéià1'da Secretaria de Rela:' envolvendo o "Governo do Es:
ções do Trabalho e Integração tado, o MIC, a Sidersul, a Si­
Política; Cláudio Andrade derbrás e a Petrobrás, que obje­
.Ramos para a secretaria adjunta tiva a execução do programa da
da pasta da Fazerida; Sérgio Sidersul e da usina de gaseifica­
Nerbas como secretário- ção de carvão. A solenidade não

adjunto da Agricultura; Érico tem ainda data marcada, mas

Gebler para a Ceasa; José Car- será realizada logo após os feste­
los Kurtz para a presidência da jos de carnaval.

Empasc e Genésio Mazon para Depois de salientar ,que não
a presidência da Emater/SC. Na fez qualquer contato na área po­
área da Secretaria do Planeja- lítica, o Sr. Jorge Bornhausen
menta, forám anunciados os não confirmou qualquer nome
nomes dos Srs. Francisco Mas- para a presidência do BRDE,
tella (sub-chefe do gabinete do expressando sua confiança de

planejamento), Jairo Nunes de que durante seu período gover­
Souza (gabinete do orçamento), namental Santa Catarina deverá

EDITAL DE INTIMAÇÃO

(Prazo de dez (10) dias)

o DÓutor Francisco José Rodrigues de .oliveira Filho, Juiz de DI­
reito d. 6,·Vara Clvel, Comarca de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina, na forma da lei, etc ...

FAZ SABER a todos '1uantol este &dllal com o prazo de dez (1� dias
virem, dele conneclmento tiverem ou Inter....r po... que, pelo
prel8llta editai, expedido nOI Autos de Proceaso de execução n,O
565/78, movido �r Habltaaul - Crédito Imobiliário S.J\" contra

Augusto Ribeiro de Freitas a "mulherMarlstala Tomali de Freitas,
INTlIIA os executados AUGUSTO RI_RO DE FRElTAI e sua
mulher IlAfllTELA TOIlA.. DE FREITAS pelo. termOl da pe­
nhora realizada, a seguir descrita: AUTO DE PENHORA. Aos treze
dl88 do mês de dezembro do ano de mil novecentos e setente e oito,
nesta cidade de Florianópolis,' Rua Blides Blandlna Neves Segui,
n.o 1.;101, em cumprimento ao mandado expedido na Ação de
Execução n,O 565-78movida por Habltaaul Crédito Imobiliário S/A.,
contra Augusto Ribeiro de Freitas e s/mulher, em curso perante o

Juizo de Direito da 8,· Vara Clvel desta Comarca, nós, Oficiais de
Justiça, abaixo ..linados, procedemos' penhora em bens dos

• réus, a seguir descrito: Uma casa de alvenaria com 97,00 metros
quadrados deárea conatrulda e o respectivo terreno, situado ,'rua,
Blldes Blandlna Segui, n.o 1201, Sapé, Estreito, 2.° sub distrito de
Florianópolis. O terreno sobre o qual foi construlda a referida casa,
é composto por uma área de 308,85m2, sendo representado pelo
lote n.o 'O" medindo de frente 11,50 metros no lado impar da já
mencionada rua Blldes Blandina Naves Segui; na linha de fundos
com a mesma metragem, confrontando com propriedade de Man­
oel Joio Viana; n88 laterais pelo lado direito mede 28,59 metros e

extrema com o lote n.o 28 de propriedade de Washington Tupi
Costa; do lado esquerdo 'mede 28,74 metros e extrema com o lote
n,o 28, da outorgante vendedora, estando o imóvel distante 138,50
metros da rua Felipe Neves. O presente Imóvel está registrado sob
n.O 02 e a cédula hipotecária averbada sob n,° 3, damatricula 2584,
do livro 2 de registro geral, no cartório do 1.oOfIcio de Registro de
Imóveis desta Capital. Feita a penhora de acordo com as normas

legais depoaltamos os bens em mios'da Habltasul- Crédito Imo­
biliário SA., na pessoa de seu representante legal, o qual se obri­
gou como depoaltário, na forma .. sob as pe�s da lei. Do que, para
constar, lavramos eate Auto, que é aaainado por nós e pelo depoal­
tárlo, do que damos hJ; (88.) Sérgio lélio Monteiro - Oficiai de
Justiça. (sa) Sebastlic:i Rodrigues Costa - OfIciai de Justiça, 0.­
pOaltárlo - Habltaaul Crédito Imoblllárlo- E, para que chegue ao
conhecimento de todos mandou o MM. Juiz de Direito expédlr o
presente editai que, na forma da lei, será afixado nos auditórios
deaae Juizo. Florlanópoli!., �os vinte .de fe�erelro_do ano de mll_
novecentos e setenta e nove. Eu, (Eduardo dos Santos), Oficial
Maior o subscrevo.

Bornhausen falou de política e de novos nomes

M intstério das Minas e Energ ia

-4�
Eletrobras Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrósul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

c.G.C. MF 00073957/0001
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da Centrais'

Elétricas do Sul do Brasil SA - ELETROSUL, para as

reuniões de Assembléia Geral Ordi nária e Extraordiná�ia, a
serem realizadas no dia 13 de março de 1979, com início às
15:00 horas, na sede da Empresa, nesta cidade de Floria­
nópolis (SC), a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do
Dia:

'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

,L Tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras, o parecer
dos Auditores Independentes e o parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício social encerrado a 31 de de­
zembro de 1978.

2. Deliberar sobre a destinação do lucro Ifquido do
exercício 'e sobre a,distribuição dos dividendos.

,
3. Aprovar a correção da expressão monetária do capi-:

tal sobiaí em 31 de dezembro de 1978, mediante aumento
de Cr$ 6.761.400.000,00 para Cr$ 8.631.565.310,00, com a

conseqüente alteração do artigo 5.° do Estatuto Social,
4. Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respec­

tivos suplentes.
5, Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho

Fiscal.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

1. Aumento do. capital social no montante de Cr$
368.434.690,00, mediante. reinversão de dividendos, re­

serva resultante da correção monetária do capital reali­
zado e reserva líquida disponível de correção monetária,
com a conseqüente alteração do artigo 5.° do Estatuto
Social. .

Haroldo Joaquim Camilo (ga­
binete de modernização admi­
nistrativa), Lauro Salvador
(gabinete de articulação com os

municípios), Otávio Fortes (ga­
binete de desenvolvimento re­

gional), Ubiratan Simões Re­
zende (presidência do Itep), e

Paulo Gouveia da Costa (secre­
tário adjunto da Secretaria do
Planejamento).

.ocupar a presidência daquele
banco, eis que o Paraná e o Rio
Grande do Sul vêm ocupando
aquele cargo. Explicou que se

trata de um assunto a ser discu­
tido a nível regional- com seus
colegas gaúcho e paranaense -

e que pelo sistema de rodízio a

vez é para Santa Catarina. Ele
disse não ter nomes para o cargo'
e aproveitou a oportunidade
para destacar-o trabalho do pro­
fessor João Adalberto 'da Sil­
veira indicado para, a superin­
tendência regional do banco em

nosso Estado.

. \

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1979

Telmo Thompson Flores
Presidente

FRANCISCO JOSÉ RODRIGUES DE OLIVEIRA FILHO'

JUIZ DE DIREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LA COMocA

A 'divisão do MDB catarinense
corresponde, em linhas gerais, à
cisão que se verifica na agremiação a

nível nacional, onde se contrapõem
as lideranças oposicionistas no exílio
representadas pelos ex­

Governadores Leonel Brizola e Mi-
guel Arrais. \

Em Santa Catarina, os ex­
trabalhistas que se mantêm na dire­
ção partidária aproximam-se mais da
corrente oposicionista afinada com a

orientação do Sr. Leonel Brizola, não
se caracterizando por posições assi-

.

naladamente ideológicas, podendo
ser definida mais adequadamente
como um trabalhismo liberal, sem
'compromissos marcados com orga­
nização das idéias em abstrato.
As "aves de arribação" demons­

tram, por seu turno, aproximarem-se
do pensamento do Sr. Miguel Arr­
aes, com nítida conotação socialista.

* ;:;. *

Efllbora, ao que se saiba, nenhuma
das correntes em Santa Catarina pos­
sua contato direto com qualquer dos
líderes exilados, a divisão do Par­

tido, no âmbito regional, obedece
claramente a tendência que se deli­
neia no plano nacional. E, com ela, a
constatação de que a convivência
entre ambas haverá de se tornar cada'
vez mais 'penosa, conduzindo-as
para o desfecho já previsto do fracio­
namento da Oposição em novas

agremiações políticas, quando o

caudal das divergências chegar ao

estuário onde se abrira o leque par­
tidário.

DETURPAÇÃO
'

Os ministros Mário Henrique Si­
monsen, da Fazenda, e Shigeaki Ueki,
das Minas e Energia, aderiram à tese de
Gouveia de Bulhões, ex-ministro da Fa­
zenda de Castello Brancó, segundo a

qual o Brasil só tem como opção para
reduzir seu índice inflacionário: a reces-
são econômica.

* * *

Só que o Sr. Shigeaki Ueki deturpou a

tese de Bulhões. Ao invés de propor ac
povo um sacrifício maior, mandou-o
comer milho.

CONCORRÊNCIA

O Departamento de Estradas de Ro­
dagem recebe até o próximo dia 7 de
marco proposta para a construção da
nova ponte ligando a ilha ao conti­
nente. A concorrência pública será rea­

lizada até o dia 20 do próximo mês.

REMANEJAMENTO
O anúncio, ontem, da ida do Sr. João.

Adalberto da Silveira para a superin­
tendência do BRDE em Santa Catarina,
veio confirmar a previsão de que nem

tudo na assessoria do futuro Governo é
definitivo antes de 15 de março. E, na­
turalmente, nemdepois ..

* * *

O futuro diretor do BRDE tivera seu

f10me assegurado para a diretoria ad­
ministrativa do BESC, mas a necessi­
dade de compor harmonicamente a

equipe do Governo., com nomes ainda a

serem apresentados, lévou-o para o

novo cargo,
Onde, aliás, o Sr. Silve.ira tem tudo

para sair-se igualmente bem.

EUROAQUI
O ministro Euro Brandão, da Educa-

Em Su�dina

ção, que chega hoje para inaugurar o
Centro de Convivência e Educação.
-Continuada, permanecerá na ilha até

quinta-feira para assistir, pela primeira
vez, aos desfiles carnavalescos.

É superior a Cr$ 1.7.00.000,00 a im­
portância destinada. pela Prefeitura
Municipal de Florianópolis às escolas
de Samba e Sociedades carnavalescas,
sob a forma de auxílio direto e prêmios.

RETORNO

qprofessor Rogério Vahl reassumiu
ontem a Sub-Reitoria de Planejamento
da .UFSC, após retornar da cidade
alemã de Münster onde completou o

curso de doutorado na área de planeja-­
menta e administração de educação su­

perior. Ao final do curso de um ano, o
Sr. Rogério Vahl defendeu a tese, já
publicada na Alemanha, sobre a "Pri­
vatização do Ensino Superior no Bra-
-sil".

.

EM FÉRIAS
-t

Encontra-se de férias nestaCapital o
Contra-Almirante.Aymara Xavier

.

de �

Souza, q:ue deixou recentemente o.co­
mando do VI Distrito Naval, sediado
em Ladário, no Amazonas.

* * *

Em Florianópolis ele já desempe­
nhou a chefia do Estado Maior do-V
Distrito Naval. Depois das férias assu­

mirá o comando da Força Aero-Naval,
que tem o seu CG instalado na-Base
Aero-Naval de São Pedro da Aldeia, no
litoral fluminense.

RAIO X

O aparelho de Raio X do Departa­
mento de Saúde Pública continua com

defeito, A Ufsc iá dispensou o atestado'
de abreugrafia -da lista de documentos
apresentados. pelos calouros. A Udesc
seguiu o mesmo exemplo.

* * *

No aviso afixado na sala do Raio X,
consta a informação de que a inutiliza­
ção do aparelho será por prazo inde­
terminado.

RADIALISTA

A redação final do anteprojeto de re­

gulamentação da profissão de radialista
será encaminhada à Presidência da Re­

pública no próximo dia 10.
* * *

Falta o parecer da.Associação Brasi­
leira de Empresas de Radiodifusão.

lNSCRICAo

O lnarnps recebe até amanhã inscri­

ções ao concurso de admissão de médi­
cos, técnico em radiologia, técnico em

laboratório, auxiliar em enfermagem e

enfermeiro.
* * *

Os aprovados serão admitidos no'"

Hospital do Estreito, que o lnamps pre­
tende pôr em funcionamento até o pró­
ximo dià 15 de março.

ASSESSORES

Os dois únicos lassessores diretos que
o prefeito Francisco Cordeiro manteve
nos cargos foram os Srs. Vânia Bossle,
Assessor de Imprensa, e Henrique Es­
pada I Rodrigues Urna, Procurador­
GeraL

* * *

A propósito, b pr�fei�o deverá em

agosto transformar a Assessoria de Im­

prensa em Secretaria de Comunicação
.
SociaL

Rodovia SC-401 o:--��o Grande - Floria­
nópolis, Cai.a Postal, t39· CEP 88'.000-
Endereço Telegráfico O ESTADO. Fones.
33-t866 . 33·1926 . 33·1679 - 33-1826 .

22-4139(anúnclosI22-6792 fcorculaçlol
TeleoNl482·177. eo.cnw..I..BI_u·

•

Rua 7 de Seterrlbro 967 - sala 202 - BN.
que - AvenIda Consul C�rlos Renau., � .

As notícias veiculadas há alguns dias na

imprensa dando conta'de que o Brasil estaria
exportando gasolina muito abaixo do preço
cobrado ao. consumidor brasileiro (cerca de
Cr$ 1,60 o litro), é nomínimo constrangedor,
principalmente quando o próprio Governo
enceta uma campanha para reduzir o con-

sumo do produto em 10 porcento.
'

-

Embora o Governo Federal, através do
Ministro Shigeaki Ueki, das Minas e Ener­

gia, tenha se apressado em desmentir tais
afirmações, o certo é que esses desmentidos
até agora não lograram convencer a opinião
pública emuitomenos os industriais do ramo'
automobilístico e �fins.

.

Em recente entrevista concedida à im­

prensa, durante reunião com representantes
da indústria automobilística,.o porta-voz do
Palácio do Planalto, coronel Rubens Lud­
wig, preferiu silenciar quando um dos indus­
triaís presentes perguntou porque oGoverno'
exportava gasolina a baixo preço e, parado­
xalmente, iniciava uma campanha pedindo
maioreconomia do produto.
Realmente, se for comprovado que o País.

está exportando parte de seu estoque de ga­
solina - com a agravante da transação estar

sendo feita' a baixo do preço doméstico -,
fica no ar uma justificada insatisfação por'
parte da opinião pública'ante os apelos por
maior economia. E justificada é também a

preocupação expressada pela indústria e todo
o esquema comercial que gira em tomo do
petróleo.
Por outro lado, cumpre notar que os esto­

ques brasileiros de petróleo, segundo cálcu­
los. recentes, estimados em 90 milhões de
barris, no começo deste ano, ficaram desfal­
cados de 3,6 milhÕes de barris de janeiro até

agora, em conseqüência da impossibilidade
da Petrobrás em obter, em outros países ex­
portadores, 80 mil barris -dos 130 Ill�l barris
por dia que recebia do Irã. Para um país
nestas condições, a eventual exportação do
produto é um expediente misterioso e fator
de intranqüilidade e revolta gerais.

.

Mas a questão petrolífera tem outros refle­
�"

xos ná vida econômica nacional. O Gov.emo
.

Federal-tem gasto verbas astronômicas em

campanhas publicitárias pela racionalização
. no uso dos combustíveis, ao mesmo tempo
que impõe um pesado ônus à Nação com os

chamados reajustes "realísticos". E o pior, é
, •

I
c. ,

Medida constrangedora
.

-
'

que as providências neste sentido até agora
tomadas não têm atingido seu objetivo, que
seria uma economia drástica do produto.
Pelo contrário, num pà'ís onde o carro�.,

chefe da economia tem 'sido o .automóvel e
todo o aparato Industrial montado ao seu re­

dor, essas medidas vem resultando num in­
cremento à inflação e ao desemprego, en­
quanto que o consumo registra índices
sempre crescentes. Estatísticas da própria
Petrobrás acusam que o consumo brasileiro
de derivados-de petróleo voltou a crescer em
janeiro, registrando'uma' expansão de' 1�,4
por cento sobre omês correspondente do ano
passado. Emmédia, foram consumidos 1,155
milhões de barris diários, cifra que poderia
Sermaior se a produção do álcoolanidro para
mistura carburante não tivesse crescido 80,4
por cento sobre J978.

OS números estão aí para provar que o bra­
sileiro é cada vez mais sacrificado sem que
esse sacrifíci� resulte em algo positivamente
prático e salvador de caos econômico que se

avizinha.
Antes, como frisamos acima, as providên­

cias determinadas para conter o consumo

.desse líquido' valioso, têm comprovada­
mente contribuído para criar situações ad-
versas da pretendida.

.

Recentemente, o presidente do Sindicato
dos Petroleiros do Rio de Janeiro, Ronaldo
Magalhães, afiimou. que o fechamento das

,

bombas às 21 horas, em nada servirá para a

economia' de combustível, mas significará
desemprego para 15 ou O..por cento dos em­
pregados que trabalha '.m postos de gaso­
lina.

Contudo, os "pacotinhos" de medidas, ge­
rados nos laboratórios dos alquimistas de
nossa economia, para fazer frente a um pro­
blema de suma importância, que é energia,
continuam a proliferar. No início da semana,
por exemplo, foi anunciado um esquema
pata economia' de gás de cozinha;'

.

antevendo-se um retrocesso no tempo,
quando o fogO''etil conseguido pelo atrito 'de
dois i>iuzinhas!. !

."

"
\

Está claro que tÓda a política energétipá'do
Governo deve ser urgentemente revista, sob
pena de resultar-num aceleramento da reces­
são econômica, já à vista, neste, 1979 cheio de
maus presságios.

·1, Carta,$
Esclarecimento
Senhor Diretor: A Socie-

dade de Amparo aos Tubercu­
'1050s de Santa Catarina, man­
tida pela Fraternidade São
Francisco das Chagas, tem sua

sede à Rua Padre Schuller, s/n,
nesta Capital.

.

Em data de 14 e 16 do cor­

rente mês, o jornal O Estado
publicou artigos sobre o Sr.
Maurílio dos Passos e outras

famílias carentes de recursos.
Como presidente desta So­

ciedade beneficente, cumpro o

dever I a bem da verdade, de
esclarecer alguns pontos sobre
os referidos artigos: O Sr. Mau­
rílio dos Passos é

.

registrado
nesta Sociedade, recebendo
mensalmente alimentos, agasa­
lhos, calçados, roupas, rerné­
dios para sua família e outros
auxílios necessários.
Todos os doentes, beneficia­

dos por esta Sociedade nos são
en viados pelo Dispensário da

Tuberculose, do Departa­
mento de Saúde Pública do Es­
tado. Ali são atendidos, medi­
cados e hl:lmanamente assisti­
dos e orientados pela Ora.
Renê e outros médicos, além d�
enfermeiras e auxiliares.
Quando constatada necessi�

dade de maior auxílio alimen-

tar para famílias de tuberculo­

sos.o Dispensário os encaminha
a esta Sociedade, juntamente
com um comprovante de que
são portadores dessa doença e

de sua carente situação, fami­
liar.
O Sr. Maurílio dos Passos,

corno todos os doentes regis-: .

trados nesta Sociedade são,
sempre, atendidos pelo Dis­

pensário, que exige deles tra­

tarnento periódico, exames

médicos na \família e, se neces­

sário, sua internação no Hospi­
tal Nereu Ramos.

Assim, como membro. da
Sociedade de Amparo aos Tu­

berculosos,. torno público' este
esclarecimento, cujo objetivo é

dar ciência aos benfeitores da
maneira como realmente são

empregados os auxílios recebi­

dos. Helena Caminha Borba,
Presidente

Ônibus

Sr. Diretor:
A prefeitura de Biguaçu de­

veria fiscalizar com maior rigi­
dez os ônibus que circulam em

seu município. No último do-

, mingo, um coletivo da empresa
de Transportes Biguaçu circu-
.lava em péssimo estado de con­

servação na linha' Biguaçu­
Antonio Carlos. Quase tódos
os passageiros que se encontra­
vam no interior do ônibus ma­

nifestavam seu descontenta­
mento pelo estado de conserva­

ção do ônibus.
Além da poeira que se acu­

mulava nos bancos, o ônibus.
não possuía cobrado� e o mo­

torista, apesar do pedido de al­

guns passageiros, freiava brus­
camente e em certos trechos de­
senvolvia velocidade acima de

60, quilômetros por hora.

Quatro dos assentos estavam

fora do seu lugar, alguns pen­
durados, outros no chão_ �

,

Diante disso, é necessário
"�O

que a prefeitura fiscalize os'
ôllibus desta empresa, espe­
cialmente os que fazem a linha

Florianópolis-Antonio Car­
los e Florianópolis:_C;�lso

. R�mos. Atenciosamente, Car­

los Koeniri� - Estreito.

�<i ..OIlil""_"_'�·_._I"'_._O_._._·TADO_'_L_�"'_. ... _

NR. A informação sobre o

estado de su·bn�trição (le
Maurílio pàssos foi dada

pelo Departamento Autô­
nomo de Saúde Pública. Por
nenhum momento este jor­
nal duvidou da aplicação dos
reCursos recebidos pela SO-.
ciedade de Amparo aos Tu­

berculosos- que, por sinal,
.
não chegou a ser citada.

Galeria Gracher . Salas 1 e 2 . Ch.peco -

Rua UruguaI, '1458 . C,lclúme - AvenIda
Getúloo Vergas, 312 ·ltajao· Rua HerCollo.
LUl. 412.10 andar ·Joeçalt.- Rua 15 de
Novembro. 882 . 1 o andar . JoInyllle -

Rua do Princlp8, 330 - 1 C'I andar - 5/101 -

.....

L_· Rua Nerttu Ramos. 73 - 5 (! andar -

SI'. 1 . Ed Centenano - T.....o . Rua

Sao Manoel 210· Sio Miguel do Oeste·
Rua Itaheraba - ".........tant•• : Rio

de J.,.iro e SãoP.ulo- A S l .... f,llt,1.1

Porto Alegre· Propal Prllp,lq;uH1.t �"

prf's�nlaç(lf'S LIda Curitiba. Belo Hori­

zonte. Br••• Ii•. S....dor, Recife, Forta­
.lell. a••m· Pere.radeSoul.d.p CId No-­

tlcllrto Nacional: AJB Internacional: ,AP
Radlofolo.: AP . Telelotoa: AJB

o MDB catarinense atravessa a

sua maior crise, desde que foi fun­
dado, e não há horizontes visíveis
que permitam vislumbrar uma saída
para o impasse em que mergulhou a

,
* * *

agremiação. As pos içôes entre as ., Ficará hospedado em Canasvieiras.
correntes antagônicas do Partido se

radicalizam a cada -dia, aprofun- J)ESEMBARGADORESdando as divergências e tornando
incompatibilidades pessoais quest-
ões de natureza meramente políti- Está em cogitação a criação de novas
caso vagas de desembargador no Tribunal de
É sabido. que o Partido da Oposi- Justiça, em número que oscila entre três

ção está dividido' basicamente em. e cinco,
dois grupos: de um lado, congrega- O assunto só será examinado no pró­
se a direção da agremiação, onde ximo Governo, m�s já há estudos ela-
está representada a facção mais mo- borados nesse sentido.

'.

derada do extinto PTB; de outro, a
.

*. * *

ala mais radical, .onde se reúne o Atualmente o Tribunal de Justiça
grupo ao qual o secretário-geral do possui 17 desembargadores efetivos e

Pa�do, Sr. Saul? Vi�ir,�' deno�inou mais quatro titulares das Varas de Subs-
de aves de arribação ,em VIrtude +tituiçâo. '

de não possuir vínculomai s marcado. .

com o antigo trabalhismo,
.

RECURSOS
* * :.;:

I ';

O agrônomoMarcos Wandresen, presidellte da.Federação da Agri-
cl,ltura de Santa Catarina, é o. mais cotado. para' (:, cargo de' diretor­
geral do. Senar - S:ervi��o Nacional de Aprendizagem Rural.

*** '1

O fub,lroministro do Trabalho,MuriloMacedo, falou ontem à noite
co.m Sr. Fernando Bastos, possivelmenJc para.comunicar essa indipa­
ção.

1

r Colu�a do Castell� 1
Restell'
responde
Com data de 14 último e escrita em Perdieee;
siWPaulo, recebi onÚm dogeneralRubensRes­
tell a seguinte carta:

J"A prop6sito de sua coluna do dia 11 último

(domingo), devo dizer. lhe o seguinte:
1 - O meu pronunciamento ao deixar o serviço

ativo do Exército' foi publicado na integra pelo.
"O Estado deSõoPaulo" e "Correio Braziliense"
(c6pia anexa), sendo de conteúdo estritamente
militar, sem qualquer conotaçãopolítica, o que;
de resto, nunca foi do meu oficio.
2 - Ao término da solenidade, fui abordado

por umajornalista,possivelmente do "Jornal do
Brasil", cujas perguntas a' revelavam, de inicio,
de poucas luzes e muita má fé. Aludindo às

palavras do general Reynaldo Mello de :Al­
meida, que se referiu ao meu desempenho no

planejamento do emprego das tropas brasileiras
na República Dominicana, perguntou-me por
que "as tropas brasileiras invadiram São Do­

mingos". Respondi-lhe pacientemente que não

invadimos aquele país; atendemos a um apelo
da OEA, fundamentado em tratado de que
somos signatários, tendo sido o emprego das
nossas forças aprovado pelo Congresso Nacio­
nal, conforme estoõeiece a Constituição. Expli­
quei que a solicitação da OEA objetivava o "res­
tabelecimento da normalidade na República
Dominicana, que se encontrava em completa de" .

sordem, apopulação em desespero, contando-se
aos milhares à número de civis mortos colhidos
entre os fogos das facções ali e!l" lutapelopoder'.
A uma outra pergunta, respondi que é minha

opinião pessoal de que, em situação análoga, se
solicitadopelaOEA, oBrasil,porsua importân­
cia continental, .rÚio se deva omitir. Disse-lhe
mais que a nação, tinha sobradas razõespara se

orgulhar do comportamento dos nossos solda­
dos naRepúblicaDominicana, os quais se reve­

laram excelentes soldados de paz; tendo con­

quistado' em pouco tempo respeito, confiança .�
estima da população civil.
Entre outras perguntas-e respostas, estas'bem

claras é, sem margeiríT"a"a-úJgidas, 'a'joroolista '

quis saber porque, na minha alocução, havia
qualificado de ingrato e incompreendido o tra­

balho dopessoal das informações. Respondi-lhe
. que isto se verifica, em razão do caráter sigiloso
dos trabalhos de informações e que "aos serviços
de informações não cabe poder decisõrio, sendo
esta condição axiomática e inerente à prôpria
natureza desse serviço;por isso, os seus agentes,
'civis e militares, aqui em toda parte, são prepa-,
rados para a aceitação sem comentários de de­
-cisÕes que contrariam as conclusôeexie suas

análises, muitas oezes exaustivamente elabora-
.

das. Exercita-se aí (nestes serviços) a disciplina
intelectual no seu mais elevado sentido",
Ó Sr. tem razão ao qualificar de disparate o

que foipublicado. Mas é também injusto aceitar
que um oficial de estado-maior do nosso 'Exér­
cito possa opinar. contra matéria doutrinária
indiscutível,

.

3. O Sr. foi induzido a erro de apreciação,
levado a público, por uma deformação publi- c'
cada no "Jornal do Brasil" de 10 do corrente
(sábado) e em outros jornais, produzida por
uma jornalista evidentemente não_ qualificada
para a nobre miseão de informar a opinião pü­

, blica.
4. O final do seu comentário, com a expressão

"mente ensombrecida pela sensação dosperigos\

que rçndam. apátria", resulta sem dúoidada má

informação que o originou. Além disso, o Sr.
poucooú nadasabe a meu respeito, o que é com­

preensível. Tomo, pois, a liberdade de 'Sugerir a
"

leiturã do publicado em "O Estado de São
,
s

Paulo", de4 deste mês-que dizalgomelhor sobre
!l minha pessoa.
, Atenciosamente, a)Gen. Rubens 'Restell"

O· dever de publicar, na íntegra, a carta do
General Restell leoa-me a adiar a continuação
da análise da posição do ex-governador Leonel
Brizola. A respeito, posso adiantar algumas in­
formações, como: a) que ele ainda não se encon­

trou com o Sr. Ulisses Guimarães nem tem com

ele encontro marcado; b) que conversou por tele­
fone com o Sr. Franco Montoro; c) que prova.!'

, velment�.não poderá encontrar-se em Nova Ior­

que com o Sr. Thales Ramalho, pois deverá
permanecer em Portugal até o dia 2 a fim de
assistir ao Oongresso do Partido Socüilista,
deslocando-se em seguida para a cidade do Mé�
'�ico, onde participará das comemorações dos
cincoenta anos de fundação do PRI, no dia 13;
d/que tevegl'ande prazer em reencontrar o Sr,
AlminioAlfonso com quempoucoprivou na fase
da análise e o talento político, lembrando que,
antes de 1964, ele Brizola era mais um político
de província do que um político federal, tendó

.

, dedicado o curtoperíodo de atividadeparlamen-
tar a uma notória campanha que não lhe dei­

. xava tempo para articulações políticas; e) que a
missão de que estão incumbidos a Sra. Ivete
Vargas, o Sr. Doutel de Andrade e um terceiro
correligionário é;porenquanto, mais deestudo e

de exploração de possibilidades do que pro­
priamente de fundação do novo PT.B.

'
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uma conscientização geral do

problema.
O preço de exportação da gaso­

lina seria inferior ao vigente no

mercado interno e mesmo ao

custo de produção. .

Não pode ser comparado o

preço de exportação com o do
mercado interno.
No preço da gasolina vendida

no País incidem o imposto único,
quota' de previdência, PIS/
PASEP, além de alíneas específi­
cas do Fundo de Ressarcimento
de Fretes, subsídios aos preços de
óleo diesel e combustível" etc. EJ}­
portando, o produto está isento.

Ueki pede esforço e diz que venda de
gasolina a Cr$ 1,60' dá lucro ao País

São Paulo - O Ministro de Minas
e Energia, Sr. Shigeaki Ueki , em

nota oficial distribuída- ontem
cedo, na sede da Associação Na­
-cional de Fabricantes de Veículos
Automotores, diz ,que "o Brasil
deve fazer um grande esforço para
aumentar a produção de petróleo
e álcool, Esse esforço está-se reali­
zando e reclama a cooperação de
todos. Todos os estudos indicam

que a oferta mundial de petróleo
será limitada. isso significa que
ele" será cada vez mais caro".
O Sr. Ueki intitulou sua nota

oficial de "esclarecimentos adi­
cionais sobre a exportação de de­
rivados de petróleo", e foi redi­

gida durante reunião com os prin­
cipais dirigentes da indústria au­

tornobilística brasileira.
-

Explica
também porque.não se mistura a

gasolina excedente com óleo die­

sel, sob a alegação de que "o preço
da gasolina é mais' caro no mer­

cado internacional. Se o preço do
diesel passasse a ser superior ao
da nafta/gasolina, a mistura se

tornaria 'economicamente viá-

14.00, fica evidente o lucro reali­

zadoOuando ela importa petró­
leo a US$ 13.,00 e exporta os deri­
vados dele ressaltantes, depois do
refino, por US$ is.oo. ela está ob-

,

tendo uma receita de lJS$ 2.00/
barril com o refino.

Se a Petrobrás não orientasse
os seus' negócios neste sentido,
.isto é, se não fosse urna negocia­
'90ra competente, não seria a em­

presa respeitada e grande' que é.

Alguns jornais, no entanto, estão
distorcendo esses fatos,' apresen­
tando dados que não correspon­
dern à realidade, comentando-os
consequentemente de 'forma ne­

gativa e, assim, prejudicando a

campanha de racionalização em-.
'preendida pelo Governo,

Vamos as principais distorções:
A Petrobrás estaria exportando

, '

com prejuízo.
-Isto não é verdadeiro.
Ela está vendende �ar� o

Exterior por preços que agregam
divisas a nosso País. Corri esta

'providência, o dispêndio líquido
de petróleo é derivados se torna

menor.

A Petrobrás exporta gasolina a

Cr$ 1,68 o litro.
A gasolina, como outros exce­

.

dentes de derivados de petróleo
vendidos ao mercado exterior"
tem sido negociada sempre a pre­
ços vigentes no Mercado Interna­

cional, com resultados lucrativos

para a Petrobrás e para o Brasil,
.A racionalização no uso de de- no que concerne a ganhos em di­

rivados de petróleo é um impera- visas, A divulgação de que a Pe-
tivo nacional, por duas razões trobrás estava vendendo com pre­
fundamentais: juízo a gasolina excedente no País
I. O fato de o Brasil importar partiu de uma premissa falsa.

cerca de 80 por cento de suas ne- É possível 'que, no passado,
cessidades de petróleo, nisto apli- tenha sido algum dia exportada
cando vultoso volume de divisas; por esse preço. Entretanto, na

2. A situação reinante no Irã, época.:o dólar não custava Cr$
segundo maior exportador mun- 22. A exportação é feita em dólar
dial de petróleo e importante for-

e seu preço foi sempre vantajoso,
necedor da Petrobrás, provo- -

cobrindo o custo do petróleo ou
cando' sensível diminuição na- nafta, em dólar, e os custos de
oferta mundial do produto. refino e transporte, em cruzeiros.
Notícias dos últimos dias indi- Hoje, tanto para venda como

cam que a situação no Irã estaria para.compra, o preço da gasolina
voltando a normalidade. Entre- do tipo comercializado pela Pe-
tanto, há fortes indícios de que o trobrás gira em torno de, Cr$
preço do petróleo, no mercado >

S/litro (o preço de um galão de
mundial, poderá sofrer em breve gasolina -3,8 litros - de acordo
uma nova alta.

com as últimas cotações interna-
Assim, as medidas de raciona- clonais, está em torno de 85 cen­

lização, que visam em última ins-
tavos de dólar, ou Cr$ 4,90 o

tância a diminuição do dispêndio litro).
.de-divisas, precisam ser re,ivigora- Quando as autoridades insis-

" ,,,das para-aliviar a baJança come!-l ."têm em que as opêrações de petró-cial e cambial do País. .

leo devem ser calculadas em dólar
À premissa' básica, portanto, é

o fazem por duas razões: (I) todas
a necessidade de economizar divi-

as operações de. petróleo no

sas, e não apenas diminuir a im- mundo são feitas a base desta .

'portação de petróleo e derivados. moeda e (2) a moeda norte­
-Ora, o dispêndio líquido de divi- americana vem apresentando,
sas, nesta área, é resultado do

como é notório, uma grande ins­
valor das importações deste pro- tabilidade nos últimos anos, É
duto menos o valor total das ex-

vel".
Antes de divulgar o docu­

mento, o Ministro Ueki disse que
"a nota visa dar fim, à questão da

exportação da gasolina, que vem

sendo mal interpretada", É a se­

guinte na íntegra:
Esclarecimentos adicionais à

Exportação 'de Derivados de
Petróleo. '

portações realizadas de petróleo e

derivados.
'

É dentro deste quadro que de­

vemos analisar se a exportação de

petróleo e seus derivados é Ou não
\ vantajosa para o País.

Desde que a Petrobrás importe
petróle-o a US$ l3.00/barril·e o

exporte, sem refino, a US$

portanto imperioso que, ao

mencionar-se o preço de um de­
terminado derivado de petróleo,
ele seja fornecido em dólar e com

- menção da data da operação.
_ O Brasil economiza gasolina
mas está-consumindo em excesso
os outros derivados. Por isso,
precisa coinprar mais. petróleo
bruto a fim de obter esses deriva-

••

IV,

dos; disto resultando sobra mais
de gasolina." Esta gasoli-na 'está
sendo exportada a preços vis.
Portanto é inócua a campanha de
racionalização.
Também esta colocação não é

correta. Há mercado mundie l

para todos os derivados de petróleo;
'e os preços variam em função da
oferta de petróleo bruto e 'da de­
manda dos diferentes derivados.

Para não ter que exportar gaso­
lina, se isso fosse conveniente, a Pe-
"trobr ás importaria óleos mais

'pesactõ·s, cujo refino-proporciona
.menor porcentagem de gasolina e

de outros derivados leves. Mas
.corno a exportação resulta em

menor dispêndio líquido de divi­
sas, a Petrobrás pode importar
petróleo mais leve, que redunda
em sobra de gasolina.
exportando-se esta com lucro.

.Acresce a isto que são 'muito

variados os tipos de petróleo --dos
muito leves (fendendo maior por­
centagem de derivados mais pe­
sados). E um mesmo país forne­
cedor dispõe normalmente de di­
ferentes tipos de petróleo, o que
converte a operação de compra

. numa negociação de múltiplas- va­
riáveis.

.Desta forma, tanto o Brasil
como qualquer outro país irnpor-.
tador, e evidentemente todos os

países que refinam vasta gama de

derivados de petróleo na medida
exata das porcentagens de suas

necessidades peculiares; a sobra
de um ou mais derivados é por­
tanto uma contingência natural
dos processos de refino - sendo
os excedentes oferecidos aos de­
mais países" aos preços interna­
cionais do momento.

Aqueles que se opõem ao fato
da Petrobrás exportar. derivados
para aliviara dispêndio de divisas

parecem pensar que o suprimento
de petróleo é normal e o País é
rico em petróleo.
Não é correta' a colocação. '

A pesar do grande esforço nacio­
nal em busca do petróleo no sub­
solo brasileiro, o Brasil produz
apenas 16 por cento das suas ne­

cessidades, cdm a produção' do
álcool, a oferta nacional de hicro­
carbonetos atinge cerca de 20 por
cento. É preciso, portanto, im­

portar 80 por cento .

O País deve.fazerj u-mrrgQII'nde
esforço para aumentar a �odu­
ção de petróleo e álcool. Esse es­

forço está se realizandoe reclama
a cooperação de todos. Enquanto
dependermos da importação para
o suprimento interno, não pode­
mos poupar esforços no sentido
de consumir .os derivados de pe-

-

tróleo com a maior racionalidade.
O desperdício deve sofrer conde­
nação nacional.
Além disso, todos os estudos

indicam.que a oferta mundial do

petróleo será limitada.. Isso signi­
fica que ele será cada vez mais
caro.'

Para conviver com essa crise,
sem qu-e Se paralise o crescimento
econômico da Nação, impõe-se

'����'MPAS
.

·Mlnlsterlo" da Prevrdêncra 'e ASSistênCia 'Socl�1

. �... -

INAMPS/INSTlTUTO NACIONAL DE ASSISTENCIA MEDICA DA PREVIDENCIA SOCIA_�_

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO EÚBUCO _DASP.

COORDENADORIA OE RECRUTAMENTO E SELEÇAO CODERSEL ,
• " .' J .

,

·EDITAl N�: 13/79 ,

CONCURSOS, PÚBUCOS DASP INAMPS'
ENFERMEIRO
AUXILIAR DE ENFEHMAGEM
TECNICO DE LABORAlORIO
TECNICO EM RADIOLOGIA
MEDICO (nas especialidades de Anatomia Patológica.,Anestesiologia, .'!
Cirurgia Geral, Hemoterapia. Patologia Cllnica, P,ediatria: Ràdiologia
Geral, "Iraurnato -Ortopedia, Urologia' e Otorrinolaringologia e Me-
dicina Interna.'

'

Periodo de Iflscrição: de 1,9 delevereiro a 9 de março ..

'Local: Superintendência, Regional do INAMPS em Santa Catarina
Rua Esteves Júnior, 84 - 6° andar.

'O Coordenador de R';crutamentó e Seleção do DASP divulga. para conhecimento dos
. ,interessados, as seguintes regras básicaspara inscrição nos concursos públicos acima.

1. 'DOS ,REOUIS'I'roS
"

ai Ser brasileiro e estar em dia com as obrigações eleitorais, para os candidatos
de ambos os sexos e militares para os do sexo masculino;
bl ter até Cinquenta anos de idade. Independe deste limite o candidato que com­

-prcvarser servidor público pe órgão da Administração Federal Direta ou de
, Autarquia Federal;'- ,-

cl possuir a escolaridade exigida para o exerctcíoda profissão. Para os empregos
de Nivel Superior é necessário que o candidato se_encontre inscrito no Conselho
Regional correspondente à profissão; para Auxiliar de Enfermagem ter concluldo
a 88. Série -do 'I ° grau e encontrar-se inscrito no COHEN; para Técnico de La­
boratório e Técnito em Radiologia possuir o curso do 2°_ grau, beni como for­
mação profissional para o exerclcio das atribuições inerentes ao emprego.

)
Para formalizar sua inscrição deve o candidato:

.

ai apresentar documento de identidade;
,

bl entreqarcornprovante de recolhimento da T.axa de Inscrição ao Banco do
Brasil S/A e uma fotografia 3x4cm, recente ede frente. Para os.empreqos de
Nível Superiora taxa é 'de 'Cr$ 250,00 (duzentos e cinquenta cruzeiros] e Cr$ -

100,00, (cem cruzeiros) para os de Nlvel Médio;'
,

cl preencher e assinar a Ficha .de lnscrição.. preferentemente à máquina ou em

letra de forma, indicando, ainda • no caso do Médico, apenas uma das espe­
cialidades oferecidas, prestando todas _as informações solicitadas.

,

DO MANUAL DO CANDIDATO
,_

-

,

"Em data a ser divulgada pela imprensa local, será colocado à disposição de cada um, dos
.

ínscrltos.urn exemplar do Manuai 'do Candidato onde serão fixadas todas as instruções
sobre o processa seletivo. das quais não poderá ser alegado desconhecimento.

DOS PROGRAMAS
O con!eúdo propramático destina-se a orientar o candidato sobre a 'matéria em que

serão avaliados seus conhecimentos na área em que se inscrever e no idioma nacional. Para
a Categoria Funcional' de Médico. serão exigidos- ainda conhecimentos médicos das

, chamadas áreas b�sicas de medicina. '

,DAS PROVAS
,

'

,

. '

Para todas as Categorias Funcionais haverá, obrigatoriamente, prova escrita, podendo
fixar-se, no Man'ual do Candidato; aquelas em que os classificàdós_deverão ser avaliados,
também, em prova prático-oral. Estabel,ecida a prova prático-orei, o número de candidatos
que dela participarão. poderá ser fixado em função do número de vagas oferecidas.

DAS DISPOSICOES GERAiS
O'cendidato obriga-se a compr_ovar, no prazo de 48 horas, quando solicitadO, que na

período das inscrições atendia ii todos os requisitos.fixados pelo presente Edital, sob pena
de exclusão.sumária do processo seletivo, em qualquer fase de sua reaüzaçãc.

Fica excluldo do Edital já divuigado a inscrição para Terapia Intensiva.
À SOlUça0 para os casos �missos será fixada no Manual do Candidato.
Brasllia, em 20 de fevereiro de 1979

�:ENRIOUE GOMES DE ALMEIDA
- 'Coor<lenador-

,.-

C.O�179 -

C.03179 -

C.04179 -

C.05179 -

é.06179

,,'
II: DA INSCRICAO

III.

V.

VI,

De qualquer forma, o preço ele
, exportação não é inferior ao seu

custei, O refino excedente tem

custo marginal e mesmo que, nas

exportações, o lucro seja redu­
zido, continua vantajosa para o

refinador.

O Governo optou pela raciona­
lização maior da gasolina por ser
esse derivado' consumido pelos
brasileiros de maior renda: os que
possuem automóvel e o utilizam,
principalmente, para transporte
individual. Aqueles que se servem

dos táxis estão. tambéin relativa­
mente melhor situados em com­

paração com os que só podem
contar .corn os ônibus, trens e

metrô.

circulação de bens. Da mesma

forma, o óleo combustível é utili­
zado pela indústria. Os preços
baixos para esses dois derivados
são 'praticados para defender exa­
tamente a camada da população
menos favorecida.
Essa prática no entanto está,

apresentando desperdícios que
devem ser eliminados. Daí as re­

centes medidas de racionalização
abrangendo também o diesel e o

óleo combustível.

3 preços vis.
Essa afirmativa não condiz

com a realidade do mercado in­
ternacionaí de derivados de petró­
leo.

Quase o preço da nafta/

gasolina é superior ao preço do
diesel no mercado mundial: As­
sim. se o Brasil exportar hoje um

milhão de barris 'de nafta,
-

gaso­
lina, com a divisa auferida pode
importar um milhão e duzentos
mil barris de diesel. Não há justi­
ficativa econômica, portanto,
para misturar nafta/gasolina no

diesel.

O Governo deu grande ênfase a

racionalização do consumo.de ga- ,

salina e aplicou o mecanismo cio

preço para contenção de seu con­

sumo mantendo subsidiados os

preços d� diesel e do óleo com­
bustível. Não deveria' o Governo
aumentar os preços .do diesel e

óleo combustível?

Quanto ao óleo diesel, é ele uti­
lizado no transporte de carga, nos
equipamentos agrícolas, nas in­

dústrias, enfim, na produção ,e

Seria mais econômico misturar

a_ gasolina excedente no diesel

porque o Brasil a está exportando

à vista porCr$ 21662,00
;

-,

Toda essa fofura de
conjunto estofado é

revestida em chenile.
É modulável. Você forma
o ambiente que quiser.

Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado .

Os três em apenas;
Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essas vantagens:
Dormitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$877,00. ,

Conjunto estofado - Cr$10.259,00 ou 18 x Cr$1.023,OO,

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa
retangular, buffet e seis cadeiras estofadas.

Venha desfrutar' da beleza e das -facilidades
da Mobília Completa da Linear. \Várias opções
para decorar sua casa com conforto e classe.
Nosso preço é omelhor e à qualidadeé CIM-O.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia o ESTADO - 22 de fevereiro de 1979

Cena de sangue deixa

dois mortos após a

briga em Lages
Lages (Sucursal) - Violenta cena

de sangue, registrou-se na tarde
da última terça-feira, por volta
das 17:30hs. na localidade de
"Mineiros", distrito de Painel,
município de Lages, próximo à
divisa com São Joaquim; resul­
tando em dois mortos.
O agricultor lIeontino Ribeiro

de Lima, 32 anos. solteiro. ali re­
sidente, envolveu-se em luta cor­

poral contra seu colega de prófis­
são, Celso dos Santos Andrade,
23 anos, também residente numa

fazenda distante cerca de 15 qui­
lômetros da Iocalidade de Minei­
ros.

A certa altura da contenda,
Celso sacou de uma faca ferindo
seu an tagonista nas nádegas.
Nesse momento' apareceram no

local da luta os familiares de
ileontino pai e dois irmãos - que'
interviram na briga, e armados de

porretes, passaram a agredir
Celso com violentas pauladas.
Dada a violência das "pauladas"
que recebeu, Celso morreu rninu­
tos após no local da briga com a

cabeça esfacelada. crâneo esma­

gado. tornando-se irreconhecível.
Pai e filho, apenas providencia­

ram a remoção de seu irmão
lIeontino Ribeiro de Limá, esfa­
queado para Lages, 48 quilôme­
tros de distância. Contudo os es­

forços foram baldados, pois mo­

tivado pela intensa hemorragia, a
vítima faleceu antes de receber os
primeiros socorros médicos no

hospital Nossa Senhora dos Pra­
zeres de Lages.
DELEGADO
TOMA PROVIDÊNCIAS
O Delegado Evaldo Moreto, ti­

tular da Delegacia da comarca de
Lages, tão logo tomou ciência do
fato, determinou a abertura de ri­
goroso inquérito policial, indi­
ciando como autores ou co­

autores da morte de Celso, bem
como acusados da omissão de so­

corro, o pai de lIeontino e um

irmão, pois estes providenciaram
tão somente a remoção do esfa­
queado para Lages, deixando °
outro com a cabeça quebrada,
morrer no local.

Polícia de Joinville
prende assassino de
motorista de táxi

Joinville (Sucursal) - Em

operação conjunta com a Polícia
Militar, -;a polícia de Joinville
prendeu ontem pela manhã Sér­
gio Luiz Severino, de 18 anos, que
assassinou na terça-feira à noite o

motorista de táxi José Mariano.
Embora tenha inicialmente ne­

gado, o assassino confessou aos

policiais da delegacia da comarca,
onde está detido, que ao tomar
conhecimento que não iria rece­

ber o dinheiro da corrida, o moto­
rista ameaçou conduzí-lo à polí­
cia e foi morto pôr um tiro de
revólver 38 no peito à queima­
roupa dentro do ClIITo.

O assassino, que atualmente es­

tava desempregado, tomou o táxi
em sua cidade, o. balneário de Pi­
çarras, para ir até Joinville no

final da tarde de terça-feira. No
entanto, ao saber que não iria re­
ceber a corrida, o motorista pro­
meteu entregá-lo à polícia.
O crime ocorreu por volta das

2lh30m a poucos metros daro­
doviária de Joinville, onde Sérgio
Severino esteve por 10 minutos,

seguindo depois para o táxi, um
Fiat azul com placa de piçarras.
Segundo testemunhas, eles de­

moraram alguns minutos na ro­

doviária e discutiram muito, pro­
vavelmente sobre a importância a

ser paga. Dez minutos depois acon­
teceu oCrime na rua Paraíba, pró­
ximo ao quartel da Polícia Militar e
da Rodoviária.

NO PEITO
O tiro de revólver calibre 38

.atingiu José Mariano no peito e o

impacto o jogou para fora do veí­
culo,' que naquele momento es­

tava estacionado enquanto
ambos discutiam.
Uma viatura da Polícia Militar

.

localizou o Fiat e segundo o dele­
gado Paulo Mendonça, que coor­
denou. a operação, o táxi estava
estacionado a alguns metros de
uma casa onde se encontrava Sér­
gio "visitando a namorada", A
prisão aconteceu por volta das 9
horas e o assassino n-ão resistiu,
embora estivesse armado com o

revólver de calibre 38.
.

SULBRASILEIRO
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.

AVISO

reflorestamento realizará dentro de algumas
semanas uma rigorosa inspeção ao local, para
apurar as irregularidades denunciadas, uma

vez que no início desta semana "as sujeiras
foram rapidamente jogadas para debaixo do

tapete". Nestas futuras inspeções, segundo
adiantou o general Adalberto Massa, delegado
regional do Trabalh'o do Paraná, "verificare­
mos todas as condições de higienes e levare­
mos junto médicos da Secretaria de Saúde e

fiscais da Sunab, pois foi comprovado, se­

gundo os fiscais, que um cigarro de 5 cruzeiros
estava sendo vendido por Damião a seus con­

tratados por 18 cruzeiros, e um�po de pinga
a 10 cruzeiros".

Delegacia do Trabalho inspeciona
empreiteiras da Confloresta

Joinville (Sucursal) - A Delegacia Re­

gional do Trabalho do Paraná pretende reali­
zar nas próximas semanas uma rigorosa ins­

peção nas empreiteiras contratadas pela em­

presa Confloresta para fornecer mão-de-obra
em seus projetos ,.de reflorestamento na fron­
teira de Santa Catarina com o Paraná.

entanto, nada poderíamos fazer diante do am­

biente que presenciamos", disse ontem Carlos'
Alberto, ao recordar que, na chegada dos fis­
cais, havia um ônibus estacionado-para trans­

portar os empregados, que já haviam recebido
todo o dinheiro que era devido".

dirigiram a Joinville e autuaram a empresa
Confloresta como responsável pela falta de re­

gistro profissional dos empregados, já que o

empreiteiro não possui sua regularização
como pessoa jurídica. .

.

No início dessa semana, o diretor-presidente
_ da Confloresta, Luiz Carlos Meinert, enviou

Contudo, mesmo diante da comemoração um funcionário de Joinville ao local do reflo-
dos trabalhadores em partir naquele dia, os restamenta com dezenas de xerox da reporta-
fiscais, segundo Carlos Alberto, puderam gem, que foram fixados em todos os galpões
perceber a situação em que eles se encontra- das empreiteiras com a recomendação "de
vam até a denúncia pela imprensa. - "Antes comunicarem à Confloresta qualquer tipo de
de chegarmos ao barraco do empreiteiro Da- irregularidade".
mião, conversamos com dois empregados que PRESSIONADO
haviam trabalhado para ele anteriormente, os
quais nos relataram fatos inacreditáveis sobre
o tratamento daquele empreiteiro a seus con­

tratados. Porém, na visita não pudemos provar
nada contra ele porque encontramos um clima
artificial de comemoração, que certamente foi
forçado pelo empreiteiro ao liberar o pessoal e
efetuar o pagamento atrasado".

Depois que deixaram o local, os fiscais se

r A visita realizada por três fiscais da DRT­
PR, nos primeiros dias desta semana, não
'constatou em parte às denúncias feitas por
trabalhadores que teriam fugido do local. Se­

gundo o fiscal Carlos Alberto Silva, o emprei­
teiro Damião Barbosa, acusado diretamente

pelos denunciantes, "estava alertado da visita
dos fiscais através da reportagem publicada
no jornal "O Estado" de Florianópolis, um dia

.

antes da visita, e tratou de pagar os seus trabã­
lhadores e liberar a sua saída do acampamento.

CONFIRMAÇÃO
'Tudo o que estava publicado foi ·inte.ira­

mente confirmado por nós lá no local, no

Ónibus da Catarinense
é .destruído em
violento incêndio

Blumenau (Sucursal) -

Um violento incêndio origi­
nado por faísca elétrica des­
truiu completamente ontem

por volta das 16 horas um

ônibus da empresa Auto Via­

ção Catarinense que estava

em reparos na garagem de re­

formas. A direção da em­

presa, em levantamentos pre­
liminares, calculou em apro­
ximadarnente Cr$ 250 mil o

valor dos prejuízos e a guarni­
ção do Corpo de Bombeiros
foi deslocada conseguindo
apagar o fogo totalmente,
numa ação que durou 40 mi­
nutos.

Várias pessoas trabalha­
vam na colagem do piso de um
ônibus em reformas no inte­
rior da garagem quando uma

faisca' de solda elétrica atingiu
a lata de cota, uma substância
altamente Inflamável.. que

Pressionado pela imprensa, Delegacia Re­

gional do Trabalho do Paraná, e também pela
própria Confloresta, o empreiteiro Damião

-

"Nós fizemos esta visita segunda-feira para
Barbosa imediatamente pagou todos seus dar uma satisfação à imprensa, porque depois
contratados e providenciou um ônibus espe- que as acusações foram publicadas, dificil-
cial para os que pretendiam deixar o loca:l mente eles não acobertatiam, mas faremos
que antes eram impedidos,

--'

novas inspeções Sem aviso prévio, e somente
A Delegacia Regional do Trabalho do Pa- depois comunicaremos o resultado à im-

raná, que tem em sua jurisdição a área de prensa", finalizou o general.

provocou uma violenta explo­
são e iniciou o incêndio, que
rapidamente propagou-se por
todas as dependências.
.Apesar da intervenção do
próprio pessoal da ernpresa.,
munidos de extintores de in­
cêndio, e da átuação do

Corpo de Bombeiros, o ôni­
bus foi completamente des­
truído pelas chamas que atin­

giram ainda parte do teto da

garagem" que não foi muito
afetada.
O funcionário Nivaldo

Rosa; que juntamente com
outros colegas trabalhava na

reforma do ônibus, recebeu
queimaduras generalizadas
por todo o corpo, tendo SIdo

transportado- até o hospital'
Santa Isabel, onde permane-.
ceu internado na Unidade de
Tratamento intensivo em ob­
servação. Esta constituiu-se
na única vítima do sinistro.

. i:IPROM·g,TOR
PEDE

Á8S0LVIÇÃO
São Bento do Súl (do

Correspondente) =-Acon­
_.-mento que deve ser.qua­
.ficado como "sui generis",

. não apenas na comarca de
São Bento do Sul, como no
Estado, foi a sessão do Tri­
bunal do Júri, realizada na

última terça-feira;
iniciando-se às 14,00 horas,
e, tendo o seu encerramento
com a sentença proclamada
às 16,20 horas, na sessão

mais. curta já ocorrida na

comarca.

O tribunal do Júri
reuniu-se para julgar um

crime ocorrido a 19 de
agosto de 1978, na locali­
dade de Rio' Vermelho, no

interior do murncrpro ,

quando o.indivlduo José dos
.Santos Ferraz, assassinou,

, com três golpes de faca, J u­
.venal Maximiliano da Cruz,
no interior de um barranco.
Segundo relato do Pro­

motor Público da Comarca
-de São Bento do Sul, Sérgio
Torres Paladino. sua solici­
tação paraque o Conselho de
Sentença absolvesse o réu,

era· devido haver apenas
uma' versão para o crime,
cujo réu confesso, a confir­
mara em depoimento pe­
rante a polícia e na sessão do
Tribunal do Júri. Segundo o

promotor, sua função não é
apenas o de acusador siste­
mático, mas s\im,' o dever
coma Lei e sua consciência;
e, havendo concordância
perfeita 'entre os depoimen­
tos prestados pelo "réu con­

fesso", não havendo teste­

munhas, manda a lei, absol­
ver o réu. Em sua tese o

promotor, solicitou ao Con­
selho de Sentença, a absol­
vição do réu, baseada no

art. 19 do código penal que
dita como excludente a Legí­
tima defesa. Com o relato da
Promotoria, o advogado de
defesa somente teve a apoiar
a tese do promotor Sérgio
Torres Paladino. O Tribunal
do Júri, foi presidido, pelo
juiz João Pacheco Filho.

Trata-se de um dos raros
casos em que a promotoria
solicita. absolvição para o

'réu.

MISSA DE 7.0 DIA
A viúva e os familiares de ORESTES BITTEN­
COURT,' consternados com seu desapareci­
mento, agradecem as manifestações de apoio
e amizade recebidas.
Outrossim, convidam para missa de sétimo dia
que, será celebrada hoje às 18,15 horas, na,
Catedral Metropolitana.

.

<S>
INOÚSTRIA.CARBOQuIMICA CATARINENSE S/A -ICC

C.G.C.M.F. N.o 83.881.433/0001-20

Comissão de Justiça e Paz­

_ exige sindicâncias sobre o

espancamento do bancário

Pelo presente edital ficam convocados os mutuários
abaixo indicados adquirente de imóvel financiado pelo
SULBRASILEI�O - CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. a com­

parecerem na sua agência à Rua Felipe Schmidt 21, 3.°
andar conj. 307, na cidade de Florianópolis, neste estado
dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias, a contar da data
desta publicação, a fim de regularizar seu débito em

atraso.
Esta publicação é feita na forma da lei n.O 5.741/71, de

1. ° de dezembro de 1971.
.

1.0 - MARIEL LIMA DE OLIVEIRA, e sua mulher ANA
MARIA CARDOSO DE OLIVEIRA, ambos sob CPF n.o
224.260.607.
Av. Atlântica n.o 860-lote451- Od. 24-Jd. Atlântico

Florianópolis/SC.,21 de Fevereiro de 1979.

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa Cata­

rina, torna público o seu interesse em adquirir, na c!d�de
de CURITIBANOS/SC, 01 (hum) terreno com area rmrurna .

de 800m2 (oitocentos metros quadrados), e testada mí­
nima de 20 m (vinte metros), terreno este destinado à

construção das novas instalações de sua Agência naquela
cidade.

O terreno em pauta deverá estar situado em zona delimi­
tada pelas seguintes ruas:

1. Av. Salomão Carneiro de Almeida
2. Rua CeI. Vidal Ramos

.

3. Rua Ceí. Henrique de Almeida
4. Rua Herclllo Luz
5. Rua João M. Carlos
6. Rua Barão do Rio Branco'
7. Rua Altino Gonçalves de Farias.

As propostas, datlloqratadas e assinadas, em duas (02)
vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, deverão espe­
cificar, claramente,. os preços global e por metró qua­
drado, para pagamento à vista ..

O prazo devalidade das propostas não deverá ser inferior a
120 (cento e vinte) dias.

Deverão acompanhar as propostas os seguintesdocumen­
tos:

L Cópia 'da Escritura do terreno;
2. Certidão Vintenária;
3. Mapa da cidade, com destaque para o local do terreno;
4. Relação entre o local do terreno e outros centros de
interesse econômico;
5.: Certidão da Prefeitura Municipal, caracterizando os

possíveis recuos ou outros empecilhos, e gabarito da
construção;

6. Declaração de que, existindo algum imóvel construído
sobre o terreno, será o mesmo desocupado e demolido,
sem ônus para a CEF, até a data em que for assinada a

Escritura.

A CEF se reserva o direito de aceitar qualquer uma das
propostas apresentadas ou de recusar todas.

As propostas deverão ser entregues até as 15h (quinze
horas) do dia 22/03179, na Agência de Curitibano� ou à
Comissão Permanente de Compras e Contrataçoes, à
Praça XV de Novembro, 30, 3.° andar, em Florianópolis/
SC, onde serão prestados quaisquer outros esclarecimen­
tos que se fizerem necessários.

AVISO. AOS ACIONISTAS

. Acham-se à disposição dos senhores acionis­
tas, na s�de da empresa, na Rua Manoel Flo­
rentino Machado, n.? 298, em Imbituba-SC, os
documentos a que se referem os itens I, II e III
do Art. 133 da Lei n.06.404/76, relativo ao exer­

cício social encerrado em 31 de dezembro' de
1978.

Imbituba, 17 de fevereiro de 1979

Danilo Augusto Ferreira Montenegro
Presidente do Conselho de Administração

"Homens pagos pelo dinheiro do Paz daArquidiocese de Florianópolis,
.

povo para' protegê-los, se servem da reproduz nas suas primeiras linhas e

autoridade que lhes foi conferida para descrição de Jorge Tadeu da Silva das
atemorizar e cometer violências torturas de que foi vítima, e que já
contra o cidadão". Com estas pala- foram amplamente denunciadas por
vras a Comissão de Justiça e Paz tíe órgãos de imprensa, além de remeti­
Santa Catarina define os atos pratica- das às mais diversas autoridades da
dós pela Polícia Federal contra o ban- esfera estadual e federal. Ainda mais num momento em que
cário Jorge Tadeu da Silva, espancado. Falando sobre a "prepotência" dos se fala de abertura e democratização
brutalmente nas dependências da- agentes da Polícia Federal a CJP - diz a mesma nota - que só serão

quela repartiçãopolicial no último dia afirma que ela "é tão elástica, que verdadeiras e efetivas com respeito
14.

.

permite a um dos agentes de se dirigir aos direitos humanos, e com organis-
Dotrecho faz parte uma nota "Para a a Jorge Tadeu, no seu ambiente de mos policiaIs que cumpram sua fun-

Opinião Pública" divulgada nas últi- trabalho, depois de o fato ini�ial ter ção primordial de oferecer segurança
mas horas da tarde de ontem, com 65 chegado ao conhecimento da opinião .à coletividade - e não de transmitir

linhas, reafirmando o compromisso pública, para insinuar ameaças e re- medo e insegurança ao povo.
da entidadeem "lutar pelo esclareci- presálias". Ao concluir, a Comissão de Justiça
menta dosfatos e punição dos respon- ./ e Paz afirma que "a Superintendência
saveis, e de se manter atenta contra os Ao mesmo �empo em que denuncia da Policia Federal e o Ministério da
desma�dos e violências como as de- estas pressões a Comissão vêm a pú- Justiça, têm o dever de vir a público
nunciadas, � contra quaisquer amea- blico exigir "a abertura de sindicância prestar esclarecimentos sobre o episó-
� -_..

, ças de .repI'esálias...que possam 'OC01:: .e inquérito ...
Os homell.s que.. comete- .. " dia . .I:;: .ex:igênçi.a <ia. fl.lJlilília da vítima,r��"-.

- >
<
""

:;._ >-,.", Ir ram o atentado contraJorge - pros- seus amigos, do Sindicato dos Bancá-
REPÚDIO segue a nota - que' podem ser, reco- nos, da Ordem dos Advogados e, cer-

A nota da Comissão de Justiça e nhecidos a qualquer momento, não tamente, daOpinião Pública".

podem ficar impunes: seria um estí­
mulo para que 'perpetrem novos,atenta- .

dos, contra opróprio Jorge Tadeu, seus
colegas, ou pessoas e até instituições que
saíram.em defesa da vítima" .

ABERTURA.

Após, receber a notícia do

nascimento do filho, bebeu
e morreu em desastre.

Cargueiro
choca-se com
lancha da
França

·.emDover
Dover, Inglaterra - Uma

lancha francesa que faz a tra­

vessia do Canal da Mancha e

um cargueiro de bandeira li­
beriana chocaram-se ontem

no estreito de Dover, em meio
a espessa névoa, matando
duas pessoas e ferindo outras

três.
O Serviço de Guarda Cos­

teira de Dover disse que a coli­
são ocorreu à 4,5 milhas da
costa francesa. A lancha vol­
tou imediatamente a Dun-.
querque, de onde havia par­
tido.
Não foi possível saber de

imediato se as vítimas esta­

vam na lancha ou no car­

gueiro liberiano "Artadi", de
24.453 toneladas de porte
bruto.

.

Na tarde de terça-feira Última Antônio Alair trabalhava como bombeiro num posto de gaso-
de Liz, 30 anos, residente na BR-1O I, nas lina nas proximidades do Posto da PRF de

proximidades do Posto da Polícia Rodoviária Serraria e na ocasião em que morreu dirigia-se
.

Federal em Serraria, no município de São para o município de Biguaçu.
José, teve a notícia de .que sua mulher havia Segundo patrulheiros que o socorreram,
dado luz a um filho. Dirigiu-se a um bar nas sua vida não poderia durar muito devido à

proximidades de sua casa e começou a beber, violência da colisão que naquela hora levou
'. I

contente e alegre pelo acontecimento. Por muita gente, inclusive amigos seus que esta-

volta das 23h 30m pegou seu Volks TL, azul, vam bebendo no mesmo bar, para as proximi-
placas BJ-0300, de Bom Jardim da Serra dades do local onde se verificou a colisão.

dirigindo-se em alta velocidáde para a BR-l OI O caminhão dirigia-se para São Paulo, com
e, ao tentar ultrapassagem, colidiu na contra uma grande quantidade de cargas, não tendo
mão com o Mercedes Benz, placas BM-02l6, tempo de freiar, pois a ultrapassagem tentada

de Jacinto Machado, falecendo instantes após por Antônio foi muito veloz e bem encima de
ter sido internado no Hospital Celso Ramos. uma curva nas proximidades do posto da

.

-

PRF.Nofimdatardedeon�emfamiliaresseus-_._------

.

O motorista doMercedes Benz nada sofreu se encontravam no Instituto Médiéo Legal, no
além de danos materiais de pequena mania no .bairro do Estreito, esperando a liberação do
rodado trazeiro. O veículo de Antônio de Liz corpo para que ele pudesse ser enterrado em

ficou completamente danificado. A vítima seguida.
.

PARQUE BALNEÁRIO DOS �ÇORES.
PRAIA DO PÂNTANO DO SUL

I

REAL�AÇAO
.

Empreendimentos Imobiliários Ltda.AÇORES
VENDAS:
HOTELARIA E TURISMO AÇORES LTOA.

FONE - 22-2082 - CRE·CI-031

PLANTÃO PERMANENTE .NO LOCAL

I LOTES. FINANCIADOS ATÉ 5 ANOS I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"De$empenho e naciona/izaçoo
com.a nova motocicleta

-,

,

Yamaha' . ctRX--J2S"
.... fJTOMflTtlUS

. W""" L.
_Mede"...

�-----�����--�

, Depois de três meses de seu lancarnento. no último Salão do
1 Automóvel, começa a chegar a Florianópolis, o mais recente.
, lançamento da Yarnaha Motor do Brasil, o modelo "RX- f25",
que complementa os piarias de nacionalização da empresa para
o biênio 79/80.
Com seu motor, de alto índice de nacionalização, recebendo·

.. soluções técnicas diretamente relacionadas com o nosso país, a
Yamaha "RX-125"; pode ser considerada corno uma moto

brasileira, totalmente ajustada à realidade de utilização do
Brasil.

-

.

DESEMPENHO
Um torque propiciando maior economia, reserva de potên-.

cia, que proporciona uma imediata reação nas acelerações,
independente de sua marcha, são pontos altos no desempenho
da nova Yamaha "RX-125", que conta com um motor de dois

.
tempos, de 123 cc, com unia área de refrigeração sensivelmente
maior, com reflexos diretos no conjunto estético e no porte da
motocicleta.
A garantia da eficiência do conjunto de dois tempos adotados

pela Yarnaha, é oferecida pelo sistema "Seven port torque
induction", destacando-se, ainda mais, as qualidades deste tipo
de motor: aceleração rápida, segurança nas ultrapassagens,
durabilidade, facilidade e menor custo de manutenção,
UMA NOVA MOTO )

, '

o motor brasileiro da Yam..... RX> 125, doA um ele)'ado d�s�mpenh.o à no". moto. Linhas mais atualizadas, propoi'donMII um aspecto mais esportivo à RX·125.

dos _às condições geo-físicas do País.
_FICHA TÉCNICA_ '

A Yamaha "RX-125" está equipada com um motor de dois
tempos, refrigerado a ar e válvulas de palheta - torque induc­
tion -. Sua lubrificação é pelo sistema "autolube" e seu cilindro
é singular, de sete janelas e inclinação positiva, de 123 cc, com
56 de diâmetro e cursode 50, e uma taxa de compressão de
7,0:1.

Sua potência máxima é de 12,5 HP a 7.500 giros, tendo um

tor.que máximo de 1,15 KGM a 6.500 giros,
,

A partida do motor e' pelo sistema primário a pedal, com
ignição pelo sistema de magneto .

-.Atransmiss'áQ é de redução primária, com cinco marchas e

embreagem mulnuisco a óleo.

A suspensao dianteira conta com garro telescópico e mola
helicoidal a óleo. A traseira tem braço oscilante e mola helicoi­
dal a óleo.
A direção tem um ângulo de inclinação de 62°30' e um avanço

de 86mm.
O freio dianteiro é de tambor, mecânico, de expansão interna

«e é acionado pela mão direita. O traseiro, igualmente de tam­
bor, mecânico e de expansão interna, é acionado pelo pé di-
reito.

'

Os pneus dianteiro e traseiro medem 2. 75x 1'$; a largura total é
de 776 mm e' o comprimento total é de, 1.870 mm. A distância
entre-eixos é. de 1.220mm. O 'peso líquido é de 95kg e sua

velocidade máxima é de 120 km/h.
.

A "RX-125" é, realmente, uma nova moto, não tendo rece­

bido somente um motor novo. A nova máquina recebeu LIlpa
feição estética compatível com o novo conjunto mecânico,
tornando-a mais bonita, de estilo mais atualizado.

Destacam-se, entreas inovações introduzidas na nova versão:
o "RS-125"; dois refletores do tipo "olho-de-gato", equipa­
mento importante no que se refere à segurança e instalado nas

laterais do garfo dianteiro, que, também, recebeu uma capa de
metal cromado, idêntica a adotada para o revestimento dos
amortecedores traseiros.
Tecnicamerite, a "RX-125" conta com duas valiosas inova-'

ções: a primeira, trata-se do filtro de gasolina, que passou a ser
de nylon, substituindo o velho de latão e, a ségunda, é o novo

cubo dianteiro do freio que, agora, passou a medir 130 mm de Brazrl" estampada no motor deste modelo, e que traduz uma

diâmetro, diminuindo, consideravelmente, a distância de fre- história de muito trabalho, iniciada a partir de 1974, com a

nagern e, assim, permitindo mais segurança em qualquer ter- inauguração da Yamaha Motor do Brasil.
reno.- Desde então, a empresa vem elevando os seus índices de
A estética, igualmente, foi melhorada, dando-se a Yamaha nacionalização, desenvolvendo novos fornecedores e contri­

"RX-125" um novo gráfico ao tanque, que se estende nas late- buindo de maneira decisiva, para a efetivação de um parque
rais. As cores adotadas para a "RX-125" são, também, mais nacional de fabricantes de moto-peças.
atualizadas: marrom, azul, vermelho e amarelo, que dão ao. Graças a este trabalho, a :'RX-125", desde a sua primeira

I novo modelo um requintado acabamento final. Cornplemen- unidade produzida, alcança a 92% de nacionalização 'em peso e

tarn o conjunto estético, ii tampa do cabeçotepolida e o novo a 88% em valor, aproximando-se bastante, desta forma, aos

banco, redesenhado e com friso em toda a volta. índices fixados pela Yarnaha brasileira para o ano próximo,
BRASILEIRA

-

cuja meta é alcançar os 95% em peso e 90%em valor__" nos índices
. Com 92% d�:nacionalização, a Yarnaha "RX-125" pode ser de nacionalização, ri que valorizará, arrida'iTIils--,---o_lr�tb�lho__s!_�
consld_erada uma motocicleta brasileira,�daí a inscrição "rnade in empresa, sempre.com o objetivo de produúr-veí�ulos adequa-

Ralizeiros.catarinenses
in;c�am preparação para 79t

Com vistas a temporada catarinense de rallye deste ano.já começam

I
a movimentar-se as equipes catarinenses na busca de patrocinadores e

�preparação de seus.casros] netadamente-corn e objetivo de vencerem o"
I título estadual.

.

q') o r
.

o Assim, no último dia 13, em Itajaí, deu-se a apresentação do novo

carro da equipe Giorama, agora com o patrocínio e apoio mecânico da
Itavel, revenda Chevrolet, de Itajaí, que será pilotado por Luiz Felipe
Sada Graf, tendo como navegador Carlos Henrique Fonseca. A Chefia
da equipe está a cargo de Paulo Roberto Graf e a Giorama-Itavel
contará, ainda, com um carro de apoio, Um "Jeep" especialmente
preparado para tal função, equipado com carreta, pintado nas cores da

equipe e dispondo de peças, pneus e ferrarnental.
A preparração do carro é de responsabílidade de Waldemar "Tati",

chefe da oficina da Itavel e que já fOI preparador de Divísão-J, que
introduziu diversas modificações no Chevette N° 866, deixando o carro
com: 1620 cc, spoilers dianteiro e traseiro, pára-choques de proteção,
santo-antônio, gaiola, aros de aço de seis polegadas, pára-lamas alar-:
gados, estando o carro, desta forma" preparado para disputar rallyes
tipo FIA, sendo intenção da equipe, neste ano, participar do Rallye
Trans-Chaco e do RallyeInternacional doBrasil.
A Giorarna contará com um segundo carro nesta temporada, o Fiat

N.? 886, que será tripulado por Charles Seeberg-Afonso Wippel,
também de Itajaí.

.

EQUIPE FRAHM
Outra equipe que tem seus preparativos bem adiantados, é a Rádios

Frahm, de Rio do Sul, com o Chevette N.? 813 mantendo a mesma

tripulação do ano passado: Willando Kurt=-Alexandre Traple.
o carro já está devidamente-pintado e revisado e_ dupla WiIlando---­

Alexandre em constantes treinamentos pelas-estradas secundárias do
.

Alto Vale do Itajaí, deixando;' desta maneira, claras, as pretensões da

equipe nesta temporada; que é o título de campeã estadual, já que tem

condições de, realmente, disputá-lo contrá as melhores duplas catari­
nenses.

A dupla Frantz-Hoff ven'cé o
primeiro rallye da temporada
A -temporada brasileira de rallye, como acontece anualmente, é

aberta com a primeira prova do Campeonato Gaúcho.da modalidade, o
. tr_adic!onal "Rallye Azaléia-Mobn"5as'Prâ�', desenvelvido na região t'" balneário do RIO Grande do Sul.

, '.
_A prova, que contou com a participaçâó'de 38 tripulações, depois d�

seus 100 quilômetros de estradas, foi vencida pela dupla Luiz
Frantz-Gilberto Hoff, com o Volkswagen N.? 252, da equipe Uniplex,
de Novo Hamburgo _e vice-campeã gaúcha de rallye em 1978, e que
nesta perdeu apenas 33 pontos.
Confirmando sua boa temporada no ano passado, quando foi consi­

derada a dupla revelação brasileira dó ano, o segundo lugar ficou com
. G' bana e Holf, Ylc�-campeóes de 1978, começill'.un esta RmporAd.. com uma bOA

a dupla parar.aensc Alceu Colnaghi=-Alexandre utierrez, agora com vltórl;o.
o Passat N.? 711, .da equipe Madereira Colnaghi-Jacaré, de Curitiba,
com 41 pontos perdidos.. burgo, foi perfeita. _

Na categoria de Novatos, a vitória ficou com Sergei Fortes-Delmar CLASSIFICAÇAO _

Martins,- com o Volks N.? 47, da equipe Zol Esquadrias, com 236 Foram os- seguintes os melhores classificados no "Rallye Azaléia-

pontos, enquanto entre os Estreantes, os vencedores foram Luciano Mobil das 'Praias", em suas três categorias:
Azzi-Sérgio Tabajara, com o Brasília N.O II. -com 1640 pontos. GRADUADOS - Em 1.° lugar, Luiz Frantz-Gilberto Hoff, Volks-
A PROVA wagen N.? 252, equipe Uniplex, Novo Hamburgo, éom 33 pontos
Embora a dupla Frantz-Hoff vencesse o "Rallye Azaléia-Mobil perdidos; 2.0_ Alceu Colnaghi-Alexandre Gutierrez; Passat N.? 711,

das Praias" com relativa facilidade, a prova foi muito disputada, em Colnaghi-Jacaré, Curitiba, com 41 pontos; 3.0 - Roberto Tasca-Silvio
.

seus 100 quilômetros por estradas secundárias de Tramandaí, Osório e Klein, Passat N.? 212, Gaúcha Car-Locarauto, Pôrto Alegre, 42 pon­
Santo Antonio da Patrulha. .

. tos; 4.° - Clíristiano Nygarrd-Nerí Reoion, Passat N.": 214, Gaúcha
As provas especiais de perícia e velocidade, foramos pontos altos da Car-Locarauto, com 51; 5. ° - Carlos Farina-Ernesto Farina, Passat N .o

competição e foram todas elas. vencidas pelo Passat N.? 211, da equipe 213, Gaúcha Car-Locarauto, 58; 6. ° -.Marcelo Aiquel-Ronaldo Mon­
Gaúcha Car-Locarauto, tripulado por Marcelo Aiquel-Ronaldo Mon- teiro, Passat N. ° 211, Gaúcha Car-Locarauto, 65; 7. ° - Sérgio Kehl­
teiro. Estas provas se constituíram de dois "primes" --'-- veloci'dadç' Ricardo Brodbeck , Fiat N.? 266, Torman's,.86; 8.° -, Milton
- e um "slalon" - perícia->. O-troféu de melhor navegador; coube ao Fenterseifer-Ladislau Barsé, Brasília N. ° 203, Tourist, 96; 9.°, - João
paranaense Otávio Longowski. Fleck-Frederico Leke, Volks N.? 210, Mipen, 106 e em 10.0 lugar,

.

As dificuldades maiores apareceram no primeiro "primes", em Passi- Marcos Schwan-Aury Klein, Fiat N. ° 226, Torman's, com 134 pontos
-

nhos, onde abandonaram a competição a maioria dos oito carros que perdidos.
não chegaram ao seu final. NOVATOS -Em I. ° lugar, Sergei Fortes-Delmar Martins, Volks N .o

A prova foi disputada na manhã do sábado últimoeo resultado e entrega '47, Zol Esquadrias, 236 pontos perdidos; 2. ° - Evandro Mendes-Sérgio
de ·prêmios realizado à noite, na' sede da Soci-edade Amigos de Nascimento, Passat N.? 37, Butikão, 586 e em 3.° lugar, Hugo
Trarnandaí, onde era muito comentada a ausência de tripulações cata- Italiano-Aldo Pastare, Fiat N. ° 27, com 597 pontos
rinenses, que sempre fazem boa figura nos rallyes gaúchos, A organiza- Estreantés-> Vitória de Luciano Azzi-Sérgio Tabajara, Brasí-
ção da prova, sob responsabilidade da equipe Azaléia, de Novo Ham- lia fi.o II, com 1640 pontos perdidos.

Àsora com um Chev�,",. mul10 bem prép;or;odo pel;o IUlvel.;o dupl;o d;o Glor.......·- Lul�
feUpe-Carlos Henrique -, poderti surpreender nesta tem.,or.da.

WIU;ondo·A1ecandre, bem prep;orados e co"; mulUl esper....� p;or.. 1979.

Mercedes e vw lançam
novas opçoes de jipes

O mercado alemão
de jipes contará,

,.
..

A

possivelmente no proximo mes,
com duas novas opções;
uma já apresentada pela
Volkswagen e a outra a ser lançada
pela Dairnler-Benz
O primeiro deles é o "Iltis",
que significa doninha, e é
produzido em Ingolstadt,
pela Volkswagen, e tem tração nas o

quatro rodas. Também CÓ_!l1 tração
nas quatro rodas, é o "G" da
Daimler-Benz, que ainda mantêm
em segredo os detalhes de seu

novo carro, do qual, assim,
pouco se sabe.
Já o "Iltis"
é um utilitário com características
militares, equipado com

Um motor praticamente

novos J pes;olemoles foram submetldos;o rlsoroso," ,",",",5. Ulnto oMen:edes (Ã esquerda) qii;onto o "Ilirs" (à-dIrei");
idêntico ao do Passar, veículo anfíbio,
ou seja dê 1.700-cc e 75 CV, o "lltis" ultrapassa, sem maiores
com o qual àlcança os 130 km/h de dificuldades, cursos de ágUa-de até 60 cm

velocidac!e máximà. de prorundiàãde.Seus
A sua velocidade mínima é de 4 km/h e

.

pneus são apropriados
mesmo com toda carga útil

.

. -para qualquer tipo ae
de 500 kg, o "Iltis" pode vencer terreno e suas dimensoes

. elevações de 77%. garantem-lhe uma altura
. Embpra não &eja um de 22,5.cm do solo .

A· •

7Z�_

A\maneira mais fácil de você adquirir o seuVolks-1300.ou BrasHia
Não cobra taxà de inscri'ção -- sem' juros sem preço médi,o
A .•

.

.1
•
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z-,:HU:Ut!tt . Peças e Veículo�
Rua 'Gaspar Dutra, 90 ---c- Estreito

--------�------�---------------------------------------------------------------,

.
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CONSÓRCIO

Caminhões 'com
sistema elevatório
agilizam operações

'da Transbrasil
Visando agilizar

suas operações de terra,
.

com visível resultado na

pontualidade operacional
de.seus vôos,

a Transbrasil acaba
de adquirir três

furgões pantográficos,
com sistema elevatório,

montados em chassi

Dodge D-400,
,

que faoilitará o

abastecimento de alimentos que
serão consumidos

a bordo de

seus Boeings-727.
Construídos

pela Trivellato,
os carros estão equipados
com carroçarias revestidas

de alumínio corrugado,

os furgões são
dotados de dois

pistões de alta pressão,
com pés de apoio,

hidráulicos, na parte
traseira e já

estão operando
no a�ropcirto de Congonhas .

,
..

\ .
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hoje na assembléia a reinei usão
do Avai e o relaxamento da reso­

lução que determinou sua suspen­
são do campeonato. Ao explicar
seu poslciõrramento, Carvalho
disse que "sabemos da possibili­
dade de contrariarmos outros
clubes, mas continuaremos com

nossas mesmas reivindicações",
lembrando que no ano passado
somente seu elube e o Figueirense ,

defendiam o Avai, enquanto
todos os outros pediam a sua pu­
nição.
Mas Carvalho, ainda nesta

reunião, oficiará o pedido de de­
missão do direto, técnico da fede­

ração, Pedro Lopes, entendendo
ser esta a única saída para "pacifi-

· cação do futebol catarinense".
Por outro lado, a Chapecoense se

'

negará a examinar a revisão ao

artigo 50 do regulamento geral do
campeonato, porque "o assunto

ainda não foi examinado pelo Tri­
bunal de Justiça Desportiva.

· Vamos pedir o apressamento dó
processo que está retido na Fede­
ração e ainda não foi remetido do
TJD para o devido julgamento",'

·

finalizou Carvalho.

Além ,do Joinville e Chaps.
coense, outros clubes estão ainda'
envolvidos indiretamente no pt'Q.
blema do Avai. O Criciúma, por
ser o principal postulante catar],
nense a uma das quatro vagas'
para o próximo campeonato na-

.

cional, tem sua posição encarada:
como importante. Quando se :!
afastou do campeonato - fal­
tando três rodadas para seu final
- oAvai deixou de jogar em Cri­
ciúma. Na opinião do presidente.
do clube criciuinense, Antenor �
Angeloni, "este cancelamento nos;
deu um prejuízo proximado de �
Cr$ 200 mil".' Na sua opinião a .

exclusão do Avai do próximo'
campeonato estadual é 'uma- deci- :
são muito severa. "Acho que de- ;
veriam ser ressarcidos dos prejuí- i
zos que sofreram com o afasta- ;

mento do Avai, nós e o Joaçaba,
Se for feito isso, acho .que o Avaí
já terá pago o seu castigo. O time
da capital não poderá ficar de fora
de um estadual, por ser tradicio­
nal e motivar boas. rendas". Ele
finalizou seu pensamento ex­

pondo que "a simples transfor­
mação da punição de exclusão em

multa, com o Avai res�arcindo os

.

clubes dos prejuízos, seria o ideal.

Em Joaçaba, o
futuro do Avai
e do estadual

A Federação Catarinense reu­

nirá esta noite na sede da Associa-
'

ção Comercial e Industrial de
Joaçaba, os representantes de
clubes e ligas filiadas. A reunião
deverá iniciar às"20h, dirigida por
José Elias Giuliari sendo que o

.

assunto mais importante desta
reunião é a definição da situação
do Avai, já que ii fórmula de dis­

puta do campeonato estadual
,deste ano foi aprovada no Con­
gresso Arbitral de ltajaí. Um
outro assunto a ser analisado será
a votação das contas do ano pas­
sado.
O Avai será representado nesta

reunião pelo diretor financeiro,

Osmar Schlindwein, além do pre- .

Avai e o sim pela interpretação
.

qce se deu até agora ao discutido

artigo 50 do regulamento geral do,
campeonato". Ele deu lima expli­
cação lógica sobre o seu posicio­
namento: "daremos um voto de
coerência porque a punição do
Avai foi baseada no artigo 50 e o

titulo de campeão de 78 ao Join­
ville também foi baseado no ar­

tigo 50. Desta forma, se o Join­
ville vota li favor do Avai, estará
negando os pontos que lhe deram
o título".

sidente, José Nazareno Vieira. Os
dois não deverão se pronunciar

.
comparecendo apenfls para
acompanhar o desenvolvimento
da Assembléia, a não' ser que

sejam obrigados.

O Joinville e a Chapecoense são
os clubes mais interessados no as­

sunto pois, dependendo de deci­
são poderá ser definido o cam­

peão catarinense do ano passado,
ainda não conhecido oficial-

Ednel c.Y.lho, •mor, GlulllrI ....JMdó pàIIIIc8menIe • WlkIomlro contra

mente. Ontem à tarde o presi­
dente do Joinville, Waldomiro

.

Schutzler, deixou transparecer
que "daremos um não contra o

pando acredito que o Avai dê
maior valor ao campeonato.
Mas, ao mesmo tempo, sei que o

regulamento deve ser respeitado

norque, se não for assim, pode­
mos chegar ;10 meio do torneio
com um problema idêntico ao

ocorrido no final do ano pas-'

sado".
Já em Chapecó o presidente da

Chapecoense, Ednei Carvalho,
confirmava o interesse em pedir

Segundo Schutzler, "queremos
que o Avai participe do campeo­
nato deste ano, porque partici- MULTA

I---

-

AMISTOSOS .._-------------__,...------t

Direção e técnico
discutem reforços'

Já antes da partida o técnico do Figueirense, Jorge Ferreira,
insistia em reafirmar o desejo de contar com alguns jogadores para
formar o elenco que será definido hoje, numa reunião com o depar­
tamento de futebol, quando o presidente Luiz Carlos Bezerra vai

.

esclarecer se existe ou não a possibilidade de contratar. Depois da
goleada, ele se mostrava muito chateado com o desempenho do time
e por isso não concedeu entrevistas. Foi o próprio presidente quem
reconheceu a 'fraca atuação do time:

- Realmente este não foi um bom jogo, e o time precisa mesmo

de alguns reforços a mais para melhorar. Mas o assutno será abor-
dado na reunião, quan�o conversaremos em detalhes. .

Marcílio volta a

empatar com Paysandu,
dessa vez em 2 a 2

Criciúma atropela e faz
\ ·4 'a O ne Figueirense

e Coritiba empatamJoinville
chiiié," porém meio desequíli­
brado, arrematando para fora.
Aos 17 minutos nova investida
do Coritiba através do extrema
Chico Explosão que cruzou

para Luiz Freire cabecear com
perigo.

-

As equipes: Joinvil_le com Raul
Bosse, João Carlos, Vagner,
Carraro e Carlos Alberto; Jorge ,

Luiz, Sidinei e Balduíno; Bri­
tinho, Renato (Italiano) e

Veiga. Coritiba: Altevir, Regi­
naldo, Duilio, Gardel e Cláudio.
Marques (Serginho); Almir,
Aladirn (Sartori) e Luiz Freire

Na segunda fase, o amistoso (Marinho); Paulinho (Chico
ganhou maior importância. Explosão). Rodinaldo (Pe­
quando as duas equipes melho- ninha) .e Liminha. Juiz. José
raram suas posições em campo' Carlos Bezerra, auxiliado por
e, a I minuto, Luiz Freire pelo Valneide Carvalho e Antonio
Coritiba enganou o zagueiro. Honorato. Renda 89 mil e 250
Vagner e ficou livre para o cruzeiros

Palmeiras repete com�'e_neaux
mas a torcidi não pode cobrar
do técnico Joaquinzinho uma
excelente equipe num prazo tão
curto e em tais circunstâncias.
Dentro do espaço de tempo uti­
lizado o time mostrou que quer
acertar em vista do esforço des­
prendido e entendemos que a

questão agora é de tempo",
afirmou o presidente AltairCar-
los Pimpão. .

Obtem os jogadores que atua­
ram contra o Renaux tiveram
folga pela manhã e a tarde
foram fazer massagens e cuidar

"Existem muitas coisas a da documentação para registro,
serem melhoradas no Palmeiras que será enviada provavelmente

Jorge Luiz sem ritmo de jogo e o

meia armador Sidinei recuado
pela forte presença dos meias

Joinville (Sucursal) - Se o ob­
jetivo do amistoso de ontem
entre Joinville e Coritiba foi I
preparar os dois campeões de 78
para a temporada deste ano, a
somá final foi positiva. Os tor-

Almir, Aladim e Luiz Freire, do
Coritiba, ao mesmo tempo que
os- laterais sentiram facilidade
de apoio também pelo recuo dos
fextremas do JEC. Com iSSQ'
poner-se-ía imaginar que o Co­
ritiba criou maiores oportuni­
dades mas a defesa do Joinville,
apesar de pouco atenta .aos

contra-ataques, evitou um de­
sastre maior.

Criciúma (Sucursal) - Mos-
trando maior volume de jogo
nas duas etapas, o.Criciúma não.
teve dificuldades para golear o
Figueirense por 4 a O, ontem à
noite, no estádio Heriberto
Hulse. A primeira etapa termi­
nou em I a 0, gol de Ademir. O
mesmo Ademir voltou a marcar
de pênalti no tempo final, encer­
rando a goleada Laerte eNaldo.
ETAPA INICIAL
OCriciúma foi melhor equipe

desde o início, e principalmente
porque o meio. de campo supe- 10------------:0/--------------­
rou o do Figueirense e o ponta
.direita estreante Naldo, levava
constante vantagem sobre seu

marcador, Casagrande. A de­
fesa do Figueirense tentou segu­
rar o ataque doCriciúma mas já
antes do gol de Ademir, por al- .

gumas vezes o gol esteve-por sair
- principalmente aos 31. minu­
tos, quando o próprio Ademir
desperdiçou uma grande opor­
tunidade, com o goleiro Daniel
batido.
,
A equipe local passou a ter

ainda mais vantagem quando
Laerte entrou em lugãr ae Ze- .

zinho, que .cansou depois de
uma longa inatividade, e demo­
rou para abrir o marcador, aos
45 minutos, quando Ademir
roubou à bola de um zagueiro e

arrematou forte de direita. O
Figueirense não teve tempo para

Com Jurandlr, Marco Antonio, Messias, Veneza e
Valdeel; Serrano, Jorge Luis e Careca; Naldo, Ade­
mir e Zezlnho (Laerte), o Crlclúma goleou o figuei­
rense por 4 a O ontem à noite, no estádio Herlberto
Hülse. O figueirense perdeu com Daniel (Ronaldo),
Djalma, Márcio, Reglnaldo e Casagrande (Raul­
zlnho); Serglnho (Seblnho), Coval e Edson (Mosca);
Chiquinho, Nazareno (Parazlnho) e Heleno. Os gols
foram de Ademir (dois), Laerte e Naldo. A arbitra­

gem foi de Moacir, de Ollvel�a.

cedores que compareceram ao.

estádio Ernesto Schlemm So-
, brinho, entretanto, não viram
um _!)om futebol que terminou
no empate de O x O, sem muito
entusiasmo. A pouca qúalidádê

.

da partida foi registrada princi­
palmente na primeira fase,
quando as duas equipes centra­
ram o jogo no meio de campo
sem criar nesses 45 minutos al­
guma chance real de gol.
Ao Joinville faltou <velocidade

a partir do meio de campo', que
tinha como Drimeirº"-homel11.

,

Ílnico bom momento do Figuei­
rense, em que Djalma cobrou
falta contra o travessão do gol
do Criciúma, aconteceu mais
um gol. A jogada começou pela
direita e após um centro de
Naldo, Ademir deixou a bola
correr para Laerte que de es­

querda fuzilou sem chances­
parll Ronaldo, Pouco depois,
aos 40, Naldo ganhou uma jo­
gada individual de Reginaldo e

conseguiu o quarto gol, finali­
zando quando o goleiro aban­
donava o gol. O Criciúma então

I

tocou a bola até o final do. jogo,
garantindo uma primeiro go­
leada na temporada, sobre o Fi­
gueirense Hlji:' ttlém de I!lPstrar
pouco futebol se confundiu na'

etapa final com'alterações que
não renderam o espera�o.

reagir, e sempre foi uma equipe
sem atacantes eficientes. Itajaí e Brusque ( Sucursais) - No campo do Barroso, ontem à

tarde; Marcílio Dias e Paysandu voltaram a empatar, desta vez em

dois a dois, O jogo, disputado com portões abertos, teve boa movi­
mentação e terminou a primeira etapa em um a um. Jean marcou

para C) Marcílio de pênalti aos 16 minutos, e Luis Carlos empatou
cobrando uma falta aos 31. No tempo final, Tinga colocou o Marcí­
lio novamente em vantagem aos 18 minutos, e Angioleti marcou aos

38 o último gol do jogo, empatando para o Paysandu. O Marcílio
Dias formou com Wilfrid, Luis Fernando, Nico, Zequinmha e

Carioca; Maurício, Lili e Jean; Edison (João Luis), Leleco-e Tinga.
Paysandu com Celso; Carlos, Adilson; Valdire Danilo; Vavá (Pilo),
Arnaldo e Luis Carlos; João Carlos, Angioleti e Anísio (Beto),
Altamiro Santana, da Liga local, foi o árbitro.
DISPENSAS E REFORÇOS
Após o amistoso, a direção do Marcílio anunciou as rescisões de

contratos de Geraldo, Ivan, Aldo e Dirmael, devendo os dois últi­
mos seguirem para o Paraná nos próximos dias, para acertarem-se
com o Iguaçu de Uniãe da Vitória. Em Brusque, por outro lado, à
tarde, antes de seguir para ltajaí, o técnico Adão Goulart informava
que pediu a direção do Paysandu mais dois jogadores, um lateral e
um líbero, que serão procurados por Nilo Debrassi.

TEMPO FINAL
-

No segundo. tempo, '0 Cri.
'cíüma voltou ainda mais" moti­
vado e o Figueirense, mesmo

com algumas alterações, não

conseguiu resistir, acabando
por ser goleado com certa natu­
ralidade. O segundo gol chegou
até a demorar, e aconteceu na

cobrança de um pênalti come-.
tido por Márcio, que aterrou o

ponteiro Naldo quando este en­
trava na área em velocidade, a

21 minutos. Ademir cobrou
forte no canto esquerdo mas

Daniel, que em seguida foi subs­
tituido por Ronaldo, ainda
tocoú com os dedos na bola.
Aos 37minutos, depois de um .

BIumenau (Sucursal) - Mesmo
com a derrota sofrida pelo Pal­
meiras' anteontem, frente ao

Carlos Renaux de Brusque por
três a zero tanto a diretoria
como a comissão técnica estão
confiantes num acerto da
equipe, "para breve", justifi­
cando que "um time formado há
15 di as não poderia fazer fren te

.

ao adversário, que praticamente
conservou sua formação básica
desde a temporada anterior,
caso do Renaux".

.

na próxima semana à entidades
competentes pala a regulariza­
ção dos atletas. Joaquinzinho
compareceu rapidamente ao

clube ontem e deve apenas
orientar um recreativo-hoje pela
manhã, mantendo basicamenté
a mesma equipe para o jogo de
hoje à noite em Brusque.
O Palmeiras deverá sair com

Nilson, Saulo, Valmir, Airton e
Renato; Caçapava , (Quituta),
Márcio-e Dito Cola; Ediney,
Braulio e Marildo. O Renaux de
Dilon, Lico, Gerson �. Coral e
Clóvis; Paulo Sérgio, Reinaldo e

Niltinho;Jair, Pepe e Valadares. \

Figueirense recebe- verba
pela cessão de um terreno

.

Em Jaraguá, um
.

-

mevtmente .para
aiudar o Juventus

Jaraguá do Sul (Correspondente de Mafra) - O presidente do
Juventus local, Antônio Gonçalves, está bastante preocupadó com o

,

futuro do seu clube que até agora não fez nenhuma contratação visando
o próximo campeonato estadual. .

.

E isso não aconteceu ainda porque o Juventus não tem dinheiro e

espera a conclusão de uma campanha financeira que está sendo feita

junto à indústria e comércio da região. Se.não houver receptividade ao'
apelo do Juventus, Jaraguá ficará sem o seu representante no campeo-
nato catarinense de '1979.

�

.

Antônio Gonçalves justifica que seu clube depende do resultado da

campanha para reunir condições de sustentar um elenco de profissio­
nais. "Por isso o Juventus ainda não começou a contratar e se demorar
muito pará conseguirmos o auxílio necessário, não teremos mais tempo
para formação do elenco".

- ---- -- - -c_...- --_
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. 'Chico Botelho.Avaí fica sem
I. .

Ele vai operar os meniscos
.�.

. .-

Figueirense vai se manter ao lado do Avai na
questão contra a Federação, "pois de princí-

\ pio já fomos solidários e vamos continuar com
os mesmos pontos de vista". Assim ele des­
mentiu uma versão pela qual o Figueirense se

manteria'neutro no caso por estar comprome­
tido com a Federação, porque recebeu uma in­

timação/a pagar 83 mil cruzeiros de salários

devidos ao jogador Mazinho, diretamente à:
CBD.

_:_ Este assunto será resolvido em prazo
competente pelo departamento jurídico, e não
háqualquer relação entre ele e as posições do
clube. Se estamos calados quanto a questão
do Avai, é porque nos resguardamos o direito
de nos pronunciar nos momentos que julga­
mos adequados.

Bezerra à noite voltou a .se reunir com o

Conselho, para ouvir sugestões da comissão
c"'adã para estudar promoções viáveis para.a

. temporada. E certamente �lou sobre o

acordo com a Prefeitura, para receber parce­
las de 200 mil (hoje), 100 mil, 300 mil e mais

.

cem mil, a c-ada dia quinze dos próximos
meses - totalizando assim a quantia de I
milhão estabelecida quando da venda do ter­

reno, sem contar a restauração das metálicas.

Crici'úma nã'o conseg,'iu
dinheiro 'para o estádio

O Figueirense certamente terá suas finanças'
um pouco facilitadas nos próximos meses de­

.pois de um acerto que a Prefeitura fez com a

direção. do clube, para finalizar o pagamento
do terreno transacionado para a construção
do Ginásio Municipal do Estreito. O presi­
dente Luis Carlos Bezerra, ainda ontem se

mostrava arredio a .cornentáriós sobre o

acordo feito, considerando o assunto "interno
ao clube, para se divulgar daqui há algum
tempo", mas certo é que hoje recebe um che­

que de 200 mil cruzeiros, segunda etapa do

pagamento, que se estenderá até 15 de maio,
O presidente ficou irritado porque o vice de

futebol Carlos Cesar de Souza liberou infor-João Paulo
e ,Gildásio, os

novos do Joinville

mações sobre o acerto com a Prefeitura, e

ontem até ameaçou repórteres, pedindo para
que o assunto não fosse divulgado "pois esta­

rão criando uma área de atrito entre eu e o

Carlos Cesar" - declarou, referindo-se a,o

vice de futebol. No entanto, não conseguiu
apresentar motivos para o solicitado sigilo e a

ameaça de rompimento com o outro dirigente
não parecia séria, porque disse que talvez os

dois sigam juntos para Joaçaba hoje" para as­

sistirem a Assembléia Geral da Federação.
Aliás, Bezerra disse que na Assembléia o

Joinville (Sucursal) - O presidente do Joinville, Waldomiro Schutzler,
confirmou na tarde de ontem a chegada de dois jogadores contratados
para reforçar a equipe junto ao Fluminense e Botafogo do Rio de
Janeiro. São eles Gildásio e João Paulo, dois atacantes para marcar os

gols que ainda estão faltando.
Os dois embarcaram ontem no Rio para Joi�ville e passarão por

exames médicos provavelmente hoje antes de assinar os contratos. Ao
mesmo tempo a direção do Joinville confirmou que está tentando
também a contratação do armador Ademir Vicente, do Botafogo, que
será o reforço da meia cancha caso Fontan cumpra a promessa de
abandonar o futebol no final de seu contrato em março.

o coletivo de ontem não agradou multo a N.hlnael Ferralr.

O Avai fica sem Chico Bo­
telho durante no mínimo
mais um mês. Essa notíoia,
qUI começou a circular ao

início da tarde de-ontem no

Adolfo Konder, transferiu
para um plano secundário o

coletivo que seria realizadO a

partir de 15 horas.
O zagueiro titular dõ Avai

até II de novembro do. ano
passado; quando machucou
o joelho direito na partida
contra.o Juventus de Rio do

Sul, no Adolfo Konder, es­

tava . voltando aos treinos.
Mas deu azar porque no

primeiro coletivo sentiu o

outro joelho. Examinado

pelo médico Márcio Costa
ouviu o diagnóstico: pro-
blema com meniscos.

.

Chico Botelho, fora do fu­
tebol há quatro meses, deve
ficar no mínimo mais um

afastadodo Avai pois, logo
após o Carnaval, terá que
operar o joelho esquerdo.
Hoje ele fará todos Çls exa­

mes necessá,rios e na pró-

xima semana vai para o hos-
, Maneca, Roberto e Cacá;

pital.
.

Rosa Lopes, Linha e Ca­
---: Vou deixar passar o rioca; Valter, Lourival e Zé

carnaval. Dois dias a mais Paulo, e não alcançou bom
ou menos não 'farão dife- rendimento, obrigando in�

I rénça. Depois te.ntarei uma cJusive o técnico interrom­
recuperação rápida porque per o coletivo um pouco
já e,st<?u sem jogar futebol há mais cedo, talvez para refor­
quatro meses e agora serei çar a preleção que tinha feito
obrigado a ficaI' mais um antes do treino. O descon-
tempo fora. tentamento de Natanael
COLETIVO Ferreira era justificado pois
Enquanto o zagueiro. à o time reserva estava· cheio

beira do campo reGlamava de improvisações, come-,

do azar, o técnico Natanael çando o coletivo com esta
Ferreira tentava no gramado, formação: Zé Carlos; Ori-

. orientar mais (um coletivo, valdo, treinando pela pri­
certamente preocupado me/ra vez àpós recuperar-se
também com a linha de· de uma distensão; Osmar,
zag'!, uma vez que Marcos zagueiro central da várzea;
rescindiu contrato e Chico Rogério e Marcos, este trei­
vai operar os meniscos. nando somente para não'
Para o treinamento de perder a forma; Ladir, juve­

ontem Natanael tinha como nil; Valdeci, ex-Juventus de

objetivo principal observar Rio do Sul e Celso Vicenzi,
o rendimento do a�aqtie com jogador de futebol de salão
Lourival de centro avante, o do, Guarani de Bhlmenau e

que ficou prejudicado pelas que tem mostrado qualida­
circunstâncias. O time ti tu- des; Serginho, Macora e

lar formou com Joel; Célio, Carlos, todos juvenis.

---_'.-_._- --'�-
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1� S. Páu'lo/SP Juventus/SP
.

1
2 Noroeste/SP )( Coríntians/SP � 2'
3 .Botafogo/SP � Palmeiras/SP X 3-p
4 � Guarani/SP XV Nov. Pir./SP 4
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Francana/SP 5
6 X Marília/SP X Ponte Preta/SP )( Ô T
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12 X Operário CG/MT Comercial/MT 12
13 Alianza/PERU UniversítáriolPERY X 13

pedindo a reconsideração da matéria. Até o

momento a CODEPLA, firma pertencente a

Prefeitura e responsável pelas obras de am-'
pliação do estádio, já_gastou Cr$ 3 milhões
dos Cr$ 15 milhões orçados para as obras
totais. Foram feitos serviços de infraestru­
tura, e iniciados os pilares tilas novas arqui-
bancadas.

.

A contrariedade da Câmara com o orça­
mento apresentado pelo pretêito é 'devidõ a ·um
,dos artigos, para o qual foi apresentada úma
emenda, não aceita pelo prefeito, o que é ile­
gal. Com isso os vereadores uniram-se na

idéia de fazer valer sua sugestão ou o orça-
.

mento seria rejeitado por decurso de prazo.
O presidente da CBD, Heleno Nunes, es­

teve em Criciúma no dia 22 de setembro do
ano passado, quando confirmou a participa­
ção do Criciúma no nacional 'deste ano em

caso de ampliação do estádio. Depois daquela
data a 'população já vive a idéia de ver seu time
no Brasileiro, e no final do ano passado o

prefeito Altair Guidi ordenou o início das
obras, que já estão sendo paralisadas por falta
de verba suficiente.

Criciúma (Sucursill) Está complicada a

entrada do Criciúma no próximo campeonato
nacional, por causa da decisão da Câmara'
Municipal de Vereadores de não aprovar o

orçamento do prefeito Altair Guidi para este
ano. Com isto ficam anuladas as concessões
de verbas para ampliação do estádio Heri­
berto Hulse, que passaria a ter capacidade
para abrigar até 30 mil pessoas. Hoje o estádio
pode receber 6 mil pessoas, e a sua reforma até

. 30 dias antes do início do campeonato nacio­
nal, foi a principal exigência' da CBD para
levar o Criciúma ao Brasileiro.

Ontem à tarde o presidente do Criciúma,
Antenor Angelbni, estava quase que desespe- .

rado com a possibilidade de paralisação das

obras, que já iniciaram no final dõ ano pas­
sado. Segundo ele, "es'ta é a grande chance de

participarmos de um campeonato nacional, e
se· não for agora não será nunca mais. No

próximo ano a CBD deverá adotar o critério

de acesso e desacesso de clubes, e com ISSO o

Criciúma nunca mais poderia entrar". Ele já
se reuniu duas vezes com os vereadores locais,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Altair Guidi explica
porque aumentou o Imposto
Territoria' em até 600%

Rogério Tarzan refuta as

'denúncias de Kuster sobre
i

_

_ 1-

corrupção em São Joaquim
ETC

contratados pela Câmara concederam en­

trevista de 25 minútos a TV\Eldorado,
quando confirmaram o interesse e mostra­
ram as grandes possibilidades de anular o
decreto do prefeito, fazendo assim com

que o imposto deste ano em Criciúma seja.o
mesmo do ano passado. Ainda neste dia,
mas na parte da tarde, a Prefeitura cornú­
nicava a-sua decisão de "suspender a distri­
buição dos carnês para pagamentos dos
impostos", pois foi constatado defeito no

computador, que ocasionou .erros na per­
furação destes carnês. Com isso os valores
teriam sido elevados demasiadamente, não
apresentando o valor geral.

O DISCURSO
O discurso escrito em II laudas, e lido

pelo prefeito nos microfones da rádiç El­
dorado, inicia com "os nossos olhos se v.ol­
tam pára o passado, buscando avaliar o

significado das conquistas que se pode
somar em benefício da comunidade". Em

seguida ocupa-se alguns minutos com fra­
ses puramente demagógicas, e depois faz
um relato de suas principais obras neste

dois anos que ocupa o cargo. Diz também

que "foi para o atendimento-a funções bá­
sicas e não a interesses deste ou daquele
-grupo político ou econômico, que muitas
obras foram realizadas em outros setores,
as novas escolas, as escolas reformadas, as

quadras esportivas junto a escolas, os abri­
gos e centros comunitários, ar visíveis para
atestar o nosso empenho em servir aos in­
teresses a que realmente importam".
Também informou na oportunidade que

o pavilhão de exposições a ser utilizado na

época do centenário do município, em ja­
neiro do próximo ano. Depois das festivi­
dades a: obra será utilizada c.omo nova sede
da Prefeitura Municipal e da Câmara Mu­
nicipal. Ele finalizou seu pronunciamento,
que 'deve ter batido todos os índices do

ibope, pois a população esperava um escla-
- recimento sobre o assunto dos impostos,
dizerído que "como todos sabemos, os ho­
mens passam, o que fica é o valor de sua

obra, e para este futuro é que estamos tra­
balhando desde já".

Lages (Sucursal) O pre­
feito de São Joaquim, Ro­
gério Tarzan, que' foi ree­
leito pela terceira vez con­

secutiva presidente da As­
sociação dos Municípios
da Região Serrana -

Amures - em entrevista
concedida ontem à im­

prensa refutou as acusa­

ções feitas pelo députado
-estadual Francisco Kuster,
que o acusou de corrup­
ção, dizendo que "em ár­
vore que não _dá fruto,
não seja joga pedra".
Kuster não precisa re­

querer fiscalizaçãodo Tri­
bunal de Contas. O Tribu­
nal recebe nossas -presta­
ções de con tas mensal­

mente, e se houvesse al­

guma irregularidade, seria _

denunciada pelo próprio
Tribunal - explicou.
Tarzan acha que o depu­

tado da oposição deveria

preocupar-se em) corrigir a
administração de Lages,
porque a de São Joaquim
está muito. bem. Sobre a

mesma denúncia de cor"

rupção feita no jornal "O
Independente", da cidade
de São Joaquim, Tarzan
desmentiu as acusações,
dizendo apena� que "fo­
.rarn publicadas porque
tenho uma briga pessoal
com o diretor do jornal":

Criciúma (Sucursal) - Quando a as­

sessoria de imprensa da Prefeitura Muni­

cipal anunciou na semana passada que o

prefeito Altair Guidi utilizaria trinta minu­
tos da programação de sábado-da rádio
Eldorado local para proferir discurso à

população, todos pensaram que ele iria
tentar ex.plicar os irregulares aumentos dos
impostos. Mas isto não aconteceu;e Guidi
acabou fazendo um relato dos seus dois
anosde administração e mostrando os pia­
nos para o ·futuro.
O problema dos aumentos dosimpostos

já é polêmica na cidade, e fica mais grave
com o interesse da maioria dos vereadores
da Câmara Municipal em tentar anuiar o
decreto que tem a incumbênciade aurnen­

tar o valor dos Impostos Predial e Territo­
rial Urbano para este ano .. Para isto já
foram contratados os advogados Paulo
Márcio Moreira de Moura Ferro, Eduardo
Pereira da Rocha e Helmut Sharshimit, para
representar a Câmara na justiça. Também
já foram impetrados mais de 100 manda­
dosde segurança por contribuintes muni­

cipais na justiça, pedindo a nulidade deste
decreto que aumentou os impostos em até
600%.
Durante seu extenso pronunciamento de

sábado, o prefeito Altai} Guidi só se referiu
aos impostos para dizer que "se agora volto
a-repisar nesta tecla, é justamente porque
ninguém quer lembrar dessa realidade ao

olhar o seu talão do imposto predial � terri­
torial urbano, da mesma forma que nin­

guém gostaria de vender a sua propriedade
pelo valor venal, que é o valor de referência
sobre o qual incide o índice do imposto. No
entanto se hoje a propriedade vale muitís­
simo mais do que o valor venal para efeito
de tributação, e justamente porque a pre­
feitura, ao realizar o conjunto de obrasque
realiza em favor da cidade como um todo,
está valorizando a propriedade de cada um
em particular". Antes ele se referia a desa­

_ tualização do Código Tributário Federal,
"que coloca os municípios à beira da falên-.
cia".

Na noite de terç�-:.feira os três advogados

Blumenau (Sucursal) - Atendendo solicitação do
Lions Clube Cidade Jardim, o Banco do Estado de

I São Paulo vai conceder a Promenor - Sociedade
Promocional de Blumenau do Menor Trilbal�dor e._ "\-. _

a Apae, o terreno que pertence ao Banco e que de-
verá ser utilizado como estacionamento.

O estacionamento será pago e as quantias arreca­
dadas reverterão em benefício das duas entidades
assistenciais.

Itajaí (Sucursal) - A partir de hoje, a Secretaria da Fa­
zenda da Prefeitura de Itajaí estará entregando os carnês
do Imposto Predial e Territorial Urbano, no setor 201,
que corresponde ao centro da cidade.

,

Os demais setores, que receberão os carnês estão assim
distribuídos: 21 I: Vila Operária, Dom Bosco e Fiuza

Lima, 202: Bairro São João, 212: Barra do Rio e Nova

Brasília, 204: Fazenda e Figueirinha, 214: Cabeçudas e

Praia Brava, 203: Cordeiros, 213: Salseirós, 223: São

Vicente e 221 São Judas,
A Secretaria da Fazenda está comunicando aQS contri­

. buintes que os carnês serão entregues em sua própria
residência, devendo a primeira parcela vencer no mês d�
m.�rço. ." . __

A Secretaria está 'convocando todos os contribuintes

que precisam iniciar e agilizar a entrega de seus carnês

para que compareçam com urgência na prefeit,ura.

da Amures, o prefeito de
São Joaquim ressaltou que'
a entidade passará a ter

mais atenção do Governo,
porque com a eleição de
três deputados estaduais,
um federal e três secretá­
rios, a região vai viver o

seu grande momento.

este conjunto, poderemos
obter ,a realização de nos­

sas aspirações, maiores,
como- a BR-282, a 475 e a

estrada Lages-São Joa­

quim - Bom Jardim-Boca
da Serra.

Rogério Tarzan lamen­
tou o desligamento do mu­

nicípio de Lages da Amu­
res "pois era uma contri­

buição de 60% do nosso or­

çamento". Disse, porém,
não saber exatamente as

causas que levaram Lages
a desligar-se da entidade

regional.

Guaromirim (Sucursal de loinville) - O município de

Guaramirim, situado entre Joinville e Jaraguá do Sul
realizou no último final de semana, a Primeira Festa

Estadual da Banana.
Mais de cinco mil pessoas comparecem aos feste­

jos de abertura, quando foi realizado desfile de car­

ros- alegóricos e oferecido um jantar, regado a ba­

nana.

- Foi aqui na região da
Amures que o partido do
Governo obteve o melhor
'resultado nas últimas elei-

ENTIDADE GUAR- çõeseporissoaregiãoterá
NECIDA todas as' representações
Filiando sobre a atuação

.

nos altos escalões. Com

';liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_ •
Estudantes de Joaç"ba Médicos construirão hospitalfazem campanha para
despoluir o Rio Tigre' em Chapecó com tOO·leitos
Joaçaba (Sucursal) Uma campanhapara diminuir a poluição Chapecó (Sucursal) - Um moderno hos-

, do Rio do Tigre que corta a cidade de Joaçaba está sendo prtal com 80 apartamentos será construído a

desencadeada por estudantes e pela população em geral. Para partir do mês vindouro nesta cidade, numa­
tanto, estão sendo feitas visitas a todas as residências, onde são iniciativa de quatromédicos �hapecoenses que

. colhidas assinaturas de pessoas, que solicitam providências se reuniram em SOCiedade anonima.

para o problema.
.

Valmor Lunardi, João Francisco Dellaz-

� _
. Mais.de cincomil assinaturas já foram coletadas e deverão ser zana�)a_ndir Moiandíní ,e .�elson Lagosão os

.

enviadas, juntamente com um documento, à direção da em- profissionais da medicina que aplicarão Cr$
presa Empório dos Couros, que segundo a população "é a 15 milhões para a construção do hospital.
causadora da poluição do rio, pois joga todos os seus rejeitos O edifício, com cinco andares iniciais que

industriais nas águas".
. serão depois ampliados para sete, se localizará

na esqui ria da rua Barão, 'do Rio Branco e

.

No documento, que já está sendo elaborado, e Que será Fernando Machado. Na construção será
enviado também as autondades mumcipars e estaduais, _os mo- aproveitada uma estrutura de concreto ar­

radores reclamam domau cheiro provocado pela poluição, que mado de cinco pavimentos que o médico Ru­
infesta toda a cidadee principalmente os bairros de Vila Pedrini- - bens Rauen construiu há vários anos atrás
e Cruzeiro do Sul, que se situam mais próximos ao rio. para edificação de um hospital, cujo projeto

.' Toda a fauna aquática do rio pereceu, assim como a vegeta- foi abandonado depois por falta de recursos.

ção ribeirinha. Além do mau cheiro, a água do rio apresenta O novo hospital terá blocoi cirúrgic�, bloco
umacoloração turva oque impede qualquer espécie' de aprovei- de obstetrícia, pronto socorro, serviços de

tamento, não servindo nem mesmo para os serviços de limpezas raio-X, laboratonos e !odos o� equipamentos
primárias ( lavagens de veículos, etc.). Os produtos químicos necessa;lOs p�ra assrstencra medica

..

que são atirados diariamente nas águas e que são resíduos do O médico almor Lunardi, Ideailza�or da
E

,. - ... . - SOCiedade, antecipou que novos profissionais
_ .mpono, sao os pnncrpars causadores da poluição e conse-

poderão ser admitidos para alastrar o volume
quente�ente do mau cheiro.

., '. .' assistencial. O futuro hospital poderá firmar
A C:amara de �ereadores de Joaçaba ha alguns dias enviou convênios com Inamps, Ipesc e outros institu-

um oftcio a direção da empresa, solicitando que o diretor da tos assistenciais.
.

mesma comparecesse a uma reunião do legislativo para prestar De acordo com Lunardi, os 80 apartamen-
esclareclm_entos. ,.

_
_

_ .

tos Poderão alojar mais de 100 pacientes, di-
A direção-do Empono dos Couros, por sua vez, enviou um minuindo a carência de leitos que a cidade

,ofício à presidência daCâmara explicando que "dois engenhei- enfrenta. As obras iniciarão em março por
ros já estão elaborando um projeto para sanar o problema". No uma empresa do Grupo Bertaso e estarão con­
ofício, a direção da' empresa sugere também aos Vereadores que cluídas até o final do ano.

I compareçam nos seus escritórios para tratarmelhor do assunto. INAMPS: FALTA DE
O ofício enviado pelos empresários, porém, ainda não foi discu- CONSULTAS E LEITOS
tido pelos vereadores.
O líder da Arena na Câmara, ver.eador Altair Moro "consi­

dera o problema muito sério e de difícil solução, porque precisa
conciliar os interesses da empresa e os do povo". "Não sabemos
o que é melhor se ficar sem a poluição ou sem o Empório dos
Couros: \

- Será.melhor ter o Empório dos Couros, dando de comer a
mais de quinhentas pessoas, ou não ter o Empório e a poluição,
mas ter este mesmo número de pessoas passando fome? E.
ironizou dizendo que "este assunto é bom prato para a oposi­
ção".

Presidente

,'dogrupo

Blumenau (Sucursal) - Durante a primeira quin­
zena do mês de março, o prefeito Renato Vianna

inaugurará as novas instalações do Centro Social, da
rua República Argentina, no Bairro Ponta Aguda,
)que, em maio do ano passado foi completamente
destruído' por um incêndio.
Na reconstrução do prédio, feito todo em estilo

_ enxaimel, a prefeitura investiu recursos da ordem de

Cr$ 460.000,00.
As novas dependências, que ocupam 211 metros

quadrados de ârea construída, serão de�tinad.a� as

atividades de recreação infantil; maternal e creche,
que atenderão a centenas de crianças.

Carborundum'
tas.

I Por isso, os segurados pediram substancial.
aumento do número de consultas e do núrrlero
de médicos credenciados para atendimento da
população que, na agência local, somam 32
mil pessoas.

' .. '

Atualmente o lnarnps distribui diariamente
208 fichás para consultas médicase odontolq­
gicas que são feitas por 14 médicos. Desses,
três são especialistas em ginecologia e obste­
trícia, dois oftalmologistas, dois pediatras,
um gastroenterologista, um cardiologista, um
ortopedista, um urologista, um psiquiatra e

quatro odontológicos, além de três consultórios
de clínicas médicas.
Pediatria é a área que detém maior índice de

procura, segundo o diretor do Inamps, Wil­
mar Nogara. Ao comentar as longas fila� Que se

formam em frente ao posto de assistência mé­

dica desde as primeiras horas da noite, adrrunu
não existir solução a curto prazo porque "as
filas continuarão existindo pois a procura é

sempre superior a oferta de consultas". _

A existência de apenas 180 leitos nos hospi­
tais credenciados pelo Inamps, em Chapecó,
foi considerada insuficiente para atender o

volume de segurados, conforme manifestação
de vereadores, médicos e contribuintes'. O pre­
feito Milton Sander acha ser necessário mais
1.000 leitos "já que a cidade acolhe pacientes
de váfios municípios da região" pelo fato de
estar radicado na.cidade o maior número de

especialistas de todo o Oeste Catarinense.
Sander, em audiência mantida com o Mi­

nistro do Planejamento, João Paulo dos Reis
Veloso, ao final do ano, em 'Brasília, havia
solicitado recursos de Cr$ 100 milhões. Desse
total, Cr$ 10 milhões são destinados à cons­

trução de um hospital.municipal-c- o plano do
prefeito é transformar essa futura unidade

hospitalar em uma futura unidade assisten­
cial, recebendo recursos federais, estaduais e

municipais. A efetiva liberação 'dos recursos

depende de aprovação pela Secretar ia de' Pla­

nejamento da Presidência da República.
Os hospitais Santo Antônio (Fhasa), São

Vicente e Rubens Rauen compõem o conjunto
hospitalar local que não ultrapassa a 200 lei­
tos.

_ visita a Tupy
Joinville (Sucursal) O presidente
mundial do grupo norte­

americano Carborundurn Inc,
Paul JoY', acompanhado do vice­

presidente do grepo, Gregory
Mandeville e Luis Fernando
Kahl, dirigente da Carborundun
brasileira chegaram ontem a

Joinville onde manterão contatos

com os dirigentes do Grupo Tupy
e farão uma visita a fábrica da

Granaços, pertencente ao mesmo

grupo e que se situa nesta cidade.
Os empresários norte-

americarios chegaram ontem às
16 horas, em avião especial da
Companhia e segundo informa­

ram, vieram ao Brasil especial­
mente para esta visita a Joinville

.•
Hoje, os diretores da Carbo­

rundum Internacional assistirão
um audio-visual, às 8h30min,
sobre as atividades da Fundição
Tupy e em seguida se reunirão

,

com as direções da Granaço e da

Tupy. Na oportunidade, será de­
batida e analisada a expansão da

empresa Granaço, que pertence
ao Grupo Tupy, em sociedade
com a Carborundum.
A empresa Granalha de Aço

(como era chamada) pertencia a

,

família Mário Mentz que poste­
riormente vendeu a metade das'
ações ao Grupo Tupy. Alguns
anos após, 'a Tupy adquiriu 100%
das ações e negociou 40% com o

.

grupo norte-americano': Atual­
mente a linha de produção da em­

presa, está basicamente na fabri­

cação de granalha de aço e má­

quinas .para equipamentos de

peças fundidas. Com os novos

planos de expansão, que serão

debatidos hoje, a empresa passará
a produzir, entre outros, equipa­
mentos de jateamento e controle
da poluição.
Associada a Fundição Tupy,

na empresa Granaço SIA, de

Joinville, a Carborundum Inc, de
Niagara Falis, Estado de Nova

York, 'possui 100 u�idades indus­
triais em 26 países, com vendas
em torno de um bilhão de dolareS'
anuais. Nos Estados Unidos, a

�ompanhia participa desde a ex­

tração mineral para a produção
de grãos abrasivos, como óxido
de alumínio e carboreto de sicílio,
até as pesquisas e desenvolvi­
mento de produtos utilizados em

reatores nucleares e veículos es­

paciais ..

Guaramirim (Sucursal de Joinville) O vereador oposi­
cionista Amim Bilart denunciou na última reunião da
Câmara desta cidade "a utilização, por parte dos agricul­
tores, de uma espécie de veneno, para matar ervas dani-

. nhas em suas plantações, que vem ocasionando a morte

de milhares de peixes no rio Butanga".
De acordo com o vereador, "o inseticida vem sendo

.usado de maneira indiscriminada e causando a mortan­

dade da fauna aquática, principalmente nas zonas rurais
do rnunicipio", \

O assunto foi debatido durante a reunião, e ficou deci­
dido a formação de uma Comissão Especial de Vereado­

res, para observar "in loco" as denúncias � a gravidade do
problema.

•
Laguna (Sucursal de Tubarão) O prefeito em exer­

cício de Laguna, João Gualberto endereçou ofício ao

futuro Governador Jorge Bornhausen, solicitando a

indicação do lagunense Ayres Ulyssea, para ocupar
uma das três vagas existentes com a criação da Secre­
tarja de Cultura, Esporte e Turismo: secretaria da

Citur, secretário adjunto ou chefe da Fundação Cata­
rinense da Cultura.

Ayres Ulissea é coronel do exército e reside há 13
anos em Curitiba.

=Reclamações contra o reduzido número de
consultas distribuídas diariamente em Cha­
pecó pelo Instituto Nacional de Assistência
Médica e Previdência Social foram dirigidas
nesta semana à todos os meios de comunica­
ção da cidade por segurados do Inamps.

Os contribuintes da Previdência Social re­
clamaram que, para obter uma consulta com

médicos credenciados pelo Instituto, são

obrigados a permanecer em fila durante oito
horas (da meia-noite até a madrugada), sem
abrigo egarantias de que conseguirão consul-OS MORADORES

, Para Genuíno Gadler , morador do bairro Pedrini - onde,
, está localizada a indústria - "o mau cheiro está se tornando
cada dia mais insuportável e vem provocando até mesmo ânsias'
de vômito nos moradores".

.

Alcides Gonçalves, um outro morador das proximídades,
disse que "os que residem nas margens do Tigre são sacrificados
e padecem incrivelmente, pois exatamente no horário de al­

moço '- das 12 às 13 horas - é que são despejados os produtos
químicos".
A moradora Duley Balestrin, que reside no centro da cidade,

nas margens do rio disse que "nos dia� em que o Empório
descarrega sua carga poluente, é obrigada a pegar os seus filhos
e deixar a casa,·retornando somente à noite".

.

O diretor da empresa, Paulo Veloso, ao saber do movimento

que a população vem desenvolvendo para díminuir a poluição, ..
explicou que "estudos já estão sendo realizados para evitar a

proliferação do mau-cheI'ro".
I

Laguna (Sucursal de Tubarão) O prefeito em exerci­

cio de Laguna; João Gualberto, enviou um ofício ao

superintendenteSunamam - Superintendência Nacio­
nal da Marinha Mercante, sediada em Porto Alegre
reclam,ando dos preços absurdos cobrados pelos pro­
prietários da balsa que liga' a cidade de Laguna com á.
loc;alidade de Ponta da Barra e o farol de Santa Marta.

.o prefeito solicita!a Sunamam, uma sindicância rara
apurar a íobrança de taxas elevadís�imas, para tal

transporte>' �.que vem desgostando lagunenses e turis­

tas, que não podem permanecer a ação gulosa.que lhes

imprimem estes comerciantes."
Atualmente os preçosd cobrados pela balsa para.o

I '.

transporte si'!o os seguintes: Cr$ 80,00 por carros paro--
culares e Cr$ 100,00 por cada coletivo.

MDB já pensaem nomes para 1980
.

Itajaí (Sucursal) - Em reunião reali-

zadapntem a noite, o diretório do MDB
de ltajaí lanço I) três n.omes para a candi­

datura a prefeito do município, a partir
de 1980, em substituição ao prefeito
Amilcar Gazaniga.
Q deputado federal Luis Antônio Ce­

chinel, um dos nomes mais cogitados,
aceitou sua candidatura. Os demais can­

didatos cogitados foram o deputado es­

tadual Delfim Pádua Peixoto e o médico

Walter Pires.
Delfim Peixoto, alegando compromis­

sos Com os municípios vizinhos que re�
presenta na, Assembléia, preferiu deixar a
ililtima palavra ao partido. "Prefirome
candidatar a vice-prefeito em uma Qas
sub-legendas".

. _

O médico Walter Pires, ao ser convi­
dado para concorrer, recusou o co�vite,
dizendo "preferir ser o coordenador de
toda a campanha".

- --I.- . _.
_

MÓVEIS COLONIAIS

Agora pertinho de você. Loja na-SR. 101 -,KM. 200
São José - 'na Grande Florianópolis, aguarda sua visita.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opep se reuoirá em março para
analisar preços do petróleo

Petrobrás admite
que excedente
ve�de gasolina

Súo I"a"l" -

.. /\ raclonali/:wjo no consumo não e ,li para a ga-olinu
ou combusu. cl CIIl geral. mas para tudo que l' uuportudo. A racionuli­

/,I�'jO deI l' ,,'I i.unhóm para o trigo e outros artigo-. Por que não comer

m:Jls milho do que trigo. como já ocorre no Mévico": Disxe ontem o

Ministro das \1inas c Energia. Sr. Shigcak: l.'ckr. durante reunião para
o lanç.uncuto lUJ campanha de racionali/aç.io no uso de cornbusuvel.
na sede da Associa,·úo dos labricarucs de Veículos.

Destacou quc vuo cxportara gasolina, o Goveruo liS:1 a 1\lcros. I'i.,a a

ajudar no equilíbrio no balanço de pagamcnto-. Sempre vendemo- a

"gasolin« a nílcis dos preços internacionais. jamais abaixo deles.

Quando procuramos dcsaux ar as v ragcn». estamos querendo que se

dimmuum as I iagcm ao exterior. onde se gastam dólares. Esturuo-,

querendo que OCl)ITa uma diminuicào dos g<lstos cm dólares".
O Sr. Ucki participou inicialmente na ANFA \ EA de uma reunião

fechada. no.primeiro andar. onde deu explicacóes <I respeito da e.\por-·
tacào de petróleo. Trouxe consigo diretores da I'etrobr.is. como o diretor

Supcnntcndentc. Sr. Armando Coelho. que posrcrionncruc.já no audi­

tório. repetiu suas explicações sobre o assunto.

O Sr: Arnaldo Coelho explicou que "núo se pode ,lne<liS:lI' uma

cxportaçào isoladamente. é preciso que se I crihquc o que hei por trás
dela. E preciso leI <Ir cm consideração que houve (k,),J)ori/a�'�lo do

cru/eira durante todos esses anos. e cru GI'O dc comércro cvrcrior.
deI ernos sempre no" reportar em dólares ." " ."

- A indúsrna do petróleo é complexa e tem Ulll plancj«mente a longo
pra/o. No caso específico. as usinas de refino toram klt�js'pl'elendo-,c
uma al11I1'lia,·:to da demanda. O que aconteceu. 101 que ficamos com

excedentes". Explicou que as usinas de retino d:1 l'cuobru- tem uma

capacidade Ik\Ílel de transformar a gasolmu cm dle,cl c I ice-I ersa.
Procurou-se exportar o excedente. de maneira I :lIllajosa para o país. o
preço apresentado 'nem sempre C o I crdadciro. c apen�b Ulll I alor

escrituraI. pois llluita, I'c/es a negoClaçJo loi lella :lll·'llé, de operações
triangularcs. COlll trocas entre países. Mas nunc;1 I cndL'Ill'l, o produto a

pre,'o abai,xo do inlern:lcional··.O Sr. Arlllamhi.Coclho disse que os

paises do oeste alricano e a Colõmhia S:lO Ircguc,es dt) Brasil na cOlllpra de

deril ados do p.etróleo. "c ljue é' preciso manter-,c C"l" contratos. para
Illanutcnção do bOIll nome da Petrohl,:js n() e\tcrll)l.'·

RAClONALlZAÇAo
São Paulo - O porta-I OI do Paláci'o do PI,inalto. coronel Rubem

Luc!\1 ig. admitiu ontem que"a campanha dc raclonali/a�'30,no uso de

combustÍlel. del'erá se iniciar· no começo do pró\illlo mês de Illan;o.
Estamos agora ultil'11ando os detalhes. e cU:Jcrcdito que tudo dará

ceno. c que conseg1liremos' diminuir elll lU porcento o consumo de

cOlllbüstÍlel no Paí,,".
O coronel Ludll Ig t11"e tambélll quc "durante slla prillleira I isita a

AN FA \'EA. Id lime) ,cmana. não esperaI a uma cóbran�'a de esclareci­
mento a respeito da c.\ponar;ão de gasolina. Dai nosSo-retorno. com o

Illinistro LJeki. que C$t<i disposto a dialogar e a esclarecer a situação".
O coronel LUl!ll'ig dis,c que o gOl emo qucr a racionali/.aç30 db uso

de combustíl cI deril ado" de petróleo. "sem que acorra a penal i/ação.
pois acreditaJ110s na 'responsabilidade de cada um para COIll o país. O
gOlerno só está solicitando que o usuário racidnaliz�". :e".

-

Em seguida o coronel LUUI\'ig pediu aó Sr. Alex' Pericinoto .. presi­
dente da Alcântal':1 \1achado. que expusesse o material preliminar
elaborado pelas agências que atendeJ11 às indústrias automqbilÍsticas
para a campanha de racionalização no uso de combustÍlel.

O Sr. Pericinoto explicou que "os cartazes serão explicatil os e J110�­
trarão a ra7ão do sacrilício de cada Ulll na racionali/aç50. A' pessoa
para fazer UJ11 sacrifício dele saber porque está I:azendo. Mostraremos e

situação do mercado internacional de petróleo. a silUação no Brasil. ,o
que a Petrobrás e o gOl erno fazem. O que I ai acontecer com o álcool.

Ltilizaremos na caJ11panha também a palalTa do pOIO".
Os publieitários continuarão a manter reuniões para elaborar os

textos da campanha. enquanto que a Petrobrás cederá todos osêlados
n·ece,sários. O coronel Ludwig disse que "ainda cedo para se saber o seu

custo: E preciso que' tenhamos toda a estrutura Illontada. para se Saber

ljuanto I ai cmtar a campanha integral'lnente"
.

\'iena, Áustria - A,Organi/a­
cão dos Países Exportadores
de Petróleo - OPEP - anun­

ciou ontem que rcali/urá urna

reunião cm Genebra' no pró­
xunodin 21l de marco para de­

bater o Iornccimcnto do pro­
duto cm torno dos aconteci­

mentes \)0 I rã e -da atividade

de "comerciantes especulado­
rc-,

Ao contrário' do que se pre­
I ru. no sentido que a OPEP

COI]l ocana uma assembléia

cxtraordinúria para possi. el­
mente aumentar de novo os

·

preços do petróleo. o cornuni-

cado de ontem assinala que a

conferência será "a nível de

consultas".

O comunicado, assinado

pelo Secretário Geral da

OPEP, Rene Ort iz, assinala

que "ultimamente os países
rnembros da organização no­

taram com grande preocupa­
ção certos fatos na indústria

petrolífera que afetaram nos­

sos interesses":

"Também há ansiedade nos

. principais países consumido­

res a respeito dos tornecimen­

ios, especialmente devido aos

acontecimentos no Irã", diz.

"Como consequência desses

acontecimentos, os preços do

petróleo e dos derivados são

tais que os especuladores
estão se aproveitando da si­

tuação, criando ainda 'maio­
res dificuldades para os países
consumidores, especialmente'
os do terceiro mundo", adianta.
Calcula-se que

pela primeira vez estará pre­
sente a reunião um represen­
tante do Governo provisório
revolucionário iraniano, a

quem se pedirá um relatório
'dos planos de seu governo em

matéria' de petróleo.

Ferrugem
do café no

Peru pode
chegar à
Colômbia

Bogotá - o Ministro da Agri­
cultura, Geman Bula Noyos,
informou LJue as medidas de

prel enção litossanitárias ado­

tadas na Ironteira COlll o Peru

,erão cumprid,as com.o maior

rigor. deI ido ao aparecimento
·

da praga conhecida como

"Ierrugem do cair em Sat ipo.
departamento de JlInin.

A junta do Acordo de Car-

tagena informou ao governo

colombiano sobre a aparição
da ferrugem, praga que des­

trói as' rolhas' dos cafeeiros,
uma área de 30 quilômetros
dos dois lados da rodovia

Masama(i-Satipo.
"Seria um desastre qu.e à

queda dos preços se somasse a

lúrugem em nossos cafezais",
declarou o Ministro da Agri­
cultura ao' comentar a apari·­
ção de praga no Peru, num

motpento em qUe os preços do
calé em grão experimenta
uma b.aixa de cerca de 170 j)or
cento em relação aos preços

alcançados em março de 1977,
os maiores de que se tem notí­

cia: 3,37 dólares a libra.
A ferrugem surgiU pela

primeira leI. no Brasil. foi de-

tectada depois na Bolívia e no

ano passado causou estragos
'em cafezais da Nicarágua. A
Colômbia, o segundo produ­
tor mundial de café, não foi

i nvadida pela praga graças às

medidas de controlelitossani­

tário aplicadas na fronteira e

com todos os tipos de vegetais
que chegam por via aérea pro­
cedentes dos países sul e

centro-americanos nos quais a

i'lraga dos cal'eLais já tenha apa:
recido.
A junta do Acordo de Car­

tagena informou ao Governo

colom biano que solicitou a0
.

Peru a adoção de medidas de

emérgência para isolar a zona

em que se manifestou a ferru­

gem, de acordo com as decisões

conjuntas do Pacto Andino.

gião. Centro Sul. cujacomer­
cialil.ação se inicia, no pró­
ximo mês. A arroba do algo­
dão beneficiado roi fixada em

Cr$ -t27.BO para o produto
tipo 5. libra 30/32 mm, repre­
sentando um incremento de'
33.7% em relação ao preço
mínimo antêrior.

O algodão roi um produto
que não sofreu perdas signifi­
catil as com a estiagem ocor­

A Comis�ão de I·inancia- rida na região Centro-Sul. A
· mento dã Produção. anun'- CFI' prelê, dessa forma, Lima
ciou o nOI o pre�'o mínimo safra de 05 a 10% maior que a

para o algodão em pluma. I á- passada. o que atenderá flle­
lido para a salra 7K/79. da re-_ namenteoconsumoindustrial

._..... �rq,.·� .....h"n, t. J,��ql..:l"fi." "'"III "'H I r .

interno. O lolume esperado
de produção, para a mesma

.

região, situa-se no intervalo
de 330 a 350 mil tO'leladas de

algodão em caroço.

Nos próximos dias a CFP
estará dilLtlgando a nOla ta­

bela re remições para os EGFs
- Empréstimos do Governo
Federal - que sofrerá modi·fi­

cações nesta temporada de

comercialização. A CFP con­

cederá um prazo de remição
mais nexÍl el para os contratos

realizados no início da safra, e'
mais apertad() para os contra­

t0S Feitos no linal da s�,rl:a.

CFP anuncia

nos próxitnos
dias nova

tabela dos

EGFs

Leia Editorial na página 4
�
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NOIBEU,
VOCÊAPRENDE INGLÊS
SEMSERENROLADOE

.

SEM.ENROLARA LÍNGUA.

Aliás, no IBEU
você vai falar
inglês na pontinha
da língua.
De maneira correta,
naturalmente.
Há 37 anos'
ensinando e abrindo

.

novos caminhos para
milhares de pessoas,
o IBE,U é,'hoje,
o curso mais

conceituado de todo
'0 Brasil, além de
ser o único centro

da capital que
administrá os exames

ALIGU E MICHIGAN,
visando estudos· no
exterior·.
Estude onde
muitos professores
aprenderam o inglês!

MATRÍCULAS ABERTAS
PARA DOIS CURSOS:
NEW HORIZONS PARA
ADULTOS E ADOLESCENTES
E "YES" PARA CRIANÇAS

.�i8\
Inltltuto

fj\BI brQ/l1 ..

rrll el.tado,
_�_unldo/'

,

\

.

Rua Felipe Schmidt, 25
3� andar - Te!.: 22-5669 - Edifício Zahia

INGLÊS:
UMA [INGUAOUE
VALE PORTODAS.
IBEU:
U.MAESCOLA
OUEENSINA'
TUDINHQ
E.MINGLES.

COBERTURAS
HORIZONTAIS

ENTREGA IMEDIATA

�
SINOCILHA 90 ATE 9.20"..

l!\_i��
SANOCALHA 43 SANO:ALHA BANOUA
ATÉ 7,50mATE 4,0, r

-....___..-.._�
TELHA MOOULAR . SANOCALHA MEIO TUBO
ATÉ 4,60mATE 4.00",

NOVIDADE!
'COBERTURAS HORIZONTAIS

PARA ACLARAMENTO

E VENTILAÇÃO

�ANOs.ll.
BLUMENAU - R. 15 DE

NOVEMBRO. 1336 -1.oAND. -5. 12

(0473) 22·3592

BLUMENAU -� R 15 DE

NOVEMBRO. T336 - I" ANO· 5 72

(0473) 22·3592

8rde financiará Cr$ 110
1I1;lhoes�para elevar

.' capital de cooperativa
o programa de apoio ao desenvolvimento de tiva de Produção e CJnsumo Capinzal Ltda.

cooperativas Agropecuárias que o BRDE vem li- Cooperativa Agrícola Regional Litorânea Ltda.
nanciando desde 1969, já permitiu ao Estado de Cooperativa Agrícola Santa Lúcia Lida. - Coop-,
Santa Catarina, a elevação de sua capacidade está- rativa Agropecuária Abelardense Ltda. - COOpe_
tica de armazenagem em cerca de 300.000 tonela- rauva Agropecuária Canoinhas Ltda. - Cooperj.;
das. A ênfase dada ao setor cooperativista sepre- t iva Arroz de Joinville Ltda. - Cooperativa Agrí-
senta, hoje, 50% do volume total de crédito rural cola Mista Itajara Lida. - Cooperativa Agrop-;
distribuído pela Agência de Florianópolis do cuária de Tubarão Ltda. _;_ Cooperativa Agrope.
Banco, sempre a juros subsidiados (15% a.a.) e cuária de São Carlos LIda. - Cooperativa Agrária
longo prazo de amortização. Mista de Ascurra Ltda. - Federação das Coopera,
A' .par dos investimentos fixos preocupa-se o uvas Agropecuárias de Santa Catarina. - Coops.

BRDE ern dotar as Cooperativas de Capital de Giro rativa Regional Iraipú Ltda. - Cooperativa Regio-
coerente com suas atividades, incentivando a for- nal Agrícola Norte Catarinense Ltda. - Coopera;
mação de capital próprio através da integralizacão uva Agropecuária de Meleiro Ltda. - Cooperativa
antecipada do capital subscrito pelos associados. Regional Arco Iris Ltda.

Em 1976 foram aplicados Cr$ 65.000 000,00 na A análise da situação contábil em 31. 12.78 verili.
modalidade de cotas parte permitindo a 21 Coope- cou que tal montante incrementará o capital inte-
rativas elevarem o capital integralizado em 160% gralizado destas empresas em 87% passando de Cr$
passando de Cr$ 40.450.982,00 para Cr$ 125.848.749,25. para Cr$ 245.848.749.00 com in-
105.450.982,00.' discutíveis vantagenspara as tomadoras dos fi nan-,

. Atualmente encontra-se em fase de contratação o / ciarnentos ..

·

.

montante de c.s 110.000.000,00 (representando' Estes recursos formarão o capital de giro indis.,
90% de repasses do Banco Central do Brasil e 10%de pensável ao bom desempenho. das cooperativas
recursos próprios do BRDE, oriundos de repasse do particularmente vital no momento atual quando o

Fundo Participação do Governo do Estado) beneíi- setor agropecuário catarinense se vê, pelo segundo
ciando com nova elevação de capital social as se- .ano consecutivo, às l'oIUIS com estiagens prolonga-
guintes cooperativas:

. das que_ em Illu:to tem afetado a produtividade e a

- Cooperativa Regional Alfa Ltda.; - Coopera- produção de graos e, por consequencia. toda a eco-'

tiva Central Oeste Ltda. - Cooperativa Regional norma agropecuana do Estado.
,

Agropecuária de Campos Novos LIda. -Coopera- Deve-se salientar a elevada função social que tais
tiva Agropecuária de São Miguel d'Oeste Ltda. - recursos apresentam, já que atingirão diretamente a

Cooperativa Regional Auri Verde Ltda. - Coope- cerca de 21.800 Iarnítías de associados que cornp-
rativa de Prod. Cons. Concórdia Ltda. - Coopera- õem os quadros das Cooperativas beneficiadas.

•
r---------------------------------�--------------------------------------�

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

DIA 21/02/79

Preço Médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
. custar np seu fornecedorProduto

Batata- Kg .

To,:"ate - Kg '
.

Alface - cabo .

Cenoura - mo. c/5 .

Repolho - cabo c/25 kg.
Laranja - dz. . .

Banana Branca - kg .;.

Banana Nanica - kg .

Morango - kg .

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50% '

2,60
7,83
1,50
4,00
6,00
9,29
3,50 .

4,44
1-

3,38
10,18
2,25
6,00
7,80

.

12,08
4,55
5,77

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum. Os primeiros constituem os maiores preços praticados no dia. Os
mais comuns constituem os preços de· maior volumE;! de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de p'rodutos comercializados, são variados.
O tipo referêricia deste levantamento é o mais comum.

As margens razoáveis consideradas', incluem transporte, perdas médias; lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho c;;om 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertiaa em dúzias. (cx. c/14 dz.)
'- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertida em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertida em kg.,

!J,.JUJ .(.. 1 .r .!
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50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores ·de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha n.o 15 - 17

.

Edifício Cei,."
Telefones 22-4906 �

Intermediação na Compra e Venda de Ações em ,?olsa ,
.

Câmbio - cus�9dia de titulas - incentivo,
j; I

'�
CORRETORA DE VALORES

MOBILIARiaS

• BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
COMPANHIA ABER. -FECH. QUANTIDAoe ose. 'l6

ACESITA CIP

A�OS VILL PPC/19
ALPARGATAS OPC/J5
ALPARGATAS pro/J5
ARTEX pp mm

AUXILIJ.R SP P1f

BANZSI='A pp B/D
DEr.!: FPO/15
BARDELLA pp

BATES BRASIL 01'0/21
íiEL rUNEIRA OP ANT

Dle MONARK CP B/D
BRADESCO OH

IDEM. PR

DRAHMA pp

BRASIL Oli'

IDElI!.
\ Pro/!6

BRA5WTOR OPC/67
CACIQUE pp

'C},2 BRASILIA pp

CASA ANGLO OPC/24
CASA. :'dASSON PP

CBV INDS' MEC PPC/20
CICA PFC/Ú
COBRASMA PPC/06
COM E !ND 5P PR

CONFRIO PPB

CONST A LIND pp

CONST BEI'ER PP

C Q1rsu L PPAC/38
IDEM PPBC/38
COPAS pp

DOpAS SAN:rOS OPC/IO
ECONO:..uCO PR

ELEKEIROZ PP rnT

ElO !.IA pp

ERICSSO� OPC/16
ESTRELA PPC/82
ETERNIT OP BON

F N V PPA

FAD C HENAUX PPC/17
Plli BRADESOO PN

PUlID TUFY OPC/66
IDEM PPC/68
GUAH.ARAPES OPC/20
IBi::Slo. PPBC/06
nw VILLARES OPC/20
IDE:ol PPC/20
ITAUBANCO I

PN

lCARSTEN PPC/2�
LACTA CP

IDEM PP

LIGHT OP';/2,)
LOJAS A.:.!ERIC OP

LOJAS REmiER OP

MADEIRIT PPB'

!4AGNESITA OP INT

IDEM PPA TIIT

MERC S PAUIp PPC/24
MESDLA PP

METAL Lt'"VE PPC/17
-MO INE O SAN? OPC/49
NACIONAL PR

NonOES': EST PP rn'!'

PAUL :' WZ ON

I1)E14 OP

PEJWI01r.o �PC/01
PE�llOBRAS OH

ruEM WC/::!1
PIl! :91:J,.S'LIA PPA

PlRELLI OPC/4'
P LI. :,;O�ISA!I':'O pp

p LJ.5::' r.u:.o opc/v
I:.r:.;:,� PPC/v
�EA1 PK

:�EAL CIA IN',. ON

S/,.:.r..:. C011C0:1 PPC/2�'
SCH:'OS"BJ:::Ji pp

S�H'/IX r.:NG OI'

SHA3lP pp

0,83 0,83
1,00 1,00
2,60 2,55
2,45 2,4)
1,91 1,91
0,90 0,90
1,67 1,63
0,82 0,81
3,10 3,05
2,60 2,60
0,98 0,93
0,69 0,68
1,80 1,80
1,70 1,70
1,70 1,65
1,30 1,23
1,41 1.34
4,20 4,10
3,6S 3,70

316.000

1.028.000
161,.000

412.• 000

500.000

1.139.000
1.247.000

815.000
188.000

152.000

623.000
775.000

316.000
321.000

190.000

432.000

'3.325.000

343.000

BOLETIM olARIO N� ,�,�,�!.7�,
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Novas negociações
são estabelecidas
com vistas à paz
no Oriente Médio
Washington - Egípcios e israelenses iniciaram ontem uma nova

rodada de conversações secretas em Camp David com vistas a explorar
as possibilidades de acertar um tratado de paz sob os auspícios dos
Estados Unidos.
As conversaçoes começaram em meio a noticias de que o Egito se

propôs a assumir um papel militar-chave. favorável ao OCidente no·

Oriente Médio, que viria a substituir o papel desempenhado até agora
pelo Irã na região.
O secretário de Estado Cyrus Vance embarcou num helicóptero no

Pentágono ontem de manhã e se dirigiu a Camp David para tomar o

café matinal com o primeiro ministro egípcio Mustafá Khalil e com o

ministro de Relações Exteriores Moshe Dayan.
Funcionários do Governo norte-americano confirmaram que o pre­

sidente egípcio Anwar Sadat havia solicitado uma ampla gama de
armamentos norte-americanos modernos e se ofereceu a desempenhar

..
um importante papel militar favorável ao Ocidente no Oriente Médio.
Esses funcionários disseram que Sadat formulou seu pedido no último
sábado ao secretário de defesa Harold Brown, durante uma longa
reunião particular, que ambos mantiveram no Egito.
Durante duas décadas, os Estados Unidos desempenharam esse papel

no Irã, mas a queda do Xá provocou dúvidas aqui. sobre a posição
desse país.

.

Parlamentares criam.

órgão para defender
· direitos humanos

Roma - Parlamentares europeus e latino-americanos decidiram
lcriar uma "estrutura" de ajuda mútua tendente a salvaguardar os direi­
tos humanos supostamente violados em alguns países da América La­
tma.

,

Ao mesmo tempo. a quarta conferência dos parlamentos da Europa e

da América Latina, que se encerrou ontem aqui. condenou "as ditadu­
ras militares de tipo fascista da Argentina. Chile e Uruguai, por sua

violação da carta das Nações Unidas.jda declaração universal dos.
direitos do homem e dos atos sobre direitos civis. políticos. econômi­
cos, sociais e culturais".

Contra a violação
Na reunião também ficou acertada a criação de uma comissão mista

de membros dos parlamentos europeus e latino-americanos para apurar
as reiteradas denúncias de violações dos direitos fundamentais do
homem na Argentina, ChÍle e Uruguai. Foi exigida. além diSSO. a

libertação dos presos polücos. universitários e dirigentes sindicars no;

ci tados países.
'

A Criação da mencionada "estrutura" foi proposta pelo presidente de
uma comissão que estudou o tema. deputado democrata-cristã ita­
liano Luigi Granelli.' .

,
A conferência, em seu amplo temário. examinou assuntos como a

:' luta contra o terrorismo internacional e o tráfico de drogas. comércio de
, armas convencionais e a cooperacão econômica, comercial e financeira

entre a Comunidade Econômica Européia (CEE) e a América Latina ..
: A ata final da reunião enumerou as "recomendações feitas durante o

: . encontro, ao qual assistiram 36 membros do parlamento europeu e 80
do parlamento latino-americano, representando dez países.

Os países latino-americanos representados foram Brasil. Colômbia,
Costa Rica, República Dominicana. Guatemala. México. Antilhas Ho­
landesas, Peru, Suriname e Venezuela.

Na conferência foram ouvidos ex-parlamentares exilados do Chile,
Argentina e Uruguai. que prestaram mlormaçóes sobre as violações dos
direitos humanos em seus respectivos países.

'
.

Aviões da Nicarágua
invadem Honduras
Tegucigalpa - o Governo de Honduras protestou ante o da Nicarágua
depois de comprovar que aviões militares desse país violaram o espaço
aéreo hondurenho, segundo se informou.
'-A�chânte'laria-al'lunci61:!"ll1Tavé de'üm comunicado: ter ap-resentado
o protesto formal ante o Governo do Presidente Anastásio Sornoza

"pelas violações comprovadas de nosso território".
"O Governo da República espera que esses atos. que prejudicam as

tradicionais relações entre os dois países. não se repetirão", acentuou o

comunicado oficial.
O comunicado, de 40 palavras. não dá mais detalhes a respeito. A

imprensa local tem denunciado que a viões da Força Aérea nicaraguense
"violaram constantemente o espaço aéreo hondurenho".

De acordo com as notícias,'os aviões sobrevoaram no-dia 15 deste

mês .a localidade de San Lorenzo. 200 quilômetros ao Sul desta rapital.
bombardeando algumas fazendas. Os fatos foram notificados às auto­

.: ridades por camponeses (lo local. posteriormente entrevistados pelos
, jornais. ,

, '

José Esteban Gonzalez. adversário do-presidente Somoza e presi­
dente da Comissão Permanente de Direitos Humanos da Nicarágua,
denunciou na semana passada que "numerosos povoados toram bom­

bardeados ultimamente pela Força Aérea da Nicarágua. que, ao perse­
guir �amponeses, se internou em território hondurenho .

O adversário de Somoza afirmou que nas operações participaram
aviões T-33 e helicópteros para matar os poucos 'sobreviventes dos
bombardeios".

c
;

-

o novo
•

prenuer

italiano

Roma - Ugo la Malfa,
presidente do pequeno

Partido Republicano
da Itália, que foi

designado primeiro
ministro e tratará

de formar um novo

Governo.

DIVISÕES DE PEQUIM. TENTAM
"

CORTAR ABASTECIMENTO
DAS TROPAS. DO� VIETNÃ

Bangcoc - Três divisões inte­

gradas por tropas chinesas sele­
cioriadas avançavam ontem ao

longo da costa vietnamita, com
a missão de cortar as linhas de '

abastecimento das unidades do
Governo de Hanói que defen­
dem a região fronteiriça de Lang
San. disseram em Bangcoc fon­
tes dd Serviço de 1 nformações.
Entretanto. uma fonte oficial

revelou em Pequim que a China
pretende retirar sua força inva­
sora do Vietnã dentro de alguns
dias. A mesma fonte assinalou,
de acordo com a agência
Kyodo, que se tropas regulares
do exército vietnamita se incor­
porarem à luta. esta poderá,
prolongar-se.

As fontes tailandesas adian­
taram por sua vez que os chine­

ses se dispunham aparente­
mente a realizar um ataque em

grande escala contra as tropas
regulares vietnamitas env iadas a

zona de Lang Sib. 120 quilôme­
tros a Nordeste de Hanói.

CHOQUE
Isto poderia originar um cho-

que deCISIVo entre as forças
vietnamitas e chinesas, já que o

Vietnã está mandando com ur­

gência reforços para a cidade

fronteiriça de Lang San. A

rádio de Hanói informou de vio­
lentos combates anteontem,
quarto dia da guerra fronteiriça,
em uma zona entre Lang San, a
cidade mais importante da zona

nordeste da fronteira, e no po­
voado fronteiriço de Don Dang,
11 quilômetros ao Norte.
A emissora disse que as forças

vietnamitas "colocaram fora de
combate uma companhia de

tropas chinesas, destruiram
cinco tanques e capturaram
todas as armas inimigas".
A rádio de Hanói disse tam­

bém que uma divisão chinesa

lançou um ataque em uma zona

mais próxima da costa, ao redor
das aldeias de Than phung, do

, Po Hen e Cao Ba Lanh, mas que
as forças vietnamitas "esmaga-

ram três batalhões e mataram

cerca de 700 agressores chine-

ses".
Adiantou que os vietnamitas

"puseram fora de combate" três
mil chineses anteontem em lutas
travadas no Nordeste do
Vietnã. No extremo ocidental
da frente, os chineses ocuparam
Lào Cai, importante centro de

comunicações e ferrovias no Rio
Vermelho, segundo informou a

agência oficial soviética Tass de
Hanói.
As unidades da milícia vietna­

mita têm suportado o peso da
defesa do país desde que os chi­
neses invadiram o Vietnã no úl­
timo sábado. Informa-se porém
que unidades regulares do exér-,
cito vietnamita havia sido des­
tacado ontem para a frente de

Lang Sono
Três divisões de forças esco- .

Ih idas eh inesas apoiadas por
tanques pesados avançavam
ontem de manhã para a provín­
cia de Quang Ninh, com o obje-

tivo de surpreender pela reta­

guarda as unidades vietnamitas
em Lang San 'e Dong Lang e

. cortar sua principal linha de
abastecimento pelo Sul. Adian­
taram as fontes informativas
que o ataque em torno de Lang
San constituirá provav-lmente
o golpe final da invasão chinesa,
a qual, segundo Pequim, foi rea-
lizada para "dar uma lição" aos

vietnamitas.
AS BAIXAS
O embãíxador vietnamita nas

Nações Unidas, Ha Van Lau,
afirmou que as.Iorças de seu

país já haviam eliminado cinco
mil soldados chineses nos três

primeiros dias de luta,
O correspondente em Pequim

da British Broatcasting Corpo­
ration - BBC -, Philip Short.
disse por sua vez que fontes ge­
ralmente bem informadas lhe
revelaram que o Exército chin�s
matou ou feriu 10 mil vietnami­
tas 'e que os chineses tiveram

entre duas mil três mil baixas

nos dois primeiros dias da ação.
As lentes de jnlormaçâo em

Bangcoc disseram que uma

força naval soviética; composta

fundamentalmente por barcos
de espionagens, navegava por

águas da costa de Quang Ninh.
Adiantaram que a situação

do Golfo de Tonkin era "tensa",
porque os chineses mantinham
nessa região uma força naval",

A . União Soviética advertiu os

chineses para que se retirem do
Vietnã, "antes que seja tarde
demais".
O Governo chinês expressou

que havia feito a invasão como

contra-ataque para deter as

ações vietnamitas através da
fronteira.
Circularam I ersões de que os

chineses se propunham também
a aliviar a pressão vietnamita
contra seu aliados do Camboja.
com uma ação destinada a des­
viar as unidades do exército para
sua fronteira Norte.

URSS desloca navios

e aviões para oMar

meridional da China
Tóquio - A União Soviética mandou ontem aviões de reconlíe­

cimento e navios de guerra para o Mar Meridional da China.
possix elmente para vigiar o desenvolvimenta da guerra na fronteira
smo-vietnarnna e lazer uma exibição de sua força aos chineses.
O departamento de defesa japonês declarou que dois TU-95. de

reconhecimento. foram avistados ontem de manhã. voando para o
Sul. sobre o mar do Japão. Cinco horas mais tarde, foram nova­
mente localizados, desta I ez em direção Norte. perto de Okinawa.
A julgar pela velocidade dos aviões e pelos tempos de observação

- assinalou o departamento - os iates soviéticos poderiam ter
voado até o Mar Meridional da China. Os referidos aparelhos podem
vigiar a atividade nos campos de batalha através de fotos e outros
meios.

'

O departamento acentuou que um avião japonês avistou pouco
antes do meio-dia dois na. ias de guerra providos de projéteis perto
da ilha de Tsushima. no estreito coreano.

Os soviéticos tem forças - constituídas basicamente por navios
coletores de informação - no Mar da China meridional. à altura da
costa do Vietnã. Moscou. aliado do Vietnã. advertiu aos chineses
para que ponham Iim,a suaJn asão. Também os chineses díspõeêe
uma torça naval na area. localizada nas.imediações.da ilha Hainan.

de ·afogar crianças

-

" .

" ,'\lI I ' r; "

Esta é a área Fronteíriça entre a Chiná e o Vietnã, ónde começaram os combates, na pro�ncia
de Lang Sono

.- � --- - - --'

A superioridade de um

Exército de 3,6 milhões
Moscou - As tropas .chinesas que

avançam pelo território do Vietnã se

dedicam a afogar crianças e a àrrasar
aldeias inteiras. afirmou ontem o jornal
"Pravda" num despacho procedente da
zona de batalha.
O jornal. órgão oficial' do Partido

Comunista Soviético. afirmou que por
trás das tropas chinesas que penetra­
ram na província de Lang Shon, vi­
nham civis que utilizavam caminhões

para carregar pertences e objetos pes­
soais dos.camponeses vietnamitas.
A versão revela também que os chi­

neses estavam se apoderando de ma­

quinária agrícola. grãos e fertilizantes.
Assinala que eles estavam desmon­
tando pequenas fábricas e enviando seu

equipamento para território chinês.
O correspondente do' jornal. V.

Skvortsov, esclareceu que enviava suas

informações de Lang Shon. capital da
província do mesmo nome ao nordeste
do Vietnã, próximo da fronteira com a

China.
O jornalista atribuiu ao comandante

das forças regionais da província, co­
ronel Le Shon, a afirmação de que os

violentos e sangrentos combates conti­
nuavam.

Escreve ainda o "Pravda" que "as

tropas chinesas avançaram dez quilô­
metros nessa província, mas anteontem
foram contidas e obrigadas a recuar

quatro quilõmetros". Informa também

que o sítio ao povoado de Dong Dang
fora rompido e que os chineses sofre­
ram grandes baixas e que doze batalh­
ões chineses foram derrotados.

"Chegararnas primeiras versões
"sobre as atrocidades cometidas pelos
chineses em território ocupado". con­
tinua o "Pravda". "Perto de Dong Dang
eles arrasaram duas aldeias com

lança-chamas". l!.
"Os jnoradores que não puderam ser

evacuados, inclusive mulheres, crian­
ças e anciãos morreram. Testemunhas
oculares que sobreviveram ao ataque
disseram ter visto soldados de Pequim
quando afogavam as crianças nos la-

maçais". .

O jornal relata que os soldados chi­
neses detiveram um ônibus numa es­

trada da província e executaram todos
os seus ocupantes. acrescentando que
.os refugiados removidos da zona de ba­
talha tinham recebido alimentos. alo­

jamento e tratamento médico.
O correspondente também atribui ao

coronel Shon ter dito: "não duvidamos
um minuto de que retomaremos até a

última polegada do território de nossa

sagrada pátria". ,

O jornal informa, por fim. que nos

locais onde era possível. a produção
industrial e agrícola da província con­

tinuav.a normalmente.

I

Londres - O exército da China é inte­
grado por 3,6 milhões de homens e o do
Vietnã por certa de oitocentos mil. se­

gundo dados recolhidos pelo Instituto

d� Estudos Estratégicos.
No seu mais recente mtorrne anual.

"O equilíbrio militar". publicado em

setembro ·último. revela que a China
dispõe de 10 mil tanques e os vietnami­
tas. 1.450. Os dóis exércitos estão do­
tados de mísseis antiaéreos 'e. grande
número de peças de artilharia pesada.
média e leve. Acredita-se que a China

. tenha 18 mil canhões, mas se desco­
nhece a quantidade que poderia ter o
Vietnã. '

A milícia armada chinesa. que não se

inclui entre os efetivos militares pro­
priamente ditos" alcança. provável­
mente, 7 milhões de homens. enquanto
a similar vietnamita teria-um milhão e

mela, acrescenta o informe.
A Marinha de guerra chinesa é inte­

grada por 300 mil homens e 23 unida­
des navais de importância. A Marinha
I ietnamita tem somente três mil ho­
mens e numerosas embarcações peque­
nas. porém bem armadas.
Os chineses têm uma Força Aérea de

400 mil homens e cerca de cinco mil
aviões de combate. Os vietnamitas tem

12 mil homens e cerca de 300 aviões em

sua Força Aérea.

o informe acrescenta que o parque
militar chinês é antiquado. datando de
20 anos mais ou menos. Outros comen­
taristas dizem que o Vietnã" é uma das
nações.rnelhores armadas do, mundo.
dispondo de equipamentos soviéticos
modernos e grande quantidade de ar­

mamentos abandonados pelos Estados
I Unidos. quando suas tropas se retira­

ram, após a guerra do Vietnã.
O 1 nstituto de Estudos Estratégicos

é uma entidade com sede em Londres,
integrada por especialistas em análises
de assuntos militares. Seus informes
'são lidos com grande interesse. tanto
n-o-Oriente como no Ocidente.

De outra parte. Clare Holingsworth ,

correspondente militar do jornal
"London Daily Telegraph". que viveu
em Pequim e já escreve crônicas sobre
numerosas guerras ao longo dos últi­
mos 40 anos, declarou, ontem que o

Vietnã aumentou seu exército para
mais de 800 mil homens no decorrer
dos últimos, dois anos ou três anos.

Na opinião de Hollingsworth , o

Vietnã é "a nação que possui a melhor
defesa do Extremo Oriente e. talvez até
o mundo inteiro".
O correspondente cita. com fontes de

suas assertivas. a opinião de peritos mi­
litares japoneses que visitaram Hanói
recentemente.

Pravda acusa chineses

Erupção de
vulcão mata

e fere mais
de mil na
ilha de Java
Jacarta - Lava ardente e nu­

vens de gás tóxico do monte Sinila
dificultavam ontem os esforços de

resgate enviados à zona da erup­
ção vulcânica que provocou a

morte de pelo menos 175 pessoas
e ferimentos em outras 1 mil na

Ilha de Java. segundo disseram

porta-vozes da polícia.
O tenente coronel Suprato disse

que um total de 17 mil pessoas
estão sendo evacuadas de. seis po­
voados próximos do monte Si­
nila, mas a erupção de ontem sur­

preendeu muitos que ainda dor­
miam no distrito de Batur e os

alcançou quandotentavam fugir.
Um correspondente do jornal

"Sinar Haràpan" informou que a

aldeia de Pucukan e outra da serra

Dieng sofreram os maiores danos

díl erupção ocorrida nas primeiras
horas, de ontem. Indicou que õ
número de máscaras contra gás
era pouco e que alguns compo­
nentes das equipes de resgate ha­
I iam morrido depois de recebe­
rem as primeiras emanações.
O gás e a lava continuam

saindo da cratera. ao mesmo

tempo em que os grupos volumá­
rios - soldados. policiais e civis
- tentavam limpar a Lona. Su­

prato informou que muitos cadá­
I eres apareciam espalhados pelas
ruas' de Pucul.an e nas estradas
das imediações.

Esta foi a quarta erupção do
Sinila em 51 anos e a primeira em

1959. Um porta-voz policial. ao
descrever a erupção. disse que a

pri rneira explosão foi precedida
de sete tremores e uma explosão
subterrânea.

Protesto da

Ibéria retém
milhares de

passageiros
na Espanha
Madri - Uma "operação­

tartaruga" do pessoal da

companhia aérea estatal Ibé­
ria deixou. pelo terceiro dia
consecuu. o. milhares de pas­
sageiros retidos em toda a Es­

panha. enquanto a imprensa
destaca que os-aeroportos na­

cionais se encontram à beira
de um colapso.
Um porta-v oz da Ibéria

classificou a situação de

"grave e dramática". acres­

centando que a medida de
força custa à empresa milhões
de pesetas diárias.

Os atrasos nos vôos foram
de mais ou menos dez horas
nos principais aeroportos, e a

empresa. propriedade do Es­
tado. \ iu-se forçada a cance-

,
lar cerca de 70 vôos diários.
segundo o informante.

Entre as milhares de pes­
soas que ficaram retidas nos

aeroportos se encontrava o

'ministro de Transportes da

Espanha. Salvador Sanchez
Teran, que teve seu vôo de
Almeria para Barcelona can­

celado.
Vários passageiros disse­

ram que permaneceram até
dez horas nos aeroportos. sem
alimento e sem água.

Referindo-se à greve, um

passageiro disse que "tome-se

o trabalho de olhar os fun­
cionários e se verá que um

total de vi nte homens lex a

meia hora para carregar uma
bolsa".
Cerca de 17mil trabalhado­

res da Ibéria adotaram a me­

dida de força depois de terem

aprov ado a realização de uma

paralisacão formal de dez
dias. a partir de cinco' de
março. O pessoal querIv por
cento de aumento salarial.

Teerã - O novo Governe "você prefere uma república
islâmica?"., iran iano anunciou ontem que

em duas semanas será reali-

, zado um plebiscito para
mudar formalmente a forma
de Estado de monarquia para

república islâmica.
A declaração governamen­

tal, publicada nos vesperti­
nos, diz que a única pergunta
na chapa do plebiscito será:

Um voto afirmativo no ple­
biscito dará legitimidade à re­

volução empreendida pelo
ayatollah Khomeini contra o

Aa c servirá de apoio do Uo-

verno provisório do primeiro
ministro Mehdi Ba/.argan.
Fedayeen Retrocedem

Entretanto, a organização
guerrilheira marxista "fe­

dayeen" retrocedeu ontem

antes de provocar um con­

fronto direto com ayatollah e

cancelou Lt'ma passeata pelas
ruas da cap.ital, que ha\ ia sido
proibida pelo chefe 'religioso.
Em lugar da passeata, anun­
ciada para amanhã, a organi­
zação marxista convidou a

"todos os nossos compatrio­
tas" para assistir sexta-feira a

uma concentração na Uni\'er­

sidade de Teerã.

Os guerrilheiros marxistas

reagiram furiosos ao serem

excluídos do Governo provi­
sório de Khomeini, embora
centenas de seus membros te­

nham lutado e morrido no le­
\ ante contra o xá. '

Khomeini havia proibido a

manifestação e em um anún­

cio a respeito disse que "os or­

ganizadores da passeata não

são muçulmanos e estão em

guerra com as crenças filosó­

ficas do Islam. Os 'iranianos
de todas as chamadas sociais

de\ em abster-se de cooperar
com eles".

Entretanto. as autoridades
. rc\ olucionúrias deixaram

ontem em liberdade U!]l fuzi­
leiro naval norte-americano
ferido durante a invasão da
embaixada dos Estados Uni­
dos há uma semana. que se

encontral'a em poder de guer-

rilheiros. Pouco antes. o 'Go­
vemo havia anunciado que se

apresentariam denúncias
contra o sargento Ken Gra­
sus, de 22 anos. por "disparar
contra iranianos" durante a

luta na embaixada.

Entretanto. o secretário de

imprensa da Casa Branca,
Jody Powell. disse que Kr�us
ha\ia sido libertado e que se

encontra\'a já na embaixada
..

Recentemente. o primeiro
ministro do gmerno pro\'isó­
rio, Mehdi Bafargan, prome·
leu que os comunistas e todos
os demais partidos serão au­

torifados a funcionar I'ivre­
mente. de acordo com a no\a

con1stituição. Mas tais decla­
ra�'ões nao parecem ha\er

eliminado o temor de que
ocorram no\'as luta,.; entre os

seguidores de Khomeini e os

esquerdistas.

Rejuvenescer Exército e

honrar compromissos
de-obsen ação para aI aliar as atividades mili­
tares SO\ iéticas. "Se ess�s postos existiram no

passado. não c�istirão no futuro": disse Qa-
rani. ,

O alto funcionário militar declarou que as

ror�'as Armadas' não receberam ncnh uma
ordem de facilitar ajuda aos guerrilheiros pa­
lestinos. depois d<.l chegada ao país do líder da
OLP. Yaser Arafat. disse que a fu'tura ajuda
aos palestinos "dependerá do que o Governo
decidir".
Salientou Qarani que sua tarefa imediata

scrú a de "construir um exército islâmico com

uma ideologia profundamen-te islâmica". Os
comandantes do referido exército continua­
rao sendo nomeados pelo. GO\ erno c não por
seus superiores. como pretendiam alguns se­

tores esquerdistas das f(')I"(;as armadas.
.

Finalmente. Qarani assinalou qU,e o exér­
Cito 11<1\ ia sofrido uma "inflação" de genaais,
já que e\:istiam 300 deles. e que de agora em

diante a maioria passar�í para resena, para
dar lugar a jmens brigadeiros.
"Nossa polítitica �erj de reju\'cnescer o

exército". concluiu Qarani.

Teerã, Irã - O I rã pro\'avelmente honrará
seus acordos com os Estados Unidos e não
transferirú suas sofisticadas armas awquiridas
em Washington a terceiros países '- ou grupos
guerrilheiros. como os palestinos -. segundo
,informou ontem o novo chefe do' "Estado
Maior do Exército iraniano.
O general Mollammad Vale Qarani disse

aos jornalistas em uma etHre\ ista à imprensa
que nenhum dos a\ iões F-I-l ou outras armas
ultramodernas adquiridas nos Estados Uni­
dos ha\'iam saído do País.

Qarani disse ainda que as I;m'as forças ar-
,

madas iranianas requisitavam os s,en iços de
assessores militares eSJràngeiros, "mas não
tanto como no passado';. Segundo o general.,
os no\'os assessores milital'es "virão de países
amigos", mas negou-se a identificar essas na­

ções.
Quanto aos postos monitores norte­

americanos na fronteira do Ira com a União
SO\ iét ica, Qarani disse nao conhecê-los. O xá
Mohammed Rel.a Pahle\ i ha\ia autorizado os
Estados L1nidos a colocar os referidos postos

Em seu apelo à Ix]',�eata.
"fedayeen" fez apelo igual a'
moderados e esquerdistas, no
sentido de' que participem
para expressar sua 'preocupa­
ção pela possibilidáde de que
"o sangue dos mártires tenha

sido derramado em vão e as

conquistas, da revolução se

percam".
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INTERNO2. PRODUÇAo
FRIGORIFICOS

No estabetecírriento prinCi'pal em Videira, registrou-se o abate e industria­
lização de 343.610 suínos e 19,4 milhões de aves, correspondendo a um au­
mento, respectivamente de 48,3% e 42,0% em relação ao ano anterior. No
Fíigorlfico sediado em Salto Veloso, cujo controle acionário assumimos em
dezembro de 1977, foi registrado um total de abates e industrialização de
80.000 suinos, índice jamais obtido desfie sua lmplantação.
ABATE DE AVES em 1.000000 UNIDADes

AGROPECuARIA

Através da coligada PERDIGÃO AGROPECUARIA SIA, dinamizou-se a

produção de sulnos e aves de ótimas linhagens, em projetos próprios e tam­

bém em regime de integração com criadores da região, com vistas a um me­

lhor suprimento às indústrias do Grupo. Foi adquirida uma área rural de
500 Ha., inclusive benfeitorias e instalaçOes, onde estão sendo impta_ntados
novos projetos de fruticultura e reflorestamento, além dos já existen.tes.
Em meados do exercicio foi iniciadaa construção de incubatório, o qual nu­
ma primeira etapa a partir de junho de 1979, deverá duplicar nossa produção
de pintos de 1 dia.

.

UNIDADES DE APOIO

Novaa frentes foram conquistadas com a distribuição dos produtos através
da rede de empresas coligadas, consolidando-se a produção do Grupo peran- ,

te o mercado nacional. Essas empresas apresentaram no periado um volume
total de vendás na ordem de Cr$ 894 milhOes, com uma lucratividade de

,Cr$17 milhOes.

EXTERNO

Consolidou-se a posição da companhia perante o mercado internacional, co­
mo uma das principais exportadoras de frangos, congelados, atingindo no

ano,' o expressivo volume de 10.263 T., com um Incremento de 63% sobre o

perloco anterior. Acrescente-se ainda, as exportações de carnes suinas e

couros industrializados, propiciando uma receita total de US$14,5 milhOes,
superando em 38% o montante de 1977.

.

4. RECURSOS HUMANOS

Na certeza de ser a pessoa humana o pr.inclpal recurso com que conta a em­

presa, destacamos como objetivo especial para 1979 a continuidade do pro­
cesso de sua valorização. De acordo com essa politica, estão sendo desenvol­
vidos projetos especificas nas áreas de alimentação do trabalhador, treina­
mento e capacitação profissional, assistência social, methoria de condições'
ambientais de trabalho, avaliação de desempenho e no lazer.

Senhores Acionistas.

dom o presente relatório, submetemos a apreciação de v.sas., as Demons­
trações Financeiras e demais peças'relativas às atividades desenvolvidas no

decorrer uo exercício de 1978.

Não obstante as adversidades enfrentadas pelo setor, reputamos como ple­
namente satisfatórios os resultados do período, obtidos através de esforço
integrado e persistente, visando o fortalecimento da politica de desenvolvi­
mento adotada pelo Grupo, a justa remuneração dos capitais investidos, re­
dução dos Indices de endividamento e"f'dos custos operacionais, o aumento
da produção, bem como a consolidação e ampliação dos mercados conquista­
dos,

.

Justificam-se os investimentos executados no período, porquanto resultaram
em considerável aumento da produção e das vendas totais.

Para consecução desses objetivos, contamos Com o inestimável apoio das

autoridades, instituições financeiras, acionistas e com a cooperação de for­
necedores e a preferência do mercado consumidor, a par da imprescindível
dedicação de todos os funcionários, a Quem somos imensamente reconheci­
dos.

25 --

,
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o crescimento do volume das vendas vem sendo significante. Em relação ao

exerclcio anterior tívernos um aumento de 71 %; sobre 1976 o crescimento foi

de'191 % e sobre 1975 da ordem de 400%. Baseado nessas taxas o Grupo
está ampliando e modernizando as instalações de suas distribuidoras, obje­
tivando a vasão mais rápida da produção. A par disso, têm sido executados

permanentemente projetos de desenvolvimento técnico dos quadros de pes­
soal de vendas.

20
Mantêm-se em atividades normais as indústrias de suprimentos e apoio,
tais como serrarias, fábricas de caixas, moinho de trigo, fábrica de rações
balanceadas e oficinas de manutenção.

5. 'ORGANIZAçAO. á'lSTEMAS E M�TODOS

Já há 3 anos, o Grupo vem desenvotvendo esforços no sentido de aprlrnorar
suas estruturas organizacionais e de formar quadros gerenciais profissiona­
lizados. lmplantou-se núcleo especializado na área de organização, sistemas
e métodos, aliados a utilização de consultoria externa. Foi contratado siste­
ma computacional avançado, Q.lIe absorverá parte dos serviços de processa­
mento de dados, atualmente executados em instalaçOes de terceiros, e per­
mitirá a gradual implemen.lação de outras apllcaçOes ora em desenvolvi­
mento.

6. MERCADO DE AçOES
Em 1978·,.a Perdigão SIA buscou com sucesso recursos no mercado primá-_
rio de ações, melhorando consideravelmente a sua estrutura de capitais pró­
prios em relação ao valor total investido no negócio. A empresa vem procu­
rando manter uma politica aberta de informações, objetivando o bom desen­
volvimento dei nosso papel no mercado secundário, Apesar de relativamente
nova no mercado, nossa ação já obteve considerável liquidez, além de ter

proporcionadô excelente rentabilidade" Em seu mercado principal, a Bolsa
de Valores de São Paulo, já foram negociadas 32 milhOes de ações PP em

1978.

7. DESEMPENHO'

Lucro liquidai Receita Operacional Bruta
1976 1977 1978
3% 4% 7%

Lucro liquidai Património Liquido 14% 18% 23%
Dividendos/Lucro Líquido· 17% 19% 21%
DividendoslCapital Realizado 6% 14% 17%
Lucro Líquido por Ação 0,37 0,75 0,81

Videira, Santa Catarina, fevereiro de 1979

ATIVO PASSIVO
DEMONSTRAçAO DO RESULTADo DO EXERCrCIO

to 3. MERCADOS

VENDAS
ASPECTOS GERAIS

1. PATRIMONIO: .

Ao final do exercício, o patrtmônio liquido da empresa cresceu 13�% relati­

vamente ao período anterior e as reservas apresentaram um cresc.lment� de

122%. O valor patrimonial da ação a data das demonstrações. financeiras
chegou a Cr$3,55.

1. RECEITA OPERACIONAL TOT-AL

AVALlAçAO DE INVESTIMENTOS PELA EQUIVAL�!IICIA PATRIMON!AL Cr'1.000,OO

..

I
/ AJUSTES ,

,

1+) I I·)LUCROS

DIVIDENDOS NÃO RI;ALI·
PATRIM.

N/E PATRIMONIO NO ZADOSNA VALOR' VALOR
EMPRESA

LIQUIDO PASSIVO COllGADAI L!QUI:)O
O/, tNVEST!M PATAIMONIO I AJUSTE A31/12178 CIRCUl. CONTROL.A?A AJUSTADO .. CORRIGIDO AÇOES OU COTAS CAPlTAl

31/12178 PARTlCIP EOUIVALENTE CONTABtL POSSUIDAS , SUBSCRITO

Perdigão Rações SI A
1

19.314.461 A9ões ON
CGC 82.829.730/0001-64 107.525 1.033 - 108.558 56 38.998 61.520 22.522 298.721 Ações PN - B 44.100
Perdigão Veloso S/ A 5.378.160 Ações PN·C
CGC 86.547.965/0001-14 42.849 - - 42.849 45 19.154 19.610 456 18.764.420 Ações ON 41.000
Perdigão Agropecuária SIA
CGC 83.215.145/0001-37 31.912 - - 31.912 96 . 30.827 30.857 . 30 19.337.970 Ações ON 20.000
Administradora Perbon SIA ,

CGC 83.522.839/0001-17 32.895 -

"

' - 32.895 .48 8955 16.062 7.107 7.617.476 Ações ON 15.600
Gráfica Perdigão Ltda ,

CGC 86.547.635/0001 -29 1.870 - - 1.870 47 748 888 140 9.500 Cotas 1.000
Ind. Com. Carnes S. Cecilia Ltda
CGC 42.198.259/0001 - 39 14.131 - - 14.131 75 7:111 10.598 3.487 660.000 Cotas 8.200

Perdigão Guanabara Ltda ,

CGC 33.954.579/0001-80 '15.550 - 457 15.093 29 9.805 13.570 3.765 674.263 Cotas 7.500
Perdigão' Paulista Ltda

29.632CGC 62.375.761/0001 -85 - 342 29.290 98 23.438 28.846 5.408 1.861.297 Cotas 18.900
Perdiqão Noroeste Ltçta

4.967 i .757CGC 45.025.897/0001-46 - 154 4.813 ,70 3.390 1.633 119.763 Cotas 1.700

Perdigão Santista Ltda
5.150 225 4.925CGC 58.230.517/0001-57 - 79 2.748 3.924 1.176 191 .200 Cotas 2.400

Perdigão Catarinense Ltda
1.168 57CGC 82.712.779/0001 - 32 _. 1.111 94 498 1.055 557 34.177 Cotas 360

Perdigão Paranaense Ltda
2.153 55 2.098 88CGC 75.115.48510001-68 - 908 1.860 952 62.100 Cotas 700

Perdigão Brasilia Ltda
1.594 89 1.505 90CGC 00.431.791/0001 -04 - 876 1.363 487 59.800 Calas 660

Perbon Couros Ltda
CGC 86.225.181/0001 -32 2.882 - - 2.882 33 599 961 362 250,000 Cotas 750
Perbon Couros Franca Ltda
CGC 49.228.455/0001 -'58 93 - - 93 33 75 31 (441 70.000 Cotas 210

TOTAIS
-

294.371 1.033 1.379 294.026 - 146.497 194.535 48�038 - -

I

Nota Explicativa (1) - Dividendos no Passivo Circulante de Cr$ 1.569.300,00 ajustados para Cr$ 1.033.803,68 em função da diferen-
ciação de dividendos para ações ordinárias 12,3%), preferenciais classe B (6%) e preferenciais. classe C (2,3%). Dividendos a rece-

ber Cr$ 585.853.54.

,

EVOLUI;AO DO PATRIMONIO LfQUiOO 'ers 1.000.000,00

1975 1976 1977 .,978

ABATE DE SUINOS em 1000 UNIDADES

400� � __

1.897.094.321,65

PASSIVO CIRCULANTE

OBRIGAÇÕES OPERACIO·
NAIS
Fornecedores ..

Instituições Financeiras'...
Obrigações Tributárias ..

Obrigações Sociais ..

Outras ObrigaçOes ..

Participações e Dividendos.
Adiant. Contratos Cãmbio ..

394.353.979.11

1.1. Vendas Mercado Interno ..

1.2. Vendas Mercado Externo .

, .3. Estimulas à Exportação .

1.4. TransferênciasJnterdepartamentais

1.232.957.781,77
249.115.684,40
31.839.210,68
383.181.644,80

DEMONSTRATIVO DAS MUTAçOES DO PATRIMONIO LraUIDO EM Cr$1_.OOO,OO

,
. \

RESERVAS DE CAPITAL RESERVAS DE LUCROS ,

-

: COR. RESERVA AES.COA. BONIFIC RESERVA RES. RESERVA
LUCROS P�TRIMONIOCAPITAL MONETARIA CAPITAL DE LEGAL E PIAUMENTO PARA LUCROS ALlENAÇAo

REAllZADO MONETARI� 00 EXCEDENTf PARTICIP ESTATUT OE CAPITAL EXPANSÃO A REALIZAR DE IMOVEIS
ACUMUL LfoUIOO

00 CAPITAL IMOBILIZADO

1. Saldos no Início
68.682 69.605 5:885 19.755 19.231 14.652' - - 10.014 28.313 236.137.

do Exercicio
-

2. Integralizações no
35.150 15.3811 119.755i

- - - - 110.0141 - -

Exercicio . Reservas·
- -

3. Cor. Monetária do
45.140 27.886 7.873 215 6.969 5.309 - 6.200 45 10.271 109 .. 908

Patrim. Líquido
-

4. Lucro liquido do ,
-
,

- - - - 125.503 125.503
Exercicio

- - - - -

'5. Apropriação do 6275 - 25.101 48.038 10.571 189.9851 -

- - - -
-

Lucro às Reservas
�

- - - - - 126.3501 126.3501
6. Dividendos a Pagar

- - -
-

7. Resultados de
607

- - - - - - 607
Participações

- - - -

8. Integr. Capital
I

- - 87.583
51 168 36.415 -

- - - -

em Dinheiro
- -

9. Ajustes de Exercicios
-

- - I - -

- - - 17.109 - 32 17.141
Anteriores

TOTAIS 155.000 '45.140 92.110 50.173 '822 32.475 19.961 25.101 71.347 10.616 47.784 550.529

1976

2. DEDUÇÓES DA RECEITA TOTAL ..

550

600

soo

450

400

350

300

260

EVOLUÇÃO DAS RECEITAS OPERACIONAIS eRuTAS EM CR� 1.000.000'00

2000

1800

1600

496.109.996,79
•

9.704.182,18
93.955.886,97

722.79480 104.382,863,95

2.1. Impostos Gerados.
2.2. PIS Faturamento .

2.3. Transferências Interdepartamentais.

'101.464.032,40
11.464.319,59

383,181.644,80

155.000'.000,00
188.244.680,23
159.500.458,30
47.784.330,23

3. RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA.
4. CUSTO DAS VENDAS .....
5. LUCRO OPERACIONAL BRUTO .

6. DESPESAS COM VENDAS .

7. GASTOS GERAIS_ ..... :

1.400.984.3;14,86
1.047.861.009,59
353.123.315,27
136.428.924,95
112.313.477,8�

PASSIVO EXIGíVEL A
LONGO PRAZO

OBRIGAÇÕES DIVERSAS
Interligadas ..

Instituições Financeiras ......
Administradores e ACionis-
tas

r

PATRIMONIO UaUIDO
CAPITAL SOCIAL
Ações Preferenciais.. 86.000.00Q,'00
Ações Ordinárias......... 69.000.000,00

RESERVAS DE.CAPITAL ..

RESERVAS DE LUCROS.
LUCROS ACUMULADOS 550.529.468,76

D
•

1400PERDIGÃO s A COM. E INO

1200

TOTAL DO PASSIVO

7.1. Honorários Administradores .

7.2. Despesas Administrativas .

7.3. Despesas Financeiras Liquidas.... . ...

7.4. Despesas Fomento Suinosl Avicultura ..

7.5. Depreciações Não Incluldas nos Custos ..

5.036.800,00
43.893.066,16
55.951.597,65.
4.130.659,62
3.301.334,39

123.835.144,49 8. RESULTADO AVALIAÇÃO P.ARTlCIPAÇÃO EM COLIGADAS .

9. LUCRO OPERACIONAL LlQUlDo .

10. RECEITAS NÃO OPERACiONAiS .

10.1.Resultado na Alienação de Imóveis .....
10.2. Outras Receitas.

11.019.552,78
4.144.658,80

48.038.338,97
152.419.249,47
15.164.211,58

48ó1.349.638,57

1.049.266.311,82

6.254.561,87
161.328.899,18
30.826.061,00
5.000.000,00

125.502.838,18
.

Cr$0,811.049.266.311,82

SILVIO DOS PASSO:;.
Téc. Contabilidade
CRC - SC -1913

. TOTAL DO A"tIVO ..

PERDIGÃO VELOSO S A
1000

800
CURTUMES

600

M�ntiveram-se em franco desenvolvimento as' unidades sediadas em,Vi­
deira e Joaçaba, neste Estado, consolidando a cada ano sua participação nos
mercados interno e internacional.

400

.' CAPITAL

ATIVO CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES
Bens numerários .

Depósitos Bancários a Vista

CREDITOS DE CLIENTES
Duplicatas a receber ..........
(-) Duplicatas Descontadas
(-) Previsão de Créditos
Duvidosos

CREDITOS DE tNTERlIGA,
DAS

.

Valores a Receber
OUTROS CREDITOS
Impostos Recuperáveis ...

Emp.réstlmos a liberar ..

Ad iantamentos a Fornece-
dores .

Depósitos a Prazo Fixo .

.Contas a Receber
VALORES E 'BENS
Depósitos Compulsórios.: ...
Imóveis a Venda .....
Depósitos Importações .......
Incentivos Fiscai!! a Realizar.

ESTOQUES
Existências em 31.12.78 .....

DESPESAS DO EXERCjCIO
SEGUINTE
Despesas a Apropriar

ATIVO REALIZÁVEL A
LONGO PRAZO
CREDITOS DIVERSOS
Clientes .

Interliaadas ..

Depósitos Compulsórios .

ATIVO PERMANEIIlTE
INVES:TIMENTOS�. - :_ .:
PartícipaçOM 'érií CoII'Qlldáil I
Contr aladas.
Part , pi Incentivos �lscaIS ..

Parto em Outras Empresas ..

ATIVO IMOBILIZADO
Valor Corrigido , ..

(-) Depreciações Acumu­
ladas.

2.762.948,84
15.331.43255

105.522.179,81
( 30.317,003,23)

( 3.243.447,00)

9.134'.278,39
6.549.371,20

661.653,01
600.000,00

.
3.099.705.87

52�.875,00
22.688.716,90

. 57.227,47
3.561.425,47

,94.535.943,50
1.321.032,09-

33.648.364,92

314.888.933,13

(62.044.635,07)

200

RAÇÕES E ÓLEO

Nossa coligada a PERDIGÃO RAÇÓES SIA - COMERCIO E INDUSTRIA
vem mantendo a níveis constantes a industr ializaçãn do farelo de .soja nà
produção de rações e concentrados. Em meados do ano foi iniciada a implan­
tação de. moderna unidad� de refino e enlatamento de óleo.

1975

O M�RC"'OO INTERNO

• MERCADO e«TERNO

1976 1977 1976

RESERVAS

BAlANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/78

443.081.528,76

101.725.951,73
166.209.172,28
43.655.524,50
16.841.687,42
19.020.803,10
31.350.000,00
15.550.840,08

CONSELHO DE.ADMINISTRAçAO SAUL BRANDAlISE Presidente
FLAVIO BRANDAL/SE Vice-Presidente
IVAN ORESTE BONATO
LUIZ GABRIEL
CLAUDIO P BRANDAlISE
RICARDO DAVID BRANDAL/SE

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAçOES
FINANCEIRAS EM31.12.78

NOTA 1 - SUMARIO DOS PRINCIPAIS Pf'OCEDIMENTOS CONTABEIS

a) - REGIME DE COMPETe:NCIA - Foi observado o regime de compe­
tência para registro das operações do exerclclo.

b) - ESTOQUES - Foram avaliados ao custo média de aquisiçlo ou de pro­
dução, inferiores aos de reposição ou realizaçlo, IIquidos do Imposto
sobre Circulação de Mercadorias - ICM.

.

c) - ATIVOS E PASSIVOS C1RÇULANTES - Os direitos reattzávete e os

passivos eXlgivels com. vencimento até 360 dias estio demonstrados
como Circulantes.

d) _ PROVISÀO PARA CREDITOS DUVIÇ>OSOS. - Foi conatltulda pela
aplicação da taxa de 3% sobre os créditos Oriundos de taturamento,
excluidos os créditos de coligadas, sendo seu montante adequada para

a cobertura de riSCOS eventuais.
'.

eJ - DESPESAS DO EXERCICIO SEGUINTE - Aproprlaçlo dos valores

pagos ou creditados neste exercictc. cuja reattzeção a contas de Des­

pesas ocorrerá no exerctcto seguinte.
IJ - CREDITOS DE INTERLIGADAS - Cr:!o 115.�9.726,50. Adlantamen·

lOS por' força de futuras subscrições de capital, alienação de imóveis, e

adiantamentos por conta de tornecttnento de mercadorias. Os valores

registrados nessa rubrica. no Ativo Circulante, decorrem de venda de

produtos. :
g) _ EMPRESAS COLIGADAS - Cr$ 9.7�.182, 18. Montante das apre­

pnações resultantes de remessas de numerários para paçamentos par-
• C181S de fornecimento de produIÓs.· ,

hl- CORREÇAO'MONETARIA DO PATRIMONIO LiOUIDO - Os valor..

onqmars do AtiVO Permanente e do PatrimOnio Liquida loram corrigi·
dos monetariamente, resultando em Cr$ 6.254.561,87 corno saldo de­

vedar da Correção 'Monetárra. cujo montante foi coneiderado no resut­

tado final do exercicro.
I) _ TRANSFERENCIAS _ Incorpora valores representantivoa de opera­

ções mteccepartamentars. centroda própria empresa. de lorma a poso
srouuar o controle dtvrstonat de resuttaõos.

NOTA 2 - PAINCIPAIS ALTEAAÇOES NOS PROCEDIMENTOS CONTA·
BEIS

.

aI - Precedeu-se ao micro do exercicro. as avatlações e correções monetá­
fias deterrrunadas pela tecrsrecao. Ao linal do período, o efeito inüa­
Clonaria tal reconhecido pela correção dos valores do Ativo Perrnanen­
te e do Património Llqurco. Foram também avaliadas as participaçOes
em empresas coligadas.

-

b) - A Proviaáo para -Imposto de Renda foi constituída em 30% sobre o Lu­
ao- Trrbutévet. Os Incentivos fiscais dai decorrentes serão considera­
dO� quando-do recolhimento de cada parcela, no exerclcto seguinte, a
credito da conta de Receitas

c) - Os Impostos, taxas e contnbuícões. euros valores são encontrados me.

dlant.e a aplicação de percentual sobre o montante das vendas loram
ctesstücados �omo Dedução de. Receitas. enquanto que, anteriormen;
te. eram constderados COJl)O Despesas Tributária' Ou de Vendas.

dI - Nas Contas de Ativo e Paestvo Ctrcutantes. os prazos toram expandi­
dos de 180 cara 360 dias. do balanço

e) - I') valor do ICM fOI excluído dos estoques, em virtude de ter' ,ido eocta-

�:.c"�s��,c.o��e���:���d��� :Q��;��:;�ca contábil de levá-lo a créoltc

NOT A 3 - INVESTIMENTOS
Foram registrados pelos valores de acutstcão. corrigidos moneta­
riamente com base na variação das ORTNs. Os inveslimentos em so·

cledades controladas e coligadas foram avaliados pela método da 81·

qUlvalJncI8 patrimonial

10UADROI
NOTA 4 - IMOBILIZADO

Os valores aqui expressos estão demonstrados ao custo de aquisiçao I

mais Correção Monetária e Depreciados pelo método linear ás taxas
máximas permilidas pelo 'ISCO. para cada ca,so em particular.

{QUADROI
NOTA 5 - FINANClAMENTOS

Aos valores orlgmais de Curto e Longo Prazos, procedeu-se a adi­

ção dos respeclivos valores de sua alualização, quando devido.

!QUADROl
NOTA 6.- CAPITAL SOCIAL - Cr$ 155.000.000.00

�sta composto por 69.000.000 de açOes ordinárias.e 86.000.000 de
açOes preferenciais. no valor nominal de Cr$� ,00 cada uma.

NOTA 7 - DESPESAS COM VENDAS _ Cr$ 136.426.924.95
CompOSição da rubrica' \

- ComissO�s .

- Propaganda e Publicidade.
- Ajuste F 0.'0 .

- Fretes .

- Despesas de Ef)(portação ..

- Outras

Cr$ 12.060.325.07
3.116.409.95
1.451.944.46

60 ..106.867.39
2O.1�.412.91
39.508.965.18

NOTA 6 - PAATICIPAÇOES E DIVIDENDOS
A parllclpação de adminIstradores e funclonarlos no valor de Cr$ .

5.000000.00 e os dividendos no valor de Cr$ 26.350.000,00. c;or.!itA.20n.
dendo a Cjr$ 0,17 por ação e acima do mlnimo obrigatório, loram propos-

.

�".�m,,,,,,,�
...• ,•• ,••"",. ��.m"•• '""

DIRETORIA EXECUTIVA SAUL BRANDAlISE
. FLAVIO BRANDAlISE
SAUL BRANDAlISE JR.
ÃNGELO LEONI
ACHYLES EMillO'PONZONI

Diretor Presidente
Diretor vice-Presidente
Diretor Administrativo Financeiro
Diretor Comercial
Diretor de Marketing

I ÓEMONSTRAçAO DAS ORIGENS E APLlCAçOES DI! RECURSOS

t. ORIGENS
1.1 Lucro do Exercício
1.2 OepreciaçOes
1.3 Correção Monetária
1.4 Realização do Capital
t.ôiccntrtbutçãc para Reservas

- Soma
2. APLICAÇÕES

2.1 Aquisição Imobilizado Técnico
2.2lnvestimenlos

.

2.3 Aumento Hearizável a longo Prazo
2.4 Aumento Ativo Diferido .

2.5. Redução Exigível a Longo Prazo
- Soma

. 3. CAPITAL CIRCULANTE liQUIDO

Cr$ 76.949.714.67
crs 12.034.674,54
Cr$ 6.254.561,87
Cr$ 51.168.457,00

8� 1�:m:Foo,�
Cr$ 41.020.049,33
Cr$ 68.215.936,65
Cr$ 67.609.033,02
Cr$ 608.376,36
Cri 8 IOl 787 21
c-s t84.155. t62.57
éil (;.333.061:99;

,
IMOBILiZADo

DepreciaçOes
Acumuladas

VaiO!
liquidO

748.663,51
50.930.167,41
12.050.681,24
12.555.706,0
6.824.396.74

164.153.011.92
5.58'.'" ""

Custo
Corrigido

748.653,58
86.256.672.56
21.188.271.39
19.939.939,48
11.850.827,61
169.323.687,52
5.581.681 00

Conta

Recursos a Imobilizar
Maquinisrr..os
Móveis e Utensílios
Equipamentos
Veiculas
Imóveis
'Rellorestamento

35.326.485.07
9.137.610,14
7.383.233.41,
5.026.430.85
5.170.875,60

To�ais - Cr$ 314.888.933.13 62.044.635.07 252._.2\18.011

r "I

INSTITUlçOES FINANCEIRAS

I
PASSIVO

EXIG.
VENC.LONGO

ENTIDADE FINALIDADE CIRCULANTE PRAZO "NCARGO� FINAL

8co. Brasil SIA Cap. Gir.o 54.837.753.38 - Juros 31/07/79

Cap. Fixo 172.400.00 318.600.00 Juros 25/06/61

Ba.nco Bradesco SIA Cap. Giro 16.856.750.00 - Juros 22/12/79

ceo. Fixo 140.783.16 10.559.36 J.uros/C:;M 09/01/80
Bco. Est. S. Caterina SI A Cap:Giro 37.353.722.00 96.074.00 Juros. 22/07/81
8co. ltaú S/A Cap. Giro 3.205.216,01 - Juros 10/06/79
First Net. City Bank Cap. Giro 10.006.740,00 26.024.480.00 ' Juros/VC 09/08/86
Bco. Sul Bras. SIA Cap. Giro 19.317.839.51 - Juros. 27/07/79

Cap. Fixo 110.�1.20 - JuroslCM 09/10/79
8co. Au •. S. Paulo SIA Cap. Giro \3.764.000.00 - Juros 10/08/79

1 Bco. Europeu Cap. Giro 538.370.00 - Juros 25/{)9/79
Bco. Cr. Nadon. SIA Cap. 'Giro 1.869.829.18 - Juros 09/05/79
BRDE Cap. Giro t 76.640.00 618.307.00 Juros 11/03/83

Cap. Fixo 17.858.447.84 66.887.866.61 Juros/CM 11/03/88

TOTAIS 166.209'.172.28 93.955.886.97 - -

\... \ �

PARECER DOS AUDITORES
AOS
·ADMINISTRADORES E ACIONISTAS DA
PERDI� SIA - COM�RCIO E INDÚS'rRIA
VIDEIRA - se.

Examinamos O balanço patrimonial da Perdigão S/A - ComércIo e Industria le­

vantado em 31 de dezembro de 1978 e as respectivas demonstraç6es das mutaçOes
do património liquido e do resultado econômico do exerclclp findo n!iquela deta.

Efetuamos nosso exame de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas

e, consequentemente, Inclui as provas nos registros cont'bels e outros procedimen­
tos de auditoria que julgamos necessários nas clrcunst'ncl.. ,

Em nO$sa oplnllo, as demonstraçOes.financelras acima referidas repre6entam,
adequadamente, a posição patrimonial e financeira da Per,dlglo SIA - Comércio
e Industria, em' 31 de dezembro de 197B, as mutaçOes do patrlmOnlq liquido 8 o

resultado das operaçOes do exerclcio, de conformidade com os prlnclplos as conta­
bilidade geralmente aceitos. Tais prlnclplos 'oram aplicados de lorma consIstente
em relaçlo ao exerc)cio anterior com exceçao das alt8f'aÇÕ81 menclQnadas na nola

explicativa nO 2, para adaptaçao às novas sistemáticas cont6bels Introduzidas por
lei.

Curitiba, 14 de fevereiro de 1979

JUSTUS - AUDITORES INDEPENDENTES
CRC IPAI-l683- DEMEC - AAI - 77fI65-PI

OlDEMAR JUSTUS - DIRETOR
Conla:lor-CRC IPRI - 990

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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• PERDIGIÃjD SA '
I

....

� "RESUMO DAS DEMONSTRAçOES FINANCEIRAS DA PERDIGÃO SIA COM. IND. E DE SUAS CONTROLADAS 'E COLIGADAS"

�

. '.

COMÉRCIO E�INOÚ;TRIA EM 31.12.78

ATIVO

PERDiGÃO
SoA

PERDIGÃO
RACÕES

S.A

124_766

H_,_Q21
2.461
7.198

rasai
2.142
10_283

94

33'

P,ERDIGÃO
VELOSO
SA

PEHDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃÓ 'PERDIGÃO PEHLJIGÃO PERDIGÃO
AGROPECUARIA GUANABARA .PAULlSTA NOROESTE SANTISTA CATARINENSE PARANAENSE

_SA LTDA. LTDA LTDA LTDA LTDA LTDA_

PERDIGÃO COM, IND_
- CARNESBRASILlA

STA. CECiLIALTDA.
LTDA

PERBON PERBON
COUROS COUROS
FRANCA LToA'
LTDA

ADM_ GRÁFICA ,EMPÓRIO,PERBON PERDIGÃO DE COUROSSA LTDA S.A

5

885
60

.i.esa
53

1_f05

CIRCULANTE
Disponibilidades
Créditos de.Clientes
Créditos de Interligadas
(-) Duplicatas Descontadas
(-) Previsão Créditos Duvid.
Outros Créditos
Estoques
Despesas Exerc. -Sequinte

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Créditos Interligadas
Outros Créditos
Despesas Exerc. Futuros

443.081
-----,--s:Q9.:j
105,522
118_657
30_317
3.243
46.877
185.690

1.801

123,835
115.550
8.285

482.350
229_506
252_844

PERMANENTE
Investimentos
ImobiHzações Técnicas

TOTAL DO ATIVO I

1_049_266

126_581
3.338

27_942
25.349
29.835
• ' 838
'5_997
92.405
2_22S

7_743

1.261
6.482

159_257
--1-4
159.243

293_581

24,863
�

185
1,552
817

5
5_887
15.373
2.379

i5.357

42.417
----;-s5
27.511

44.541
"T7TI)
15.763
19.866
2.027
382
400

8.960
251

�

1.558
621

3.927
12.920

'53

8.060
6.901
1.1,59

40.004
-

2.509
17.726
1.082
421
527

8.648
10.941

46

2.527
2.243

.

284

44.190
-w
43.843

86.721

215
141

4.437
2

300
753

5.906
3

1.852
1.762

90

LQZj_
1.084

- 3.707

94
456

1.910
8

JlL
97
24

�J_
141

1.412

JLZ�5_

�
3.079 -,

5.545
50

116
324

1.545
2

lMll.
1.389

60

2.Alill.
179

2.301

�
710

1.222

150
32
388

2.363
367

.�
1.994

12

3.264

10.138

4.510
-.-4-
3.009

87
41

'1.543

16.621
---'46
16.575

21.164

.ia,
14

173

1.363
---sã'
396.

12
239
663

9

3..25..4:.
415

2.839

4.617

.si.nio,
51.010

12l!L
61

1.177

825

374
34

215
723
29

ZB..A3fL
6.484
32.047

8.047
928

6.735
41.861

284

6.470

786
5:684

56.846
3.õ14
53.832

65.517 141.752
79.088

'PERDIGÃO I PERDIGÃe
VELOSO '1 AGROPECUÁRIA
S.A.. S.A

55.4'18
2_14�
48.123

.1Jl.4Q.
1.018

22.

2.890
3õ6
2.584

1.479
30f
1.178·

-

324 15.357

-

I�--.-----------------------

PEHDIGÃO PERDIGÃ-O
S.A RACÕES

S.A.

34.223
--987
33.236

84.546
2.357
82.189

15.040
3.429
11.611

12.988
-ni3
9.860'

22.212

PERDIGÃO
GUANABARA

LTDA

PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO
PAULISTA NOROESTE SANTlSTA

LTOA LTOA LTOA.

PERDIGÃO PERDIGÃO
CATARINENSE f'ARANAENSE

LTDA. LTDA

PERDIGÃO I COM.IND.
BRASíLIA' CARNES STA.

LTOA CE;CíLlA LTOA

PERBON
couF=lOS
FRANCA
LTDA.

22

.z.sai,
750

ADM. GRÁFICA EMPÓRIO
PERBON PERDIGÃO DE COUROS

.S.A. .LTOA. SA

1.000_

363
508

57.841 I
14.082

- 35.992
7.767

26.212

614
2.652

867
1.882

8.745

PERBON
COUROS
LTDA

PASSIVO
�
101726

.l!92l1
'13.670
40.599\
20.947
14.495

96.346
45.500

"

29.691
21.155

107.524
78.000

33.900
39.575
23.849

CIRCULANTE
I Fornecedores

Interligadas
Financeiras.
Outros

166.209
126.419

104.383
�
93.956

723

550,529
155.000.

EXIGíVEL A LONGO PRAZO
Interligadas
Financeiras
Outros

PATRIMÕNIO liQUIDO
Capital Social
(-) Capital a Subscrever
(-) Capital a Integralizar
Reservas de Capital
Reservas de Lucros
Lucrõs a Realizar

188.245
135.937
71.347

TOTAL DO'PASSIVO 1.049.266

1.897.094
496.110

1.04'.861
353.123
136.429
112.313
4a038-
15t.419
15.164

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA
CUSTO DAS VENDAS
LUCRO OPERACIONAL BRUTÔ
DESPESAS COM VENDAS \
GASTOS GERAIS
OUTRAS RECEIl;AS OPERACIONAIS
LUCRO OPERACIONAL
RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
'DESPESAS NÃO OPERACIONAIS
CORREÇÃO MONETÁRIABALANÇO
LUCRO ANTES DO IMP. RENDA
PROVISÃO PARA IMP. RENDA
RESULTADO APÓS IMP. RENDA
PARTICIPAÇÃO ADM. E FUNC.
.RESULTADO FINAL

(-)6.254
161.329
30.826
130.503

,

5.000
125.503

\..

49.928
1.910

40.878
.1.004
6.136

2l..2.3.9_
3�848
5.132
15.162
3.097

9.000

15.130
2.61'6 "

713
8.126
3.615

77.724
69.670
8.016

38

31.912
-

20.000

13
11.039

886
2.783
4.222
1.045

5.146

1.671

2.3�5

17 .063
-----s66
13_413

500
2.284

7_540
6T9
6.256

1.671

29.632
'18.900

4.548
2.285
3.899

86.721

A..96fi_
1.700

_!UA9..
2.400

37

___L1_2lL
360

665

R

130
593
85

35.926
3_639
28.398
3.889
2.318
1.739

(168)
980

- 644

122
934
290
64W

12_094
425

.9.014
1.400
1.255

112

2..J.52:_
700

254
937
261

14.358

79.385
7.207
62540
9.638
5.362
3.796

373
1.63.0
501

1.129

1 129

8.403
593

5.914
1.144
752

142

1.593
660

237
363
333

2.198
335
722

1.141

�
4.654.

180

14.132
8.800

5.077

. 255

I

21.164

20.464
3.018-
14.592
2.854
1.620
2.549

1.323
917
415
502

PERBON.
COUROS
FRANCA
LTDA.

JL

8

92�
92

92
210

(140)

1.--136
87-7

95
764

724
1.407

4.617
_

.aai.
369

1.000
204
418

l__!l_.OOO

18.000 593 26.212

\

57.699
38.880

3.056
106

1.378
1.572

-

46
196

1.330
48
171

(-)111
1.096
241
855

855

aasas.
15.600

i.szi.
\ 1.000.

1.503
10.462
3.852
6.008-

4.35J
12.944

14.378

200

PERBON ADM_ GRÁFICA EMPÓRIO DE !

COl:JROS PERBON PERDIGÃO COUROS
I

LTOA S.A. LTOA S(: I

4.040

3.883
• 554
2.2.79
1.050

16
644

108.873
13.337
'53.299
.42.237
5.476
29.498

PERDIGÃO I PERDIGÃO PERDIGÃO
SA 'RACOES VELOSO

S,A-.' S.A.

PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO PERDIGÃO
AGROPECUÁRIA GUANABARA PAULISTA NOROESTE SANTISTA CATARINENSE PARANAENSE BRASíLIA,

S.A LTDA. LTDA L,DA LTDA LTDA LTDA. LTDA.

9.000
39

15.550
7.500

131
6.166
·1.587
4.579

·.5.739

120.122
14.063
91_946
14.113
6.142
4_463 '

95.494
10.274
75.863
9.357

.4.109
2.444

480
777

630

COM.IND
CARNES
STA.

LECILlA
'LTDA

, (1.315)
909

502

165

165

286

(121)

(·)18
(139)

(139)

(1391

10.338 390
6
15

(-)69
312
112
200

7.263
2.158
1.486
6.008
13.943
3.851
10.092

10.092

2.606
12.944

12.944

12.944

Videira, Santa Catarina, fevereiro de 1979
SAUL BRANDALlSE

Presidente do Conselho de Administração
da Empresa controladora e/ou investidora

27.227.617.87

78.843.068.18

27.227.617,87
'

A2MlL
41:000

103
, 21.383
(19.431)

124.766 65.517

227.542
31.127 .

'175.679
20.736
11.261
7.383

2092
588

5.571
8.251
2.512
5.739

4.579

3.508
42

2804
292

38.730
3.345
29.764
·5.621
2.929
2.263

429
17

476
922
292 �.

630

r

365.483
13.872

295.350
56.261
7.798

34.548

8.987

(-)11
3.539
1.064
2.475

(·)654
2.442
.739

1.703

ti ·PERDIGÃO RAÇOES' S/A '

PERDIGAO COM�RCIO E INDÚSTRIA
-,

U
-

BALANCO GERAL ENCERRADOA 31 DE DEZEMBRO DE 1978.

�ELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃà
Senhores'Acionistas:'

Temos a .satisfação de submeter à apreciação de V.Sas. as Demonstrações
Financeiras pertinentes ao exerclctc social dê 1978 e demais peças explica-
tivas.

'

O exerclcio ora findo, foi particularmente favorável no q,ue concerne ao al­
cance das metas de desenvolvimentos preconizadas, pelo aumento da capa­
cidade de estoceqern instalada em mais 30.000 t, e pelo' início da construção
da refinaria de óleo de soja, que entrará em funcionamento a-partir de mea­

dos d,:_ 1979, fechando, assim, o clclo industrial de processamento do soja
em qreo..
Com tais investimentos prevemos para o próximo exercício um crescimento
bruto da produção em cerca de 20:000 t, de produtos acabados.

.

Evidentemente, tais perspectivas vieram a demandar maior capacitação do

quadro de colaboraet6res da Empresa, o que vem sendo obtido através de
treinamento lntemo e intenso do estafe, amparado po_r. adequado plano as-

sistenciaL.qtíe, por extensão abrange também seus familiares.
-

Nesta oportunidade, manifestamos nossos agradecimentos pelo apoio ines­
timável do governo, das instituições de crédito e de nossos acionistas, na

certeza de que as realizações consignadas ao exercício foram, também, con­
sequência da confiança de nossos fornecedores e clientes-e da lealdade e de­
dlcaoêc de nossos colaboradores.

.

'-

Videira, fevereiro09

PEROIGÃO RAÇÕES SIA COMERCIO E INDUSTRI.A.
CONSELHO ADMINIST.RATIVO

SAUL BRANDALlSE' Presidente
FLAvIO BRANDALlSE Vice-Presidente
IVAN ORESTE BONATO
LUIZ GABRIEL
ANGELO LEONI
ACHYLES EMiLlD PONZONI

DIRETORIA EXECUTIVA

SAÜL BRANDALlSE· Diretor Presidente
FLÁVIO BRANDAL1SE Diretor Vice-Presidente

SAUl: BaANDALlSE JÚNIOR tmretor Administrativo Financeiro

DEN I R JOÃO M'ENEGAZZO -

Contador CRC - SC -_3234

r
NOTAS EXPL.lCATIVASÀSDEMONSTRAçOES """

FINANCEIRAS EM 31/12178

As demonstrações finan�eiras relativas ao presente balanço, foram elabora-r
das com base nas disposições contidas na Lei nO 6.404/76 e Decreto-Lei n'
1_598177.
NOTA 1 - RESUMO· DOS PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS CONTABEIS
aI _ ESTOQUES _ As existências de matérias-primas, materiais secundá­

rios, embalagens e produtos acabados, somam o valor deste Item. Fo­
ram avaliados-ao preço médio de aquisição ou nroduçêo.jntertores aos

custos de reposição. O valor do ICM já foi deduzido por forças das de­
vidas adequações de seus valores 80 regime de competência, no decor-

. rer do exerclcio , .

.

bl - PREVISÃO PARA DEVEOORES DUVIDOSOS - Calculado à' taxa de
3% sobre os crédito� de faturamento, excluidos os de coligadas.
O seu montante é considerado razoável para 8 cobertura de riscos.

cl - ATIVOE PASSIVO CIRCULANTE - A estas contas foram agregados
" ����� os valores cuja. liquidação deva ocorrer dentro dos pr�ximos 360

dI _ ATIVO DIFERIDO - Valores pagos ou creditados nesse exerctcto. cu­
ja apropriação às contas de despesas ocorrerá no próximo exercício.

e) - CREOITOS DE COLIGADAS - Cr$ 86.289.353,64. Valores correspon­
dentes aos adiantamentos efetuados pela PERDIGÃO S/A-. para fu-tu­
ras subscrições de capital e liquidação de operações que envolvam o

. fornecimento de produtos,
'f) _ IMOBILlZ�DO -'- Os valores aqui expressos toram.. respectivamente,

os de eqaistçâo e depreciação, corrigidos monetariamente pela varia-
çâodas ORTNs. _.

. .

gl - INSTITUIÇOES FINANCEIRAS - Aos valores originais procedeu-se a

adição dos respectivos cálculos de sua atualização, Quando devida.

���'i-JsCO���B�� DAS PRINCIPAIS ALTERAÇOES NOS PROCEDI-

a) _ Procedeu-se ao inicio do exerclcio as avaliações e correções monetá­
rias determinadas pela legislação, Também, ao final do exercício. exe-"
cutou-se a correção dos valores do Ativo Permanente e do Patrimônio
Liquido, resultando no saldo de Cr$ 18.156.296,17, considera_do no
resultado do exercício.

°b) ._ A provisão do Imposto de Renda foi constltulda na bese de 30% so­
bre o lucro Tributável. Os incentivos fiscais decorrentes, serão consi­
derados Quando do recolhimento de cada parcela, no exerclcio seguin-
te, e conta de Reservas,

'

c) � Os impostos, cujos vetores são encontráveis mediante a apllceçâc de
percentual sobre o montante das vendas, foram classificados como

Dedução de Receitas. Anteriormente, eram considerados corno des­
pesas Tributáveis ou de vendas.

d)'-"N"as Contas de Ativo e Passivo Girc;:ulante,-'os prazos foram expandidos
de 180 para �60 dies-dobalenço. .,.

e) _ Excluiu-se o valor do ICM do custo dos estoques, em virtude da siste­
mática de contabilização no decorrer do.exercício, a crédito de custos,

. quando de sua Iquisição,'
NOTA 3 - IMOBILIZADO

,

(QUADROI
NOTA 4 - FINANCIAMENTOS

(QUADROI '

NOTA 5 - CAPITAl SOCIAL - Cr$ 44.dOo.oóo,OO
.

E' represenredo'tpor 21.100'.000 ações ordinárias nominativas e.
23,000.000 de ações. preferenciais nominativas, no valor nominal
de Cr$ 1,00 cada uma.

NOTA 6 - DESPESAS',COM VEillDAS - Cr$ 7.797.561.01
Composição da A'ubrica: ,

- Comissões • 536.312,87
- Prop. ePublicidade' 330.145,50
- Fretes e Calíretos 3.818.429,91
_ Despesas c/Pessoal 1,777.747,85
_ Prev. p/Devo Duvidosos

.

591.756,97
- Outras despesas -743.167,91

2.714
627'
38
589
-(

se9

296.161
35.779
236.695
23.687
10.498
8.841
953

5.301
734

2.475 1.703

139.720
13.699

105.093
20.928
3.071
10.080

6.497
99

4.139
2.259
198

4.318

7.777
613

2.416
3.013
8.987

13.915
795

(·)2.257
170

,87.468.00

1.639.364,74.
584.41318 2.223.777.92 126.581.500,50-

PASSIVO

13.670.595.21
40.598.615.82
20.946_605.48

553.668,54
,

685_5!!7,31
2.137.733,02
2_120.000,OC.

6.061.237.00
1.569_300,00 .

1.367.000.00 89.710.342.38
I

29.690.737,82
45.500.000,00
17.525.773,82
3.629.830 00 96.346.341.00

78.000.000,00
133.900.000001 44.100.000,00

13.258.697.70

'26.242.848.88
74.090 22 �9.575.636.80

1.341.563,01
502.260.03

4.361.735.00
14.526.466 17 20.732.024.23

'2.856.162.94
260.740,20 3_116.90314 107.524.56417

293 581.247 :55'

/

SOCIÉDADE DE CAPITAL AUTORIZADO
CG'C/MF - 82.829'.730/0001--64 .'

/'

"" r DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCíCIO
'"

1. RECEITA OPERACIONAL BRUTA. . . . 365.482.746.96
1.1. Vertda no Mercado Interno ,... 365.482.746,96

-

13.871.795,742. DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA.
2.1, Vendas Canceladas.
2.2. Impostos Geradps.
2.3. PIS' Faturamento .

3. RECEITA OPERACIONAL liQUIDA (1 - 21.

246.867,00
10:840.387,75
2.784.540,99

351_610.951.22

4. CUSTO DOS P,RO�UTOS E SERViÇOS VENDIDOS

5. LUCRO BRUTO (3 - 41

6. OESPESAS DE VENOAS . . __

7. GASTOS GERAIS . . __

7.1. Honorários Administradores ., ., ..

7.2. Despesas Administrativas . , .

7.3. Despesas Financeiras líquidas ..

7.4. Impostos e Taxas
7.5, Depreciações fi Amortizações .

1_367.000.00
8.872.484.48
23.177.002,24

75.529.17
1.055.896.9,6

..

8. LUCRO OPERACIONAL 15 - 6 -71 o • __ 1 __

9. RESULTADO NÃO OPERACIONAL . __ . __

9.1. Receitas Não Operacionais ., .

9.2. H Despesas Não Operacionais,
857.290.66
162.102,481

lO. RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÁRIA . __

11. LUCRO -:'-NTES DO,IMPOSTO DE RENDA 18 + 9 + 101 __ .

12. PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENOA .
. __ . __

12.1. Exercício 1979 . __ . . . . 1 ·6.061.23700
12.2 Diferido Exercícios Futuros

-_;... 3.629.830:00·
13. PARTICIp,ÁÇÃO DOS ADMINI'STRADORES.

l4. RESULTAOO DO EXERCiclO 111 - 12 - 131 . . __ . __ .

15. LUCRO liQUIDO POR-AÇÃO.

DEMONSTRACÃO DAS ORIGENS E APLlCACOES
_DE RECURSOS:

1. ORIGENS OE RECUR'SOS:

1.1. RECURSOS PROPRIDS:
1.1.1, Realização do Cepitál .

1. \.2. Ajuste de Exare. Anteriores ..... ,,� ..

1.1.3. Depreciações.
1.1.4. 'Amortização .. ,

'
,

1.1,5. Lucro Líquido s/Efeito tnttectcnér!c .

Lucro Liquido do Exercício 21.808.674,37
I-I Resultado Corro Monet. 118.J56.296,171
I + I lmp. Renda Diferido. 3.629.830.00
I + I Varlec. Monet. a �eal. 5 329 939 79

1.2. RECURSOS DE TERCEIROS:
1.2.1. Empresas Coligadas ; .

'1.2.2. Antecipação p/ Aumento de Capital.
1.2.3.Alienação do Ativo Imobilizado .........
1.2.4. Redução do Ativo Realizável a Longo
Prazo
Aumento Nominal. 36.498,97
(-) Variações Monetárias a

Realizar. 106.11434
TOTAL OAS ORIGENS ..

2. APLlCAÇOES DE RECURSOS.

2.1. Dividendos Propostos , ..

2.2. Aquisições do Ativo Imobilizado.
2.3. Aumento do Ativo Diferido ,

2.4. Redução Real dos Financiamentos
Aumento Nominal. 2.766;432,30
(-I' Variaç. MODet. a Reali-
zar , " . 5.436.054 13

15_522.768.5.0
12.554,32

8.014.237.11
549.876.73

12.612.147.99 36.811.584.65
v

19_470.526,49
17_525.773,82

295.759,45

69.615,37 37.361.675 13
74.173.259,79

1.569.300.00
42.323.711.28

383.008,80

2.669.621.83 46.945.641,91

3. AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE liQUIDO 11 - 21. .

4. CAPITAL CIRCULANTE LiQUIDO:

Exercício
Anterior (1)

Exercício
Atual121

Variacão _

12: 11
,

ATIVO CIRCULANTE IAI

PASSI·VO CIRCULANTE IBI 38.094.892.07

47.738.432.32

89.710.342,38
i-o 51.615.450,31

126.581.500,50

CAPITAL CIRCULANTE
liQUIDO (B - AI

.

9.643_540.25 36.871.158.12

295.350.220.34

56.260.730.88
-

7.797.561.01

34.547.912,85.

13.915.257.02

795.188.18

18.156.296.17
32.866.741,37
9.691.067.00

1.367.000.00

21.808.674,37.

Cr$ 0,49-

)

/

;
,

,

AOS

_)

\.'- �_=_----------�---------------------------------------------------------- � � ��r

18.156
32.866
9.691

23:175 8,987

23.175

/
ATIVO

ATIVO CIRCULANTE
DISPONIVEL
Bens Numerários "" ... "' .......

Depósitos Bancários a Vista.
CREDITOS
Clientes , .

(-) Valores Descontados ..

(-) Previsão Créditos Duvid.""
. Titulas Endossados por Terc ..

H Valores Descontados ..

Adiant. a. Fornecedores.
Impostos a Recuperar.

, Depósitos Vinculados ......
Depósitos Compulsórios.
Outros Créditos.

ESTOQUES

447.1.14,51
2.890.915,69 3.338.030.20

27.942.332,70
19.909.097.791
1838.2�0.001

25.348.806,10
119.926.318,451
1.533.281,68
974.411.21

1.811.017.14
271.000.00

1.319_59384 28_526.756,43

71.092.782.44
, lÓmm:g�
5.750.179,88 92.405.467.95

1.4.585.00
72.883,00

Matérias-Primas.
Materiais Secundários , .• ,.

Produtos Acabados.
Materiais Diversos.

VALOR'ES E BENS
Incentivos a Aplicar ..

Outros.
OESPESAS DO EXERCiCIO SE-
GUINTE I

Financeiras ... :".
Outras ,.

AI!'LQ REALlZAvEL A LONGO
EBAZQ_
CREDITOS
Depósitos Compulsórios ..

Obrigações Eletrobrás .

ATIVO PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Participações.

ATIVO IMOBILIZADO
Imobilizado Corrigido.
(.) Depreciações.

ATIVO DIFERIDO
Gastos Pré-Operacionais.

,

Juros a Amortizar.
(,) Amortizacões.
TOTAL DO'ATIVO .".

392.574.55
868.10641 1.260.680.96-

14.191,76

175.861.360.01
116_618.673761 159.242.686.25

6.743.723.80
487.766,91
1749.302631 6,,482.188.08 165.739.06609

293.581.247.55

PASSIVO CIRCULANTE

OBRIGAC;:OES OPERACIONAIS
Pomeceooresr.... .

SmpresasCotlqades .

Financiamentos .. , .

Salários a Pagar ..

Encargos a Recolher
Impostos a Pagar.
Títulos a Pagar "' "'"'

Provisão para Imposto de Ren-
da ,., .. " ,. , .

Dividendos a Pagar.
Administradores

PASSIVO EXIGiVEL A LONGO
-PRAZO
Oi'iRTGAÇÕES DIVERSAS

Financiamentos.
Coligadas" .

Antecipação p/Subscrição Cap.
Provisão p/lmp. de Renda.

PATRIMONIO liQUIDO"

CAPITAL INTEGRALIZADO
Capital Social .

(-I Caottet a Subscrever.

RESERVAS OE CAPITAL

Correção Monetária do Capital.
Correção Monet. do Im6biliza­
do.

'

Doações p/lnvestimentçs .

RESERVAS DE LUCROS.
Reserya Legal ....... " ..

Reserva Estatutária.
Reserva para Expansão .

Reserva de Lucros a Realizar .

LUCROS ACUMULAOOS
Lucro Anterior .

Lucro do Exercício.

TOTAL DO PASSIVO.

ESPECIFICAÇOES

DEMONSTRAC'ÃO ,DAS MUTACOES DO PATRIMÔNIO LíQUIDO

TOTALC»,PITAL RESERVAS DE RESERVA'S OE
REALlZAOO CAPITAL LUCROS

Saldoiem 31/12178

.15.522.768.50

28.577.231.50 19_317_049.82 000.030.91Saldo em 31/12177
Bealizaçâc do Capital no
Exercício
Ajuste de Exercícios Anteriores
'Correcão Monetária do
PetrirnônioLlquido

"

Lucro Líquido do Exercicio
Apropriação do Lucro às
Reservas
Dividendos Prepostos:

-

Cr$ 0,06/ Acão Prefer. "8"
Cr$ 0,023/ Ácão Ord. e Preto
"C"

.

20.258.586,98

12.030.681

200.389.83

3.116.903,14 107.524.564.17

19.978.634.17

LUCROS
ACUMULADOS
2.084.614,37 ·50.533.926,60

15.522.768.?0
12.554.32

21.215_940.38
21.808.67·.37

14_585.00

756.963.57
-

21.808.674,37

119.978.634.171

1900.000,001

1669.300.001

1900.000.001

1669.300.001

.\

44.100.00G.00 39.?75.636,80 20.732_024.23

v

Bco. Brasil S/A,
Bco. Bradesco SiA.'

,

Cap. "lira
Cap. Giro
Cap. F�xo
Cap. Giro
Cap. Fixo
Ceo. Fixo
€ap. Fixo
Cap \ixo

CURTO PRAZO

INSTITUICOES FINANCEIRAS

VENC_ FINAJCREDORES F.INALlpADE
7.438
3.196
1.823
1.249
444

6.041
180
573

. 29.690

530

Juros Fixos
Juros Fixos

j���� �����
Juros Fixos
Juros + CM ..

Juros + CM + VC
Juros Fixos

Bco. Itaú SI A.

B.R.D.E.
BADEP
Bco. do ESTADO SIA_'

LONGO PRAZO

518
25.639
2.800
202

ENCARGOS

1979
1980
1980
1981
1981
19B5
19.84
1980

Cap. Giro
Cap. FixoTOTAIS

11 :883
9.063

83.215.145/0001-37
Videira, 30 de dezembro de J 971:

/�--------------------�------------�--------�--------------�'"
IMOBILIZADO

Conta Custo
Cor rlqido

Valor
Liquido

_)

Ter.renos e Benfeitorias
Edif.icações

����ç�e�tensilios
IVIáquinas 'e Equipamen·.

I
tos
Veiculas

9.893 .. 510.13
84.236.061,66
10.400.007,64
4.513.667,98

63.431.925,18
3.386.187.42

Depreciações
Acumuladas

159)42.686,25

268.529,35
2.026.758.57
·2.279.631.70
807.984,30

10.651.147,59
584.622.25

.9.624.980,78
82.209.303,09
'8.120.375,94
3.705.683.68

52.780.777.59
2.801.565,17

175.861.360,01_ Totais Cr$ 16.618.673,76

PARECER

DOS AUDITORES

ADMINISTRADORES E ACIO­
NsTAs DA PERDIGÃO RACOES
SII\ - COMÉRCIO E INDÚSTRIA
VIDEIRA - SC

Examinamos o balanço oatr!­
monjal da Perdigão Racões SIA
- Com.tnd.tevantaoc em 31 de
dezembro de 1978 e as respecti­
vas demonstrações das mutações
do património liquido e do resul­
tado econômico 90 exercício fin­
do naquela data. Efetuamos nos­
so exame de acordo com as ncr­
mf1� de 'auditoria geralmente
aceitas a, consequentemente,
'inclui as provas nos registros
contábets e Outros procedimen­
los de auditoria Que julgamos
necessártos nas-circunstâncias.

Em nossa opinião, as. de­
monstrações financeiras acima
referidas representam, adequa­
damente, a posição patrimonial
e financeira da Perdigão Rações
S.fA - C, I. em 3� de dezembro
de 1978,-as mutações do patri­
mónio Ilquldo e o resultado das
operações do exerclcio, de con­
formidade com os principias
de contabilidade geralmente
aceitos. Tais principias foram
aplicados de forma consistente
em relação ao exerclcio anterior
com exceção das alterações men­
clonadas na nota explicativa
nO 2, para 'adaptação às novas
sistemáticas contábeis intro­
duzidas por lel.

Curitiba, 14 de fevereiro de 1979

JUSTUS - AUDITORES
INDEPENDENTES

CRC (PR)-1883-DEMEC-
RAI---771t65-PI

OLDEMAR JUS'fUS -

OIRETOR

Contado r -CRC(PA)-990

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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RELATÓRIO DA ADMINISTRACÃO

Senhores Acionistas:

Submetemos à apreciação de V .Sas. as demonstraçOes financeiras e demais p�ças rela­tivas ao exercício social de 1978.

Em fins de 1977, o GruP9 Perd'igão assumiu o controle aclonárto da então denomina­
da, UNIFRICO S/ A INDUSTRIA E COMÉRCIO, a qual apresentava, na oportunidade,
uma situação econômico-financeira critica, agravada por uma quase paralisação de
suas atividades operacionais, que se refletia em problemas sociais na comunidade.

Seu passivo real, mais as contingências advindas de prejulzos acumulados, importa­
vam, na época, Cr$65,5 rnilhões. contra um capital social de Cr$11 ,00 milhões.

Com base em minuciosos estudos mercadológicos e de produção, reauzadosslmuttâ­
neamente a uma completa reorganização administrativa e .operaclonal, toi passive,'
encaminhar a Empresa dentro de um franco processo de recuperação' econOmico­
financeira', Para consecução desse objetivo, a empresa IIder do grupo, a PERDIGÃO
S/A. além de maciços investimentos, potencializou as possibilidades dessa tncüstna
pela utilização de sua rede de distribuidoras na comercialização dos pródutos ali pro­
duzidos; pela transferência permanente de Know-how industriar do grupo e, principal­
mente. dando-lhe nova característica institucional. por sua incorporação efetiva ao

Grupo e as suas marcas comerciais. .

'

Ho]e, como V. S8S, podem observar.ia PERDIGÃO VELOSO S/A atingi'u metas de fa·
turamento jamais vistas, abrindo caminho para sua recuperação total.

Agradecemos, particularmente, aos Senhores 'ACionistas que souberam confiar no

futuro. ao Governo do Estado de Santa Catarina pelo apoio ao empreendimento, e ao

corpo de colaboradores que, incansavelmente, comprovaram não haver. barreiras que
não possam ser superadas através �o trabalno.

Salto Veloso, fevereiro 179

PERDIGÃO VELOSO S/ A

DIRETORIA SAUl BRANDALlSE
FlÀVIO BRANDALlSE
SAUl BRANDALlSE JR,
ÀNGElO lEONI
AC!-fYLES EMiLlO PONZONI

Diretor Presidente
Diretor Vlce-Pres.dente
Dtretor
Diretor

Qiretor

ELlO BETTONI
Téc .' cüiitabiiidadê
CRC-SC-9443

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO
Senhores acionistas:

Temos a satisfação de apresentar a V.Sas. as Demonstrações Financeiras de
demais peças relativas ao exerdcio de 1978.

Nossa Empresa tem se caracterizado, desde sua fundação, 'por processo con­

tinuo de implantações setoriais, visando a consolidação de uma estrutura

oper.acional basicamente voltada para a produção agrária e de matrizes qua­
lificadas, como .fonte de matérias-primas' para as indústrias do Grupo e corno
fonte de recursos na industrialização de frutas, provenientes de seus pró-

.

prios pomares e em conta de participação. I
O exercicio de 1978 caractertzou-se , ainda, por inversões maciças em ativos
fixos nos projetos de implantação em andamento e na abertura de novas ins­

talações produtivas para processamento de matérias-primas, geradas pela
proprla Empresa.

Nosso parque operacional está ampliado com a construção de incubatório
que entrarâ em funcionamento a partir de junho de 1979,. possibilitando,
a curto prazo, um aumento expressivo na produção de pintos de 'um dia,
para suprimento das necessidades da Integração de Aves.

Também no período. foram implantados outros aviários destinados à produ­
ção de ovos para abastecimento do íncubatórtc. Foram ampliadas as granjas
de suinos e adqulrldos novos pomares para incremento da produção agrícola
da empresa.

De acordo com nossos planos dedesenvolvímentos prevemos para 1979 que
os capitais investidos possam começar a ser remunerados pela intensifi­

cação das atividades produtivas e comerciais.

Nesta oportunidade agradecemos o apoio das autoridades governamentais,
de nossos acionistas, a cooperação dos 'fornecedores e a dedicação de nos­

sos colaboradores. por seu trabalho harmonioso e união de esforços.
.

Videira, fevereiro/79
PERDIGÃO AGROPECUÀRIA S/ A,

SAUl BRANDALlSE
FLAVIO BRANDALlSE
IlSI RAGADAlLl
MARIO RICCIARDI
EDESIO JACO BRANDALlSE

Diretor Presidente
Diretor Vice-Presidente
Diretor Administrativo
Diretor Técnico
Diretor Técnico

SilVIO DOS PASSOS
Téc, Contabilidade CRS - SC - 1319

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM31.'12.78
As derrronstracôes financeiras relativas .3:0 presente Balanço foram elabora­
das de acordo com os preceitos contidos na Lei nO 6.404/76 e Decreto-Lei
1.598/77,

NOTA 1 - PRINCIPAIS PROCEDIMENTOS CONTÀBEIS

a) - ESTOQUES - Foram avaliados ao preço médio de aquisição ou produ­
ção. inferiores ao valor de mercado.

bl . PREVISÃO PARA CREDITOS DUVIDOSOS - Calculado à base de 3%
(taxa) sobre o saldo de duplicatas a receber, excluídos os créditos de

coligadas.,
c) - ATIVO E PASSIVO CIRCULANTE· Nestes grupos estão inclusos todos

os valores cuja liquidação se darâ dentro dos próximos 3.60 dias.

di· ADIANTAMENTO PARA COMPRAS - O montante registrado nessa rú­
brica representa adiantamentos efetuados a fornecedores, a titulo de
opção para compra de equipamentos, alocados no complexo agro-
industrial da empresa. .

e) - DESPESAS DE EXERCICIOS FUTUROS· Nesta rúbrica foram registra­
dos as importâncias pagas a título de juros sobre financiamentos, cuja
realizpção como despesas ocorrerâ em exercícios subsequentes. '

f) -IMOBILIZADO � Expressos ao custo mais correções monetárias e' d.epr:e·­
ciados pelo método linear, pelas taxas adequadas à vi'da útil dos bens.

g) • CORREÇÃO MONETÀRIA - A importãncia de Cr$2,714.458,08 levada'
a crédito da conta de resultado, é o saldo proveniente da correção do
Ativo Permanente e do Património Líquida.

N,oTA 2 - ALTERAÇÕES NOS PROCEDIMENTOS CONTÀBEIS

a) M Procedeu-.se ao inicio do exercido as correÇoes monetârias determinadas
pela ·Ieglslação. .

Igualmente. ao fina! do exercício, efetuou-se a correção dos valores do
Ativo Permanente e do Patrimõnío Líquida. -

b) M A provisão para Imposto de Renda foi constituída pela taxa de 6% sobre
.
o Lucro Tributável. Os incentivos fiscais decorrentes serão levados a

crédito de reservas, Quando dos pagamentos das parcelas.
c) - Nas contas de Ativo e Passivo Circulantes, os prazos fora� expandidos

de 180 para 360 dias, do Balanço.

NOTA 3 - IMOBiliZADO

(QUADRO)

NOTA 4 - INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
(QUADRO)

NOTA 5 - CAPITAL SOCIAl- Cr$20,000,000,00
Composto por 20.000,000 de açOes ordinil!ias, no valor
nominal de Cr${,OO cada uma.

PERDIGÃO VELOSO SA.
CGC/MF - 83.215.145/0001.-37

,

BALANÇO GERAL ENCERRADO A 31 DE ,DEZEMBRO DE 1978

""""""""",,,,, 139,720,474,18
136,266,995,10
3,A�3,479,08

ATIVO PASSIVO

r

OUTRAS EXIGIBILIDADES
Diretores e Acionistas ..

Credores Diversos ..

�DEMONSTRACÃO DO RESULTADO DO EXERCíCIO
PERíODO DE 01/01/78A 31/12/78

289.930,93
1.422,692,70 1, 712,623,6�

� ....

12.LUCRO LiQUIDO DO EXERCíCIQ (8 + 9·10 + 111",

13.lUCRO LIQUIDO POR AÇAO,."

, , ""."."""",�, -13,698,960,36
232,031,80

12,420,013,04
1.046,915,52

15.t61,768,21

3, RECEITA OPERACIONAL liQUIDA (1 - 2)

4. CUSTO DO� PRODU,OS EMERCADORIAS VENDIDOS"" '

5. LUCRO BRUTO (3·4)"."

105,093,071,35

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLlCACOES
DE RECURSOS

PASSIVO EXIGiVEl A lONGO
PRAZO'

INSTITUiÇÕES FINANC6fRAS
Financiamentos ...

PATRIMÕNIO liQUIDO
CAPITAL SOCIAL

AçOes Preferenciais.. 20,000.000,00
Ações Ordinárias.""" .. , (21.000,000,00
(-) Capital a Integralizar ."" .' ( 103,028,(0) 40,896,972,00

RESERVAS DE CAPITAL
Correção Monetária do Capital, ,9,140,359,42,
Correção Monetária do Imobili­
zado ....
Fundo de Ações Bonificadas ..

RESULTADOS ACUMULADOS
Prejuizos de ExerClcios Ante-
riores.. (28,419,015,46)
lucro do Exercicio 8,987,06001 119,,43'1,955,45)

TOTAL DO PASSIVO.,

ATIVO CI RCUlANTE

DISPONivEl
Bens Numerários.
Depósitos Bancários à Vista ..

CRÉDITOS DE CLIENTES
Duplicatas a Receber ..

(-I Duplicatas Descontadas... .

(-) Previsão Créditos Duvl­
sos

CRÉDITOS DE INTERLIGADAS
Duplicatas a Receber ..

Notas a Receber ..

Títulos a Receber ........
(-) Duplicatas Oescontadas..

OUTROS CRÉDITOS (

Adiantamentos a Empregados.
Depósitos Compulsórios"
Devedores Diversos ...

ESTOQUES
Matéria-Prima ..

Embalagens_ .....
Materiais Diversos ..

Produtosam Elaboraçao ....
Produtos Acabados",."
Mercadorias para Revenda ....
Resíduos ..

DESPESAS DO EXERCICIO
SEGUINTE
Prêmios de Seguros ...

ATIVO REALlZÀVEL A lONGO
fJlAN
CREDITOS
Depósitos Compulsórios Ele­
trobrás ..

ATIVO PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Participações por lncent. Fis­
cais ...
Outras participações ..

ATIVO IMOBiliZADO
Imobilizado Técnico ...

(-) Depreciações Acumuladas,
TOTAL DO ATIVO"

PASSIVO CIRCULANTE

FORNECEDORES
Matérta-prtrna .

Diversos .

288,792,67
t.420,813J.Q. 1,709,605,17

15,76�,75�,40
( 215.500;�OI

(382,489,00) 15,164,766,40 '

9.894,839,24
8, t59. 145,20
1 .1l1 t ,423,58
(1,811,423,58) 18,053,984,44

26,,837,37
5,630,00 "

367,766,75 400,234,12

1,158,50
634,552,73
414.051,14
952,036,50

6,843.959,70
97, t16,00
16,795 00 8,959,669,51

INTERLIGADAS
Duplicatas a Pagar ....
Notas a Pagar .....
Titulas a'Paqar ..

OBRIGAÇÕES TRIBUTÀRfAS
Tributos Diversos

OBRIGAÇÕES SOCIAIS
Obrigações com Pessoal ..

Obrigações Previdenciárias .

INSTITUiÇÕES FINAN,CEIRAS
Financiamentos

'

251.872,2t 44.540,132,51

324,737,t4

960,846,45
26.407 55 987.254,00

2.240.947,54
1.606,803,82 3,847,751,36 1, RECEITA OPERACIONAL BRUTA

1,1, Venda de Produtos"
1.2. Revenda de Mercadorias .

t 26,021.51 3.82

20.928,442,47

3.070,652,84

36,502,827,20
13.266.61 t ,20) 33,236,216,00 34.223.470,00

79,088,339,65

154,697,10
3,166,053,3t
1,811'423,58 5,132,t73,99

2, DEOUÇÕES DA RECEITA BRUTA
2.1. DevoluçOes
2,2, ICM Gerado "" """"""",.,."""

2,3, PIS Faturamento. """"""'" ,."", , "."

10.080.022,02
432,000,00

2,895,611,78
6.871.026,77
(201,686,03)

83,069,50

7,777.767,61

612.821,43

2.415,982,65

3,012,453;62

io.DESPESAS NÃO OPERACIONAIS.". ,

11.RECEITA DE CORREÇÃO MONETÀRIA, .... ",."""""", .. "

8,987,060,01

1, ORIGENS DE RECURSOS·
1,1, RECURSOS PROPRIOS:

l.t,1, Realização do Capital"." ".", ..

1.1.2. Ajustes de Exerclcios Anteriores
1,1.3, QepreciaçOes, """""""""'.,"
1, t.a. Amortização"
1,t.5, Resultado do Exerclclo s/Efeito tntla­

cionário
Lucro Liquida ..

(-) Result. de Cor,
Monet..
(+) Imp. de Renda
D�ferido ..

.1 ,2, RECURSOS DE TERCEIROS:
1.2.1 .Empresas COligadas""".,. ,

1.2.2, Alienação de Ativo Imobilizado"""""
TOTAL DAS ORIGENS

2, APLlCACÕES DE RECURSOS:

9,862,761,86
24,085,51

t ,291 ,926;02
75t ,562,40

589,206,93

(2,714,458,08)

37,609,00 (2.087.642, t5) 9,842.693,64

1,189,641,08

64,000,00
131,361,22 't95,361,22 27,.239,319,49 6, DESPESAS COM·VENDAS

�--'----------------------------------------��'-------------------�---------------------��'-------------------------------------------,�
Cr$ 0,22

9,000,000,00 '

7, GASTOS GERAIS """""""""""""."
7.1. Honorários Diretoria .

7.2. Despesas Administrativas ..

7.3. Despesas Financeiras .

7.4. (-) Receitas Financeiras ..

7,5.DepreciaçOes." ,,, .. ,,,,,,,,,,,,".

8. lUCRO OPERACIONAl·(5· 6 - 7)"

9. RECEITAS NÃO OPERACIONAIS,.

12,041.529,45
202,tt474 21.384,003,61

,
!

;
�

� .

r

82,188,390,20 84.545,11 t 54
t24.766.292,61

r
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRACOES

.....rDEMONSTRACÃO DAS MUTACOES DO PATRIMÔNIO LíQUIDO
.....r DEMONSTRAÇ;ÃO DAS ORIGENS E

......r DEMONSTRAÇ;AO DA COMPOSiÇÃO DO
.....

FINANCEIR�S DE 31.12.78 APLlCACOES 'DE RECURSOS IMOBILIZADO
Reserva de CapitalAs demonstrações financeiras relativas ao presente balanço foram elabora- I, Origens de Recursos: CONTA Custo Depreciações Valor

das de acordo com os preceitos emanados pela Lei n " 6.404/76 e Decreto- Lei 1,1. RECURSOS PRO- Corrigido Acumuladas Liquido
n'' 1,598177. Capital Correção do CM

PRIOS: 1 .

'ESPECIFICAÇÕES Ações Bonif. Prejuízo 1.1.1 Realização de Capital
I Maquinismo 9.923,444,21 2,254,009,92 7,669.434,29

NOTA 1 - RESUMO DOS PRINCIPAIS PROCEDIM�N,TOS CONTÀBEIS Realizado Capital Imobilizado Acumuiao TOTAL Integral ização Mov. e Utensilios 694,227,05 103,527,43 1�\'H�N5ADOTADOS: no Exercício. 30.000,000,00 Equipamentos 1,706.475,69 188.637,86
aI � ESTOQUES � Foram avaliados ao preço médio de aquisição ou pro- (-) Adiantam. E- Veículos 425,966,49 80,845,4 1 345.121,08

ducão. c�m exclusão do ICM, inferiores ao valor de mercado. Saldo em 31 /12/77 10.896,972',00 - ,3.,930,598,64 120,860.007,141 16.032.436,501 xercic. anter .. 110,699.069351 19'.300.930,65 Terrenos 138,274,23 - 138,274,23
bl -- PREVISAO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS - Calculada ii base de Realização do capital

LU, Ajustes de Exerclc. anterior ....... 364.136,22 Edificacões 21.471,057,31 639,590,58 20,831.466,73
3% sobre o montante das duplicatas a rêceber, exctuldos os créditos de 1.1.3, Resultada do Exercício s/Efeito Novas Constr. 2,143,382,22 - 2,143,382,22
coligadas. no exercício 30,000,000,00 - -

- - 30,000,000,00 inflacionário
cl - ATIVO E ,PASSIVO CIRCuLANTE' - A estas contas foram agregados Acões recebidas em Lucro Llqu ido do TOTAL 36.592,827,20 3,266,611,20 33,236,216,00

todos os vetores com vencimento até 360 dias, da balance. Bonificação -

-
- 1.79:184,00 - 1.79.184,00 Exercício' . 8.987,060,01

di - IMO�ILlZADO Foram avaliados pelo custo de aquisição mais corre- Correcão Especial
' H Result. de "'- �

ção monetária, incluindo as imobilizações em andamento. As deprecia- do Imobilizado -
- �,351 ,088,56 -

- 5.351,088,56 Correç. Monet .. 13,012.453,621
ções foram calculadas pelo método linear e utilizadas as taxas minimas

Correcã� do
(M) Variac. Mo-

permitidas pelo Fisco, paracada caso em particular. net. a Real izar . 141.487,051 5,933,119,34
Patrimônio Liquido -

, 1�O,J59.42 2,759,842,25 22.930,74 17',559008,321 4,364,124,09 1.1.4. Depreciação ................. q�7,�1� ºª 26,996,105,30 '1'- .....
NOTA 2 -'PRINCIPtlfS ALTERAÇÕES NOS PROCEDIMENTOS CONTÁ-

-Lucso Liquido
1,2, RECURSOS DE TERCEIROS: PARECER DOS AUDITORESBEIS· 1.2.1. Alienação de Investimentos. t6,074,00

a) - Procedeu-se ao início do exercí'cio as avaliações e correções monetárias do Exercício -

- -
- 8,987,060,01 8,987,060,01 1.2.2. Alienação de Imobilizado. 465,94035 162,Q14 as AOS

determinadas por Lei. Também, ao final do exercício, foi efetuada a

-

TOTAL DAS ORIGENS. 27,478,119,65 ADMINISTRADORES E ACIONISTAS DA
correção monetária do Ativo Permanente e do Patrimônio Líquido, que Saldo em 31 /12/78 40,896,972,00 9.140,359,42 12,041,529,45 202,114,74 119.43t,955,45) 42.849:020,16 2, APLlCACÕES DE RECURSOS:

PERDIGÃO VELOSO S/A
resultou-no saldo de Cr$ 3.012.453,62, considerado no resultado do e- SALTO VELOSO - SC
xerclc!o. �

2.1. Aquisição de.t.mobilizado ..... 7,629,146,58 Examinamos o balanço patrimonial da Perdigão Veloso S/A, le-bl � Os impostos encontrados mediante a aplicação de percentual sobre o "- 2.2. Aquisição de Investimentos ............... 153,517,71
montante das vendas, foram classificados como Dedução de Receitas, 2.3. Aumento do Ativo Realizável a Longo ventado em 31 de dezembro de 1978 e as respectivas demonstrações
enquanto que, anteriormente, eram considerados como despesas tri Prazo ................................................. 168,761,50 das mutações do patrimônio líquido e do resultado econômico do eM

'bu tar Iasou-com vendas. 2.4. Redução dos Financiamentos ....... 9,494,077,00 xerclcio findo naquela datá. Efetuamos nosso exame de acordo com

c) � Nas contas de Ativo e Passivo Circulante, os prazos foram ....expandidos
,. � ..... 2,5, Pagamento de Obrigações Fiscais ""'" 3,164,96734 20,610.470,13 as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, in-

de 180 para 360 dias, do balanço,
\ INSTITUICOES FINANCEIRAS

3. AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE liQUIDO 11 - 2) , 6,867,649,52
clui as-provas nos registros contábeis e outros procedimentos de-audt-
teria que julgamos necessários nas circunstâncias.dl � Excluiu-se o ICM do valor dos estoques, em virtude da sistemática ado- Em nossa opinião, as demonstrações financeiras ecirna-reterl-tada no exercício, ser o de sua contabilizacão a crédito de custos, quan- 4, CAPITAL CIRCULANTE liQUIDO

do da aquisiçãodos estoques. �

. das representam, adequadamente, a posição patrimonial e financei-
ra da Perdigão Veloso SI A em 31 de dezembro de 1978, .as muta-

\
INSTITUiÇÕES FINALIDADE CU1lTO ENCARGOS VcNC,

Exercício Anterior Exercício Atual Variação ções do patrimônio líquido e o resultado das operações do exerclcioNOTA 3 - IMOBILIZADO , PRAZO ANUAIS FINAL de conformidade com os princípios de contabilidade geralmente a-(QUADRO) f1l
'

12) 12·1}
ÁTIVO CIRCULANTE

ceitas. Tais principios foram aplicados de forma consistente em rela-

NOTA4 - FINANCIAMENTOS IA) 28,013,011,32 44,540,132,51 16,527,121,19 ção ao exercício anterior com exceção das alterações mencionadas na

IQUADROI Banco do Brasi I Giro 11.932,077,96 9,000,000,00 30% 0,.,12,82
nota explicativa n'' 2, para adaptação às novas sistemáticas contábeis
introduzidas por lei.

Bradesco Giro 733,t.!l8,61 - 22% 15,02,79 PASSIVO CIRCULANTE
NOTA 5 - CAPITAL SOCIAL - Cr$ 41.000.000,00 Itaú Giro 185,676,47' - 22% 10,03,79 IB) 17,579,847,82 27,239·319,49 9,659.471,67 Curitiba, 14 de fevereiro de 1979

BESC Giro 2,310.425,17 - 22% 10,02,79 JUSTUS - AUDITORES INDEPENDEj:JTES
Representado por 20.000.000'de ações preterenciais e 21.000.000 de ações CAPITAL CIRCULANTE CHC(PR) - 1883::_ DEMEC-RAI-77/165-PI
ordlnáries TOTAL, 15,161,768,21 19,000,000.00 -

- liQUIDO (A - B) 10.433,163,50 ,17,300,813,02 6,867,649,52' OLDEMAR JUSTUS - DIRETOR
\

.��
Contador - CRCIPR) - 990

\... ..)" ..)"- �

42,849,020 t6
79,088,339.65

ep·ERDIGAO AGROPECUARIA,

....
s. A.

CGC/MF - 83.215.145/0001-37

I

BALANCO GERAL A 31/1217ª
....

'1,. PASSIVO

2,676,330,05
712,546,21 3,388.876,26

79,765,83

1, RECEITA OPERACIONAL BRUTA""
1,1, Venda de Produtos.""",." " .. ".""" .... " 6,497.563,27

2, DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA " .. "" "" " .. "

2,1, fCM Gerado nas Vendas,." ... " .. ",,, ,, ... ,,

2,2, PIS Faturamento
2,3, 1STR"""""" ...... " .. "",

2.4, FUNRURAl""

40,257.31
51,944,89,
7.561,89

135.429,51

6,497:583.27
235,193,60

'"

I
I
•

I
,

!

'" r DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCíCIO
�

633,229,12
PERDIGÃO AGROPECUÀRIA S/A
CGC/MF - 83,215,145/0001·37
VIDEIRA - SANTA CATARINA, •

r ATIVO
P�j_VO CIRCi.JlÀNTE

,
.

FORNE:<.,;EDORES
Duplicatas a Pagar ...... _ ..

Empresas Interligadas, .

OBRIGAÇÕES TRIBUTÀRIAS
Impostos a Pagar

ÇJBRIGAÇÕES SOCIAIS
,

Obrigações com Pessoal ..

ObrigaçOes Previdenciárias .

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Fi nanciamentos.:

OUTRAS EXIGIBILIDADES
Juros de Financiamentos ..

Credores Diversos .

Diretores e Acionistas ..

Encargos a Pagar ..

PASSIVO EXIGIVEl A lONGO
PRAZO
INTERLIGADAS.
Títulos a Pagar ..

OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS
Provisão para J'mposto de Ren­
ra ..

INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS
Financiamentos ..

PATRIMÕNIO liQUIDO
. CAPITAL SO'CIAL

Capital Subscrito .

(-) Capital a Integralizar,.
RESERVAS DE CAPITAL
Correção do Capital Realizado ..

. Reserva de Correção Monetária
RESERVAS DE lUCROS
Reserva Legal ..

Reserva Especial ..

Reserva de Lucros a ReaUzar ...
lUCROS ACUMULADOS
Lucros Acumulados ..

TOTAL DO PAS§.IVO

555,925,49
349,34490 905,270,39

8,126,015,00

/

3. RECEITA OPt;:RACIONAl LIQUIDA (1·2)"" ..

4, CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
5, LUCRO BRUTO (3 - 4)" ........
6, DESPESAS COM VENDAS """"""" ... "

7, GASTOS GERAIS"",."""." .:-'-
'7.1. Honorários da Diretoria .... , .,'

7.2. Despesas Administrativas, .. "

7,3, Despesas de Manutenção
7.4. Despesas Financeiras. __ ...

7.5. (-) Heceitas Financeiras _ .

7.6. Despesas Tributárias ;,.
..

76,896.00
1,140.575,33
2.730.613,39
374.063,5�
(111.743,80)
107.641,33

6,262,369,67
4,139.039.15
2.123,330.52

63,038,60
4,318.045,79

ATIVO CIRCULANTE

DISPONíVEL
Bens Numerários .

Depósitos Bancários a Vista ..

CRÉDITOS DE CLIENTES
Duplicatas a Receber .

(-) Previsão Créditos Duvido-
sos....

.

CRÉDITOS DE INTERLIGADAS
Duplicatas a Receber.: .........
(-) Duplicatas Descontadas"

OUTROS CRÉDITOS
Adiantamentos a Fornecedores
Adiantamentos a.Empregados.
Financiamentos a-Liberar ..

ESTOQUES
Almoxarifado ...

PRODUÇÃO EM ANDAMENTO
Pecuária ..

Agricultura ...
Fruticultura ..

Viveiros de Mudas ..

DESPESAS DO EXERCI CIO SE·
GUINTE
Juros de Financiamentos ..

ATIVO REALlZÀVEl A lONGO
PRAZO
,CREDITOS

Adiantamentos para Compras ..

ESTOQUES
'

Matrizes e Reprodutores ..

VAlORES E BENS
Aplicações Fiset..

·1\TlVO PERMANENTE
INVESTI M ENTOS
Floresta para Desbaste ..

ATIVO IMOBILIZADO
trnobltizado Técnico ..

(-) Depreciações ..

TOTAL DO ATlyO

35.760,25
273.607,04

185,373,00

15,561 00)

1.552,256,14
(817.018,90)

309.367,29

179,812,00

735.237,24

242.422,88
2,255,385,24

10, t47,20
122.00000 2,629.955]2 15,129,882,80

,I

37,609,00

8,016,460,28 77,723.923,24

8, RESULTADO OPERACIONAL (5 - 6 - 7)

9, RECEITAS NÃO OPERACIONAIS,.

10. RESULTADO DA CORREÇÃO MONETÀRIA

11. lUCRO liQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA(8 + 9 + 10)

t2, PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA ",.""" ... """""",."

60,832,080.98
63,793,98 60,895,874,96

70,738,566,60

3.649.948,50
5,850,00

2.230,953,57 5,886,752,07

5,238,554,04

69.669,853.96

20,000,01)1),00
(13,31ti,63) 19,986,683,37

5.993,233,46
5,046,174 7� 11 :039.408.20

44,134,06
29,348,13
559.74693

ia. lUCRO liQUIDO DO EXERCicfO (11·12)"

14. lUCRO.LiQUIDO POR AÇÃO" .""",,�,

(2,257.753.87)

170,111,72

2.714.458,08'

626.815,93

37,609,00

589,206.93

Cr$ 0,03

3, t98.549,66
1,454,857,87
4.500,378,62
981,038,00 tO,t34,824,t5

2.379.060,06 24,863,606,85

12,535.741,92

1.848.255,3t

973,57699 15.357,574,22

2,356,721,34

84,54t .969,20
12,353,57900) 253,165,88 31,912,486,57

. 124,766.292,61'

��.---------------------------------------------..)�.�------------------------�--------------------���--------------------,------------------------��

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTACOES DO PATRIMÔNIO LíQUIDO
-, -

Especificação Capital Reservas Reservas Lucros TOTAL
Realizado de Capital, de Lucros, AC!Jmulados

Saldo em 3t i12/77 tO.t23,92t,5t 3.545,281,08 32,313,00 t83,417,78 13,884,933,37

Ajustes de Exercicios
-,

Anteriores
- t58,691,06 - 2,410,00 161.101,06

Integralização de Capi-
tal no Exercicio 9,862,76t,86 - - - 9.862,761,86

Correção Monetária do
7 :335,436,06 t1,709:19Patrimônio LIquido - 67,336,tO 7,414,483,35

,

Lucro Liquida do

589,206,93Exercício -
- - 589,206,93

,I

Apropriação do Lucro
às Res�rvas -

- 589,206,93 (589,206,93) -

Sal,doem 31 /t2/78 t9.986,663,37 1 t ,039.408,20 633,229,t2 253. t65,88 3t ,912,486,57

INSTITUICOES FINANCEIRAS

lONGO PRAZO
ENCARGOS VENC,

INSTITUIÇÀO FINALIDADE CURTO PRAZO ANUAIS I FINAL

-

Banco do Brasil Giro 6,133,900,00 211.089.07 15% 07.02,8t

Fixe 249.095,00 1.009,931,6t 18% 05.tO,83

BRDE Giro 13,000,00 312,419,60 15% 26,1t ,84

Fixo t,723,020,00 6,476,020,00 18% 26,12,87

BESC Fixo 7.000,00 7,000,00 15% 30.08,79

TOTAL 8, t 26,01 5,00 8,016,460,28 -
-

2.1, Aquisição de Átivo Imobilizado"
2,2, Aq�isição de Investimentos"
2.3, Aumento do Realizável a longo Prazo .. ,

2.4. Redução de Financiamentos ..

3, AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE (1 - 2)"
CAPITAL CIRCULANTE liQUIDO'

50,Ot 5, 1 1 t ,33
2,356,721,34
t5,357,574,22

37.495,60 67,766,902,49'
2,971,666,11

t:xerClclo t:xerCICIO Variação
Anterior (11 At_ual (21 12·1)

,

ATIVO CIRCULANTE (A) 8,374,744,04 24,863,606,85 16,488,862,!!1

P�SSIVO CIRCULANTE (B) 1,612.666,10 t 5, 129,882,8Q 13,5t7.196,70
CAPITAL CIRCULANTE
LIQUIDO (A· BI 6,762,05-7,94 9,733',724,05 2,97t ,686,11

DEMONSTRATIVO DO ATIVO IMOBILIZADO

CONTAS CUSTO DEPRECIAÇÕES VALOR
CORRIGIDO ACUMULADAS l íOlJlQO

Equipamentos 9,821,360,33 1,556,651,50 8,264.7Q8,83
Benfeitorias 19,723,895,61 182,797,46 1�·��ti ��:!�Terrenos 24,870,805,48 -

Móveis e Utensllios 794,005,17 81,707,23 712,297,94'
Veiculos 1,633,974,42 480.033,27 t ,153',941,15
Semoventes 7.t19,08 2,389,55 4.729,53
Pomares t5,619,998,65 49,999,99 t5,569,998,66
ConstruçOes em

Andamento 12.070,8tO,46 - ,12,070,810;46
TOTA.IS 84,541,969.20 2,353.579,00 82,188.390,20

PARECER DOS

AUDITORES

AOS

ADMINISHIADORES E ACIO­
NISTAS DA

PERDIGÃO AGROPECUÀRIA
S/A

VIDEIRA -SC

Examinamos O balanço pa­
trimonial da Perdigilo Agrope·
cuária S/A levantado em 31 de
dezembro de 1978 e as respectl­
,vas demonstraçOes das mutações
do patrimônio liquido e do resul­
tado econômico do' exerclcio fin­
do naquela data_ Efetuamos nos­
so exame ,de acordo com as nor�
mas .de, auditoria geralment&.
?ceit� B, consequentemente,
inclUi as provas nos registros
contábeis e outros procedlmen�
tos de auditoria que julgamos
necessários nas circunstâncias.

.Em nossa opinião, as de­
monstrações financeiras acima
referidas representam, adequa­
damente, a posição patrimonial
e fin'anceira da Perdigão Agrope­
cuária S/A em 31 de dezembro
de t978, as mutaçOes do patri­
mónio líquido e o resultado das
operações do exercfcio, de COI"I­

formjdade com os principias
de contabilidade geralmente
aceitos. Tais principiaS foram
aplicados dé forma consistente
em relação 'ao exercrcio anterior
com exceção das alteraçOes men�
êionadas na nota explicativa .

n' 2, para adaptação às novas
sistemáticas contábeis intro­
duzidas por lei.

Curitiba, 14 de fevereiro de 197�

JUSTUS - AUDITORES
INDEPENDENTES

CRC (PR)-1883-DEMEC-
RAI-77/165·PI

OlDEMAf! JUSTUS -

'DIRETOR
Contador-CRC(PR)-990

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fundação Rotaria oferece
bolsas de estudo no exterior

o QUE HÁ PARAVER--------------------Além do
teatro, samba
é atração
em-L�geS

Lages (Sucursal) - Numa

promoção da Secretaria de

Cultura, Esporte e Turismo, o
grupo Gralha Azul, junta­
men te com um gru po de
teatro do Rio de Janeiro, fará
uma apresentação no calça­
dão da Praça João Costa, a

partir das 18:30 horas de hoje,
integrando as atividades do

projeto lageano de populari­
zação do teatro.

Essas atividades vem des­

pertando o interesse de diver­
sos grupos teatrais do país e de
outras prefei turas, especial­
mente as de Blumenau e Join­
ville. Prova disto é a presença
em Lages do responsável pelas
atividades teatrais da prefei­
tura de Joinvilfe.que a partir
de ontem está fazendo um es­

-tágio junto ao grupo Gralha
Azul.

Próxima

novela
NO CIN'EMA ------�1=============

ClNE CECOMTUR

Papillon
Steve MacQueen, e
Dustin Hoffmann

.

14, 16:30, 19:34) e
22 horas

Censurg, 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Samba da Criação
do Mundo'

15,19:45 e

21:45 horas
Censura: livre

superior em jornalismo. Se for jornalista profissio­
nal, o candidato deverá ter no mínimo dois anos de
militância.
Há limites de idade para cada uma das bolsas. No

primeiro caso, o candidato deverá ter de 20 a 28
anos inclusive; no segundo, de 18 a 24; no terceiro.
de 21 a 28 anos. sempre inclusive. Os formulários
para inscrição podem ser obtidos em qualquer dis­
trito do Rotary Club, devendo ser preenchidos e

entregues até o dia 1.0 de março próximo. Em se­

tembro, os' distritos receptadores de solicitação
anunciarão, os candidatos selecionados, queIarão
seus estudos no período de 80/81. Pelo menos uma

bolsa será concedida a cada distrito.
A Fundação Rotária foi instituída em 1917. na

Convenção Internacional de Atlanta, Georgia..
EUA, a partir de uma idéia apresentada pelo rota­

riano Arch Klumph. Trata-se de uma ·instituição
cujos fundos são obtidos através da contnbuição
voluntária Ieita pelos Rotarys Clubs, rotarianas e

outras pessoas do mundo inteiro, O seu objetivo é o
fomento da compreensão e das relações amistosas
entre os povos de diferentes nações. através da

promoção de projetos de caráter educacional e cari­
tativo.

A fundação Rotária do Rotary Internacional
está oferecendo, como faz anualmente, cinco tipos
de bolsas educacionais para um ano de estudos em

oaís estrangeiro. O objetivo dessas bolsas é desen­
volver a compreensão internacional e o "bolsista
deverá ser. ao' mesrl'lo tempo, um excelente aluno e
um embaixador da boa vontade, através de conta­

tos informais e proferindo palestras em Rotary
Clubs, sobre o seu país de origem".
As bolsas oferecidas são as seguintes: Bolsa, de

Estudo de Pós-Grad uação para portadores de di­

ploma de bacharelou equivalente; Bolsas de Estudo
,de Pós-Graduação para candidatos que tenham

cursado. no mínimo, dois anos de nível superior;
Bolsas de Treinamento Técnico para candidatos
que tenham diploma secundáno ou equivatente. e

que tenham trabalhado pelo menos dois anos na

profissão; Bolsas para Professores de Excepcionais,
portadores' de

. diploma
de escola secundária ou seu equivalente, e que te­

nham trabalhado, pelo menos dois anoâ, 'tio ensino
a pessoas com defeitos físicos, retardados mentais e

outros; Bolsas de Jornalismo para portadores de

diploma secundário. se tiver empregado, e se for

estudante, que tenha no mínimo dois anos de curso

ClNE RlTZ

Hoje Eu. '. , Amanhã Você

Montgomery Ford,
'

William Berger e

Tatsuya Nakadai

17,19:45 e

'�1:45 horas
Cerisura: 14 anos

. ClNE ROXY
Tintorera
Susan George e

Hogo Stiglitz
Eu ... e Meu primo Virgem
Antinesca Nemour e
Lucia Flauto
14 e 20 horas
Censura: 18 arios

Jofre Soares
20 horas
Censura: 16 anos promete

novidadesCINE GLORI/A
o Bando J. S,

Telly Savalas
Deliciosas Traições
de Amor

Stephan Nercessian e

Isabel Ribeiro
20 horas
Censura: 18-anos

A próxima novela da Globo,
no horário das 19 horas promete
muitas inovações: a sua temá­

tica, revi vendo as tramas que fi-
.

zeram os sucessos das chancha­

das; o elenco, trazendo para o

vídeo .Eliana , Adelaide

Chiozzo, Ivan Cu ri e Walter

D'Avila, num trabalho comple­
tamente diferente, já que nunca

participaram de novelas; e até

mesmo seu título - agora defi­
nitivo - Feijão Maravilha,
que revela a tõnica de humor de

texto de Bráulio Pedroso.
Mas as novidades não aca­

bam aí. l.niciando um esquema
não muito comum em telenove­

las, Milton Moraes, Denis Car­
valho e Stênio Garcia gravaram
na semana passada algumas
cenas dos primeiros capítulos de
Feijão Maravilha, interpre­
tando pequenos papéis sem con­

tinuidade - um vendedo-r de

cachorro Quente, um gerente de

hotel e um banjido,. respecti­
vamente - que ganharam outra

dimensão em função da partici­
pação dos atores. A nova novela
tem sua estréia prevista para- o

.

dia 19 de março e é dirigida por
Paulo Ubiratan e produzida por
Mariano Gatti.

C'INE CORAL
Costinha - King Kong
Costinha, Wilza
Carla e Ferruge_!ll
15,19:45 e

21:45 horas
Censura: livre

CINE RAJÁ
O Trapalhão na Ilha

. do Tesouro
Renato Aragão e

Dedé Santana
20 horas
Censura: 14 anos

CINE JALISCO
Tenda dos Milagres
Hugo Carvana e

-------VARIEDADES-------
Londres(BNS) - o comandante
de traineira Thomas Atkins via
deixar em breve sua residência
em HuIl, no norte da Ingla­
terra, para assumir por dois
anos o cargo de instrutor de
pesca e de suas técnicas no

Brasil. O Sr. Atkins foi recru­
tado pelo Ministério de De­
senvolvimento de UltraI�ar da
Grã-Bretanha, em nome do
Governo Brasileiro, de acordo
com um plano de auxílio que
fornece técnicos para países
em desenvolvimento para trei­
namento de pessoal.
Funcionário da British Uni-

.

ted Trawlers de 1953 a 1976, o
Sr. Atkins fez carreira de mari­
nheiro de convés a comandante
trabalhando nas águas do Mar
do Norte e a Islândia. Mais re­

centemente trabalhou em Du­

bai, onde realizava operações
de ancoragem, posicionando
plataformas .p etro liferas de
offshore. No Brasil, o Sr. Atkins
vai residir em Florianópolis;
Santa Catarina, acompanhado
de sua mulher Margaret e de
um filho de oito anos, Wayne ..

cas do mundo atual. Serão abor­

dados tópicos do maior interesse

para quem se dedica ou gosta da

matéria, como surgimento de

faunas, deriva continental e fato-\
res atuantes sobre a distribuição
dos animais.
O curso se�á ministrado por

Jayme Loyola e Silva, professor
titular em Zoologia da Universi­
dade Federal do Paraná, onde
coordena o Curso de Pós­

Graduação em Zoologia. É ba­
charel e licenciado em História

Natural, possui títulos de Livre

Docente e de Doutor em Zoolo­

gia; participou de inúmeras ativi­
dades didáticas extra­

curriculares, fez estágio no exte­

rior, é membro de nove Socieda-
- des Científicas, tendo presidido a

Comissão Organizadora da

Anapa, além de manter apreciá­
vel atividade de pesquisa e de

orientação de teses.

Existem 20 vagas apenas. Os in­
teressados deverão se dirigir ao

DAC e ao Departamento ·de Bio­

logia da UFSC.

Nas 23 atividades artísticas
(teatro, concertos e shows) rea­
lizadas no segundo semestre
de 1978, .o Teatro 'Carlos Go­
mes, de Blumenaú, recebeu
em suas dependências cerca de
6.500 pessoas. No setor teatral,
com 11 peças, o público total
foi de 3.000 pessoas, sendo
que, com 850 espectadores, a

peça "AMorte do Caixeiro Via­
jante" foi a mais prestigiada.
Entre os espetáculos musi­

cais, o mais assistido, com 460
pessoas, foi a apresentação do
grupo de ballet .do Teatro
Guaíra com o ballet GiseIle.
Pelo número de apresentações
e de espectadores, a média de
assistentes por espetáculo fica
em 232 pessoas - uma média
muito superior a do primeiro
semestre' do mesmo ano.

Emergência -

"Missão Perigosa"
de Música Carnavalesca 16:00 - Sessão Aventura

22:35 - O Homem da Valise - "De Volta ao Planeta
23:30 - Cinema Classe, dos Macacos-"

Especial 17:00 - Telecurso 2'.0 Grau
01:00 - Glen Ford !7:15 - Globinho

é a Lei 17:30 - Sítio do
COLIGADAS - 3 Picapau Amarelo
11:45 - Abertura 18:05 - A Sucessora
12:00 - /Telecurso 2.0 Grau 18:40 - H. B. 78 -

12: 15 - Pernalonga Careta e Mutreta
12:40" Boletim - 18:50 - Pecado Rasgado

Futebol de Areia 19:45 - Jornal Nacional
12:45 - Jornal Hoje - 20'05 - Espelho Mágico

Local 20:55 - Cinema Especial
13:00.- Jornal Hoje -

- "Perigo no Espaço"
Nacional' - Parte 1

13:20 - Locomotivas 22:00 - Gabriela
14:00 - Sessão da Tarde 23:00 - Jornal Amanhã

l.a Parte - 14:00 23:10 - Kojak.
- Nova Dimensão 00:00 - Coruja Colorida'
2.a Parte - 15:00 - - "O Pecado"

CULTURA - 6

11:15 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk

12;00 - Rim Tim Tim

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Dr. Zem
14:00 - Cinema 6
15:30 - Os Monkeis
15:55_-. Os Monstros
16:20 - Esper
16:45 - Ioe, o Fugitivo
17:10 - Speed Racer
17 :35 - Dom Pixote
17 :45 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito

de Nascer
19:45 - Jogo Aberto
19:50 - Aritana

*****

A Equipe da Secretaria
·

Municipal de Cultura, Es­

porte e Turismo visitou na

noite de 'segunda-feira os en­

saios das escolas de samba "7

de Setembro", "Unidos do

Morro", "Vila Popular",
"Princesa Isabel" e "Castro
Alves", Essas escolas, junta­
mente com a "Mirim Brus­

quense" e a "Ubrahc", parti­
ciparão dos desfiles carnava­

lescos deste ano, que estão,
sendo organizados por aquela
Secretaria.

"Raízes",
�m,seriado

O Departamento de Assuntos
Culturais da Universidade Fede­
ral de Santa Catarina realizará, de
13 a 17 de março, um curso de

Zoogeografia, com o objetivo de

provocar o reconhecimento das

regiões e sub-regiões.zoogeográfi-

•

amerIcano'
•

parama.o

*****

O grupo de teatro amador
"Juventude Guarujá" tem três

apresentações marcadas para
as próximas semanas: dia 24,
sábado, às 20 horas, no salão

paroquial do Guarujá, com as

peças "O Corte da Calça" e

"O Homem e a Cruz"; dia 3 de

março, também às 20 ho-'
·

ras, no salão paroquial do
bairro da Penha, com as peças
"O Corte da Calça" e "A His­
tória de 'São Tarcísio"; e fi­
nalmente no dia 10 de março,
mais uma vez às 20 horas, na
sede da Associação dos Mo-

· radores do Bairro Santa He­

lena, com um "Show de Va­
riedades",

Um dos maiores sucessos da

televisão americana nos últimos

tempos, o seriado Raízes, ba­

seado no romance, best-seller,
de Alex Haley, será exibido pela
Rede Globo entre os dias 7 a 19
de maio, dividido enio doze epi­
sódios, no horário das 22 horas.

Dirigido por David Chomsky, o
filme conta a história de uma

família negra americana, desde
suas origens na África, até os

dias de hoje, e conta com as par­
ticipações de Edward Asner,
Ralph Waite, Meses Gunn e Ci­
cely Tyson.

"Perigo no Espaço" na Globo
Terra e na total destruição e posterior radia­
ção causadas pelo choque.
Perigo no Espaço foi dirigido por Jerry

Jameson� que, além de vários filmes paía a

televisão, foi, o realizador de "Aeroporto 77'''
- e teve como responsável pelas miniaturas
e efeitos especiais, considerados dos melho­
res já feitos em um filme produzido para a

TV, Oale Hennessey, o mesmo de "Viagem
Fantástica". No elenco estão presentes,
entre outros, Richard Crenna, Elizabeth

Ashley, David Dukes, Joana Milles e Nicho­
las Koster.

A TV Coligadas apresentará hoje, às 21

horas, a primeira parte do longa
metragem 'Perigo no Espaço, substituindo
o programa Chico City, A segunda .parte
deste filme será exibida na próxima quinta­
feira, dia 1.°, no mesmo horário. Baseada

bane5Pa·Banco do Estado
de São Paulo SA

AVISO
"O Banco do Estado de São Paulo, SA-Agência de Florianópolis-SC, vem

alertar a praça em geral, que, elementos inescrupulosos apoderaram-se de dois
talonários de cheques pertencentes ao Sr. Maurelio Correa da Silva e ou Rosarita
Marco Correa da Silva, conta n.> 155.92.02786.9, série 225361 a 225370 e ao Sr.
Marcial Afonso de Melo, conta 155.92.02590.8, série 227511 a 227520.

.

Recomendamos, portanto, tomarem as medidas acauteladoras (de praxe),
sobre a possibilidade do referido talonário ser indevidamente utilizado por pes­
soa não credenciada."

em história de Paul Gallico ,
um dos respon­

sáveis. por "O Destino de Poseidon", esta

produção americana de 1978 se concentra
nas reações dos habitantes da cidade de Fe­
nix , no Arizona, durante os oito dias que
antecedem ao impacto de um cometa com a

?
Lutar

. pelavida ...
todomundo luta.

•

,·-como RESPONSÁ­
VEL pela família) o que fez você
pore GARANTIR o seu futuro?

\

comprando, um
. ter­

rene na, zona urbana atente
bem NA ZONA URBANA/ onde a
valorização é MULTIPLICA­
QOR_!\ (como no JARDIM
ATLANTICO)/ voce ficará
TRANQUILO; o' FUTURO ES­
TARÁ GARANTIDO

Se você quer viver mais e lutar
menos, aplique uma parte de
seu salário todo mês. Não que
o trabalho vá ficar mais fácil,
Mas que vai ser melhor
aproveitado, isso vai: na

.Cademeta de Poupança o seu

dinheiro rende juros ou

dividendos, além de ser sempre
atualizado pela correção
monetária.
Se der pára aguentar firme,
não mexa nele: assim os

rendimentos e a correção, em

vez de serem calculados sobre
o menor saldo, vão ser
calculados sobre a média do
trimestre. E você ganha mais.

E'enquanto você luta de cá, o

seu dinheiro dá uma força na

Cddemeta de Poupança, com
liquidez, segurança e

rentabilidade.
E cresce, cresce, até que um
.

dia você conquista o

(Mas quem aplicaemCadernetadePoupança lutamenos) que todo mundo luta
, para conquistar: não ter

de lutar mais, para aproveitar
o que a vida em de melhor.

informações na
Modelar. 'fone 22-2381

Caderneta de Poupança
QUem�pa conquista o que

a vida tem demelhor. .

/

(pcçomentos tccilitooos).
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rei Momo há vinte e seis anos
"Lagartixa" garante que ainda'
vai distribuir muita alegria

No sábado de carnal al, ele
começa a pular às 15 horas du
tarde, puxando o bloco de sujos
que se reúne no Lira para depois
sair pelas ruas e ir até a Praça,
participando de todos os blocos

que ali aparecerem. isto uré ils
2JhJOlllin, quando inicia um

giro por lodos os clubes da ci­
dade. abrindo IOUOS os bailes.
:,i o domingo. ele se apresenta na

paS\arela d o aterro. às
20h.\Olllin antes do desfile dos
blucos curnavalcscos. Depois.
no\ amcruc ele percorre todos os

clul-c-, leI ando sua animação
par�1 contagiar outros foliões,

Ele. no caso. é o Rei Momo
de Florianópolis. cargo que
ocupa lü 16 anos, Hilton da
Silva, o popular "Lagartixa".
que completará 5-t anos em

maio e que está completando
neste ano -tI anos de carnaval. .

todos eles pulados com a mesma

alegria e' animação que o fize­
ram ser lima das mais conheci­
das e imprescindíveis figuras
carnal alcscas da cidade,
O apelido de Lagartixa. her­

dou de seu irmão. assim cha­
mado deI ido a lima cicatriz no

nari«. Por isso. Hilton da Silva
dil ser um "lagartixa falsifi­
cado", Sua trajetória carnava­

lesca inicia no ano de 193�,
quando era porta-estandarte.
fantasiado de "Gilda", de um

bloco de sujos que se reunia no

Bar Chiquinho. situado no cal­
çudúo da Felipe Schmidt A

concentração era na sexta-feira
.uucrior ao carnav ai e dali saíam
pelas ruas de Florianópolis. até
chegarem à praça, XV de No-

vcmnro. onde demoravam-se
ma is. Entre os que part icipavarn
deste bloco. do qual é o líder
nato. Lagartixa lembra de al­
guns, entre outros: Marco Auré­
lio. Osman e Piceta Boabaid,
Saulo Oliveira, o Bicudo, o Ma­
grinho da Casa dos Artistas"
este último. atualmente vedete
do bloco do Lira, afirma Lagar­
tixa,
Rememorando os fatos que o

tornaram tão popular nos

quatro dias de Carnaval, Lagar­
tixa lembra que'antigamente
hav iam -alto-Ialantes na praça
X V de Novembro que espalha­
\ am por toda a região músicas
carnal alescas e, quando seu

bloco despontava no local. o lo­
cutor avisava: "O Lagartixa já
está chegando", E segundo o

próprio. isto bastava para que
muitos foliões. que ainda não
tinham se decidido a sair de
casa. vestissem suas fantasias e

fossem se encontrar. todos com
muita disposição, na praça,
Depois. veio a fase do-bloco

do Lira Tenis Clube, no qual
Lagartixa desfila há mais de 15
anos,

Com este bloco de sujos, ele
se reunirá neste sábado de car-.
nav ai e o acompanhará até a

praça X V, onde permanece com
outros blocos que desembocam
ali. depois de desfilarem por ou­
tras ruas centrais, Até a hora em

que terá que trocar sua fantasia

pela de Rei Momo e cumprir
com suas obrigações de mo­

narca,

"Como a autoridade máxima
do carnal ai". diz Lagartixa. "o

As Polícias Civil e Militar de
Santa Catarina. em ação con­

junta com o DETRAN. estarão
garantindo a segurança dos fo­
liões, das 16:00 hs de amanhã às
S:OOhs da Quarta-feira de Cin­
Ias. através de um forte es­

quema policial montado pela
Secretaria de Segurança e I n­

Iormaçôcs.uue enfatiza o carác­
ter preventivo e informativo
dessa operação, A orientação
dos policiais que atuarão na

Capital para que tudo se desen­
v olv u em um clima sadio e

,
alegre. "sem os excessos que al­
guns menos avisados possam
cometer". é a de' procurar
sempre que possívet soluções
<111'<11 és do diálogo, ev irando ao

máximo a violência e procu­
rundo conscientizar os habitan­
te, de que "Carnaval é festa e

náo desordem",
.

Ilha. junto da Delegacia de Cos­
tumes. e outra no Estreito. na

rua João José Cabral. haverá
um Posto Policial ao lado do

Palanque Oficial para informar
e prestar serviços ao público em

geral. Também na DlRETUR,
será' montado um Posto
Policial com o mesmo objetiv o
de orientar os foliões,

Nos Hospitais Celso Ramos e

Caridade haverá serviço de
Pronto-Socorro, e. nos casos

mais urgentes. as duas ambu­
lâncias ii disposição das Cen­
trais de Policiamento transpor­
tarão imediatamente as vítimas
para os locais mais próximos,

Na Delegacia de Menores
será montado .um Posto para
dar assistência aos menores e a

Delegacia de Costumes ficará de
prontidão todos os dias de Car­
naval.

CRIANÇA PERDIDAS() delegado Wilson Maes ,

nomeauo pelo Coronel Ari de
OIII.<:lra. Coordenador do Poli­
ciamcnto da Capital. que con­

f""oLl ser "ulna pena que esteja
de serl iço. pois não poderei
hrlncar esse ano", diz que
"nossa idéia é permitir a todos
di\cnil1lento e brincadeiras.
de,sdc ljue os limites pre\'istos
pela Lei não ,sejam ultrapassa­
dbs",

Como em todos os anos os

casos de crianças que se perdem
dos seus pais, devido à grande
aglollleração no centro da ci­
dade. sejam numerosos. Wilson
Maes pede aos pais que "colo­

ljuem, nos bolsos de seus filhos.
(, cartão de identificação qué
será publicado nos jornais. com
nome, endereço e telefone, para
que possamos encaminhá-los às
suas casas, caso sê percam na

multidão",
Renato Melilli Filho:JuizSubs­

tituto da Vara de Menores

POSTOS POLICIAIS
Além de duas Centrais de Po­

liciamento. localizadas uma na

Hilton da Silva, o "Lagartixa" t .

, e e erno ReI Momo
Rei Momo tem muita responsa- I::. também é ele que anima o

bilidade. porque abre todos os carnaval de rua", Para este ano.

nanes nos clubes e tem que ter para ajudar a desempenhar bem
muita animação para saber seu papel de rei Momo. ele

1�l'ar o público todo a alegrar-se. mandou confeccionar cinco Ian-

de Florianópolis baixou Prol'i­
mento regulando a frequência
de menores nos kstejos s;arna­
valesC'os desse ano. ficando esta­

belecido que os bailes infanto­
juvenis deverão ser encerrados
no máximo às 20:00hs, sendo que

os menores de 14 anos só pode­
rão participar acompanhados
pelos pais ou responsáveis.
Com relação aos bailes no­

turnos', fica proibida a eritrada
de menores com mais de 14 anos
em todos os clubes que permi-

tas ias: duas tradicionais, de
monarca. uma de baiana, outra
de rurnbeira e mais outra de
"Aritana'', para desfilar pelas
ruas,

Sua maior alegria, confessa
Lagartixa, é quando, nos clubes
ou na passarela, é ovacionado

pelas pessoas, E isto, acres­

centa. não há dinheiro que pa­
gue: "Sinto que cresço dez anos

de vida, cada vez que isto acon­

tece", E, nestes anos todos dedi­
cados ao Carnaval, a emoção
maior, que prefere recordar, é a

homenagem que lhe foi prestada
no ano passado, com um baile
pelos seus 40 anos de Carnaval.
Mesmo com esie passado,

Lagartixa nunca pretendeu des­
filar por uma escola de samba,
pois gosta de brincar o carnaval
sozinho e descontraidamente
nos blocos de sujo,
I:, esta a manifestação que ele

acha a melhor, por combinar
mais com o espírito carnava­

lesco, Para ele. escolas de samba
desfi Iam apenas para prêmios e

com muito luxo. Já nos blocos
de sujo tode mundo que quiser
pode se "enturmar" e participar.
E é com eles que o carnaval mais
se anima, pois espalham alegria
e animação por onde passam;
contagiando a todos, Também

pnr esta razão prevê para este

ano o carnaval mais animado de
todos os tempos. pois nunca

houx e. como agora. tantas ban­
das c blocos de sujos.

N o ponto de I ista de Lagar­
tixa. a importância do carnaval
reside justamente nesta integra­
ção das pessoas. tanto pobres

como ricos, que se juntam para
esquecer. ao menos durante os

quatro dias. as tristezas e preo­
cupações do ano inteiro, O
trono, ele não pretende aban­
donar tão cedo, a menos que
queiram substituí-lo; aí o deixa
sem maiores obstáculos. Mas,
diz que enquanto tiver saúde,
continua animando o carnaval

florianopofitano. Mesmo que
tenha alguma mágoa no cora­

ção, como já aconteceu no ano

passado, Em novembro de 77,
seu pai faleceu e, em fevereiro de
78, sua mãe, três dias an tes de
entrar' no salão para dar início'
ao Baile Municipal. Mas como

sua mãe, antes de morrer, lhe
fez prometer que não deixaria
de se divertir no' carnaval, ele
assim fez e completa: "Pode
morrer quem quiser que eu en­

terro e continuo, porque o

morto não se pode trazer de
volta",

Esclarece o Lagartixa que, no
dia em que morrer, quer que a

alegria continua da mesma ma­

neira, com o mesmo entusiasmo

que teve durante toda sua vida,
pois já se sente feliz com decla­

rações que lhe fizeram de que ele
será sempre o eterno Rei Momo
e que sem ele o carnaval não é o
mesmo, E é gratificante, afirma
ele, "saber que o público vai sen­
tir minha falta pois dizem que
\OU ser sempre o Lagartixa que

ninguém esquecerá" Mãs,
antes disso. ele quer sair em um

carnaval com seus II filhos
formando um bloco, "mesmo

que tenha que trazer o menor no
colo",

preocupações de um ano.
t \':/J

tem o ingresso de pessoa através
da compra de COIll ires. No caso

da frequência ser limitada ao

quadro social do clube, o Jui­
zado de Menores consente a

participação de menores com
mais de 1-1 anos. desde que
acompanhados por seus pais ou
responsáveis.

ENTREGA A DOMICÍLIO

Esperando que esse ano se re­

pita o clima de tranquilidade
que caracterizou os últimos car­
navais de Florianópolis. o Co­
mandante do 4.0 Batalhão da
Polícia Militar. Coronel Nei.
diz que seus comandados têm \

ordens pra "deter apenas por um
par de horas. o suficiente para
'curt ir o porre'. aqueles que se

excederem no álcool ou se en­

volverem cm confusões", Pro­
metendo inclusive acompanhar
até suas residências os casos

mais gral'es de hehedeíras: o

Coronel Nei repetiu suá decla­
ração do início do mês de ljuc
"está garantido o porre UO 1'0-
lião",

TRANSITO

O coronel Ronaldo Schmidt.
diretor do DETRAN. di\ltlgou.
ontem pela manhã. as modifica­
ções para o Carnal'aln.o trânsito
de Florianópolis,
Durante os quatro dias de

festa. a partir das 17:00hs. o trá­
fego de lCÍ'culos estará inter-

rompido nas seguintes ruas:

Praça XV (em todo o se con­

torno), Anita Garibaldi (no
trecho da rua Ilhéus a Padre

Migue linho l, Padre Migue­
linho, Jerônimo Coelho', Tira­
dentes, João Pinto, Pedro Ivo, e
toda a "ia coletora do Aterro.
desde a rua Bento Gonçalves até
a Capitania dos Portos,

O DETRAN também deter­
minou a proibição de estacio­
namento em vários logradouros
do centro da cidade. mas seu

diretor lembra que fora das
áreas de proibição, "mesmo
onde haja placas. será permitido
o estacionamento. desde que
não ocorram abusos",
TRANSPORT,ES
Com a interdição do tráfegç

'na Praça XV, durante todo o

Carnaval. o ponto de táxi ali lo­
calizado será transferido para o

Mercado Público e rua Fraii­
cisco Tolentino.

Os ônibus também terão alérrí
de seus trajetos. seus pontos

,
terminais mudificados, Os que
procederem do Continente usa­

rão a A \, Gusta\ o Richard (via
expressa). próxima a ponte Co­
lombo Salles. no itinerário de
ida e I'olta, exceto os das linhas
Canto e Escola que utilizarão o

tcrminal da coletora do Aterro,
ao lado da futura Rodoviária.
Quem for para o norte da

Ilha, devera pegar seu transporte
\ na rua Bulcão Viana. Para o sul
da Ilha: o ponto fina,1 estará 10-
cali/ado na Praça da Bandeira,

Airton c#1ama Mblmor

iii'mentiroso e acha

críticas injustas

Para Lagartixa o Carnaval é a integraçâo de ricos e pobres, para que, juntos, possam esquecer as tristezas e

"Todo mundo tem seus probletnas, assim como as escolas de
samba e, quando não conseguem resolver, alguns dirigentes, é bom
especificar que não são todos, lançam a culpa na Diretur", A afir­
mação é de Airton Oliveira, diretor da Divisão de Turismo da
Prefeitura, ao rebater as críticas rei tas por diversas escolas de
samba através de matérias já publicadas neste jornal. E acrescentou:
"Afora isso, alguns até se excedem neste tipo de procedimento e

mentem deslavadamente, como' j:lor exemplo o senhor Walmor
Francisco Cardoso, presidente da Escola de Samba Filhos do Con­
tinente",

Segundo Airton Oliveira, essa escola. "por absoluta desorgarnzaçao,
em 1977 já foi desclassificada do Carnaval. Sobre isso o senhor
Walmor não fala", E ele promete que, apesar de todas as críticas
feitas quanto a formação da comissão julgadora, este ano não vai
ser diferente dos outros: vai ganhar a melhor. "a despeito de afirma­
ções levianas como essas e de ameaças de agressões a membros da
Diretur e componentes de outras escolas que vêm sendo feitas". Para
Airton Oliveira. esta situação roi gerada por uma razão: "Infeliz­
mente, o crescimento do carnaval de Florianópolis nos últimos anos
fez com que pessoas que não têm o necessário equilibrio emocional,
recebessem uma projeção que absolutamente não merecem",

PREOCUPAÇÃO
Sobre as declarações de Walmor Francisco Cardoso, presidente

da Escola de Samba Filhos do Continente, que na edição de 17 de
fevereiro de O Estado afirmou que a Diretur não quer 'que sua escola
desfile com o carro alegório. Airton Oliveira diz ser "pura mentira",
E explica: "A Diretur simplesmente respondeu a uma consulta feita
pela escola dizendo que ela pode desfilar com o carro que quiser. Se
o que a escola apresentainão estiver de acordo com as cores padrão,
ela vai perder pontos nesse item para efeito de julgamento".
O titular da Diretur também classnica de "outra mentira" a afir­

mação do presidente da escola que o regulamento quanto à cor

padrão foi mudada em cinja da hora, provando que isto.aconteceu
há dois anos "e o senhor Walmor participou das reuniões que
determinaram estas modificacôes", Airton Oliveira lembra também

que esta escola mudou suas cores padrão no início deste ano, por sua

própria iniciativa, "Ora", afirma Airton Oliveira, "se a escola es-

. colhe 11m tema com um enredo que tenha cor preta, isso bem
demonstra o grau de discernimento da escola ou de seus dirigentes",

Já sobre a declaração de que a quantia dada pela Prefeitura não é
suficiente para cobrir todos os gastos das escolas, Airton Oliveira
diz: "Essa verba sempre será pequena. porque a escolade samba não
é um órgão de administração direta e a Prefeitura gasta diariamente
com as grandes sociedades e escolas cerca de um bilhão e 700 milhões
de cruzeiros. além de outras ajudas e auxílios concedidos por outros
órgãos. o que fazem espontaneamente, E ainda vem um diretor e

acha pouco este, auxílio.
Sobre a 'falta de condições financeiras para construir uma nova

sede, para Airton Oliveira, este não ê um problema que diga respeito
à Prefeitura, mas se a escola conseguir um terreno e começar a

construir, ela receberá um auxílio, "como sempre tem feito, mas não
a' construirá", Ele .tarnbérn esclarece outro equívoco declarado
pelo dirigente WalmorCordeiro, referente à quad'ra de ensaios: "Em
novembro do ano passado, oferecemos aos Filhos do Continente a

utilização da melhor quadra de Florianópolis. Mas em janeiro, a

escola se mudou para o meio da rua, nos solicitou e emprestamos
refletores e fitas e agora reclamam que a quadra para a qual quiseram se

mudar é ruim",
Airton Oliveira também afirma que ela nunca mandou candidatas

para concorreram ao concurso de Rainha do Carnaval. apesar de
sempre convidadas e "quando Walmor Cordeiro afirma que as que

ganham são sempre "filhinhas do papai", então em pergunto: na escola
dele, as pessoas são filhos de quem?"

'

,

Com relação a declarações do presidente da Escola de Samba
Império do Samba, também anteriormente divulgada, de que o júri
é tendencioso porque nenhuma escola do continente vence o carnaval,
Airton Oliveira diz ser "mais uma desculpa para encobrir os verda­
deiros problemas da escola" e' finaliza' dizendo que uma de suas

ma iores preocupações é quanto à pessoa que 'Organizará, no pró­
ximo ano. o desfile "porque as coisas estão se radicalizando tanto,

está havendo tanto fanatismo que sera muito mais difícil organizar o
carnaval" e que. se esta pessoa: não tiver convivência com o meio.
"vai encontrar muna drüculdade para por ordernàs coisas". Em sua

opinião, as opções são poucas: ou seu sucessor vai se fechar e

simplesmente ignorar. qualquer contato, "porque o diálogo com ele
é muito difícil. ou vai ser dominado por eles ou, então, terá que usar

mão-de-ferro' ,

Airton Oliveira promete que este ano ganha a melhor

Sindicato denuncia a

retenção do FGTS por
bancos da Capital

O presiderite do Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancários, I1son Ulmer
Dia elisse ontem que os bancos da Capital,
especialmente o Bradesco e o Bamerindus,
estão retendo, em até 6 meses, a liberação do
fundo ele garantia dos seus ex-funcionários,
cOlltrariando determinações trabalhistas
'I,ue estabel�ce um p��z� máxi.m,? �e. cinco dias.
l',)e acrescentou que ilte o Mmlsteno
do Trahalho tem prova de que os bancos
e,li'w usando o dinheiro dos seus

ex-funcionários e que em função disso,
de\ erüo adútar medidas drásticas para
('uihir tais ahusos",
Illfonrwu tamhém que o caso mais grave ocorreu

CIIIll o Banco :'VIercantil do Brasil que
delllitiu u funcionário João Antonio Rosa
\Ii,!!;(le] no dia 19 de janeir,.> deste ano, e até
hoje ainela não liberou seu fundo ele garantia. '/
� (·J.!llIHlo I bon DilÍs, "os bancos adotam esta
'f\cdida COIll medo que seus ex-funcionários entrem

('0111 ú�'i'to lia Justiça, revilldicand,) �IS horas extras

Irahalllalbs !lO hanco". Disse também que esse mesmo

1',/11<'0 foi Illultad(). 110 último sábado em Cr$ 21 mil,
1'''1' I i,t'aj� da Delegaci:cRegional do Trahalho.
), li'e;li� antuaram o banco

I tlwlltalldo 110 súhado de l11anh:i", explicou.

Federação e Sindicato
emitem nota oficial
contra espancamento'

O sindicato dos bancários e

a Federa�ão dos Empregados
eíll' Estabelecimentos Bancá­
rios no Estado de Santa Cata­
ritia, emitiram ontem uma

nota oricial protestando
contra as lortura� �orridas

pelo bancário Jorge Tadeu da

Silva, por parle de elementos
da polícia redcral. () docu­
mento acrescenta que "a me­

dida arbitrária desrespeitou
os direitos humanos e empa-,
nau (') conceito ti;! In�tltui\ão
Idera!". I

Tadeu da Silva por membro
da polícia federal, torna :pú­
blico seu veemente protesto
pela medida desumana e arbi­
trária que empanou o con­

ceito daquela instituição ao

desrespeitar os direitos hu­

manos, Solicita às autorida­
des competentes providências
drást icas para que sejam apu­
rados os fatos e punidos os

scus' responsáveis, para que
possa a sociedade catarinense

recuperar a conriança naquela
insLitui�ão, atra\és qo cum­

primento da lei, e sem ser in­
timidada pela violência e pelo
arbftrio, Alerta ainda para o

perigoso precedente em que
podcrú se translormar o Ja.­
Illen tá vcl acontecimento, caso
não �c.ialll tomadas medidas
sancadoras naquela corpora­
\�IO, prejudicando o cli ma de

tranquilidade cm quc \'ive a

nos�a sociedade",

'Volney declara que
estado de direito é
a meta prioritária

Ao ser reconduzido ao cargo de Delegado de Santa
Catarina junto ao Conselho Federal,

o Sr. Volney Collaço de Oliveira, destacou
que o EStado de Direito é meta prioritária

e que deve ser alcançada sem

qualquer subterfúgio.
Faiendo um retrospecto de sua carreira, o

ex-parlamentar e ex-presidente da _Assembléia
Legislativa de'Santa Catarina, afirmou

que de todos os seus momentos de
vida pública o de maior significação foi o de ter sido

reeleito para o Conselho Federal da Ordem
.

dos Advogados do Brasil.
Mais adiante, reportando-se ainda ao atual

estágio político nacional. Volney Collaço
de Oli\eira, manifestou-se favorável

às' eleições di retas em todos os níveis,
salientando ser este rato pressuposto básico para

recolocar o Brasil na senda democrática.
De outra parte"ao analisar a situação do

judiciário, disse que a Justiça hoje
enfrenta sérios problet;nas e que a

reforma não alcan�ou seus objetivos,
mormente no que tange à Justiça Federal.

Fundamentando suas críticas, Collaço citou
como exemplo as dificuldades por que

atra\'essa esse órgão Judiciário especialmente
nos Estados de São Paulo, Rio de

Janeiro e Santa Catarina.

Atenção Srs. Pais

A '�OTA
A nota, na íntegra 0 a ,e­

guinte: "1\, dirétc;ri�ls do Sin­
dicato do, Llilpl'egJdos el11

Estabelecimentos Bancúrios'c
da I-'cdcra,·fto do, El11prega­
dos Bancúrlo' IlU btado de

Sant�1 ('�Itarllla, tcndo em

I i,t�l' a CO\ �l rdc �lgrcs":lo ,0-

Irida pelo bancário Jorge

Se você levar seu filho pequeno ao Carnaval, reco� e

preencha o cupão abaixo, prenda-o na roupa <;Ia criaQça ou
coloque num de seus bolsos'(se você mandar plastificar o
cupão, ele terá sua utilidade prolongada). Este procedi­
mento poderá ser de grande importância para você e seu

filho, principalmente, se ele perder-se de você no meio da
multidão.

'

Os policiais em serviço, encontrando-o, procurarão por
esta identificação, para devolver seu filho o mais rapida-
mente possível, e na maior segurança.

• .

,-'------------------1
I I
I I
I I
I I
I Meu nome é

............................•..... I
I Sou filho de .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I
f e de '

' I
I I
I Moro na ,Rua •.•••••..••••••••••••••••M.o •

'/' • •• I
I I
I Meu telefone é . . . . . . . . . . . . . . . . Outros tel.fones q... I
I poderão ser chamados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. I
I I
I I
I I
I I
I' I
--------------------------------'__
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Transformada em Empresa
de. Crédito Imobiliário, sob
o controle acionário da

Companhia de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa

Catarina, a Caixa Econô­
mica do Estado está incor­

porada ao Banco do Estado
de Santa Catarina. Aprova­
ção para essa medida, foi
dada em reunião do Con­
selho Monetário Nacional.
Tal medida foi proposta pela
Codesc ao Banco Central do
Brasil, com expressa apro­
vação do governador Kon­
der Reis. Com a aprovação,
o BESC obterá considerável

número de cartas patentes
para instalação de agências,
as quais somandas às 55

criadas no atual governo às
. �5 que existiam.

***

A nova coleção diamante

1979, está chegando nas

lojas M. Rosenmann, para
as mulheres bonitas e ele­

gantes de nossa sociedade.

Quem visitou a Rosenmann

fazendo suas despedidas foi
a elegante Sandra Luz.

*'*

O simpático casal Vanda e

Waldemar Salles, passaram
o fim de semana na Gaiola
de Ouro da praia do Gi. O

Sr. Salles esteve descan-

.

sando da maratona de negó­
cios que teve com sua em­

presa, transferindo a mesma

para um grupo do Rio.
"*

O Dr. Vânia Colaço de Oli- .

veira e Sra., viajaram para a

Terra do Fogo onde vão pas­
sar o carnaval.

***

Marcada para o próximo dia
25 às 18,30 horas, no San:
tuário Diocesano de Cha­

pecó, a cerimônia do casa­

mento de Elizabeth Baraldi
com o caixa-alta Plinio
David De Nes.

*"

Terá início hoje o carnaval
com o I. o baile municipal
que se realizará em São José,
promõção do Clube Recrea­
tivo I. o de Junho.

*"

Brusa Representações Em­

preendimentos e Serviços, já
inaugurou seu escritório de

representações em São
Paulo. São responsáveis
pelos mesmos, os Srs. ·GerÔn­
cio Stanislau Affonso e Dori­
vai Pínotti,

***

Para conhecer as novas ins­

talações da Subchefia da
Casa Civ'il para Assuntos de

Imprensa, estiveram vis i-

Momentos de ajojo
A Veja que está nas bancas, em 'colorida reportagem sobre Liza
Minelli no Brasil, não entendeu a participação sonora do Luiz

Henrique no show que a moça trouxe aos cariocas e paulistas e em

que faz questão de enxertar o nosso único cantor.
/ .

'r' Pois se tivesse entendido que ele ali .apenas estava curtindo a amiga
de-longos anos - (}.-vie6�sa - não teria-maldosamente reelarnaoo

que "o único momento realmente monótono fica com o convidado
de Liza, o brasileiro Luiz Henrique. Liza conta que conheceu o

compositor há treze anos em Nova Iorque, quando ele, tocando
bossa nova, tentava tirar a sorte grande. Não tirou e veio se recolher
ao anonimato em Florianópolis - do qual ª própria Liza, em sua

primeira viagem ao Brasil, em 1974, se encarregou de retirá-lo para
mostrar aos brasileiros que ele existe. Mas o público ainda não está
muito certo quç ele exista. Poís.ao cantar e tocar violão ao lado de
sua fada madrinha, ele mal se consegue fazer ouvir tão tímida foi sua
partici pação''.

APOSENTE-SE
APÓS 6 ANOS

DE CONTRIBUiÇÃO
NÃO HA LIMITE DE IDADE

.

/

Heloisa Helena Cruz Lima

Lu, uma
beleza
de manequim,
com jóias
deMo

.

Rosenmann

tando o 2. o andar do Edifí­
cio Berenhausen, os Srs., Sa­
lomão Ribas Júnior, Secre­
tário da Casa Civil, e Fer­
nando Bastos, futuro Secre­
tário Extraordinário de Re­

lações do Trabalho e Inte­

gração Política do Governo

Jorge Konder Bornhausen,
que se fazia acompanhar do
Sr. Norberto Piérri.

*'*

Em seu Gabinete, o secretá­
rio Mário César Moraes, da
Educação e Cultura, reuniu
os seus assessores da área
cultural para acertar deta­
lhes relacionados com as

inaugurações dos Museus de
Arte de Santa Catarina,
Museu Histórico de Santa
Catarina e Casa dos Açores

- Museu Etnográfico. O
Museu de Arte e ó Museu
Histórico de Santa Cata-

rina, serão inaugurados no

próximo dia 2 de março, às

21 horas e o Museu Etnoló­

gico, em São Miguel, no dia
4 do mesmo mês em soleni­

dades que serão presididas
pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis.

***

O elegante casal I vone e

Newton Avila em ritmo de

sossego no carnaval, vão

passar aqueles movimenta­

dos dias em sua bela residên­
cia no Balneário Canasviei­
raso

*••

Após uma grande maratona

em oferecimentos de prédios
para o governo, tudo indica
será i nstalada no Cei sa­

Center, a Secretaria da In­
dústria e Comércio, que terá
como secretário no governo
do Senhor Bornhausen, o

empresário Dieter Schmidt.
**.

No bar do Floph, vistos em

traje esportes os Srs., Carlos
Alberto Lenzi, Luiz Acastro
Gonçalves e Roberto Silva,
num gostoso papo comenta­
.varn sobre a desanimação do
carnaval,

***

O professor Nelson Teixeira
Nunes em seu belo aparta­
mento na beira mar Norte,
reuniu um grupo muito ín­
timo para um jantar.. O
mesmo foi regado a vinho

francês, com serviço da
Sinha Chica.

***

O Clube da Colina, Lira
Tên is também está alerta
com os preparativos para as

quatro movimentadas noites
do tão esperado carnaval.
Aliás muita gente com sau­

dade lembra os bons carna-

Ao sucesso, preferência
nacional ou pra quem
sabe o que quer...

Mas .
tudo não passa de

um estilo de vida.
Há gente achando que o Governador errou ao trocar onome
do Palácio Rosado pra Cruz e Souza.

,
I

Não pela homenagem em si, absolutamente válida ao maior
poeta simbolista das Américas e aqui nascido, mas sim
porque o seu ilustre e conhecido nome, nunca lembrado
pelas antigas administrações, melhor ficariam num Palácio
tipo da Cultura.

O ladrão, imaginando que realmente a corajosa Terezinha, sua
mulher estivesse em casa e que aparecesse distribuindo tiros,
deixou pelo caminho o que já tinha abocanhado, encontrou a

primeira janela e se mandou com destino ao vizinho aonde
arrombou um trailler estacionado na frente, levando o que
encontrou no seu interior, além do que lhe dedicando as sujeiras
características, sem se preocupar em saber se ali havia ou não
banheiro ...

'LAVADOR DE
CAPIVARI S.A.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO - 5A. R.M.lDE
1.9 BATALHÃO FERROVIÁRIO

ABANDONO DE EMPREGO

CCE-IND. COM. COMP. ElETÃ'óNICOS S/A, sito a rua n.
Jaime Câmara, 59, nesta capital, solicita ao Sr. Osmar da
Silva Filho, portador da Carteira Profissional n.o 95418-
série 618, que compareça no.endereço acima, sob penade
caracterização de abandono de emprego, na forma do art.

482, ,alínea I da CLT.

*

E por aí vai a revista, sentando em cima do Luiz, coitado, que, se
quisesse realmente faturar em cima de tal importante amizade há
muito que, de uma maneira ou outra, já estaria grudado à saia da
�n�rn.

. .

Agora, quanto a essa sua criticada aparição nos palcos do eixo
Rio/São Paulo, o que lhe faltou foi expediente: ele bem deveria ter
ievaco a acornpanna-ro. a 11m de evrtar momentos de ajojo, a sua

ouriçada Banda do Amor à Ilha ...

A última a respeito do conhecido e badaladO -

e discutido
- Robi Kuzolitz

é da que

iria pra Prefeitura do BESCOR, que

n�o quer dizer
BESC coraçãO como

. 'a pripcipiO podem Insinuar, mas

sim. �ESC Corretora de Valores.

Não tem aquele comentado estádio de futebol que Florianópolis
inteira, ansiosa aguardava lá pras bandas do Pasto do Gado? POIS .

fiquem vocês sabendo que não mais será construído, apesar da

adiantada fase de terraplenagem em que se encontra.
*

Determinou o próximo governo que aquele local será reservado à

prática doutros esportes, talvez até seja transformado em veló­

dromo, já com vistas ao campeonato sul-americano de ciclismo que
deverá acontecer ainda este ano em Florianópolis. .

*

E quanto ao estádio de futebol em si,. há a adiantada !déia de dar

(mais) uma geral no Orlando Scarpelli que se veria, ate que enfim,
em condições de ser chamado Estádio - no entanto não apenas
dedicado ao Figu.eirense, mas ao. Avai também.

E nesse rolo todo seria dada uma solução ao campinho do Avai que
deverá ser vendido o quanto antes a partir de 1) de marçó.

.

Pro Rosado (e já que afinal veio a se chamar Cruz e Souza
bem poderiam trocar a sua cor, pintando de negro. .. ) o mais
lógico seria o nome de um estadista que por ali tivesse
atuado: ou Hercílio Luz (na realidade pra lá de homena­
geado aqui na Ilha) ou Nereu Ramos, o catarinense que vôo
mais alto alçou neste Brasil e que aqui apenas é nome de uma'

E por causa disso, os que rua de somenos importância.
aplicaram noBESC - ou têm •

pretensões a tal- não sabem Ou então, em tom de blague, já que vivemos plena época das
e nem tem como saber em multinacionais, por que não inverter e chamá-lo Souza
que código incluí-lo. Cruz ...

��Acontecendo pela boca do Antão
� A falta de total policiamento na boca do Morro do Antão (ou.

o • •

da Cruz ou das televisões) é tal que está permitindo o absoluto
Ao contrário do anunciado, o desvario dos ladrões das proximidades, justo ali, com tantas e

grupo Trevere, detentor hoje de tão apetitosas casas pela rica vizinhança.
seis lojas de porte espalhadas pela •

cidade, em absoluto adquiriu a Ainda outro dia foi a vez da casa do conhecido professor
.negra Gipa, instalada no Ceisa Celestino Sachet que, meio sobre o dormido, sem ninguém em

Center..e que está em fase final de casa além dele, ao ser despertado com passos provenientes do
liquidação do olho no total encer- quarto ao lado, não deixou por menos e, com aquela voz que lhe
ramento, já que o seu proprietário é peculiar, entrecortada pelo nervosismo natural chamou: "Te-
viu-se de repente tentado ao Rio reziiiiiriha, trás o revólver que eu acho que tem ladrão em casa" ..
de Janeiro, de onde aliás veio. .

,

(Dizem até que ele vai embora
bastante desgostoso com a Ilha).

•

Na página 27 do.manual de
orientaçâo de pessoa física
com vistas ao Imposto de

. Renda versão 79 (ei-Io de

volta), há uma relação de
todos os Fundos 157/67 em

cartaz no Brasil, acompa­
nhados dos seus respecti­
vos códigos.

LEILÃO

AVISO
Dia: 23 de fevereiro, 6.a - 8:30 h
Local: Sede do 1.° B.FV em lages-SC

vais que aconteceram na co­

lina.

S!=GURO SAÚDE com cobertura médica nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares.

*

Misteriosamente, entre os

45 citados, não consta o re­

lativo ao do BESC - ou por

negligência ou por falta de

importância.
*

I

***

Os casais João Eduardo
Amaral Moritz, Amilcar
Cruz Lima, Sr. e Sra. Dr.

Nápoli, estão de fantasias

prontas para circular no

municipal amanhã, no

Clube Doze de Agosto ..
***

O· Dr. Bonifácio Schmidt e

Sra. que estão deixando Ita­

jaí para residir em Lebon

Régis, tem recebido mereci­
das homenagens da socie­
dade itajriense.

**'

Nice Faria, Alicinha Souza
Damiani e .Maria Leonida
Souza Vieira, como sempre
dando nota da elegância e

bom gosto, foram vistas al­

moçando no Floph ..
***

Na Socil, Nalmir e Maria­
zinha, já estão com horários
marcados para penteados e

rnaquilagem , um trabalho

que vai ser assunto no baile

municipal.
•••

Procedente dos Estados
Unidos desembarcaram em

Fpolis os jovens Adriani Bit­
tencourt de Souza, Giselle
Nocetti .Arnmonn e Edio
Assis Füchter que permane­
ceram durante 10 semanas

com famílias norte america­

nas, através de intercâmbio
cultural que existe. entre as

Escolas Fisk e AYE (Arneri­
can Youth Exchange).
Para participar deste inter­

câmbio o jovem precisa ser

aluno do 2.0 estágio dasEs­
colas Fisk, ficando dispen­
sado dos exames de pré­
seleção. E só querer e se ins­
crever.

o responsável pela re­

voada de globais artistas
do Rio pra cá, nada mais é
do que o Moacir Benve­
nutti, por sinal furioso
com o Clube Doze que
havia prometido pagar
despesas .de hospedagem
de todõs e, na última hora,
deu pra trás.

*

Pensa ele (e passa

adiante), já que maiores
explicações não lhe foram
dispensadas e como o

Doze. adora um artista de

televisão, que é por causa
da achocolatada cor

da Esmeralda Barros e da
Neusa Borges já que,
consta, aquele clube tem

por hábito descurtir outras
peles' que sejam as bran­
cas e as de vison ... Será?

Neusa

"Madá" Borges,
de volta à

cidade que
a viu nascer.

Afirmam os da Trevere que já
estão cansados de deter tanta loja
assim e que, no momento, as pre­
tensões resumem-se a manuten­

ção de suas agregadas. E nada
mais.

LJilI
Ao menos não se vê nesse

Secretariado Municipal
ainda ontem divulgado

daqueles nomes tipo
medalhão, dos que estão

em todas e não
fazem nada. (Naturalmente

que deve haver exceção
que é pra dar a desritmia

que tanto nos é
característica ... ).

Agora, com a média de
idade por volta dos 32
anos (o que nos leva a

sugerir como. sendo um

Secretariado juvenil), a
necessitada cidade espera
ardentemente que todos

desempenhem da
melhor maneira, bem de

acordo com a energia
decorrente de suas idades.

CARNAVAL DO TURISTA
É NO CORUJÃO CENTER

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A CARGO DO

CONJUNTO CARNAVALESCO

"PORTELA"

Reservas de Mesas:
fones:: 22-8597 e 22-4856

no, local
Av. Beira Mar Norte.

·GRUPO
CATIBRA

Rua dos Ilhéus, n.? 8 9.° andar - SI 92
Garantia de Seguro da
PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS·SA
GRUPO SílVIO SANTOS

Solicito maiores informações sobre planos, pens­
ões e saúde.

.

Sem maiores compromissos.
--------:----------:----

Nome .

End .

Cidade Estado .

Dirceu D. Pimentel- leiloeiro Oficial, venderá em leilão:
- caminhões basculantes; carninhôes comerciais; ca­

mionetas rural; camionetas Pic-Up; máquina de contabili­
dade; sonda perfuratriz; mimeógrafo; máquina copiadora;
máquina de calcular; máquinade escrever; motorelétrico;
regulador de voltagem; relógio de parede; talhas; trenas;
tripés para teodolito; miras dobráveis; carrinhos de mão;
capota de nylon e cobertura para carregadeira.
- O Edital N.001179, com as especificações do material.e
maiores esclarecimentos poderão ser obtidos nos seguin­
tes endereços:

- na Rua dos Palotinos, 65, Cajuru, em Curitiba-PR;
- na Rua Gaspar Martins, 451, em Porto Alegre-RS;
- na Rua do Matadouro, S/N, em Passo Fundo-RS, na

1. a Cia. E. CSNT .. .'
- ao lado do viaduto do rio Taquari, em Muçum-RS,

na 2.a Cia. E. CSNT;
- perto do Estádio Municipal em São Pedro do Sul­

RS, na residência especial do 1.° B.FV;
- na sede do 1.° B. FV., em lages-SC.lnformações

pelo telefone (0492) 22-2233, ramal 35.

CGC n. o 86.440.443/0001-19

Ficam os senhores acionistas do LA­
VADOR DE CAPIVARI S.A. avisados de que
se encontram à sua disposição na sua

sede à Rua Ernani Cotrin, s/n.", em Capi­
vari, os documentos a que se refere o art.
133 da Lei r). o 6.404, de 15 de dezembro de

1976, relativos ao encerramento do exer­

cício de 1978.

Tubarão, 20 dé Fevereiro de 1979.

Eng.o Camillo Soares Sollero
Presidente
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1I.:V.:NIlt:1l0H AIJTOIIIZAIlII�
Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpohs
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO ANO COR
SEDAN 1300 l 1978 BEGE
SEDAN 1300 l 1978 MARRON
SEDAN 1300 l 1976 BRANCO
SEDAN 1300 l 1976 VERMELHO
SEDAN 1300 N 1974, AZUL
SEDAN 1600 1975 BRANCO
BRASíLIA 1978 VERDE
PASSAT lS 1976 BEGE
KOMBI 1977 AZUL
KOMBI 1976 BRANCA
KOMBI 1976 AZUL
HONDA 200CC 1976 VERMELHA
HONDA CB200CC 1975 VERMELHA
YAMAHA RX 125CC OK DIVERSAS
YAMAHA RD 125CC OK DIVERSAs
Revendedor Yamaha para toda a grande Florianópolis,

cómpleto estoque de peças originais e acessórios.
'

OBS.: O novo telefone do departamento de Veículos
Usados e Motocicletas é: 44-3864.

AV. RIO BRANCO. 78
FONE: 22·9077 - 22·1392

VW 1300-l· .' OK
CHEVETTE V/CORES , .' OK
OPALA V/CORES , !., ,. ,OK
CORCEL II lDO , , 78
CORCEL II l .- 78
BELlNA lDO , 76
POlARA Gl . , 76
VW SP 2 , , 74

Galaxie lTD - Marrom 1973
Maverick Super luxo - Branco " 1976
Corcel lDO - Bronze L. Met. 1976
COrcel lDO - Vermelho 1976
Brasília - Azul ; 1976
Dodge Polara Gran luxo Equipado> Branco 1978
F 75 - Turquesa Royal 1975
F 75 • Bege 1970
F 4000 � Carroceria - Azul o/Branco 1976
F 600 - Caçamba - Amarelo 1964
F 600 - Carroceria' - Veré!� c'tPreto .' , 1969
F 600 - Cassi - Ver,de .. �� f: 1975 ,:

.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
,

. Fone 22-2197 - 22-{)844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
.

Fone: 44-{)935

;- -

AUTOMÓVEISMARTINS
RUA JOÃO MOTTA,ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

- .. - .... ./ ", -' .. -'_

�. ." ,___ L' ._. ,_,_, 'H" , .1'", •
" �. ', .. : o.'

•

, ".' .

CHEVETTE GP prata ....... ' .. , ... .. ............ \976
VOlKS 1600 branco ., ............................1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) ...... . 1974
KARMANN GHIA TC azul (equipado) ...............1974

"
COMPRA-VENDE-TROCA r

"

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional

com mecânica, lataria, pintura com estufa,

:====::;:::== Veículos em estoque =======:::;

Fiat Azul Marinho
luxo :.,. 1977

Opala Vermelho 1975
Corcel Amarelo 1978
Corcel Vermelho lux01971
Alfa Romeu Azul .....1975

Brasília Branca Equi­
pada .. , ...........•.1977
.Brasüia Vermelha, .. ,1,976
Volks Branco '- .1975

Volks Bege 1970
Volks Branco 19.65

Toda linha nacional OK 79

BELlNA 78 - LUXO E
VOLKS 76 - 1300L

Vendo. Ela super conservada, com 13.000 Km e bem equipada Cr$
130.000,00 .. Ele em ótimo estado também equipado Cr$ 56.000,00.
Tratar tel. 33.0111 - ramal 282.

'

.

zU·YEíCULOS
---...

Fiat 147 l - OK .. ,., Branco
Fiat 147 - OK , , .. , , , , . , , .Azul
Chevette Especial - OK , , , .Branco
VEíCULOS USADOS
Fiat 147 - 1978 . , , , .. : , , . , , , .Branco
Volks 1300 l -1978 ,., .. ,

' .Arnarelo
Chevette Sl - 1978 , , Vermelho
Dodge 1800 Polara - 1977 : , .Branco
Fiat 147 l -1977 , , .. Azul
Fiat 147 l -1977.", , , Vermelho
Fiat 147 l - 1977 , , , .. Branco
Passat lS - 1976 : Vermelho
Dodge 1800 -1974 : , Azul
Y'olks 1300 - 1970 "", Branca

DR. IRAN'WOSGRAU
ADVOGADO

OAS SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos llnéus) ed, Anita Garibaldi, sala 2 -1.° andar- Fone

22-4242 .

�----------------------------------------------------------------�--�--------------------------------�------------------------------------------------------------------------__,

I(� JBlElIJRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇÕES LTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344

Aberto das 8:00 às 19�30 hs.
Ford Corcel II luxo 1,6 Branco 5 marchas OK .. , , .. 1979,
Passat LS. Marrom metálico , 1979
Ford Galaxie 500 Bege metálico equipado , 1978
Chevette Super luxo Vermelho vinho 1978
FIAT 147 l Amarelo , , .. , 1978,
Dodge Polara luxo 'Amarelo ", , .. ' 1978
Volkswagen Sedan 1300 l Bege"., 1977
Ford Corcel,Cupê Branco , .. :.' 1975/1976
Passat l.S. Branco , "., , 1975
Opala Cupê Azul4 cilindros .. ,.,., 1973
Variant Branca , "." ., , 1972

"

Ford Galaxie 500 Azul metálico , .. , .. 1972 ....

6STOQUE DE VEíCULOS USADOS
Br,asília - Marron " "" 77
Brasflia - Vermelha. , .. , , , 76
Brasflia - laranja , . , , , " , 75
Passat l - Marron ., 75
Volks \300 l-Bege , 77
Motor Honda 125 cl. � laranja , , , 77
Motor Yamaha 80 cl. - cinza , , , : 76

APARTAMENTO DE FRONTE
A UNIVERSIDADE COM:

2 quartos, sala, cozinha, banheiro. área de serviço e gara­
gem. VENDO, TROCO POR CARRO DE MENOR VALOR OU
NO VALOR. Tratar com Sr. NELSON ... - Fones 22-4114 ou

22-4277 no horárlo comercial.

PHIPASA·

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

Vende-se bela casa a 150 metros do mar, Jardim Maram­

baia, ocupação imediata, construçâo em alvenaria, 3 quar­
tos, sala, excelentes cozinha e banheiro, quarto de jogos,
abrigo para carros, pátio, muito segura. Bom preço e

facifita-se o pagamento. Informações: (0482) 33.0410,

/IliBO
Automóveis S.a.

ALUGA-SE
, .

Ótima casa localizada à Rua Álvaro de Carvalho 43, com 4

quartos, 2 banheiros, \amplo living, abrigo para 3 carros,
escritório, ar condicionado. Ideal para fins comerciais.
Tratar pelo tel. 22.6225 - 22.8455 - horário comercial.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - E.strelto

Telefone 44·3937

========= GEP 88000 _ Florianópolis - Santa Catarina
I

Concessiomí,iB DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ALUGA-SE (OU VENDE-SE)
Conjunto 602 Ed. Apolo, Florianópolis, 92,65m2, ampla sala, BWC,
cozinha, telefone comercial. Particular a particular. Informações
pelo telefone (0482) 33.0410.

Brasília Bege 78 - Ford Selina ; .76
Brasília Amarela ., 77 - Ford Corcel 76
Brasília Marrom .. , 74 - Ford Corcel , .. ,73
Volks 1300 - Branco ,75 - Fuscão 74-75
Carro do Dia Jeep Willys " .. , ,

:
, .. , .. ,64

VENDE-SE

Açougue e mercearia com todas instalações completas, bom ponto,
pertinho do Hospital Sagrada Família, na rua Araci Vaz Calado n.?

906- Estreito. Preço à vista Cr$ 90.000,00, motivo mudança. Tratar
,no local.

CA,B _ IMÓVEIS
CRECI180

Tem interessado, na aquisiçâo de lote na zona de Coquei­
ros, Itaguaçu ou imediaçóes - e que tenha no mínimo
500m2, alto, seco, e de preferência vista para o mar -

Negocia à vista.
Ofertas pelo telefone - 22-8026 - com Sr. Roberto.

Ed. Raquel, 3 quartos, garagem, 114m2, vista p/mar. Rua
Dep. Antonio Edu Vieira, (próximo a ElETROSUl). Tel.

, '22.8993 à noite, e 33.7290 horário comercial, c/Fernando.
Cr$ 50 mi I ou carro.

VENDE-SE:
Áreas para loteamentos, etc. '

34.000m2., o/praia part. em Sambaqui
200.000 a 1.000.000m2. de praia na Ilha,
Inf.: à Rua Felipe Schmidt, 23 - cj. 4 :_1,0 a,

Fones: 22.6919 - 22.5382 - CRECI - 024.

TRANSFERE-SE

ÓTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se um terreno na Rua da loja Santa Maria em Ca­
poeiras, rua lajotada, perto de ônibus e comércio. Preço:
Cr$ 140.000,00. TRATAR TELEFONE: 44.3745 - Creci nO
937.

'

.. : ,;011'; 11-:::0:

CASA 'CENTRO
AV. MAURO RAMOS

Vendo casa com 3 quartos, copa-cozinha, sala espetacu­
lar, dependência de empregada e garagem. Bem pertinho
do Instituto Estad ual ,de Ed ucaçâo. Preço: Cr$
1.700.000,00. Tratar, fone 22-{)053 - Gastão - Creci 278.

-

"', JI� .r

BAR - CIiOPARIA
PIZZARIA - PETISCARIA

�nde-se um dos mais modernos e bem instaíadcs da cidade.
Ponto privilegiado - ar condicionado - central - música ambiente e

demais instalações.
Comprovamos movimento diário mínimo de C1'$10.000,00 - Tratar
com a C.A.B. - Imóveis - Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - CRECI
180. Fone 22-9514

CASA CR$ 20.000,00 ENTRADA

Vendo casa nova, com 3 quartos, sala, WC, copa­
cozinha, garagem; lavanderia ..e churrasqueira - lo­
calizada na rua São Pedro _'�to final de Barreiros',
Preço: Cr$ 4ffi .000',00. Totalmente financiada. Tra­
tar: fone 22-0053 - Gastão - Creci 278.

ALUGA-SE OU VENDE-SE'
Dispomos para alugar em pré.dio central diversos
conjuntos -1 quarto, sala, kitchen, BWC, e terraço­
aluguéis a partir de Cr$ 3.500,00 mensais .

Chaves e demais informações com a C.A.B. - Imó­
veis - CRECI 180.
Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - fone 22-1179.

\
.

ALUGAMOS
. ,

Residência à Rua Bento Agdo Vieira rr.? 14,- Trindade,
com 3 quartos, 2 salas, área de serviço, garagem, demais
dependências e telefone. Tratar na Galeria Jaqueline 11-
sala 107 - tel. 22-4.059.

ALUGA-SE
CASA CENTRAL _ COM TELEFONE'
Própria para escritório ou cllnica, salas amplas, entrada'
para carro com -estacionamento' para 10 veíclJ los
Aparelhos de ar cóndicionado instalados em todas as. de­
pendências. Tratar à Rua Presidente Nereu Ramos,' 42,
Com o Sr, Pinheiro ou Roberto -·fone 22.1179.

'

VENDE-SE
Uma casa com 3 quartos, sala, [antar/visita, suite, banheiro
social, cozinha, garagem, hall de entrada; a 600m da ElE­
TROSUL. Preço: Cr$ 700.000,00 mais Cr$ 360.000,00 fi­
nanciado. Tratar no telefone 33-1788 ou na próp ria casa, à
rua Maria do Patrocínio Coelho, n.0·84.

OPORTUNIDADE

Vende-se uma Brasíl ia com 16.400 km, ano 77, único dono,
tudo no original. Fone 22-8200, com Lírio Cornln,

Vendo, plano, seco, bem localizado a 100 metros do as­

falto. Urgente, sem intermediário_. Cr$ 95.000,00. Tratar ,

fone 33.0111 - ramal 282.

VENDE-SE BARBADA

Ótimo terreno mede 13 x 39, na Rua Moura a 250 metros da
via leoberto leal. Preço Cr$ 150.000,00. Tratar fone 44-
3745 com o proprietário.

TERRENO _', AEROPORTO

, ALUGA-SE NO CENTRO

3 Aptos, c/ 3 quartos, sala, cozinha, dep. empregada, telefone,
lavabo, todo acarpetado, ar condicionado, lntertone, salão de
festa, garagem. Tratar Fone 22�903. Ótimo preço.

.

APARTAMENTO
Vendo um semi-mobiliado, com um quarto, demais dep. e
quarto de emp., na Felipe Schmidt, com telefone. Tratar
c/Fabio, horário comerciàl - fone 33.7290, a noite
22.8899.

Vendo apto. no centro com 3 quartos e demais dependência, Preço
Cr$ 440.000,00, pode ser financiado, Tratar pelo telefone 22.1126.

VENDE-SE
Uma loja no centro com instalações, estoque e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2. ° andar S/1 05 ou pelo
fone: 22-7045.

(BARBADA
APTO NO CENTRO,

VENDE-SE

Apto Av. Mauro Ramos n.> 210 - bloco B1 - apto 31.2
quartos, carpet e cozinha mobiliada. Tratar fone 22,4764
ou no local.

TERRENO -- PRAIA INGLESES
Últimos lotes - Preço especial.

Tratar no local RUA DAS GAIVOTAS,
com WALDIR ou fone 22-2230

BOA OPORTUNIDADE
Terrenos diversos locais desde 40 mil- a combinar.
Casa em 'coqueiros 160 m2 p/1 milhão,

'

, Apartamento novo no Centro entrada e 7436,00 p/mês.
Disque 22-7488.

VENDE-SE CASA

Excelente residência no loteamento Flor da
lIha- Trindade - c/185 m2, com possibil.ida­
des de ser toda financiada - Tratar c/Carlos
Gomes, Fone 22-8833.

ALUGA.!.SE
1 ou 2 galpões com 540m2 cada, sito em

Barreiros, perto do trevo.
Tratar fones 22.2364 - 33.1735.

APARTAMENTO BEIRA MAR
NORTE

VENDO _ TROCO.
Entrada: Cr$ 150.000,00, saldo a financiar. Aceito Carro. T-ratar

c/Rogério - Fone: 44-4738 ,- Comercial e 44.0890 Residencial

GRAMA EM LEIVAS
_-'

_

_:" � ...

Comum ou especial. Mão de obra especializada,inclu_
em taludes, Qualquer quantidade. Fones 44-2392 44-4842
,- Av. Pres, Kennedy, 378 -:- Campinas - São José.

VENDO

Televisão Hitachi com Rádio AM/FM e Gravador toca-fita
para carro Rodstar AM/FM-Stereo e telefone Grilo (ita­
liano). Telefone 44-2411 (WANDERLEY)

SERRA FITA P/TECIDO

\(endo uma Máquina SFIG, tipo Serra Fita, com mesa de
1,25x2,00m, nova, sem uso marca G. ROSNER por Cr$ 30.000,00.
Enviar proposta para E.G. MEINHARDT. Rua Amazonas 1108/
203/A BLUMENAU.

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tenho, todos os prefixos com instalação imediata. É só discar
22-8366 e resolveremos o problema de im!3diato, pelo menor preço
da cidade, Financiamos a compra e venda do seu telefone, Preci-'
samos urgente prefixo "44".

BANCÁRIO APOSENTADO

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO,
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.° ANDAR - CONJ.
607 - ARS C/SR. NELSON .

PROFESSOR APOSENTADO

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO'.
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.0.ANDAR - CONJ,
607 - ARS C/SR. NELSON

FUNCIONÁRIO PÚBLICO APOSEN-
TADO

ÓTIMA OPORTUNIDADE PARA GANHAR DINHEIRO.
TRATAR RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - 6.° ANDAR � CONJ.
607 - ARS C/SR. NELSON

.

DESENHISTA _ PROJETISTA

De instalaçõesElétricas prediais 5 anos de Ex­
periência, com alguns conhecimentos de ins­
talações Hidráullcas,

IECIL-INSTALAÇÓES ENGENHARIA COM.
IND.LTDA- Rua Barata Ribeiro, 774-Grupo
610-11-12 (COPACAeANA) Rio de Janeiro -

Tel.(021 )257-8182

CORTINAS?

A solução está com DIDÓ DECORAÇOES.
Tecidos especiais, ótimos preços, venda a prazo. Peça
orçamento pelo tel. 44,3745 - Rua Santos Saraiva, 822,

ELECTRONIC EQUIPAMENT
Antenas p/TV, FM e Faixas do cidadão - Equipos de Som, interfo­
nes, porteiro Eletrôni«o, sistema de alarmes. Projetos. Vendas e

instalações - Av: Santa Catarina, 409 - Balneário. Fone: 44-4738

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram extraviadas a Carteira Nacional de Habilitação, Carteira do
CREA n.? 631-0, Carteira da FUSESC; cartão garantia de cheque
nobre e os cheques n.os492,935 até 492.940 do BESC, de proprie­
dade de João Raulino Rosar - CPF 065877559/68.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Extravio documentos carro Variant, cor Azul Piscina. ano 1975,
placa TB3956, chassis BV218646 e TRU 636914742 pertencentes a

Ailton Nazareno Soares.

Tubarão, 19 de fevereiro de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Extravio documentos carro Opala, ano 75, cor Vermelho Vinho,

'

chassis 5N87EEB147996, placa TB6981 pertencente a firmaAngelo
Zanicheli e Cia Ltda.

Tubarão, 19 de fevereiro de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada uma carteira do CREA de n.O 21550D, per­
'tencente ao Sr. Moacir Henrique de Andrade Carqueja,
residente rua Santos Saraiva n.O 377 - Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
O Senhor Idalino Dal Pont declara que extraviou o certi­

ficado de Re,gistro de seu carro VOlKSWAGEN sedam'
1,300 Chassis B 9606873 ano 69 de placa MY 0443 de cor

Verde.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os documentos do veiculo, modelo Pic-Up, cor
azul, ano de fabricação 1965, placa ML.o182, chassis -

5922101656, pertencente a Fioravante Albani.
I

Modelo, 19 de fevereiro de 1979

DOCUMENTO PERDIDÔ
Fài perdida a Carteira. Credencial de Vigilância n.O I/R-

7573/73, pertencente ao Sr. PEDRO BRAZ XAVIER.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira Credencial Vigilância n.O I/R-1492/

77, pertencente ao Sr. DORIVAl JORGE DA ROSA

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a Carteira de Identidade pertencente a Sra.
Irene MariaCarneiro, residente à Rua Hermann Blumenau,
47 fundos - Florianópolis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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APARTAMENTOS TODOS COM GARAGEM

COMPRE O QUE É BOM PELO ME-NOR PREÇO
Cr$,3.000,00 - Cr$ 2.600,00 - Cr$ 2.500,00

Venha comprovar. Os apartamentos de 2 quartos são com dependência de empre­
gada, sacada e garagem; pequena entrada e Cr$ 3.000,00 mensais. Os apartamen­
tos de 1 quarto tem com ou sem sacada,mas são com garagem; pequena entrada e

v Cr$ 2.500,00 mensais, no edifício residencial mais bonito, que está sendo cons­

truído, da Capital. O acabamento é em esquadrias de alumínio, gás centralizado,
água quente para cozinha e' BWC, azulejos decorados até o teto; salão de festas e

área de .recreação na cobertura. Nosso preço é o mais justo e não cobramos

pagamentos na entrega das chaves.

Informações diretamente na Empresa ou solicite a visita do criterioso corretor.

Plantão diariamente até as 19:00 hs. SÁBADO até às 12:00 -DOMINGO até 12:00 hs.

PREDIBENS - incorporadóra, construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

1
I

,�.�
PREDIBENS

- Aluguel: Temos para alugar em Coqueiros, apartamen­
tos de 1 e 2 dormitórios, demais d�ncias e garagem.

- Centro - Ed. Dohá:lzabél - Kitinetti. Cr$ 3:000,00.
- Centro - Ed. Governador Felipe Schmidt - Kitinettl; Cr$
3.200,00.
- Coqueiros - Ed. Giarassol - Apartamento amplo de 2' I,'
quartos, demais dependências e .garage,m. Cr$ 5.244,OQ. 'I

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e gara­

gem. Possui synteko e é novo. Entrada a combinar

ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento.

- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, -dernais dependências e qara­

gemo Aceita-se terreno .ou carro como parte de pa­

gamento ou então facilita-se a poupança. Entrega,
aproximada para 90 dias.

) I

- Casa - Jardim Santa, Mônica - Com 3 quartos, sala, 2

BWC, cozinha, copa, dependência de empregada com­

pleta, área de serviço, despensa, 2 garagens, toda acarpe­
'tada,

- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes,pom poupança fixa em 24, meses e

não cobramos paqarnerào de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

I I,
"

•
1) PREDIBENSm -,� i9corporadora, construtora e imobiliária

.:J I!. Av, Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769I:

,

adb.el '

,

.

,

, IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO BIlTENCOUR.T, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

.ALUGA-SE

AP.ARTAMENTOS:
1 • Apto. c/2 quartos, dep. de empregada - Av. Atlântica,
468 • Jardim Atlântico.
2 • Apto. c/3 quartos, telefone acarpetado· Rua Abel ca­
pela- Conj. Ras. Itamaracá.
3 • Apto. c/3 quartos, dep, empregada - Rua Leoberto Leal,
412 - Barreiros '

4- Apto. c/1 quarto, 1 suíte· Rua João Meirelles, 16.18 -

Bom Abrigo· Coqueiros.
5-Apto. c/2 e 3 quartos na rua Fulvio Ad ucci, 994 - Estreito
6 • Aptos. c/2 quartos no Conj. Res. Continente, e Conj.
Res. Barriga Verde·· Estreito.

'

7 - Apto. c/3 quartos grandes, bem amplo no alto padaria
Universo - Estreito
8 - Apto. c/2 quartos, acarpetado - Rua Pedro Ivo, 15 - Ed.
Onix • Centro.

CASAS:
1 - Casa c/4 quartos, dep. empregada, garagem • Rua
Abelardo Luz, 245 • Balneário.
2- Ca�a c/3 quartos, garagem· Rua Hermes Zapeline, 77-
BarreirOs.
3 �Casa c/3 quartos, garagem patio,na Rua Santo Antonio,
888 • Barreiros.

SALAS
1- ótimas salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa
Center • Centro. .

2.- Loja c/sobre loja no Edifício Ceisa Center - Centro
3- Sala c/300m2 na rua Fulvió Aducci • Defronte o Móveis
Gerber - Estreito
4 - Sala c/380m2 na rua Leoberto Leal, 22 - Barreiros.

APARTAMENTOS VENDE-SE
Financiam.en',to garantido

Prédio recém construído - construção pró·
pria - bela vista da cidade e BAíA NORTE -

uma unidade por andar.
Apartamentos: 1 living , 3 quartos, cozinha,
área .de serviço, banheiro social, garagem e

área de recreação, azulejos decorados até o

teto.
.

INFORMAÇÕES: Imobiliária Navegante Ltda.
Creci 132 - Rua Santos Saraiva, 1975':"_ F0-

�__n_es_:_4_4_.2_7_0_4_e_,4_4_.0_3_7_3. �

IMÓVEIS A VENDA

004T· SAMBAQUI - 12.000m2 - (170X70), érea totalmente aprovei·
tável, 170 m d. frente par. o m.r, ótimo Preço, Facilitado.
007 T .,0UIIIn» l..oIM em Ponta ..c... - Cada um com 550 m2.
frente par. o mer, Preço Cr$ 150 mil cad. um - f.clllta·...
001T ·,IIRNADAARJUÇAO (rrAJAI)· 330 m2. ótlme loc.llzação,
negócio de ocuIlo· Preço Cr$ 40 mil. '

010 T· PRAIA DE JURE'" - 450 m2 (15X30), ótima localização.
Preço Cr$ 130 mil - f.cllita....
014 T .' lIrIOMIO DA LAGOA - Maravilhosa vllta panorimlca,
2.000m2, arborizado, Preço Cr$ 350 mil
001A· PRAIADAI LARANJElRAI-Próximo ii Camborlú (3OX8OO),
24.000 m2, frente par. o mar, Preço e condições facilitadas,
ac.lta... outra. imóvell no negócio. ,

001 P ·,PRÉDIO CENrRAL - Rua Tlradent.. , loja térrea. m.il ,3

pavimentol, ótimo ponto comerciai·_ótimo preço, facilita·...
OMC·ÇASACOLONIAL - B.rrelrol,Ru.C6ndldo AmaroDamuo,
3 quartOI, 2 ...... BWC, copa cozlnh.,. garagem p/ 2 velculol
Entrad. Cr$ 120 mil. prestaçóea Cr$ 7.900
010C· CAM COQUEIROS - Ru. Sebestilo Calado. pr.l. particu­
I.r. 400m2 de ér.. conatruld., 540m2 terreno,doil pevlmentos, 03.
1.1u, 05 qU.rtOI, copa cozlnh., .rmárlol embutidol, 04 BWC,
garagem par. 2 v.lculol e I.nch., churrasquelra, 2 dep. empre­
gad., telefone. ótimo preço. permut..... por imóveil.
018 T • PRAIA DA LAClONtA - Espetacular terreno com m.ravi·
Iholl vist. par. o m.r. loc.llzaçlo privilegiada, 15.000 m2. Preço
Cr$ 350 mil.
017 T·,PRAIADA JOAQUINA -450m2 (15X30). frente para a praia.
Preço Cr$ 180 mil' -. combln.r.
005AP·,�GemlnI- Av. BeiraMar Norte, 2quartol, sal.,
cozinha, BWC;dep. empregad•• ir.. de ..rlliço, gú central, car­
pet, 100% facilitado.
GIM AP •. ConJunto CentnI'· III., quarto, BWC, laleta, érea de
..rvlço, Prelta_çóeS Cr$ 4.880 mil, poupança f.cllitad..

'

001 AP .' EDlFlao GMIIIELA • Av. Hercnlo Luz, 2 quartoe, sal. "

BWC, ir.. de Hrvlço. Dep. empregad., cozinha, carpet, gú cen­

trai· Preat.çõea Cr$ 9.450 mil • Poupança f.cllltada.
LANÇAlENTO EIIIIIGUAÇU E rrAPEIIA, Lot.. com toda a Infra
estrutur., calç.mento, égua e luz, fln.nclados .té 38 me_o

(além dos imóv.eisacima mencionados
poss'uí'mOs=-�á'r1� outrõs)" 1 ;;:1 �t ,·�.f .,.,

Rua João Pinto ,,:06- conj. 505- Ed.
Joana de Gusmão - Fone 22.8877

e:��rlio LU�I�ha Centauri,-::7 conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA
L-179 - Apto central, contendo 1 quarto, carpet, demais
dependências. Cr$ 4.400,00.
L-174 - Apto central, contendo 1 quarto, dependência
completa empregada. demais dependências. Cr$ 4.200,00 ..
L�178-Ed. Itambé, Trindade. 2 quartos, demais dependên­
eras.

L-169 - Várias salas comerciais. Ed. Ceisa Center. ótimo
preço.

VENDE
Ed. SA!NT CLAUDE, frente p/BEIRA MAR NORTE, 4 quar­
tos.surte, garagem, demais dependências. Poupança: Cr$
500.000,00 saldo financiado.
Ed. DANIELA, apto c/2 dormitórios, dep, empregada, car­
pet, demais dependências. Apenas Cr$ 600.000,00.
L�ndos terrenos de praia. INGLESES, lotes de 460m2 pró­
ximo ao mar, apenas Cr$ 150,000,00. ou em 10 meses.

Terreno sito Baln. Estreito, 396m2. Cr$ 350.000,00.
Terreno SUL BRASIL, áreá de 15.379,68m2.
Terreno sito Coqueiros, praia do meio. 363m2. Cr$
330.000,00.

.

OBS.� Temos telefone prefixo "22" residencial, pronta ins­
talaçao, apenas Cr$ 22.000,00.
BARBADA: 1.000,00 metros2 próximo a BR-282, com casa .

galpão, pastagem, água, luz. gado. todo cercado. cr$
750,000,00 a combinar:

.
.

'TERRENOS P/CHÁCARAS
VENDEM-SE

Nos Ingleses c/51 1.400m, cortado pela estrada,
parte alta c/belíssima vista p/praias, maior parte alta
e seca. Terreno no Rio Vermelho c/74 1.400m, fun·
dos c/areias praia do Moçambique (300m do mar).
Terreno c/64m, frente Lagoa Conceição e 100m

f:ente p/ar�ias p'r�ia do Moçambique, próximo Hol­
IIday Camping. otlmo preço, o melhor investimento.
Fone 22.9723. '

APARTAMENTO - BAR'BADA
.

Em Edifício central, apto contendo 2 quartos, de­
pendência completa empregada, área de serviço',
banheiro social, cozinha, carpet, armários embuti­
dos, acabamento de primeira. Preço: Cr$
600.000.00, poupança de Cr$ 330.000,00 a combi­

nar, saldo financiado com prestações mensais de
Cr$ 3.200,00. Tratar pelos fç>nes: 22-8292 ou 22-8177
ou no escritório de SETA Imobiliária, Av. HercíHo

Luz, 59, conj. 506.

LIQUIDAÇÃO APROVEITE
PATROPIMODAS

Liq'uida a partir eie 15, todo o seu estoque
de verão com desconto até 50%.

Rua Antonio Luiz, E. Bahia· Fpolis.

VENDE
VENDE

1) Apto. Beira Mar Norte' 184m2, - 3 quartos (1 suíte) - garagem.
armários embutidos. ar condicionado, carpet 11 mm, Cr$
1.400.000,00 (BNH 720.000,00).

.

I
.\
!
. I

I

,

2) Casa Trindade· 240m2. - 3 quartos (1 suíte). jantar (desnível).
sala de TV, churrasqueira, arm. embutidos, bancos de alvenaria, ar
condicionado, cortinas, telefone. etc. VER PARA CRER), Cr$

1.890,000.00 (BNH 900,000.00).

3) Casa Estreito - 200m2, - 2, quartos. terreno 600m2. (Ótima
p/quem precisa de depósito) - Cr$ 640.000.00.

4) 'Casa Sta. Mônica· 160m2. - 3 quartos (1 surte), churrasqueira,
garagem, armo embutidos - Cr$ 1.100.000.00 (BNH 603,000.00),

5) Apto. 2 'quartos - (Edf. Daniela) - Arm.' Embutido. carpst. Cr$
600.000,00 (BNH 269.000,00),
6) CHAcARA - Canasvieiras - 18,000m2, - arborizada � Cr$
290,000,00,
7) Casa Praia Daniela - 360m2. (2 pavimentos) c/2 aptos., iguais.
cada um c/hall, living. 2 quartos, BWC. copa-cozinha. dep. de
empregada, área de serviço, área coberta. churrasqueira, (ÓTIMO
P/2 FAMIUAS) - Cr$ 1,200.000.00.'.'

TRATAR - AV. OTHON GAMA D'EÇA, 139. LOJA 04

,FONES: 22.3537 e 22.6551 Creci 58
'

COLOMBI IMÓVEIS
R. DR. FULVfO ADUCCI, 473
CRECI 175 - Fone 44-3865

ALUGA-SE

1 - Kitinete - rua Dr. Fulvio Aducci • defronte a

Hermes Macedo - Cr$ 3.000,00.
1 • Apto - loteamento Kobrasol 2 quartos, sala,
copa, cozinha, área serviço, dep. emp., BWC­
c-s 3.300,00.

CASA:
Casa à rua Maria Claudina da Cruz - 3 quartos,
2 salas, copa, cozinha, área serviço, BWC, dep.
compl. emp., garagem, 'churrasqueira.

VENDE-SE

GASTÃO VENDE
FON,E: 22.{)053 _ CRECI 878
Escritório: Edifício Jorge Daux

APARTAMENTO COBERTURA - Ed. Martinho de Haro - c/3 quar­
tos. dep. empregada é demais dependências ', apto. ,c/192m2 -'

preço: Cr$ 1.550.000,00 - Sendo Cr$ 718,000.00 já financiado pelo
,SFH. .

EDIFlclO VELAZQUEZ -' apto, com 3 quartos, sendo uma suíte,
dependências de empregada, garagem e demais dependências -

Cr$ 1.250.000,00
EDIFlclO POLARIS - Frente para a Avenida Beira Mar Norte - 4

quartos c/armários embutidos. cozinha c/armárlo, todo c/carpet
20mm. lavabo. living, 89m2, cortinas. garagem. Excelente aparta­
mento. Cr$ 3.500.000.00, Sendo Cr$ 1.070.000.00 já financiado pelo
SFH,
EDlFIClO AUGUSTUS - Apartamento super privilegiado - bem cen­

trai, perto do FLOPH. 4 quartos. a surte do casal com uma banheira

espetacular. armários embutidos, revestimento da cozinha e copa
com ladrilho italiano. banheiro e entrada com mármore travertino

enfim. um mimo de apartamento. Preço Cr$ 3.000.000.00
'DA VINCI· DA VlNCI- DA VINCI - parece um sonho. porém é uma

realidade. vendo uma unidade no edifício melhor de Santa Cata­
rina. Apto. com 4 quartos, 2 suites, closed, 6 aparelhos de ar

condicionado. salão de visita. sacada. área de Serviço com 30m2 -

Oportunidade de morar no melhor ponto da Beira Mar Norte.
480m2 de área construída. um por andar,
PS - atendemos para maiores informações. pessoalmente, sem
compromisso.
CASA NA TRINDADE - Transversal a Belarmino Carreias - Casa
com quase 500m2. Parte superior com 4 quartos. sendo urna suíte
com armários embutido. Parte térrea com '2 amplas salas, cozinha,
área de serviço, dep. empregada. Parte' inferior com garagem.
banheiro. quarto e amplo Salão. Um piso abaixo com churras­

queira. estar e quintal. Cr$ 2.100.000,00 - Parte financiada pelo
SFH, I

APTO, EDIFlclO SAN MARTIM - Transfere-se contrato - poupança a

combinar, Apto. com 3 quartos e demais dependências. Abaixo do
preço de tabela,
CASA TRINDADE - Rua Bento Aguido Vieira - casa de alvenaria -

aceita-se carro ou terreno. Preço: 800.000.00 a combinar.

CASA ·,COQUElROS· excelente casa, à rua Des, Flavio Tavares da

Cunha Mello - 2 pisos, vista p/rnar, Preço: Cr$ 8.000 UPOS. A

COMBINAR
'

PRAIA· PRAIA· PRAIA· PRAIA· PRAIA - PRAIA
TERRENOS DE PRAIA • INGLESES - frente para o asfalto
cdSOOm2 somente Cr$ 680.000.00 - CANASVIEIRAS - Zona nobre.
vista para o mar, última rúa de quem chega a esquerda Cr$
230.ÓÕÕ.PO - CANASVlEIRAS - lotes ;;;edindo' 13,00 x 30 bem

perto do edifício Casabela Cr$ 230,000 cada - LAGOINHA -lote com

25 x 100,00 - Excelente vista. Cr$ 900.000.00 - BALN.EÁRIO DA­
NIELA -vendo excelentes lotes, Vendo um-quase defronte a chur- '

rascaria. rua calçada Cr$ 120,000,00 - JURERê: - Lote com 15.00 x
30m lote a 300 m da praia - somente Cr$ 90.000,00 a combinar.

CASA EM JURER;E - Casa mista com 4 quartos. 2 banheiros. sala
enorme. varandão, churrasqueira, cozinha. copa a 100 m dapraia •

rua Geral. Cr$ 720.000.00 - PS. EXCELENTE PREÇO.
CASANO CENTRO - Rua Mauro Ramos. bem pertinho do Instituto­
Casacom 3 quartos. garagem, quintal etc, Cr$ 1.700,000.00 a com­
binar.
TERRENO - CACUPÉ - área de 5.000m2 - 24x210,00, vista para a

cidade - Cr$ 550.000.00.

�ENT�O: Apto 1. o andar c/ 1 qto, living, BWC, co.
zlnha, area de serv., gep., emp., completa. PREÇO:
Cr$ 390.000,00. Aceita proposta. Tratar pelo tele·
fone: 44.1625.

MAIOR BARBADA
DA PARÓQUIA

Vende·se uma casa nova alvenaria com 148m2,
construídos, próximo ao ponto de Ônibus, ter·
reno plano com 360m2. Preço total Cr$
300.000,00. Totalmente financiada. Tratar fone
43-265 ou Rua Anita Garibaldi, n.? 32 - Ed.
Dona Izabel, sala 10.

CORRETORES DE IMÓVEIS
\ ,

CORRETORES DE IMÓVEIS E PESSOAS JU­
RíDICAS INSCHITOS NO CRECI DA 11.a RE·
GIÃO: ASSEGUREM O DIREITO AO EXERCí�
CIO PROFISSIONAL. REVALIDEM JÁ SUAS
INSCRiÇÕES. pRESERVEM SEUS DIREITOS.
INFORMAÇÕES, FONE 22-9857 ..

VENDE-SE LOTE EM .ITAJAr
Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen- .:

tada, pronto para construir, situado à rua Duque dê'
Caxias, 732 - Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele-:
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz - horário:
.comercial.

.

ALUGA-SE
Casa próximo Eletrosul (Jardim Cidélde Universitária) 3

quartos (1 suite) a�mários embutidos, carpet, salas de jan­
tar e estar, living (em tábua corrida) mais terraço com 80
m2 cozinha formaplas - churrasqueira - terreno 668 m2.

Aluguel Cr$ 15.000.00 • Tratar à Rua Felipe Schmidt, 27 -

S/607 - Fone 22-5569.

GRAMA \EM LEIVAS
.

COMUM E SEMPRE VERDE

GRANDE NEGÓCIO
Área de 1, 170.000m2
Em Pântano do Sul - Ilha de Florianópolis
Vendemos uma distante apenas 400 metros da praia. ótima para
grande empreendimento imobiliário ou investimento.
Aceitamos imóvel como parte de pagamento,
Possuímos documentação 100% e completo levantamento topo-
g�fico, '

Tratar com Sr. Ruy _ CAB, -Imóveis -, CRECI180
Rua Presidente Nereu Ramos. 42 - Fone 22-9514

Qualidade Inigualável. Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer rnodafl­
dade de fornecimento. Orçamentos sem

compromisso. Fone: 44-2616 - ORGANI-
. lÂÇÂO DE SERViÇOS FLORIMPAR LTDA.
Av. Preso Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas

- São José.

ALUGUEL? JÁ ERA! ...
'

ESTAMOS CONSTRUINDO A SUA
.

CASA
PRÓPRIA
LÇCAL: PAR9UE R�SIDENCIAL FLOR DE
NAPOLES • SAO JOSE. '

.

SINAL: Cr$ 4.040,00
POUPANÇA: Cr$ 2.850,00 x 6 - SAI..DO: Cr$
2,896,00 mensais. FINANCIAMENTO GARAN·
TIDO PELA APESC
INFORMAÇOES E VENDAS: JOWI S.A. Av. Ivo
Silveira, 4.501
FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 ·CRECI11.a
Reg.017

. _''--'-,;

PÓ DE PEDRA
I .

. E PEDRISCO PARA
JARDINS E, PÂTIOS

,

PE RITA)
FONE 33-1302 FLOR'IANÓPOLIS IPEDREIRA RIO TAVARES. ,S. A. ,

Entrega dornici I iar na grande Florianópolis
Peça pelo fone 3�0124

--'_�- - ........,.....".f

I'

Mudanças locais, nacionais e,-internacionais·

Im 'I' diC cu Ia
., ,a �artÇa bem dirigida

Florianópolis: Rua Amo Hoeschel. 62
Fone: (0482) 22-4102

é APARELHOS ULTRA-MODERNOS
g Recém chegados da Europa.' • .consulte um médico especiahsliI

�•
-P�EÉNCHÃ ESTE CUPO-ME Rt

'

I GRATIS FOLHE�O
I "COMO OUVIR MELHOR

"

Nome: . ',' ." ..

de WALDEMAR NAZARETH I End"""", '" ",'

Aua Felipe Schmidt, 27 . lO? ando '. Cidade. . . ' ..

CI'008 . fone: 22·6847 ' CEP 88,000 I I

Florianópolis, se I!s�a�o � '_':" ._':...' � ,.:_.:..:._ '_' � J

, ;

LAVA-Se:­
CARPETEs E COÀTINAS

Lava-se c\lrpete no local deixando seu carpete com cheiro de

limpeza. cortinas lava-s,e. faz nova e reformas. Reformas de estofa­

dos. lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado. Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645, R.

São Cristavam. 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
.BRASIL.

r
I

i
I

.OESTADO
BRUSQUE'

LIMPEZA, DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis _, fones: 44-4140 e 44-1996

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DEMOCRATIZAR O
PLANEJAMENTO

Um recente Seminário na PUC
do Rio, reuniu empresários, auto­
ridades, técnicos, estudantes, etc.
para estudar os problemas do
crescimente urbano.

Um dos problemas debatidos
foi o que se refere ao nível da par­
ticipação dos diversos segmentos
sociais junto as esferas decisórias
do planejamento.

O planejamento é coisa recente
entre nós. O que já pertencia ao

rol das necessidades do governo e

das empresas há quase meio sé­
culo, na Europa e nos Estados
Unidos, começou a ser discutido e

executado entre nós somente no

início da década de 1960.
O planejamento, entretanto,

permanece como uma Função de
gabinete, em que somente alguns
técnicos e iniciados têm o poder e

.

o direito de oferecer palpites. O
planejamento é, neste caso, um

monopólio de um grupo reduzido
de pessoas e especialistas, que de­
cidem os planos das cidades, e até
para os países, segundo suas vis­
ões. de mundo e à distância de
quem se pretende beneficiar, ou

seja, a população.

'TESE NOVA

· No seminário da PUC do RIO,
que tratava especificamente sobre
planejamento urbano, despertou
grande interesse uma tese, nova e

inovadora, de que o planeja­
mento deve' ser dernocratizado.
isto é, que os planos não sejam
formulados apenas pelos especia-
l�tas. .

Afinal estes planos vão afetar
outros tantos interesses, como os

da população e os das empresas.
Mas o povo, as empresas, outras
instituições e segmentos atingidos
pelos planos elaborados nos ga­
binetes não opinam,' e não in­
fluenciam os projetos.

Desse modo, não se sentem

compromissados com a sua reali­
zação, e muito menos se sentem
motivados a lutar pela sua efetiva
implementação.

No atual momento da· vida da
Nação, entretanto, as palavras de

disposições disciplinadoras acei­
táveis l, se colocou com um empe­
cilho, em outros pontos, o que se

somou aos problemas da conjun­
tura.
No mesmo instante, estão em

franca-expansão as favelas na re­

gião da grande Florianópolis. São
as populações emigradas que,
afastadas da zona rural pela: falta
de perspectivas, se ir rorporam na

Transporte-se tais idéias gerais periferia dos centros urbanos, e

para o caso .de Florianópolis. \ ivern uma existência sub­
cujos problemas são comuns as humana, de desemprego ou su­

cidades de seu porte. Quando se bemprego. O problema se
formular os planos para o futuro acentua, e foi identificado pelo'
da cidade - como faz o I PU F - mesmo O'ESTA DO em outro edi­
Instituto de Planejamento Ur-. torial.i de 16.2.79. Essas popula­
bano de Florianópolis - é pre- ções, em outros tempos, não esta­
ciso, ou pelo menos é recomendá- riam sendo incorporadas aos em­

vel conhecer o pensamento das' pregos da construção civil? É bas­
populações afetadas, e das em- tante provável, pois a construção
presas que irão executar os'planos imobiliária absorvia exatamente

traçados. ' o contingente de mão-de-obra
O Plano Diretor é exemplo de não qualificada.

planejamento realizado sob crité­
rios exclusivamente técnicos, e no
qual as empresas de construção,
imobiliária, com roda a contri­
buição que deram à cidade nos

últimos anos, não foram ouvidas.
.

Esse vácuo entre a concepção
tecnicista (e elitista) do Plano Di­
retor e a realidade do mercado,
poderia ser superado à base do
diálogo que deveria preceder o

·planejamento.

Enquanto isso, o mecanismo
da correção monetária se en­

contra em discussão' aberta.
Agora, foi o ex-diretor do BN DE,

Em parte, esses problemas de. Jayme Magrassi de Sá, que em

subhabitação, desemprego e su- "discurso de saudação ao ministro
bemprego tem uma dinâmica Simonsen, pediu a redução do
própria, estão ligados a, outras' mecanismo da correção rnonetá­
causas até mais profundas. E são ria, que já serviu aos seus fins,
de desafiante complexidade. mas que hoje se constitui em fator

Mas em parte, não decorreriam de alimentação das tensões infla­
dos planejamentos Feitos a portas cionárias ..
fechadas, sem consultas aos ou­

tros setores envolvidos, inclusive
.
o empresariado da construção ci-
vil, responsável afinal por um pe-

O crescimento da população ríodo de dinamismo e expansão
dos últimos anos está a aumentar, da economia da Ilha?
por sua vez, o déficit habitacio- Ê claro que a problemática
nal, que o jornal O ESTADO de toda, não se reduz a esse ponto, é
15.2.79, em editorial, considera- bem mais complexa. Mas é um

um problema de primeiro plano dado a ser considerado, na com-
da ,Capital. plexidade da questão.

E o mesmo-editorial que afirma Importa, realmente, chamar a

que ao problema habitacional comunidade a participação do
segue-se o desemprego como con- planejamento - que tem como

seqüência da queda da construção' destinatária a própria comuni-
civil. dade.
O certo é que a construção civil Os setores sociais e institucio-

proporcionou grande impulso de nais extra-Governo podem ter�

progresso da Capital, que trans- e certamente têm - uma contri­
formou, física e economicamente, buição a dar, no sentido de apri­
a Capital.

.

morar o planejamento e viabilizar
A política de desaquecimento a sua execução.

impediu o ritmo natural de desen-
volvimento do setor, e um plano MUDANÇA TOTAL
diretor (que evidentemente tem NO SFH

ordem são abertura e participa-
ção. /

As conclusões se dirigem para 3

necessidade de promover consul­
tas a todos os setores interessados.
e atingidos, no momento de pla­
nejar. O debate amplo deve pre­
ceder o planejamento.

FLORIANÓPOLIS

CONJUNTURA E
PLANO DIRETOR

Os empresários da ADEM l/RJ
estão solicitando um repensa­
mento completo no Plano Nacio­
nal de Habitação. Para eles. é
Preciso ocorrer uma mudança
completa e não apenas o encami­
nhamento de reivindicações iso­
ladas.
A. idéia, bem aceita' por todos

os empresários, é deixar de lado
questões como a comprovação da
renda familiar. Tabela Price, am­
pliaçào dos prazos de financia­
mento. e revogação das medidas
restritivas' ao setor: E preciso I

mudar tudo.

Dizem os empresários que os

tempos são outros, e o Governo
precisa perceber que medidas pa­
liativas já não satisfazem nem os

interesses das empresas, nem os
da população q ue precisa de mo-

radias.
.

PARTICIPAR
DOS PLANOS

BNH NO CAMPO

O futuro ministro do Interior,
Mário D. Andreazza, junto com o

futuro presidente do BNH, José
Lopes de Oliveira, estão elabo­
rando um plano destinado ao fi­
nanciamento' de imóveis para o

trabalhador rural. Os juros e a

correção monetária serão subsi­
diados.

Trabalhará nesse plano o atual
ministro do Trabalho, Arnaldo
Prieto, que será nomeado diretor
do Banco Nacional da Habitação.
No encontro entre Andreazza e

Lopes de Oliveira foi reafirmada a

ênfase para os fi nanciamentos
destinados as classes de mais
baixa renda. Os estudos se centra­
lizam para o objetivo de minimi­
zar a cobrança de juros e correção
monetária.

r Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata d·e tudo

vende

TERRAL LANÇA
NA TRINDADE

EDIFíCIO RACHEL
lI.a ETAPA

• APARTAMENTOS 'DE 03 DORMI­
TÓRIOS, LIVING, COZINHA, BWC,
ÁREA DE SERViÇO, GARAGEM E SA­
CADA.

• PLAY-GROUND E SALÃO DE FES­
TAS.

• CARPET NO LlVING, QUARTOS E

CIRCULAÇÃO, BWC E éOZINHACOM
AZULEJOS DECORADOS ATÉ o
TETO.

• ,ABE'RTURAS DE
ARCO.

MADEIRA EM

• ATO: Cr$ 31.000,00 e PRESTAÇÕES
MENSAIS DA POUPANÇA DE: Cr$
3.3,56,06.

• PRÓXIMO À UFSC E ELETROSUL.
• INFORMAÇÕES PELOS FONES: ..

22-8388 - 22-8567 - 22-8691 - 22-8991 .

I�----------------�

aluga
L-338 Apto c/ BWC, cozinha, área de serviço e

carpete. CENTRO.'
.

L-339 Apto c/1 qto, sala, cozinha, dep. de em-

preg: CENTRO.
•

L-345 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e estacionamento. TRINDADE.
L-020 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, área de ser­

viço, dep. de emprego e garagem. COQUEIROS.
L-280 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área
de serviço e estacionamento. ESTREITO.
L-277 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,. área
de serviço, garagem, sinteko e grades de prote-
ção e lustres. ESTREITO.

'

L-297 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, chur­
rasqueira, área de serviço, garagem e carpe­
tado. CAMPINAS.
L-246 Apto c/3 qtos,' sala, cozinha, BWC, dep.
de émpreg, garagem p/2 carros, área de serviço
e sacada. CAPOEIRAS.
L-225 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep.
de empreg., área de serviço, e sinteco e gesso
no teto. CAMPINAS.
L-332 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, área de ser­
viço e garagem, CAMPINAS.
L-317 CS c/Hall social, sala social, sala de jan­
tar, lavabo, cozinha, dep. de empregada e área
de serviço. TRINDADE.
L-324 CS c/3 qtos, sala de visita, copa, cozinha,
BWC e área de serviço � garagem. CAPOEIRAS.
L-316 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, gara­
gem. BARREIROS.
L-236 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC e gara-
gem. BARREIROS. ,

Lc203 CS CENTRO �'Otima CASA situada nas
.

proximidades da Beira Mar Norte.
Excelente p/instalações de. Clínicas ou escritó­
rios de firmas de grande porte. Possui 20 peças,
mais 2 garagens, jardim e lugar para fazer esta-
cionamento.

"

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-83-88
�:

terral empre�n�imentos
tmcbiliárlcs
Itda. '.

NOTtCIAS DE ROTARV
.

I
I

�--------�--------------------------------------------------------------"'t
,

SERViÇOS INTERNACIONAIS
Ao escrever sobre os serviços internacionais,

Paul Harris observou, "As relações amistosas in ternacio­
nais consistem na sublime inspiração que já captou a

/

imaginação do homem. � melhor que uma pessoa sofra
derrotada ... lutando por uma causa, do que salvaquardar­
se o direito de dizer "Eu disse a voce que era assim".

Na sua reunião de 14 do corrente, o Rotary
Clube Florianópolis Noroeste recebeu a visita dos com­

panheiros José Daux e Roberto Lacerda, do Rotary
Clube Florianópolis; na oportunidade o companheiro
Lacerda proferiu palestra sobre o "Aumento do quadro'
Social", aplaudido por todos os presentes.

Lamentamos informar o falecimento do sr.

Hamilton Berreta, ex-companheiro do Rotary Clube
Florianópolis Leste. O companheiro Berreta foi sempre
um entusiasta do nosso esporte amador; como cornpa­
nheiro em Rotary, sempre foi extraordinário.

Lamentamos pro.fundamente seu infausto pas­
samento.

CANDIDATO A GOVERNADOR
,INDICADO 1980/81

Conforme recomendação ,de Rotary lnterna­
cional, o Rotary Club de Florianópolis apresentou o

nome do Companheiro Remaclo Fischer para .ser levado
à Conferência a realizar-se em Chapecó, onde será in·
dicado o Governador para o ano rotário de 1980/81.

Para conhecimento dos Companheiros apresen­
tamos dados sobre a vida profissional, comunitária e

rotária do candidato:'
.

CURRlCULUM VlTAE

1. DADOS PESSOAIS:
Nome: REMACLO FISCHER
Nascido em 8 de março de 1921, em ltaja: - SC
Filiacão: José Theodoro Fischer e Mathilde Rei­
cher! Fischer

.

Estado Civil: Casado com Jurema ·Xavier Fischer
em 11/5/1949
Três filhos: Eliane Roselv, formada em Belas
Artes, casada com o médico José Alberto Schuch,
'rotariano em Cachoeira do Sul > RS; Ivan -Cesar.
Advogado, casado com a Economista Maria da
Graça Camargo Fischer; e Remaclo Fischer Júnior,
atualmente na 5.a fase de Medicina da Universi­
dade Federal de Santa Catarina.
Residência: Rua João Pinto n.o 1 . Apto. 904 .

fone 223416, em Florianópolis· SC
2. lNSTRUÇf.O

- Ginásio
- Técnico em Contabilidade, reg. CRC·SC n.o 2.254
-,Técnico em Administração, reg. CRTA n.o 231 :

9.a Região· PR-SC
3. ATIVIDADES PROFISSIONAIS

ANTERIORES:

a) Bancário: admitido em 17 de abril de 1939 no

Banco Nacional do Comércio 'S/A. (Hoje. Banco
Sul Brasileiro S/A..) como auxiliar de escritório;
promovido a Tesoureiro em·1941; a Sub-Contador
em ;946;·a Gerente em dezembro de 1949, caro

go que exerceu até 8 de março de 1971, quando
se aposentou. Exerceu a Gerência nas cidades de
Tubarão ,1949/1953; Brusqúe 1953/1955; ltajaí
1955/1965 e Florianópolis' de 1965 a 1971.

b) Funcionário da Companhia Catarinense de Águas
e Saneamento . CASAN . admitido em 1.0 de
julho de 1971, até junho de 1975.

c) Assessor Financeiro da firma ClESA . Comércio e

Administração de lrpóveis Ltda., integrante do

Grupo CElSA, no período de 1/8/1975 a30 de
outubro de 1978.

.

I
ATUAL:

Diretor Financeiro da firma Emobra . Empresa de
Mão de Obra Ltda., inteqrante do Grupo CElSA,
cargo que exerce desde 10/6/1975 até a presente
data.

4. ATIVIDADES COMUNITÁRIAS
ANTERIORES

Membro da Comissão Administrativa da Arquidio­
cese de Florianópolis· 1971/73
ATUALMENTE
Conselheiro Estadual da Campanha' Nacional de Es­
colas da Comunidade . CNEC . Regional de Santa
Catarina, desde 1974.

5. ATIVIDADES ROTÁRlAS
1- EM TUBARÃO
a) Admitido em Rotary no R.C. de Tubarão em

9/3/1952
b) Diretor do Protocolo em. Tubarão' 1952/53
c) Demitiu-se por transferência de residência em

março de1953

2- EM BRUSQUE

a) Admitido no R.C. de Brusque em abril de 1953
b) Secretário do R.C. Brusque em 1954/55
c) Demitiu-se por transferência de residência em

julho/55
3- EM lTAJf
a) Admitido no R.C. de ltajaí em agosto de 1955

b) Secretário do A.C. de ltajaí· 1957/58
c) Secretário do R.C. de ltajaí· 1958/59
d) Presidente do R.C. de l tajar- 1960/61
e) Diretor do Protocolo R.C. ltajaí· 1962/63
f) Redator do Boletim do R.C. ltajaí· 1'962 a 1965

g) Demitiu-se por transferência de residência em

agosto/1965
4- EM FLORIANÓPOLIS
a) Admitido no R.C. Florianópolis em setembro

de 1965

b) Secretário do' A. C. F lorianópol is 1967/68
c) Vice-Presidente R. C. ·F lorianópblis 1968/69
d) Declarado Sócio Veterano em 1/9/1967
e) Presidente Avenida Servo Profissionais' 1969/70
f) Presidente Avenida Servo � Comunidade 70/71
g) Presidente Avenida Servo Internacionais 71/72
h) Presidente do A.C. Florianópolis 1972/73
i) Vice-Presidente A.C. Fpolis com exercício da

Presidência nos últimos 3 meses do ano rotário
1973/74

j) Secretário Executivo. do' Governador Jorge' M.
Trilha 1974/75

k) Vice-Presidenta e Redator Boletim A.C. Fpolis
1975/76

I) Presidente Avenida Serv. Internos - 1976/77
m) Presidente Sub-Comissão Sócios e Classificacões

11977/78 ...
n) Vice-Presidente do 'Clube e Diretor de Proqramas

1978/79 ,
.

Florianópolis, 25 de janeiro de 1979

loteamento

Praiado-J

o loteamento PrülO do Sol e bonito como o nome
.

Localizado no Illoral sul de Santo Cotormo em laguna cercado das rnorovdhos
que o natureza CriOU Perto do mar e oo Lagoa do lrnorui. onde se pesca o tornoso ..

comaroa da laguna e o gostoso Siri candeia
Alem diSSO o loteamento Praia do 501 esta localizado entre dOIS dos mais concei
Iuodos rioteis do Brasil Laguna l()IjriSI e o nopuobo

'

Nesse cenono de sonho O loteamento Praia do Sol reservou um terreno.paro você
pago em prestocóes suaves. ueos e mensais Com luz mela fio. agua e calçamento
Além de toaas essas benfeitorias 00 comprar um 101e na Praia do S()I você podera
dispor de quadros de espanes. com conchas de futebol de soioo. bosquete e valer

polivalentes E óreos de lazer poro oseu completo sossego e de toda a svo.rorrono
Li loteamento Praia do' Sal fOI Criado para gente como voce
�ue tem morto alegrlo no corocoo e muito amor às co.sos boas da Vida
Ele fOI especialmente planejado poro lhe dor conforto em terra firme emuno beiezo
ao riivel do mar

loteamento Praia do Sol Paro quem gosto de ficar sempre bem pernoho do que
existe de rneirior INCORPORAÇAOE AÓMINISTRAÇAO

VENDAS .���====================�
CONSTRUTORA E ADMNSTRAOORA S.A.
Rua Dr. Fulvio Aducci, 1180· fone 44·4423

plantão:
sábados
domlnqos
e feriados

\ '

Rua Tenente Silveira, 10S - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




